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ARMAS MAIS TERRÍVEIS QUE AS NUCLEARES: 


AS BACTERIOLÓGICAS 


UM NOVO GÁS TEM UM PODER MORTAL 
SUPERIOR AO CIANETO 


(Especial para «O Comércio do Porto») 


Tem-se ouvido falar muito pouco acerca dos laboratórios químicos 
de guerra. Até agora, têm sido desconhecidos por uma grande parte do 
público, Mas as armas que se chegaram a fabricar graças à química, 
Hologia e radiologia, são muito complexas, estão muito desenvolvidas e 
alcançaram uma grande eficácia, Elas podem fazer que as bombas a seu 
lado pareçam algo imperfeitas, Por meio delas, um agressor pode fazer 
desaparecer a população de uma cidade, deixando intactas as fábricas 


da mesma, 


Não é necessário esperar que 
transcorram duas gerações para 


= e gas 
“venenosos — são mais subtis que 
as radiações. 


UM PODER MORTAL SUPERIOR 
AO CIANETO 


Os gases a que nos referimos 
são incolores, inodoros e insipidos. 
O vapor procedente de duas ou três 
das suas gotas pode causar a mor- 
te em poucos minutos. Se têm o 
vento a seu favor, podem aniquilar 
a vida numa área de cento e cin- 
quenta quilómetros, em menos de 
uma hora. No entanto, O gás vene- 
noso não é a única arma, existem 
outras, como por exemplo a toxina 
de Botulinum. 

Mais de 90% de uma extensa 
população poderia ser envenenada 
com dois quilos deste tóxico, dissol- 
vidos em setecentos mil litros de 
água, a toxina do Botulinum é um 
veneno que afecta o sistema gas- 
tro-intestinal e é o maior dos conhe- 
cidos mais mortal inclusivamente 
que o cianeto de potássio. 

As bacterias das doenças que 
têm açoitado a Humanidade são 


migo em proveito próprio uma vez 
ganha à guerra. 


P s os 
podem passar despercebidas para 
o público. A morte que causam re- 
sulta do mais barato e ao alcance 
de todos os orçamentos. 


LAIN FERGUSSON 


TANTO 05 ESTADOS UNIDOS COMO A GRA-BRETANHA 
ESTÃO A PROCURAR 
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A GRANDE PONTE PÊNSIL 
SOBRE O FIRTH OF FORTH 


NA ESCÓCIA 
SERÁ INAUGURADA EM AGOSTO 


Sobre o Firth of Forth, na Escócia, foi 
construída uma grande ponte pênsil 
que, uma vez concluída, terá impor- 


duzentos e oitenta mil contos, em di- 
nheiro português. Aqui vemos uma 
grande parte dela, tal como já se 
mostra. Esta ponte rodoviária deverá 
ser inaugurada por Sua Majestade Bri- 
tânica em Agosto do ano corrente. 
Os pilares de que o tabuleiro está 
suspenso medem centro e cinquenta 
metros de altura. 


HO JE, 


CULTURA E ARTE 


5.a e 6.0 páginas 


e o e ss e gg o a o 


PREÇO AVULSO 1800 


O PRESIDENTE NASSER DIRIGIU OUTRO ATAQUE | A ILHA DE CHIPRE 


está a submergir-se numa vaga crescente 


“| DE GRANDE VIOLÊNCIA 


CONTRA A GRÃ-BRETANHA 


ACUSANDO-A DE QUERER PROMOVER 
A GUERRA CIVIL NO IÉMENE 


A SITUAÇÃO AGRAVOU-SE NA SÍRIA, ONDE A 
GREVE GERAL PARALISA A VIDA DA NAÇÃO 


BEIRUTE, 27 — A situação agra- 
vou-se na Síria, abrangendo todas as 
cidades, onde um movimento de gre- 
ve generalizada do comércio parali- 
sa a vida económica da nação. 

Os viajantes chegados hoje ao 
Líbano, afirmam que a greve é geral, 
em todos os bairros comerciais de 
Hama, Homs, Alepo e Lataquia. 
Mesmo em Damasco, 80 por cento 
das lojas encontram-se fechadas. 
Também os advogados se puseram 
em greve e procuram arrastar para 
o seu movimento as outras profis- 
sões liberais: médicos e professores. 
Ocorreram tumultos nas escolas e na 
Universidade, opondo estudantes 


de sangue e 


violência 


Os responsáveis da 0.N.U. fazem porfiados esforços 


para chamarem a razão as 
duas comunidades desavindas 


NICÓSIA, 27 — Sangue e violên- 
cia continuaram ontem a registar-se 
em Chipre, enquanto funcionários das 
Nações Unidas informam que refor- 
cos cipriotas gregos estão a concen- 
trar-se junto dos dois principais fo- 
cos da ilha — as montanhas de Qui- 
rénia ao norte de Nicósia, é a aldeia 


baassistas aos colegas naserianos e | ser, em Taez, onde chego-r ontem, O | costeira do sul do país, Aios Teodo- 
discurso foi transmitido pela Rádio- | os — a primeira acção em prepara- 


irmãos muçulmanos. 

Segundo os viajantes, a tensão su- 
biu depois de terminadas as festas 
muçulmanas. — F. P. 


* 


CAIRO, 27 — «A chamada» Grã- 
-Bretanha fornece armas aos realis- 
tas, para acirrar a guerra civil no 
Iémene e conseguir deste modo 
aguentar-se em Aden e no sul ará- 
bico... Mas, estou certo de que, pela 
vossa unidade, conseguirão expulsá- 
-la do território que usurpou e liber- 
tar os nossos irmãos daquelas re- 
giões» — declarou o presidente Nas- 


O Chefe de Estado 


inaugurou as novas instalações 


da Caixa Geral de Depósitos |E 


cerimónia que marca O início das comemorações do 36.0 aniversário 
da entrada do dr. Oliveira Salazar para o Governo 


Tiveram significado muito espe- 
cial as cerimónias que, ontem, se rea- 
lizaram em Lisboa, comemorativas 
do 36.º aniversário da entrada do prof. 
ar. Oliveira Salazar, para o Governo, 
sobraçando a pasta das Finanças. 

O primeiro desses actos solenes 
foi a inauguração das importantes 

jo! ões le a na se 


” Presidiu o Chefe de Estado, que 
chegou ali cerca das 12 é 30 horas, 
acompanhado do seu ajudante de or- 
dens. O contra-almirante Américo 
Tomás foi recebido pelos ministros 
das Finanças e das Obras Públicas; 
subsecretários de Estado do Tesouro 


APROXIMAR-SE, NOVAMENTE, DA INDONÉSIA 


WASHINGTON, 27 — O senador 
Kenneth Keating (republicano de 


LONDRES, 27 — Edward H. Peck,, Soekarno, da Indonésia, anunciou, o 


Subsecretário de Estado adjunto do 


Outono passado, a sua decisão de <es- 


e do Orçamento, e ainda pelo admi- 
nistrador-geral da C.G.D.C.P. e de- 
mais dirigentes da instituição. 


A sessão solene 


Após os cumprimentos, realizou-se, 
na sala do Conselho de Administra- 
cão ia breve sessão solene, presi- 


GRAVE DESORDEM 


ENTRE NEGROS 
EM PARIS 


PARIS, 27 — Oito homens fica- 
feridos — um deles gravemente 
— no decorrer de violenta desordem 
com facas e garrafas num beco sem 
saída de um bairro de Paris, espécie 
de Casbá, formada por residências e 
tabernas onde há muitos anos vivem 
famílias argelinas e, há cerca de um 
ano, uns sessenta senegaleses e ma- 
laios. As duas comunidades coabitam 
sem incidente importante. 

'Tudo começou, segundo uma tes- 
temunha, quando um argelino e um 
maliano quiseram servir-se, ao mes- 
mo tempo, da torneira de um fonte- 
mário. O maliano esbofeteou o arge- 
lino e os dois homens pegaram-se à 
pancada. Surgiram, râpidamente, re- 
forços de ambos os lados e iniciou-se 


-Cairo. 

O chefe de Estado egípcio afir- 
mou, ainda: «Só deixaremos o Iéme- 
ne quando o povo iemenita nos pe- 


(Continua na 8.º página) 


Na Província de Cabo 
Verde 


foi aberto um crédito 
especial de 18258 contos 


cão de uma tentativa Importante 
para esmagarem os cipriotas turcos 
que defendem aquelas posições. 

Os cipriotas gregos não tentam 
ocultar o seu propósito final — elimi. 
narem as posições turcas, pelo menos 
no sector ocidental da cordilheira de 
Quirénia, — ANE 


VÁ 


NICÓSIA, 17 — Piorou a situação 
durante a noite, em Aios Teodoros, 
onde a tensão está cassustadoramen- 
te alta» — revelam notícias recebidas 
daquela aldeia no litoral sul de Chi- 


Fol aberto um crédito especial | pre. 


de 18.258 contos, na província de 
Cabo Verde, destinado a suportar 
os encargos com o 2.º Plano de Fo- 
mento (Comunicações e Transpor- 


Reforços cipriotas gregos, arma- 
dos de morteiros e metralhadoras pe- 
sadas, tomam posição em volta de 
Aios Teodoros e as autoridades lo- 


tes e porto grande de S. Vicente e | cais da ONU receiam a eclosão de no. 


porto novo). 


vas violências durante o dia, — ANL. 


au 


A MONGÓLIA 


QUE É UM GIGANTESCO ESTADO-TAMPÃO 
ENTRE A RÚSSIA E A CHINA CONTINENTAL 


ESTÁ A LIBERTAR-SE 
DA INFLUÊNCIA CHINESA 


NICÓSIA, 27 — Os responsáveis 
pela força da ONU negocelam com os 
responsáveis gregos e cipriotas, em 
Nicósia como em Aios Teodoros, a 
evacuação dos 800 turcos cipriotas 
que constituem a população daquela 


(Continua na 3º página) 


Um admirador do artista 


Morandi 


roubou um quadro pintado 
por este 


FLORENÇA, 27— A polícia ita- 
liana procura, nesta. cidade, alguém 
que admire o artista Glorgio Mo- 
randi. 

Um pequeno quadro de natureza 
morta, da autoria de Morandi, notá- 
vel pintor moderno italiano, desapa- 
receu da Galeria de Arte Moderna, 
do palácio Pitti. No seu lugar, en- 
contrava-se uma cópia do quadro, 
nas costas do qual havia uma men- 
sagem em inglês, dizendo: <«Obri- 


gado, gosto de Morandi, 18 de Março 
de 1964». — REUTER 


| UM ABUTRE 


COM MAIS DE DOIS METROS 
DE ENVERGADURA 


Nas montanhas da parte oriental 
das Astúrias, entro Lianes e Ca- 
brales, um caçador espanhol, por 
meio duma armadilha que não se 
destinava a tal espécie de animal, 
cagou esto abutre de mais de dois 
metros de envergadura. Esta ave 
de rapina é desconhecida na Es- 
panha, aparecendo, em geral, nas 
altas montanhas da Africa e da 


magar» a Malásia. Desde essa data, 
grande número de empresas britâni- 
cas na Indonésia têm sido nacionali- 
radas. — F, P. 


SUBANDRIO VOLTOU A AFIRMAR 
QUE A POLÍTICA DA INDONÉSIA 
CONTINUA A SER A DE ESMAGAR 


E À VIRAR-SE NITIDAMENTE PARA A RÚSSIA 


MOSCOVO, 7 — A Mongólia Fafe vendo-se livro dos chineses 

que nela trabalham, segundo os cir- 
culos mongólicos de Moscovo. O Go- 
verno mongol não está a renovar os 


já bastantes conhecidas. Nestas 
pragas, encontram-se a famosa 
Peste Negra da Idade Média, o tifo, 
a cólera e a varíola. Os militares 
científicos conhecem uma infini- 
dade de maneiras de dominá-las. 
Eles conhecem o modo de as intro- 


Nova Iorque) declarou na televisão 
que 280 militares e polícias indonésios 
estão a receber, actualmente, um trei- 
no especial, nos Estados Unidos, de 
combate de guerrilha, 

Tendo protestado junto da Secre- 
taria de Estado, pois entendia «que 
não há nenhuma razão para que o 


«Foreign Office», encarregado dos 
Negócios Asiáticos, que acompanha 
Richard Butler, nas suas visitas ofi- 
ciais a Tóquio e Manila, irá depois a 
Saigão, a Singapura e a Djakarta, 
sabe-se de fonte oficial britânica. 

E esta a primeira vez, depois do 
início do conflito anglo-indonésio, re- 


então, uma verdadeira batalha: — 
voaram garrafas, e as facas apare- 
ceram em cena. 

Sómente a intervenção maciça da 
Polícia pôs termo ao combate. Uns | gigantesco Estado-tampão entre a 
quinze beligerantes foram levados ao | Rússia e a China Continental — está 
comissariado, — F, P. a fortalecer os seus laços com Mos- 


América do Norte, É, na verdade, 
uma ave de estampa. 


duzir no alimento e provisões do 
inimigo, ou na atmosfera de uma 


A MALASIA 


contratos dos técnicos e operários 
chineses — acrescentam. 


SÍNTESE 


cidade, com a particularidade del xexxexemscmvcm neu mcmmemaca e e 0 ca era DJAKARTA, 27 — A Indonésia Es Os mesmos círculos desmentiram 
que poder favblo mediante um)" É creo | deu o ui end] CAÍRAM EM PODER E ços 
dp Raio, um projéctil] & Militares e polícias indonésios recebem instrução, nova consulta popular no Borneu sa o número de tals chinestg seria do dos acontecimentos 
ou um subm; q EA a Ea em Sarawak, declarou, nomeamente, 
As bactérias destas enfermida- z no território norte-americano, contra a luta de E o vice-presidente e ministro dos Ne- DOS ESTADOS UNIDOS pagã sa, an feudos =, se de ontem: 
des não causam dano nem aos edi- * guerrilhas e o Governo britânico vai mandar um gócios Estrangeiros indonésio, dr. Su. | === Asseveram que, a medida não en- Í 
fícios nem ao material que se en-) x q FRA d k * | bandrio, acrescentando: «Esta nova Mulvorêmala dio alguna uiihávea! do NO PAÍS 
saia ai elad ieiso ea como É los seus membros em missão junto de Soekarno é consulta poderá ser promovida seja Eoianda e s ———— 
um objectivo por parte dos agres-) & & | por quem for, e a Indonésia aceitará E É : E 
sores. Debilitam em extremo o or- 62 6 E E 2 2 2 E 0626 0 0 E as conclusões a que chegar». ra Raras vç ado e io cas noras Fe a 
garismia, Innno na (estam ga O ministro, que falou dugs horas, | a sema | o princípio dos anos 20, O seu Go- aniversário da entrada do 


seas e moléstias digestivas. Além 
disso, podem causar a morte a 
cada dez pessoas ou fazer adoecer 
uma terra por muito ou pouco 
tempo. 

As bactérias venenosas podem 
atacar os alimentos com uma rapi- 
dez e facilidade incríveis, trans- 
portados em aviões ou espalhados 
pelo 'vento. Deste modo, consegue- 
-se a agricultura. e o gado. 


AO ALCANCE DE TODOS 
OS ORÇAMENTOS 


Não existe nenhuma arma tão 
fácil de produzir e que ao mesmo 
tempo seja tão prejudicial para o 
homem, Daí que alguns cientistas 
chegaram a crer que a Bomba H 
é desnecessária para aniquilar o 
inimigo, 

Uma das maiores vantagens 
desta arma é que se pode elaborar 
de maneira muito económica, Por 
Outra parte, permite utilizar o ini- 


UM CRÉDITO ESPECIAL 
de quinhentos mil 


contos 


a favor das instituições 
de Previdência Social 


A Junta do Crédito Público foi 
autorizada a emitir, este ano, certi- 
ficados especiais de dívida pública, 
até ao montante de 500000 contos, 
a favor de diversas instituições de 
previdência. 


Exército indonésio seja ensinado a 
como atacar os vizinhos», o senador 
afirma que, «durante dois meses, não 
me deram resposta». 

«Finalmente», — concluiu — «sem- 
pre disseram que é dado treino a sol- 
dados indonésios, não só, em tática 
policial, mas, igualmente, em táctica 
contra-revolucionária e em assuntos 
de contabilidade. — F. P. 


UM DOS «BEATLES: 


É UM VERDADEIRO 
FILHO EXEMPLAR 


O principal guitarrista dos aBeatles», 
que se chama George e tem vinte e 
um anos de idade, é filho dum con- 
dutor de autocarro. Muito dedicado 
aos pais, o sr. Harold Harrison e a 
sr Louise Harrison, resolveu propor- 
cionar-lhes umas férias de truz. 
Assim, fez com que fossem passar 
uns dias na Jamaica, hospedados num 
dos mais caros hotéis da ilha tropical. 
Aqui os vemos, muito satisfeitos da 
sua vida, gozando o ar livre da praia, 
ma baía de Montego. Como dispõe já 
de considerável fortuna, o jovem 
George Harrison pode bem dar-se ao 
luxo de gastar tanto dinheiro com os 
pais e, como a mãe fazia anos, quis 
dar-lhe tais férias como presente de 
aniversário. Procedendo assim, provou 
ser um verdadeiro filho exemplar. 


lativo a Malásia, que um alto-funcio- 
nário do «Foreign Office» efectua 


uma visita à capital indonésia. 


O anúncio da visita a Djakarta do 
principal especialista britânico em 
assuntos asiáticos suscitou interesse 
tanto maior, nos círculos diplomá- 
ticos, quanto é certo que as relações 
anglo-indonésias não deixaram de de- 
teriorar-se desde que o presidente 


no Parlamento, a respeito da política 
interna e externa da Indonésia, pros- 
seguiu: «O inquérito a que a Comis- 
são das Nações Unidas procedeu, em 
1963, não foi regular, e será conve- 
niente corrigi-lo. No caso contrário, a 
Indonésia continuará a sua política 
até que a Malásia seja esmagada, se- 
jam quais forem as pressões para 
abandonarmos esta, política...»—F. P. 


QUE DENUNCIAM À 


WASHINGTON, 27—0s Esta- 
dos Unidos concluiram importantes 
estudos baseados em vinte e nove 


NOVA ESTRATÉGIA ATÓMICA 


DA CHINA CONTINENTAL 


documentos secretos elaborados, du- 
rante 1962, pelo Departamento de 
Política Geral do Exército de Liber- 
tação da China Continental, caídos 
nas mãos do Governo norte-ameri- 
cano. 

Duas análises dos documentos, 
feitas aos próprios originais em chi- 
nês, foram realizadas pelo prof. 
Ralph Powell, da Universidade ame- 


(Continua na 3º página) 


S6 POR FELIZ 
ACASO 


o desastre de Córdova não 
constituiu proporções 
gravíssimas 


CORDOVA, 27 — O balanço defi- 
nitivo do desastre do autocarro que 
caiu ontem à tarde no Guadalquivir, 
perto de Córdova, é de 11 mortos e 
2 feridos em estado grave: — o co- 
brador e um passageiro que, tendo 
conseguido quebrar uma vidraca saí- 
ram antes do veículo cair ao rio. 

Já apareceram as quatro pessoas 
de que não havia notícias ontem e 
que, afinal, não eram passageiras. Ao 


domingo, este autocarro transporta, 
em geral, número bem maior de pas- 
passageiros que ontem. Na penúltima 
viagem, conduziu perto de 90. — F.P. 


ss 


verno tem alinhado por completo com 
a União Soviética, no conflito ideo- 
lógico com a China Continental, — 
ANL 


ROBERT KENNEDY 


CANDIDATO POSSÍVEL 


À VICE-PRESIDÊNCIA DOS 
ESTADOS UNIDOS 


HAMBURGO, 27 — O ministro 
da Justiça, Robert Kennedy 
é um candidato possível à Vice-Pre- 
sidência dos Estados Unidos — teria. 
declarado ao jornal hamburguês «Die 
Welt», o director do «Corpo da Paz», 
Sargent Shriver, que é casado com 
uma irmã daquele ministro. 

Entrevistado por aquele jornal, 
Shriver teria também citado os nomes 
de Hubert Humphrye e Eugene 
McCarthy, senadores do Minesota, de 
Robert MacNamara, secretário da de- 
fesa, e de Adlai Stevenson, chefe da 
missão norte-americana na ONU, 
entre o número dos candidatos com 
maiores probabilidades de serem no- 
meados pelo Partido Democrático 
para aquele cargo. 

Por outro lado, confirmou que ele 
próprio tem sido mencionado como o 
candidato preferido pelo presidente 
Lyndon Johnson para a Vice-Presi- 
dência, — ANI 


dr. Oliveira Salazar para 
o Governo 


O Chefe de Estado inau- 
gurou as novas instala 
ções da sede da Caixa 
Geral de Depósitos 


Os membros da Academia 
Belga do Vinho visitaram 
a região de Setúbal 


NO ESTRANGEIRO 


* Nasser dirigiu outro ata- 
que de grande violência 
contra a Grã-Bretanha 


É grave a situação na 


Síria 
De Gaulle aguarda apenas 


ordem dos médicos para 
abandonar o hospital 


O presidente Johnson con- 
vidou Rockefeller a ficar 
ao corrente dos assuntos 
secretos da política dos 
Estados Unidos 


Puseram - se em greve os 
30 mil descarregadores de 
todos os portos de Itália 


Ben Bella conferenciou 
com Kruchtchev, Gromiko 
e todos os altos chefes 
do Governo russo 


A Mongólia está a tomar 
decisões que a afastam da 
China e a aproximam 
ainda mais nitidamente da 
Rússia 
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eo CALEIDOSCÓPIO (1099) 


De SANTARÉM] ETZILII 


ABRIL, 27 


PELO HOSPITAL — Com a presença ABRIL, 27 


do sr. governador civil, brigadeiro Lino 

Valente, dr. Artur Duárte, provedor da A CRIANÇA DO DISTRITO 

Misericórdia, mesários, médicos, frmãos é ESCOLAR NAS SUAS 

outras pessoas, realizou-se solenemente, 

no Hospital de Jesus Cristo, desta cida-| | ACTIVIDADES ARTÍSTICAS 

de, a Cipa ppsgirião da e 

rea IC sertão GR pe Por feliz iniciativa do sr. governador 

muito ambicionado o quo só agora fol| cjyjj de Avelro é com o apolo incondl- 
REVISTA DE INSPECÇÃO — Pelo | cional e entusiasta da Direcção Escolar 

Distrito de Recrutamento e. Mobilização | do Distrito e a aceitação plena da tota- 

n.º 5, com sede nesta cidade, foram | lidade dos agentes de ensino, poderemos 

publicados, cditals quanto à rovista de | assistir, no dia 7 de Junho próximo, a 
specção dos mancebos deste co! 

em relação ao corrente ano, a qual terá uma autêntica parada escolar das nossas 

lugar no dia 24 de Maio para as fregue- | crianças, numa das alemedas do atraente 

sias de Abiturciros Alva, Achete, Alca- | Parque da cidade. 

nede, Alcanhões, Almoster, Amiais de| De todos os conceltos virão embaixa- 

Baixo e Armeiro das Milharicas, 6 no dia | das da alegria feliz e comunicativa das 

A crianças, manifestada através de núme- 
Azoia de Baixo, Azola de Cima, Casevel, ros sempre belos de folclore regional, 


RARE IDA DAM DI Dea a a 


sissipi é o rio mais comprido da América Tem seis mil guarnições de várias espécies, 
PE TÇ DEDE DCD DE IEEE ICI DEDE DEDE IRIA DEI DOI DOI OIE DEDO DECIDE DEDICO DO IDADE DICE DO DIC ICIC DO DICE DE DO DIDO DEDE DEDE DEDE SEEC SSD 


E Mocarrão, eres A POr ra dO | exercícios ide sindstios, “resitativos 'e To 
E QUANTIDADES E COMPRIMENTOS — Para e duzentos quilómetros desde a nascente à foz, o que Marvila o Salvador, o no dia 6 de Junho | quenas Peças, numa demonstração dos 
E construir a grande muralha da China, utilizaram du- equivale a quase um sexto da circunferência da Terra. ea o dae sciras | Pon derab recta ay |odfe atira (a 
x Fate Tanhtes a Taebros cúbicos do sé de cons- — Os elefantes de cerimónias que aparecem nas pro- Vale do Santa Feres, Vaguelros, Vár: | actividade clreum-cecnlar dos seus pro- 
É tc Com milha do metro Obg do tara — O ie. pero a oiicêntos “atos em sil, pegaria & =. do dr la no poe, 
E) quilos em metais, tapeçaria e mm —— | cação da crianca não poderá ser vivida 
E 

E 


KERRRKKMN DI DIDI DOADA EDUC DESCI ETA 


apenas por país, professores e párocos 
D e K L D E L A mas por todas as célutas válidas integra. 
das no tecido da Nação, é de esperar que 


aos alunos das escolas do distrito não 
ABRIL, 27 | faltem nesse dia o apoio e o entusiasmo 


e no A REPARAÇÃO DA ESTRADA NA- | de Inúmeros assistentes, em retribuição, 
CIONAL 205-3 — Continua no mesmo es- | através de uma manifestação de simpatia, 
[1] [4) O tado, apesar das pequenas reparações | pelo que a sua tenra idade a sua intuí- 


; - Es DE feitas, o troco de Estrada Nacional 205-3, | cão ainda em formação nos vêm dar. 
AUMENTO DO NÚMERO DE OPERÁRIOS ESTRANGEIROS 


entre Caldelas e a sede do vizinho con- 
celho de Terras de Bouro. Além de ser 
ABRIL, 7 
BONA (Abril) — Em fins do 193, contavam-se na Alemanha Ocidental 
821.090 operários estrangeiros, ou seja 115.000 mais do que em fins de 1962. A cifra 


O programa pormenorizado será opor- 
tunamente tornado público. 


a única via de comunicação entre a sede 
ES É j do distrito e a sede daquele concelho, é 
tituição, cujos rendimentos continuem a ser também a que serve de ligação entre as) ACÇÃO CULTURAL DA LEGIAO 
cada vez mais insuficientes, em relação aos | duas mais famosas estâncias termais do PORTUGUESA 

pesados encargos da Região Hospitalar, to-| Pais (Caldelas e Gerês), acrescendo a 

Tou, “a titulo. transitório, “a deliberação de | circunstância de ser a que os turistas tênr 


HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 


dos operários estrangeiros atingiu quase quatro por cento de todos os operários ; i hj ú Deco aan a da Ape vo no fi deb 
: 2 Segundo chegou ao nosso conhecimento a | suspender, o partir do dia 1 de Maio pró-| ponta atado E 
º empregados na Alemanha Ocidental. O maior contingente era representado pelos | Junta Administrativa da Santa Casa da Miss: |ximo, o fornecimento de medicamentos os | ho, Como” se capéra cem Tutuso “breve, | da sespretivo Câmara Muateipa”, endo des 


italianos, com quase 286.000. O seu número só aumentou de cerca do 10.000 em rela- | ricórdia de Guimarães, depois de proceder a | doentes da consulta extemo. À referida Mesa | seja aberta a fronteira tela-do- 

Elio a Mes de INC. Bublú o múmero do espehéb, gregos à turco. Ha 1988 mipraio | bm petoto dos problenis quo a'proocopmr 4 | procita, jãor EUIrS fedê, o Emprógeido para DAS as lighndo e andas onte do | um A) DM st tt? 
para a Alemanha mais 26.000 espanhóis, totalizando actualmente quase 120.000, Fol | analisando a situação financeira doquelo ins. | tonto os melhores esforços, manter os diversos | Minho e da Galiza é de toda a conve- | oro o Assistência Social daquilo vila 
ainda mais considerável o aumento dos operários gregos, que, com 35.000 e um total serviços internos da instituição que administra. | Maparaçau ego Petorga troca do Eranto | que registou vultosa « selecta assistência, 
de 116.000, se vão aproximando ao contingente espanhol. O número de turcos que a fim de bem servir as citadas povoa: | Antes, a caravana aveirense foi recoblda 
trabalha na República Federal da Alemanha subiu de 14.570 para quase 33.000, Os ROMARIA cões, e bem assim, os turistas nacionais | nos Paços do Concelho onde, numa ce- 
restantes 266.000 operários estrangeiros provêm de vários países europeus e ultra. E Fo Ee Pa crsstrangeiros que em grando número TOs | rimónia simples, o er. Joaquim Dias Ri- 
marinos, A maior percentagem dos operários estrangeiros cabe à indústria de cons- n ae a IRS o vas lUA beiro, presidente do Município de Loures, 
truções ou de material de construção, na qual trabalham mais de 25 por cento do dieienaão aa R à | BRSEESRDEDENEnCUCUCUEocUcMCiritMtaaaEntRE | acompanhado dos vercadores, disso da 


x 

& 

* | ontem, no Pevidém, tendo sido obrilhontuda 7 
total. A outra quarta parte cabe à indústria de ferro e de metais, assim como à X | pelos reputadas bondos de Revelhe (Fafe) a Ed pe sua satisfação do ver aquels Grupo Cul. 
indústria ds máquinas e de veículos. E Interesses dos Muníci es 

& 

a e eDe anne aee: eonieneaenem: 


sean ee ee 


À TEMPERATURA 


tural dar a sua pronta adesão àquela 
jornada de beneficência. 


Ea 
do Pevidém. Tombém foi bostonte animado o E 
É| A seguir, efectuou-se um jantar de 
ES 
E 


festival folclórico que, na noite de sábado, 
ali se realizou. 


EO O 


NOVA ARMA PARA COMBATER A |niquense dr. Siegfried Heldwein consta- 


SUBNUTRIÇÃO DOS PAÍSES tou que, mesmo nas pessoas absolutamen- confraternização, servido por estudantes 


SUBDESENVOLVIDOS te normais e sãe, esses dias «bons» é liceais e universitários, envergando trajos 


te mormais e ale, ecses, alas bons» S) Como reagem as pessoas, par-| CONFRATERNIZAÇÃO DE TRASMONTANOS da vregtio cÃos vbrinaao TA 0, OM 


Ouvem-se hoje em dia, frequentemente, | riocidade. Quem se observar exactamente | ticularmente as habituadas a climas es , presidente do Município do Loures, go- 
as queixas referentes à subnutricão dé | é apontar os periodos de leve euforia 6 | frios ou temperados, em zonas onde | Como é ié tradicional, vão os cidadãos DIVULGANDO... vernador civil de Lisboa, secretário-geral 
grando parte da população do mundo, | os períodos de depressão, reconhecerá bem dor “afinco iintenbidade: cart + | trasmontanos que exercem actividade em Gui- dA CINHESS OU EoVeRaSSe dE Nba oa 
apontando-se, como fenónemo específico, | depressa esta periodicidade, AC Ci es le extrema? | morães, levar a efeito a sua festa anval de ibui- | quais se referiram à jornada patriótica e 
uma «deficiência crónica de proteínas». A causa está no ritmo vital do homem. | Há quem reaja com calções curtos, | contrate: a qual terá lugor no dia 3 : homenitáriaqua all 1 It 
Resulta de estudos feitos por, organismos | Enquanto o ritmo for normal, observa-se | sandálias e bebidas geladas. Há | de Moio próximo e se revestirá da costimada U que all os reunira, enaltecen. 
imternacionais que a falta de proteínas | uma sequência de dias «bons», Uma vez doe ha Edi ee do os valores morais da Nação e a neces- 
é a origem do numerosas doenças em ex- | perturbado o ritmo — e no nosso mundo | 146 mais inocente, ponha na ca- | animação. sidade de todos estarmos unidos à volta 
tensas úreas da Ásia, da África, das índias | civilizado é altamente tecnizado as pertur- | beça uma folha de bananeira. E xecutem; da bandeira da Pátria. 
Ocidentais e da América do Sul, Os nu- | bações são frequentes, — todo o organis- | também há espíritos engenhosos que VIDA RELIGIOSA O presidente do Município da Loures 
tricionistas apontam que não se trata do | mo reage a estas influências do ambiente. | qoconb a tbrdcen! Eopoli qêaal dalvei do coráta o 
uma falta de proteinas na alimentação | O motor das perturbações é o coração. obrem processo de fazer passar) (| templos da cidade vão rea a dt art le prata 
diária, mas de uma falta de determinadas | Arrelias, por exemplo, aceleram a fre-ja corrente de ar duma ventoinha |, ade jede xercicios | Cão das edificações e obras existentes e | CTUPo ural da L. P, de Aveiro, fa- 
proteinas. quência' cardíaca, os órgãos são abaste- | através duma serpentina. gelada para | lZarso 08 oundÃos 6 aÃ bem assim os trabalhos que impliquem | Zendo a entrega ao chefe do distrito que, 
Especialistas no domínio da química | cidos com sangue num ritmo diferente é o li "4 | do mês de Maria com início no próximo dio | aiteração da topografia local dentro do | por sua vez, entregou ag sr. Dias Ribeiro 
tisiológica verificaram, que determinadas | ritmo vital está perturbado, Uma única | &7e/ecer o ar, canalizando-a depois |1 a, Maio o voriado horário. perímetro urbano o das zonas rurais de | uma miniatura de um tipico barco mo- 
medianas Eisda alto serv Ricdgiaso pio do Rasta Ração, E por si, não seria capaz | sobre um alguidar de água para do- ppepteeção fixadas pureda sedes dos con- | Jicetro. 
extraorc la importância para a saúde | de alterar o ritmo um mais | seas i gn celhos e para as demais localidades su- 
e para a formação de proteinas do próprio | prolongado. Como, porém, Papiro ea] afiçd unindo; EmEra ata de, PERA RARA ACE D joitas por fot a plano de urbanização e | , À actuação do Grupo Cultural, sob a 
organismo. Eesas proteinas de alto valor | se repotem frequentemente e se vão so- | Perfumes para tornar agradável o É ; É Cam. | Expansão; c) as obras a que se refere a | direcção do comandante de lança Dionísio 
biológico são mais frequentes no organis- | mando, o organismo reage finalmente : | ambiente, obrigando-a depois a pas-| No próximo domingo, rea izo-se, no elínea emtertor, também necessitam de | de Brito, mereceu da assistência, prolon- 
mo animal, ou seja na carne. As proteinas | chegou um dia emau», Segundo a capaci- | sar por um túnel para lhe dar direc- | po do Salvador, a tradicional feira onuol de | Ticença quando executadas em povoações | gados aplausos. — C. 
vegetais, tais como são oferecidas pela | dade de resistência de cada individuo, | ção e uniformidade, etc. etc. até | 89do bovino, denominado Feira do Rosa. | não abrangidas no perímetro urbano, 
farinha, pelo milho q arroz ou pelo pão, | admitindo influências constantes do am- | S%º € q ws nem nas zonas rurais de protecção nelas 


E 
E 
x 
x 
E 
E 


não bastam pare cobrir as eine isto os toa ee repetem-se em | & pen Dafelar, suave, voluptuosa, REPARO ATENDIDO E El às quais a iate a . 
o. organismo de proteínas, Os nutrielo- | determinados intervalos. quase feminina, um corpansil vencido nha deliberado tornar extensivo o Regu D 

istas laram que estes resultados di Para restabelecer- itmo vital hd 5 " mento Geral das Edificaç hanas. 

ÃO Perdas da protelncs não | natureza "reage 6 dátos” um eboms” dia, | Pelo calor, espregnado à sombra, in-| A rya do Arcela, visada em divorsós repo- | OR epic UAS BRIGADAS 


mereccram até agora a devida atenção. | infelismente, oomete-se quêse cempro 6 | capas de se mover. A imaginação | ros nossos por notória falta de limpezo, pos. 

À alimentação de milhoce de peseota con- | erro de querer enrovéliar ao máximo esto | humana não tem limites. Mas não é ) sou o ver com frequêncio a aciuosão do vas. NOTAS DE MÉDICOS 
nua uma considerável defloiên- muito, exaé E : q oie 

Gia de” proteinas de alto valor biológico. | as actividades a ponto de de perurbar | fanto com os subterfúgios para es-|sowa dos respecihos a am 


Nutricionistas alemães manifestaram-so | de novo o ritmo vital. Segu àr. | capar aos efeitos do calor que os | apresentando-se agora mais limpo, como con-) As câmaras poderão disponsar licen-) = 

onto Me O a é feria Ra O DO o Op d voga) inha, Aitida e qua, ara obras due, pela sia nature cu | VÃO fazer um estudo pro- 
considerar «finalmente na prática do au- | dia para descansar. A consequência é uma tes tuas pspede ai ocalização, «e considerem do pequena im : 

xílio ao desenvolvimentos os resulitados | série de «bons» dias, Além disso, acumu- | S4M, antes, por deformaç SOBRE A DESCOBERTA DUNS ROUBOS poraos conica | nonlonion amina Guinea fundo de grupos sanguineos 
da investigação científica. Propõem que | lam-se energias, que permitem reagir con- | profissional, em descortinar as cau- Lda [estao a o perito 

uma parte do auxilio alemão aos países | tra o «mau» dia que chegará inevitável: | sas da prostação e incapacidade pro-| A propósito da notícia que aqui inserimos, | tisados “em” a, 


CONTA MIL ANOS 
A FEIRA DA LADRA, EM MUNIQUE 


Um dos certames mais originais celebra este ano o seu milésimo ani- 
versário: a «Auer Dult», em Munique, a capital da Baviera, tão rica em 
tradições. Três vezes por ano, durante uma somana intoira, ofereco-se aos 
curiosos e interessados um panorama que só tem, possivelmente, comparação 
com o célobre «Marché Aux Puces», em Paris, e a «Feira da Ladra», em 
Lisboa. E provável que na «Dult» a oferta seja muito maior. A escala abrange 
práticamente tudo: de um dedal em estilo Empire até a um coche pronto 
a funcionar da Era Romântica. 

Existo ainda uma diferença em relação ao «Marché Aux Puces», em 
Paris: a «Dult> é, ao mesmo tempo, uma festa popular, com tendas nas quais 
se bebem cerveja, se servem salsichas e bolos, tendas de tiro ao alvo e car- 
roceis, Este carácter popular da «Dults explica-so pela tradição milenária 
deste certame, que foi a maior feira da Alemanha. A história da «Dulty 
come ou no ano de 955, quando da batalha no Lechfeld. Entre os valorosos 
guerreiros, que nessa altura combateram do lado bávaro contra os hingaros, 
encontrava-se um jovem nobre de nome Jakob Kalthauser. Durante a san- 


TENER 


Tudo se pode comprar na Feira da Ladra, em Munique... 


grenta batalha, fizera a promessa de construir, junto ao seu castelo de 
Hochmutting, diante das muralhas de Munique, uma igreja votada a 
S. Tiago. Quando da inauguração da igreja, no ano de 964, realizou-so a 
primeira teira, mais tarde designada de «Jakobi-Dult». Devido à sua impor- 
tância crescente, esta feira foi transferida duzentos anos mais tarde para 
Munique. 

O nome de «Dult» foi dado à feira em 1392, quando sc concedeu aos 
visitantes da feira um indulto do Papa, concedido a todos que venerassem 
reliquias encontradas pouco antes na região. 4 estreita vinculação à vida 
reiigiosa, a curiosa mistura de festa eclesiástica e de mercado, reflecte-se 
nas desianações mantidas até hoje de eJakobi-Dults e «Georgi-Dulto, 
enquanto a terceira das feiras tradicionais de Munique se realiza no átrio da 
igreja, a «Au». Dai o nome «Auer Dult». 

Enquanto, porém, o carácter de festa popular da «Dult» não sofreu 
alterações durante um milénio, a mais importante feira da Alemanha trans- 


animo a O Pas | vida, evita ss eêrios ds mera Has ul | vocadas pelo calor. E, a partir daf, | no possado domingo, sobre o aporscimento de Ee( o em toda a pro 
O dr. Schreiber, director do Centro Me- | tentam descobrir o que pode ser feito | objectos de ouro e o quantia de quatro mil às SEE soco dnstdas DE de Moçambique 
teorológico de Nurem analisou em | para tornar a adaptação do orga- | escudos, provenientes de roubos, no fregue-) os Ce ser Obras som que ves 


que medida o tempo influi sobre 8 DOS | nigm, j sia do Costa, eis os nomes dos rapozes (q 

disposição.” Alteraçõ 7 “do | Nismo humano mais perfeita. E E rifiquem que elas não colidem com o LOURENÇO MARQUES, 27 — 
proteinas, O “organamo toda a espécie, quencitos cu cenucão da) Neste domínio, o Instituto Nacio- | lá não são erianoms como união dissemos) que | plano e trbanizacio eru cu paccial| Duas brigadas do Instituto de Inves- 
de oito a dez destes elementos, para po- | pressão barométrica, mudenças de tem- | nal de Investigações Médicas da Grã- | q, 28500 pelo dono dos quatro contos, | diquem a estética urbana. tigação Médica, em colaboração com 


der formar proteinas no próprio organis- | peratura, da humidade do ar da electri-| Bretanha procede a estudo: 2 pia 
mo. Um do elementos proteínicos de im- | cidade do er influem no ritmo vital, Quése p ae 8 POrme- | um «generoso» agricultor, de Riba d'Ave, o Instituto Antropológico de Lou- 
portôncia | essencial foido amínico | 80 % de todas as pessoas são sensíveis às ados. As reacções de indivíduos | portêncio essa que lhes deixou ficar no posto R renço Marque: a 
E cstinoétéricas , n E 2a, (8 não à Na Ro q o oi receber aquéle 

| io de mais ter o > a 
E e rica ndo parte, das dead a pa ads A a Do neo gde rim Ribeiro « de Raso Maria” Ol | calos a destino da eificação o | vação de rig Ó cos! 
que o gem teor em, proteina Pasto ser | são insensívia Ro condicoes atmostánicas o van Ao R ne Ra Ponte ns | Mai MÁvaro Madirlra Vil; do) japos,| Suo pesrina Dora 06 citorénios oompefins) Ho Poieas TODNute eric ontro 
tão elevado como o valor proteínico da | Estes indivíduos têm normalmente série do a o filho de Albino Vaz Vieira e de Amélia Joa- k apnja daquelas duas brigadas será O rio 
carne, Desta maneira pode transformar. | «bons» dias desde que não pequem contra | trabalhos de Taboratório ficou prova- | quina; Vasco Antunes do Costa, de 13 anos, Zambeze, que se crê, em princípio, 
-se a proteína de cereais numa proteina | a saúde e perturbem o seu ritmo vital. | do, entre outras coisas, que o excesso | filho de Domingos José da Costa e de Glória] As edificações existentes deverão ser | ter constituído a barrei tural às 
de alto valor biológico. Também e podo de transpiração provocado pelo calor | do Sikta Anisass; Josá Monvel Oliveira” Ri. | reparadas e benótioladas Dólo menos uma | migeações dos potes ma ral às 
misturar simplesmente a «Lisina» com os 1. da 4. RropiaÇão PIO D or | da Silva Antunes del Olvalo Ri a so o cito gare com 5] DRUBrações dos povos. 
cereais. Os nutricionistas alemães tam- é devido, em grande medida, senão | beiro, de 13 anos, filho de Joaquim Ribeiro « | fez em cada porlodo de ao las orago A determinação do grupo sanguí- 
bém, formutarem esta O, Na ua | seen e neem neem meme eia | mesmo integralmente, a uma altera- | de Maria Etefânios a João Ferro do Freios, | níênics do seu so formal e de aa mat- | neo começa a substituir os processos 


spinião, poder-ee-da ampliar o mélhorar de | Z ção das glândulas secretoras do suor | de tt picar gre José Joaquim de Freitos | ter em boas condições de utilização. mais antigos que eram orientados na 
tar da população de todo o mundo. E EFE, M, ERID, e não, como se pensava, a alterações |e “º Luísa Ferreira. NE: base de escavações científicas, com 
x 
E. 


dos estímulos nervosos enviados das âni tros 
(CUENTGA IARA DID 5 | glândulas para o cérebro. ANMA Indepondentemente das obras. pertódt. ndo, de E nais Seu “seo, 
A primeira clínica especializada da Eu- | RRMMHIM: mesesesemestie | Em termos mais comezinhos e pe-| No Tectro Jordão exibese o filme «Que | qunparacntenra  erbonsr” pnocadendo via: | À distribuição geográfica corres- 


ropa em esclerose ml! na cidade de rante as perspectivas que estes es- | teria acontecido a Boby Jane?» —C. tori de obras necessárias á E istribuicã 
Fachen, Comarca de Arnsberg (Vestfália), | 29 de Abril — Neste dia, aconte-| tudos abrem quanto a modificações pare” conrieie "Ini Grndições do satuber- | pondera, aesim, * uma (distribuição 
recebeu há poucos dias os primeiros | ceu: em 1380, morreu Santa Cata- | estruturais do organismo humano, = dade, solidez ou segurança contra o risco | étnica, reconhecendo melhor primi- 


doentes. Até fins de 1964, todos os 125 | ing de Sena em 1793, foi inau; de incêndio. tivas populações, a sua antropologia 
leitos deverão estar dos. , 'gu- | quere isto dizer que, a seu tempo, se ERRO 
leitos deverão entar ocupados. rado o Teatro de S. Carlos; em|se pegar num esquimo, abrindo. Mi cultural e outros factores de estudo, 
o cars E O SEU PREÇO 1803, a França vendeu a Luisiana | com muito cuidado, dispondo as miu- M A ç IN H I) Fon ea. ponei o eine ão] dom tocmdinena | — ANE 
O caté não é tomado na República Fe- | &0s Estados Unidos; em 1826, foildezas a preceito, depois de cozer, público, devidamente olassificados, não| a = 


deral com tanta frequência quanto a cer- | outorgada a Carta Constitucional; | barrar de manteiga muito bem bar- podem as câmaras municipais autorizar f e] 
veja, bebida nacional, entretanto, « Ale-) em 1854, nasceu Henri Poincaré, | rado e levar ao Moro a alourar se qualquer obra de construção ou de alte REUNIÕES CIENTÍFICAS 
manha Ocidental é logo depois dos Es- mat: ático f és: 1899, ABRIL, 7 ração de edificações existentes sem prévio 

tados Unidos o maior consumidor desto emático francês; em , mor-| poderá obter, a lume brando, um parecer da é* Secção da Junta Nacional | p, Sociedade P esa 
produto no mundo, Muito mais — o ta-| reu. em Lisboa, o grande médico | magnífico hotentote. Aqui, porém, FORAM MULTADOS OS MESTRES de Educação, Tratando-se de obras de| Da 50! ade Portugu 
belamento do, café é considerado um prcca | Manuel Bento de Sousa, um dos| surge o problema: os cientistas não DOS ARRASTÕES ESPANHÓIS A rd] de Pediatria 

Cambial do ano de 1948 esta bebida esti- | espíritos mais cultos da sua época. l ensinam como deve ser servido. APRESADOS NO SABADO edifícios públicos de reconhecido valor 

mulante vem ganhando um número cada arquitectónico, não classificados como | | Renltza-se, hoje. pelas 21,50 horas, 
Fes Maior do apreciadores alembes, EM| . € «Ai rs a carrier Como oportunamente noticiámos, no pre. | monumentos tineionais ou Imóvsis de inte. | na sede da Seção Regional do Porto da 


virtudo das crescentes importações do pro- aa neto se dota «Corvinar, que endava | resse público, as licenças das cfr Ordem dos Médicos, uma sessão da So- 
duto, À importação alemã eubiu de 78.000 adia Fa adia estão condicionadas à prévia aprovação | cledade Portuguesa de Pediatria, em 
Tonciadas no ano de 1968 para quiso SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 342 no serviço de fiscalização da pesca, OpresoU | Gog rospeetivos. projectos pelo eminisiro | que O sr. dr, J. Pinto de Barros falará 


sobre: «A Hiperaminoacidurias na in- 


250.000 toneladas em 1963, e esta ascensão os arrastões espanhóis «Milogritos», «Santa | das Obras Públicas. 
A, FONSECA fância - Aspectos bioquímicos», 


tende a elevar-se cada vez mais, Aliás, a Vaya» é «Duncan» quo so encontravam q pos- 
importação, no que diz respeito aos paises ao a nene aidas 
e e DE Os mestres, dos referidas embarcações res. 
leiro não apresentou o mesmo acréscimo ponderam, hoje, perante o Tribunal Marítimo, 
de importação, como o da Colômbia, Bl É | sendo aplicados as multos do sete mil escudos 
Salvador, Guatemala ou Costa Rica, sos dois primeiros e de nove mil escudos co 
terceiro, multas estos acrescidas dos adicio- 
A IMPORTANCIA DO RITMO VITAL h cais previstos na Lei, 


conhecem, Ao fim da torde, os três embarcações dei- 

Tod sen- x 

«ação. Quo 65 nota logo 06 sacar qa carma, xatem o porto de Leixões, com rumo co porto 

de manhã cedo, e que se exprime nas de Vigo. 

palavras : «Hoje tenho um bom dia», Sen- 

Ear e ppa sda QU a TRAINEIRAS REBOCADAS PARA LEIXÕES 

mismo inabalável; o dia passa vertigino- 

simente o todo o qualquer trabalho, mes. DEVIDO A AVARIAS SOFRIDAS 

mo mai ioil o mais pesado, o ' 

com, facilidade, E todos nós conhecemos A traineira «Eduardo Nuno», quando an- 

também a censação oposta : aconda-se can- dava na faina da pesca do sardinho, em trinta 

sado, com o desejo de se deitar de novo à braças do mor do Póvoa do Varzim, devido a 

le continuar a dormir. le il i 

balho são uma sucessão de incômodos é gi e sro ec 

eborrasisentos. Não nos sentimos. Dem, oriva, Em seu auxílio acorreu o arrastão 

estamos mal dispostos e, ao terminar o Pad «Senhora da Hora», que procedeu ao respecti. 
depara-se com um balanço lamentá- É vo reboque pora Leixões; e a traineira «Divino 


Ra “PIB 


Salvador», quando se encontrava em vinte e 
conto PER. que estes, dias, chons» (ou A É cinco braços do profundidade gu Fono mari — 827% E o pes det 
4 tentífia já p. tima do Apúlia, por haver sofrido a mesma 5 . . . .3: 
Pocerénõo «8 Inpóesiançãa folêniifica Fá avaria, foi rebocado, tombém, para este porto, Ferd'nand capitalista, cumpre a dieta ordenada pelo médico! 


a dar algumas explicações, O médico mu- pela troineira «Jerusalémo. — C. 


FoLerim DE O Eomercto do Porto — 3.º-feira, 28 de Abril de 1964 (30) recebido. Esses homens não teriam podido transpor os desfiladeiros? -— Pouco brilhantes, meu general. Este calor, a falta de água 
Mistério. Parecia que eram sempre engolidos pelo abismo e os generais, potável, a má alimentação fazem-nos sofrer bastante. O moral é bastante 


inquietos, tinham a desagradável impressão de serem abandonados sob — baixo... sobretudo desde os recontros macabros de Montoro... 
este céu implacável que lhes extenuava os soldados. — Sim — disse Brunier, com o semblante subitamente carregado. 
Com um suspiro de lassidão, Brunier afastou o seu escabelo e  —E certo que a vista desses desgraçados camaradas massacrados com 
ROMANCE levantou-se. Deu alguns passos na sala, com as mãos atrás das costas requintes de ferocidade foi deplorável no espírito dos soldados... 
e a fronte muito enrugada. Foi depois a uma porta e abriu-a sem ruído. — Sim, meu general. Posso permitir-me uma pergunta? 
No compartimento pegado, tão simples e nu como a sala comum, — Naturalmente. Conversamos como camaradas, Bréon, fale por- 
um homem dormia, estendido num enxergão colocado num leito de tábuas. tanto livremente. 
O tenente Bréon, oficial exemplar e, para mais, um amigo fiel, havia — Vamos ficar muito tempo aqui? 


— O general Dupont conta instalar-se à espera de reforços. Porque 
me pergunta isso? Diga todo o seu pensamento, tem bom senso e a sua 
opinião interessa-me. 

— Pois bem! meu general... se apreendi bem a topografia da 
região, os famosos destiladeiros da Sierra Morena que inquietam com 
justa razão o general, abrem-se em Baylen ou, mais exactamente, um 
pouco para lá de Baylen. 


pedido ao seu general que o alojasse debaixo do mesmo tecto, a fim de 
estar sempre pronto a acudir à primeira voz. 

Brunier contemplou um instante o dorminhoco, com um semi-sor- 
riso indulgente, Feliz idade em que nem o calor, nem os cuidados repelem 
o sono maravilhoso ! 

Com o dolman lançado sobre um baú, Henrique dormia com a 
calma tranquila da juventude. A camisa aberta revelava um torso mus- 


CONTURBADOS 


Narração de OLIVEIRA CABRA” culoso, potente, um pescoço bronzeado por um sol implacável. o Pam iTáRÃo; irégu Tenho ja ua poerA Go a stanio 
hola” embprobido durante” estes "últimos. quinze dias cheios 'de — Srosselra é certo, mas que, apesar de tudo, o informará suficientemente. 
* Tirou dentre os seus papeis uma grande folha que desdobrou. 


batalhas sangrentas, de marchas forçadas e extenuantes, de noites sem — Veja — disse ele. — Estão aqui indicadas sem grande precisão, 


repouso, de galopadas através da campina para transmitir ordens e de.) 
gumas das estradas que nos rodeiam. Aquela, bastante larga e sofri- 
refeições inconsistentes a horas mais que fantásticas. velmente conservada é que é a grande via de Sevilha a Madrid e cru- 


O pequeno burgo em que as tropas acampavam desde a ante-vés- 
pera parecia esmagado debaixo da lava dourada que caía sobre ele como 
uma toalha de fogo. 


O Guadalguivir rolava as suas águas raras e lentas por entre O general hesitava em o acordar, mas o jovem oficial deve ter 2a.se em Baylen com a que desce para Granada. Há depois pequenos 
margens ressequidas. percebido através do seu sono a presença do chefe, porque abriu as caminhos secundários que vêm de Baeza, de Ubeda e que todos vão 
Era por isso que Sérgio Brunier não podia conseguir o sono bené- — pálpebras, um pouco ofuscadas pela reverberação do muro caiado. dar, depois a Baylen, a estrada principal. 
fico que o teria arrancado por alguns minutos às suas lancinantes preo- Num segundo se pôs de pé, tentando abotoar a camisa e disciplinar — Os desfiladeiros estão neste ponto, não é verdade? 
cupações. Sabia bem que na casa vizinha o general comandante-em-chefe O cabelo em desordem. — E exacto, no ponto chamado, segundo creio, a Carolina. 
deste sector também não dormia e procurava com uma secreta inquietação — Estou desolado por interromper a sua sesta, Bréon — disse — Nestas condições, porque não nos havíamos de instalar em 
o meio de juntar os reforços que lhe deviam chegar de Madrid. Brunier com um sorriso. — Devia. tê-lo deixado repousar, mas tinha ver-  Baylen, sítio onde todas as estradas se cruzam? Dali, poder-se-iam 
Todavia sômente dez dias o separavam do momento em que tinham — dadeiramente necessidade de falar consigo, pois que me sabe compreender — vigiar muito mais eficazmente. 
entrado como vencedores em Córdova depois de terem derrotado os sempre tão bem. — Sinto-me satisfeito por ouvi-lo raciocinar assim, meu caro Bréon. 
espanhois em resultado duma luta encarnicada na aldeia de Alcolea e — Estou às suas ordens, meu general, é só o tempo de... Estamos sós e tenho confiança na sua discreção. Confesso-lhe que tive- 
atirado com os insurrectos para além do Guadalquivir. — Não, deixe o seu dolman onde estã. Bem vê que eu mesmo me mos ontem, o comandante-chefe e eu uma discussão que por pouco se 
Embora muito contrafeito, o comandante-chefe tinha mandado eva- pus à vontade. Não estamos em serviço neste momento, aproveitemos, não envenenava. Não lhe oculto que acho absurdo por minha parte ins- 
cuar Córdova e dirigirem-se as suas forças sobre Baylen, nó estratégico — portanto, o descanso que nos é possível. talarmo-nos neste burgo sem recursos, a sete léguas de Baylen, quando 
donde podia vigiar as vias de comunicação sobre a Andaluzia e sobre Henrique, muito contente com esta autorização, não insistiu e teríamos nessa aldeia um lugar estratégico absolutamente notável. Mas 
a capital. Mas, para conter a insurreição que rumorejava e se ampliava seguiu o general à sala vizinha. o general hesita em pôr mais uma vez em marcha o interminável com- 
dia a dia eram precisas tropas numerosas, cavalaria, armas e ele não — Como estão hoje os homens 7 — perguntou este, sentando-se bolo de feridos, de mulheres, de crianças e de material que sempre nos 
cessava de pedir o envio urgente de reforços. finalmente diante da mesa. acompanha. Toda esta gente chegou a este lugar quase se arrastando 
Já seis correios tinham partido para Madrid e ainda nada havia Henrique mostrou uma expressão de tristeza. e Dupont prefere aguardar aqui os reforços. 


formou-se numa feira de curiosidades e de «ocasiões». Uma «feira para todas 
as bolsas», ou, como verificou um cronista por volta de 1840, «uma exposi- 
ção e feira para os dez mil habitantes mais ricos e os dez mil habitantes 
mais pobres» da residência bávara. Na «Dult», pode-se comprar tudo: De 
panelis velhas, vestidos usados e trastes de toda a espécie, até preciosidades 
bibliófilas, quadros genuinos de mestres conhecidos o de antiguidades de 

eciável valor, Não. fa tos absolutame núteis, que só têm 


img 
o 


trombeta fói vendida esto ano por doze marcos, ou sejam três dólares, o q 


plares. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


COOPERATIVISMO 


Cooperativa dos Maquinistas 
e Fogueiros dos Caminhos de 
Fazem amanhã anos as senhoras : 


Ferro do Minho e Douro 
X au Lencastre e Taveir: é É 

rineã DO Maria os Pinto da” Fonseca | q, A ditecsão e a comissão cultural com o fim 
de Abreu do Couto Amorim Novacs, D. | de ser comemorada o passogem do 44.0 anir 
Elsa de Andrado do Couto Andresch de | Yetsório do fundação do Cooperativa dos Ma- 
Almeida D, Maria Luísa Santos Silva de | avinistas o Fogusiros, organizaram um progra 
Faria, D. Virgínia Pereira do Melo Mas- | 90 de jacios. solenes que têm seu início no 
carenhas e Silva, D. Maria Eugénia Gal. | Sia | de Maio, pelas ? horas, com o hasiea- 
vão Sá Ferreira Infante da Câmara, D. | mento do bandeira, no edifício social à Pra- 
Maria Teresa da Fonte Mendes do Car- | $º do Corisira. 


o Pora as 21 horas está marcado a inougu- 
Ro Ramona D. Júlia Pereira da Silva | cão “ofitiol do” privotivo” coletar, 


“No dia 2, o dirigente da Cooperativo do 
E os senhores : Seixal, sr. António Graça, numa palestro fala- 
Francisco Manoel do Couto Menezes, | tó sobre o tema: — «Divagações sobre O 

José Meireles do Azevedo Leite, dr. Fran- | Cooperativismo de Consumo: 

cisco Freirel Cabral Sacadura, Nuno de | Às 16 horas, sessão solene: Dia 7, realizar. 

Castelo Branco Ferreira Pinto Basto, Ma- | seó um colóquio sobre cooperativismo, se- 

noel Narciso de Sousa Freire de Andrade, | gvindo.se uma rojecção de filmes cedidos 

dr. Joaquim Francisco Pedrosa Junior. ” | pelo Cine-Club do Porto. 
No dia 9, pelas 22 horas, baile do oniver- 

EM VIAGEM 


sério, desicado Gos amocidos e fa 
encerrando-se as comemorações “no. 

Ao Porto, regressou já de Madrid, com | guinte com uma manhã desportiva com início 
sua esposa, sr.º D, Maria Clara da Silva | às 10 horas, almoço de confraternização pelas 
Soares. de 'Lacerda, o sr. Nuno Antônio | 13 horas, merendo às. crianços, filhos do sé 
Salgado Lenha do Lacerda. cios às 16 o cinema infantil és 18 horas, 


— Há notícia do sargento-estafeta, meu general? Sabe se ele pôde 
chegar a Madrid? 

Brunier abanou a cabeça com um ar de visível desânimo. 

— Não há nenhumas notícias desse desgraçado, é como se nunca 
tivesse existido... E o sétimo dos nossos sargentos que sacrificamos ind- 
tilmente. Deve ter morrido como os outros sob as balas dos salteadores 
da Sierra Morena. Ah! — desabafou com um gesto de raiva impotente 
— os pressentimentos pessimistas que me importunavam quando saí de 
França eram justos e bem justos. 

— Que acontecerá se não conseguirmos alertar Madrid e obter os 
reforços pedidos? 

— Pois bem! seremos metidos entre dois fogos: o exército de Anda- 
luzia do lado de Sevilha e o de Granada sobre a nossa esquerda. Se, pelo 
contrário, formos reforçados com as divisões do general Frêre e as do 
general Vedel, seremos bastante fortes para derrotar os espanhois e 
dominar imediatamente toda a Andaluzia. 

Henrique, com ar absorto e os olhos cravados na carta não res- 
pondeu logo. 

Depois, levantando a cabeça, olhou para o seu chefe com um 
sorriso. 

— E preciso, portanto, custe o que custar, que os reforços cheguem. 
Quer permitir-me que os vá procurar, meu general? 

— O que é que quer dizer, Bréon? 

— Que serei o oitavo correio e que conseguirei passar com a ajuda 
de Deus. 

— Nunca ! — gritou Brunter, erguendo-se bruscamente. — Tenho 
tanta afeição por si que não o vou expor a uma morte certa. 

— Vejamos e discutamos as coisas friamente, meu general. Supo- 
nha, e digo isto com o máximo respeito pelo alto comando, que os nossos 
emissários foram mal escolhidos. Não, certamente, pelo que respeita à 
coragem, e longe de mim a ideia de denegrir esses infelizes que cumpri- 
ram o seu dever. Mas a maior parte falava muito mal o espanhol e 
quatro de entre eles partiram fardados. Era verdadeiramente tentar 
o diabo. 

—E possível, não discordo disso, mas como fazer doutra maneira? 

Henrique pôs-se a rir como um rapazola. 

— Arranje-me duas mulas fortes, bem alimentadas e dê-me carta 
branca para o resto, meu general. Encarrego-me de passar a Sierra 
Morena nas barbas dos espanhois. 


(Continua) 


leva a crer que seja vendida todos os anos e que existam inúmeros exem- É 
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Nan É Sa vE canos Jefres MEO |! CRUZEIRO 
Noficiário Estrangeiro || RUZERQuor 
Bola tmasa A T5A TELEVISÃO 


NAS CONVERSAÇÕES 


DE MOSCOVO 


Kruchichev, Gromiko 


LEE LILLE DVI VAO LAO OVO EV VAO VA DO OVA VA O a A a vc 


À China Continental) Jack Ruby 


não se faz representar na (condenado à morte pelo 
parada do 1.o de Maio assassínio de Lee Oswald) 
EM MOSCOVO | compareceu ontem novamente 


TOQUIO, 27—A agência notl- perante o juiz Brown 
Pequim enviou delegações às come- 


eg o Ee Sei ra src | panda pos sus aliogats | 8 OS Testantes altos chefes 
-se, deliberadamente, da Rússia. 


'Segundo notícia difundida de Pe- do Governo russo 


quim, partiram para a Bulgária, a DALLAS, 27 — Jack Ruby, o as- e : 
Hungria, a Alemanha Oriental, a Po- | sassino de Lee Oswald, condenado à |, MOSCO! Sb — O presidente 
lnia, a Roménia, a Checoslováquia | morte pelo Tribunal de Dallas, com- | da Argélia, sec pre 


DA POLÍTICA EXTERNA DOS ESTADOS UNIDOS 
e a Argélia comissões representati- | pareceu hoje perante o juiz Joe E.) CADA O jo com é Pet 


MAS QUE ISSO NÃO O IMPEDIRÁ DE CONTINUAR 
A MANIFESTAR O SEU DESACORDO Argéia comissões represen 
vas dos Sindicatos da China Conti- | Brown, acompanhad: o: s | Vié vis (he 
mental que vão assistir aos festejos | advogados, Es pena dates asas meiro - Ministro Nikita Kruchtchev. 


NOVA IORQUE, 21 — O gover-v 7 õ comemorativos daquela data nos pai- | sanidade mental, depois de ter tenta- A reunião ea ade participaram, A Má E L H (1) R É Pp O € A D (1) A N 1) 


nador Nelson Rockefeller revelou ter ses indicados. NI. do — segundo parece — suicidar-se | 2 j Omi 
ieitado do Presidente Johnson o ofe. | sição já escolhido, — ANI A OHINA (CONTINENTALAQUESS Si a calatada de encontro à pa- us E aa ao asia 
O notes dio político e | Q PRESIDENTE JOHNSON RECO-| XA-SE DE QUE UM NAVIO DE a rato Gostão a pons Leónidas Brezhnev, o ministro russo PARA VISITAR AS ILHAS DO. MEDITERRÂNEO 
a Usidos, se bem que, preve- | MENDA O AUMENTO DOS INVES-| GUERRA NORTE-AMERICANO | (o rurais, q dos Negócios Estrangeiros, André 
SECAS a Pará a manifestar o | TIMENTOS ESTRANGEIROS NOS) VIOLOU AS SU GUAS Os advogados de defesa do crimt. | Gromiko, os vice-primeiros ministros OCIDENTAL 

 dacorão cont a administração, ESTADOS UNIDOS TERRITORIAIS noso, chefieelos pelo dr. Hubert Win- | Anastas Mikoyan e Alexei Kosygin, 
seu desacordo a e : ' O | pa e ip) Wa dedido | 9 secretário-geral do Partido, Nikolai 
quanto à política externa norte-ame- | yastrINGTON, 27 — O Presi-| | TOKUIO, 27 — A agência notir imith, apresentaram um pedido | Doggoreioy e idente da Comi 

Laus i i de exame às faculdades mentais de | - Fojpr dE Comis- 
ricana, incluindo o Vietname, o Laus | gonto Johnson recebeu, hoje, um |ciosa de Pequim queixa-se de que são Central para a Indústria e Cons- tá s. 
o conflito Indonésla-Malásia — e | SeMiC rio com recomendações desti- | um navio de guerra norte-americano | Ruby, requerendo que O seu Const” |4rução, Boris Ponomariov. > 
quanto à posição do Governo Para | nadas a aumentar os investimentos | violou ontem as águas territoriais | tuinte seja Peça pnsiagedd Ben Bella — prossegue a notícia A 
pads a gumes E Pi | a Cia Condventá no Mora da | onenbicio Iipóbicas e co o 00 | q atas que temer ESTA VIAGEM EXISTIA NA SUA IMAGINAÇÃO! 


com a NATO, 
Johnson ofereceu-se para dar tais | vita a melhorar a posição da sua | província de Fukien. entrevista com Kruchtchev imediata- 


EEEEARERE REDE RA REDE: 


É O GOVERNADOR DE NOVA IORQUE 
NELSON ROCKEFELLER 


REVELOU QUE FORA CONVIDADO PELO PRESIDENTE JOHNSON 
A SER POSTO AO CORRENTE 


DOS ASSUNTOS SECRETOS 


RX 


DE 13 A 23 DE JUNHO 
A BORDO DO PAQUETE «PRÍNCIPE PERFEITO» 
Ajácio 


jácio 


REKEEENKEKNHRHR MARI MI DEDE DEDE DD: 


REENKRII III DEDE IR Da 


que caíram na posse 
dos Estados Unidos 


ricana, e John Wilson Lewis, da 
Universidade do Cornell, trabalhan- 


informações a todos os candidatos à tos. Acrescenta que, o Ministério dos | Tanto os advogados de Ruby como a n n a 
nomeação para as eleições presiden- NRO foi aos pie nina Negócios Estrangeiros chinês já | as pessoas da sua família, têm-se DA eo a oo a O «CREDI-STAR» POE-NA AO SEU ALCANCE: 
ciais — o que acontece pela primeira | comissão constituída pelo falecido | advertiu pela 286. vez os Estados | recusado a comentar a malograda | py j5 Crárica na parada do 1.º de 
O. Remedy” "à qual pre- | Unidos contra cesta provocação mill- | tentativa de suicídio do assassino. | gato, — ANT, É PAGUE NUM ANO! 
side Henry Fowler, Subsecretário do | tar efectuada por um navio de guerra ANL - ' 
Tesouro. norte-americano». — ANT. * 
A certa altura, o documento diz: | A RySSIA E A CHINA ESTIVERAM MOSCOVO, 27 STA R 
] E ? , 27 — «As E 
Documentos secretos  |.ancicio ibciato Ge meriner | peVAGonDO SOBHE A MESMA qjes elativas ao “aesemvavimento » É 
os de é poa : Pi E) E V 2 e - 
ant] SE e as estandes NOPOSTA DE GAULLE === DIRECÇÃO TÉCNICA DA 7 
ON en ee nona | AN ARGEL» dA não a como os problemas internacionais de DEPARTAMENTO 
Tas, no financiamento de empreen- | votaram hoje juntas, na primeira interesse comum foram examinados DE CRUZEIROS 
dimentos americanos, servirá para | sessão de uma reunião de três dias por Kruchtchev e Ben Bella, nas : 
robustecer os laços económicos e | ga comissão executiva da Organiza- AGUARDA APENAS Sis conmversções ão Kremiino e K E: 
Potts do o oo Soto aa a | ao ditemma iondl de Jornalistas que 4 amuncia a agência «Tass» UMA ORGANIZAÇÃO DA CASA DO PESSOAL DA R.T.P. 
o seu sistem tárion. é dominada por comunistas. ape E Ç. TP. 
O relatório contém 38 recomen- | “ CA comissão foi unânime em votar ORDEM DOS MÉDICOS aa a To en E E 
dações, incluindo aafaqufinão de | um protesto contra a prisão de jor- lina (250 vieiHionda fer todas isa quesá Informações 
Ross a e Eta Po nalistas chineses pelo novo regime PARA ABANDONAR 0 HOSPITAL tões examinadasy — diz a agência 
nas Bols rangeiras, adopçã do Brasil. = soviética. LISBOA 
1 legislação para atrair depósitos do A China boicotou o último con- ii io ES, a : 
)-—p (Cont. da la página) | estrangeiro para os bancos america- | gresso da Organização de Jornal ONDE FOI OPERADO ie iqoR o ns Eres ei R. T. P.— Rua de S. Domingos, à Lapa, 26, Telef. 666134 
nos e redução, pelo Governo dos | tas, realizado a bordo do navio sovié- luis Neróicatdo povo E adm a Praça de Londres, 68, Telef. 711080 
Estados Unidos, dos elementos exis- | tico «Litvan, em Setembro passado, peragres sei brando Possi STAR — Avenida Sidónio Pais, 4-A, Telef. 538971 
tentes susceptíveis de desencorsja- | como protesto contra a expulsão de | , 30 general De Gaul. | forços para Codificação de uma nove Praça dos Restauradores, 14, Telef. 362501 
dorparata"Seoretaria: do -Estado, - | San aa, a estumentos! GRECO E) jormallstas “chineses, de. FEAEA e br, Dio detido de saido evolui satis. | Sociedade em bases socialistas». PORTO À 
A conclusão prinicipal é a se-|-— fatoriamente, teve um fim de se- R. T. P.— Rua dos Clérigos, 64, Telef, 20876 
guinte: a China Continental env mana muito trabalhoso no seu quar- | !& < li STAR — Avenida dos Aliados, 210, Telet. 23637/8/9 
veu-se numa entre estratégia mili to do Hospital Cochin, tendo rece- pe da URSS» que devem servir 
tar baseada na teoria de que não bido, durante cerca de uma. hora, os | de exemplo 3os povos que adquis [o Sa dote SCE pe SS O O aço] 
poderá ser derrotada pelas armas seus mais próximos colaboradores. | Tám à * Essa eta sin 
nucleares de longo alcance. Toda- PASSAGENS Por outro lado espera-se que, a + gelino, « sa ps ' á 
via, dentro de poucos anos, encon- partir de amanhã, o presidente De | encontra empenhado na edificação do Em visita oficial (de 4 dias) DEDO DOORS SEDE DOOR DM NEN DO DO Er aRDC atas A FEBRE TIFOIDE 
trar-se-á frente a frente com uma TURISMO- ” Gaulle possa ter alta de um momen- socialismo». — F. P, Es 
grave criso de aucessão. VIAGENS ÁFRICA to para O Guto, embora não seja de à Grã-Bretanha O MELHOR BOMBEIRO *| ameaça o EstADO 
ões d É causar alarme o de os médicos = 
Segundo as conclusões do prof. procurarem retê-lo alguns dias mais, VAI CASAR-SE a e ERA AFINAL E DA BAIA 
a fim de se assegurarem de uma 
di e ema) EM LISBOA | chegou ad UM INCENDIÁRIO E 
L Ed 
o chefe do Governo da Itália |É QUE PROVOCAVA OS FOGOS 
“LON p primeiro a chegai 


Lewis, Mao Tsé-Tung conta 70 anos. es. 
Os dezoito membros de plenos di- 
reitos do comité político têm, em EMBARQUI E 
média, 64 anos, e os seis suplentes 
rondam pelos 60 anos. 
Os documentos aconselham a Avenida dos Aliados, 210 — Telef. 236 37/8/9 —3 63 97 PORTO 
da China contra ataques ERR RO 


SALVADOR (Brasil), 27 — A fe- 
bre tifóide ameaça o Estado da Baía, 
após uma semana de chuvas torren- 
ciais, que já causaram a morte de 
cerca de trinta pessoas, devido a um 
desprendimento de terras, em S, Lo- 
bato, nos subúrbios di 

and; 


ções. —F. P. 


a princesa Cláudia, filha 
dos condes de Paris 


Aosta | 
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PNR WE Ci faia Cor o, Aldo ? Secieisgaa | es 
PARIS, 27 — A princesa Claudia, | hoje a esta cidade, em visita oficial, pá TÓQUIO, 27 — Um dos membros 
| fiha dos Condes de Paris, casar-se-á | sendo cumprimentado na estação de | 3] mais dostacados dos bombeiros 
K| com Amadeu de Savoia, duque de | Vitória por «sirz Alec Douglas-Home, E: voluntários do Tóquio, lasuhiro 
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ara a no conceito de uma «q ) a O A] ; - 
popular», feita tanto pelas forças | |) situação ha Iria AS ELEIÇO s 


trocentas pessoas estão sem lar —ANI. 


A dA 
/ . 

TRÁGICA Aosta, em 8 de Junho, em Lisboa. primeiro-ministro, e lorde Carrington, ichinose, duas vezos louvado po 

= diprindoo Pira Cofredção a ministro adjunto dos Negócios Es- los sous serviços distintos, foi 

o do nt juque Aymond de | trangeiros, b ão de t 

E) RESUMO DOS PRINCIPAIS Ga e da die Pie ca dani O primeiro-ministro de Itália, que Neto Vossa o eraquantali a 

casamen' r-se-á na ca- de o tro di m " É 

DESASTRES QUE SE DERAM R| peia do São Pearo de Sintra, perio | Londres, em curta alocução, disse que | é tes avi os anos mar 


P—» (Cont. da la página) 


dir é estiver convenientemente pro- 
tegido contra o imperialismo e o 


Formou-se na Argentina 
um partido antipartidos 


BUENOS AIRES, 27 — Formou-se 
novo partido, na Argentina: a Legião 
Nacionalista Contra Revolucionária. 

Esta formação política, que entendo 
fazer tábua rasa de todos og partidos 
existentes, acusando-os de «mistura 
inevitável o suja de demogagia é oli- 
garquia>, é chefiada pelo coronel avia. 
dor reformado, Augustin de La Vega. 
—F.P. 


começaram a desconfiar quando 
obsorvaram qu 
sempre, o primeiro 
local do fogo o, 
antes do ser dado o sinal do 
alarmo. — ANI, 
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(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 12.º página) 


EEE DEDE DEDE DE DEDE DESDE DA DADE DE 


regulares como pela milícia. Acres- DF F ) ú AR) À 
Soviética em caso de ataque mili- | oportunismo». : 
tar à Chino, afirmando ao, memo | galão com a BAU, Nasser Gar ONTEM NO MUNDO SE TAC ig nas suas conversações com os diri- interrogado acerca dos motivos 
i ípeias estiverem iemenita». n 
Elertingiiintia ças Eid Errata as os recen- | BERG), 27 — As eleições de ontem | num duplo acidente de viação, na Aldo Moro, que chefia uma dele- 
se o St para renovação dos 120 lugares da | auto-estrada de Bergamo a Bréscia, na PARIS, 27 — Faleceu, esta ma- | EaSão Importante, iniciará as conver. 
guerra dentro de trés a cinco anos, | clado a revolução, como se as revo- | contra 47 aos sociais-democratas € | primeiro carro, cinco morre fig e 
a China teria de se defender com | luções se comprassem com dinhei- ad senao quad pao F.P. ; 
seu Partido, Isso não obstou a que g * ey 
— | ataque dos operários da mina nacio- 
os resultados obriguem os democra” |, 7; n7a de Huanuni contra a estação 


centam que, a China Comunista não 
será derrotada pelas armas nuclea- 
res de longo alcance. 
que. os chineses terão do lutar sô- E no cu ESA oiata Ca E gentes britânicos, serão tratados [3% quo o lovaram àquolo procedimen- 
inhos. ; : s dado q n/a mais problemas de interesse geral to, Ichinoso respondeu: «Ateio 
DS cutrina cvidento — salienta | solidariedade dos dois povos, mas sa- | A) PARTIDO DEMOCRATA-(RISTÃO Morreu o prof. Louis | para o mundo ocidental de que assun. | incêndios porque gosto do anagá- 
mentos referem-se à esperança de | tes acontecimentos na Síria, para ão impor EE 
; Dista do Lend de Bade Wurtemberg | Lombardia, Um carro que rodava a | nhã, em Paris, com 76 anos, Louis | ações políticas com o primeiro 
Gi a aaa PoE qSoverno de Damasto do | deram a vitória ao Partido Democra- | grande velocidade, depois de embater Bauaim, presidênte da Academia das | nistro britânico, hoje à tarde, e de- 
m que o marechal Yen Chien-Ying | violação pÍ Cerstão (CDU) que não logrou po- | com um caminhão, o que precedia, | Ciências Morais é Políticas, verá avistar-se, nomeadamente, com 
as armas de que dispõe. ro». Em compensação, o presidente 5 
Segundo um dos documentos, |da RAU mostrou-se muito com- or AE dd Rato CALIL Ca aaa 
prevê-se que, num futuro próximo, | preensivo quanto à Arábia Saudita, o » . 
os militares chineses não terão | indicando que a «RAU está pronta a ) = 
tanta representação nos organismos | abrir nova página com aquele país, 
do Partido como actualmente. — | para fazer malograr as actividades | actividade tendo o chanceler Erhard e Pre 
ANT. ltânicas na regiios = F. P. | passado uma semana no Bade Wur-| | Lá ZA? E rot renan sata oo 
tas-cristões-a solicitar a aliança dos | ali Í ro qi0) 
lberais para poderem governar O emissora nacional da região. — F. P. 
Bade Wurtemberg. — F. P. x 
DAR-ES-SALAM, 27—0 piloto de 


Em nenhum dos documentos se 
Powell — baseia-se no facto de a|lientou que não aceitaria a unidade BERGAMO, 27 — Morreram cinco tos de exclusivo interesse anglo-ita- «losm, 
tenha declarado em Janeiro de 1961 | cias do alto nível árabes ao acusar | ço, maioria absoluta. A contagem | foi embatido, por seu turno, por outro)  Baudin fol professor das Facul- | Eeath, ministro do Comércio e da In- 
soas e ficaram feridas outras — três 
À situação em Chipre de um «Dakota», da East Africa 
“Airways que transportava 22 passa- 
ROSÉ TROVADOR E DÃO 


põe a hipótese do aucílio da U 
China não possuir armas atómicas | constitucional «enquanto as tolas | qr ARDA (BADE WURTEM- | pessoas c três feriram-se gravemente, Baudin liano, Os companhoiros do Iohinoso 
que, no caso de ser declarada uma | «a RAU e o Iraque de terem finan- 155 para o CDU 59 lugares na Dieta | automóvel. Dos seis passageiros do | dades de Direito de Dijon e de Paris, | dústria, e Reginald Naudling, chan- 
temberg, a defender as posições do | 7 quais gravemente — durante um 
getros, fol hoje morto por uma hélice 


a | 


P—» (Cont. da La página) | que se soltou e penetrou através da 
janela. da. cabine. 

localidade, onde a situação tomou ca- |O «Dakota» ia aterrar em Kilwa, 
rácter extremamente sério. O gene- | 49 sul de Tanganica quando se deu 
ral Ghyani foi pessoalmente a Aios | 5 acidente, segundo informa um por- 
Teodoros e a Limassol, — F. P. ta-voz das linhas aéreas nesta cidade. 
Nenhum passageiro nem qualquer 
outro tripulante ficou ferido. — R. 


NICOSIA, 27 — Deflagrou tiro-| MANILA, £7 — Dois incêndios, re- 
teio entro os habitantes cipriotas tur. | Sistados durante a noite em Divisó 
cos da aldeia de Terra é os cipriotas | fia, um dos mercados mais prósperos 

gos da aldeia do Kriton Terra, lo- | do Manila, osfrutrato dois terços das 

- | construções daquela zona e pela ma- 
Calidades vizinhas no ocidente de Ohi- | 71 3 ainda não haviam sido do- 
minados. 

Segundo as primeiras notícias, os 
dois fogos, que rebentaram a uma 
hora um do outro e em pontos dife- 
rentes do mesmo sector da cidade, 
arrasaram mais de duzentas lojas, o 
que corresponde a prejuízos avaliados 
em cerca de vinte milhões de pesos 


um horror... «um tremor de terra n'uma cidade 
que tem o meu nome ! 


Violento tiroteio entre 
cipriotas gregos e turcos 


Em consequência do êxito do pre 

1º concurso «ROSE TROVADOR» |] qui Ra matilha 
e «DÃO BORGES» — a pedido || suecas na região foram enviadas para 
de mitos interessados Ja Sociedade |) 9 local! da luta, — ANT, 

dos Vinhos Borges & Irmão dect- 
diu promover um 2.º concurso, em 
termos idênticos ao anterior, que 
decorrerá entre 1 de Maio o 30 de 
Outubro 


368 


O MEDIANEIRO DA O. N.U. 
VAI A LONDRES 


LANDRES, 27 — O medianeiro | (145 mil contos). — ANT 
da ONU, na questão de Chipre, Sa- x 
kar Tuomioja, é esperado em Lon- u 
dres no dia 20 de Abril para conver- VARS 
R 'ARSÓVIA, 27 — Morreram cinco 

pnstes ofioinia, corto Giudedo britã- | operários e 30 outros ficaram feridos 

a , - | devido ao autocarro em que segulam 
 Tuomioja deve encontrar-se amar | 42p chocado hoje com um caminhão 


nhã, em Páris, eom o Secretfro-Seral | perto de Cracóvia, no sul da Polónia. 
A 


das remessas das fichas de qualifi- uz 
TEERÃO, 2% — Chuvas torrencta! 

cação, com prémio ou não, devem ATENAS, 27 — O medianeiro da | py província Sudoeste do Irão, atuo 
ser requeridas à Sociedade dos A para a solução) jão prAea, saram ontem move vítimas, oito mu) & 
Toa le Chipre, o diplomata, finlandês Ta- | Theres e uma criança, numa aldeia da 
Vinhos Borges & Irmão, S.ARL. |] kari Tuomioja, continuou hoje as suas | província de Kerman. — F, P. 
— Vila Nova de Gaia ou Filial de || conversações com o primetro-minis- 

tro grego, Jorge Papandreou, Depois z 
Lisboa, na Rua Vítor Cordon, 32. da conferência, limitou-se, porém, a 

declarar que <as discussões tinham | BILLINGS (Montana), 27— Um 

prosseguido». avião «Beecheraft» pertencente a 

Os jornalistas perguntaram-lhe se | uma sociedade industrial despenhou- 

estava mais optimista, Tuomioja | .so sobre uma casa de Billings. Os 

disse que «era sua obrigação ser | quatro ocupantes do aparelho morre- 
optimista», Acrescentou, que não sabe | ram. Uma pessoa que se encontrava 


Que espreitas Procuro uma moeda  ...que deixei cair neste poço ! 
Tribilin ? de um escudo... 
) 


Os boletins para preenchimento 


AA aanaaaa Ss nassasesasa serasa SN se.2004 


Vamos amanhã a0 circo, tio, São horas, Morti Protesto, pagamos a palhacice, 


ainda se as conversações continua- | na casa escapou por pouco à morte, 
que é publicidade ! 


rão, — ANI —=F, P. 


4 Terça-feira, 28 de Abril de 1964 O Comércio do Porto 


'A NA SUA MAIS BELA 
E TOCANTE INTERPRETAÇÃO 


NO eta  d LESLIE GAROA fire 


AO LADO DE 
A E ps LS 


num admirável hino à confiança 
na Vida e no Futuro! TARDES CLÁSSICAS 
SABADO & m 
cominço “18.15 


] Tony uuL | 
CURTIS BRJNMER. 


Ru 


As 15,80 e 21,80 —— M/12 anos 
NUM CENÁRIO ESPLENDOROSO 


ESCRITO 


TONDISCRETO Ts, 


ÍTHE L-SHAPED ROOM). FORBES 


cj Goorgos 
DOIS ALDRABO 
Programa COLUMBIA — M/17 anos $ ROCANBOLE o EDDIE EM LISBOA 


cita 5 E RR SA Estr 
UMA HISTORIA DE AMOR E SANGUE QUE ASSOMBROU, O: MUNDO! 
INSPIRADO NO ROMANCE IMORTAL DE 


DIÁRIO DE COIMBRA [== 


UM FILME DE 
FRANCIS RIGAUD ! 
Da mais elovada catogori 


Go ja a Do E a ERA NICOLAU GOGOL 
A RBIR A O R Primas) As 21,45 OS NOVOS Gquia, TARAS BULBA 


longo, Porto. Tra 44 do nofte, cerca des Maiores de 12 Anos E 
A feira de S. Bartolomeu constituiu, durante muitos anos, a Feira Popular de | 2230 horas, e o motorista José Earata E 


Coimbra. Reunia elevado número de fetrantes do todos os artigos, incluindo ourive- | Antunes, de 47 anos, casado, morador na 


Rua da Nc a 
saria & tinha também as suas barracas com diversões e comes o bebes, Não era | seu consentimento, Peatica a O, -UM GRANDE 


muito antiga a sua criação, mas quando a conhecemos já tinha tradições que vinham | do veículo, mas foi infeliz é ficou entala- ESPECTÁCULO 
do há muito, do entre a caminheta e a esquina do MUSICAL 
tradas, tanto à tarde como 


prédio quo faz gaveto entro a rua e o 
Conhiésenoo 'm./félea Da Anta az largo referidos, sofrendo várias lesões, O 1 é 
vero, quando o local era o melhor é mais pior foi que o seu colega não lhe prestou POPULAR! à noite, aos primeiros dos 
concormido da cidade, pelo menos nos dias | orador com uma salva de palmas quando | à assistência devida, desaparecendo, sen- estudantes que as reclama- 
da concerto pela bande do regimento, num | terminou a sua preleção. do necessário proceder a várias diligên- rem nas bilheteiras. 
Yindo coreto de ferro forjado, obra que A noite, no Teatro da Faculdade de | clas oficiais para o identificar. 
honra os antistas de Coimbra e que em | Letras, efectuou-se um sarau, dedicado 'Por tudo isto, o António da Costa Rai. 
doa hora foi colocado no Parque Dr. Ma- | aos professores espanhóis, em que cola- | mundo, respondeu, hoje, no tribunal desta E 
nuei Braga, Depois vimo-la no Largo das | borou o Coral dos Estudantes da Facus. | Comarca, perante o meretíssimo juiz sr. M 9 
Ameiss, no Largo da Portagem, em tren- | dade de Letras. dr, José Tlharco Álvares do Moura, em ( se TO 04020900000000000099 0090000000 0000066 
processo em que foi autor o Ministério 


te do Pavilhão do Turismo, na ínsua dos 
5 Público. Apreciada a causa, o Raimundo O NOVO FILME PORTUGUÊS 


ALMA ESLAV/ 

HOJE-ESTREIA cre sado 

mer cmo SENSACIONAL! oro e morumvrar 
TARDE — 3 e meia — NOITE — 9 e meia — 17 anos — RANDEZA, UM VIGOR BÁ o 


UM FILME DO MESMO REALIZADOR E DIFERENTE! 
DE «OS CANHÕES DE NAVARONE» 


PAUL MEURISSE é MARIA MAUBSM 


Como homenagem ao espírito 
renovador da UNIVERSIDA- 
DE serão oferecidas 10 en- 


ga VANAMAHER BRAD DEXTER GUY ROLFE, PERRN LOPEZ vi, vrdn ni Bla lan — CHRISTINEKAUFANN 
mo ST IL TN, Sosa ria ÁTEE miúMesOu ROLO Vc Púúvision EASTIMANGOLOR ir 


DO00S20090900000000000000000000000000 


Bentos, hoje Parque Dr. Manuel Braga, VERBENA DA QUEIMA iu 
mais tando Rossio de Santa Clara, foi condenado em trinta dias de prisão, y com O FAMOSO CÃO 
ops Rg lar Eras ni a e PERA ig HOJE TEATRO RIVOLI Às 2145 h 


e três, cujo terreno foi ocupado pelo Por- a 20500 por dia; mínimo do imposto de Ã 
tua" dos Pesruoninos, dai paseon para a | A verbena da Queima das Fitas, que | Justica & custas; menor procuradoria a | | 9 RAPAZES E 1 CÃO 
ínsua e juzante da ponte de Santa Clara, | se realiza na Avenida das Tílias, no Jar- | favor do assistente; pagamento das des- 


onde está o estádio universitário e agora 


O CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL DO PORTO, 


UMA SURPRESA DO CINEMA 


na mesma insua, mas mais abaixo, na | pr qe / ea , N a MA EM COLABORAÇÃO COM O 
a ui ainda quando so fazia | É É : ço > ; 7 “À NOITE E pes taloio y TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 


no Rossio de Santa Clara, a feira come- 

cou a decair, com um número de feiran- : . : 

tes cada vez mais reduzido e esse deolí- E ' E LERETAA, DENIZ/ RAIOS 
nio agravou-se muito mais quando passou > as 

para q ínsua onde está o estádio, visto | | q Ç A ! 4 Z Noite 9,50-Burt Lancastor-34/17 


que o público fugia do local que estara á ; F a E A: O HOMEM DE ALCATRAZ 


APRESENTA ao Público do Porto a mais categorizada Companhia de Bailado 


LONDON'S FESTIVAL BALLET 
Diemdneriementa | Choo qdo nunc Amanhã - David o Golias -M/ 12 


: (Composta de 80 Figuras) 
Ceira ana Cara : Ta ' o mor rExcol| BOOOCUUCCOCOO || À VENDA Os POUCOS BILHETES QUE RESTAM 


verdade é ho ém Tho deif o o Na DA TEMPORADA 
é mão o es entidades minto interesmules , e », Ny CAMILO OLIVEIRA ATENÇÃO: Esgotada a lotação do 1º e 2º 


em manter a feira, não tiveram qualquer 7 
imiviativa ou tomaram qualquer medida t Deolinda. Rodrigues 
para, evitar que desaparesesse, o qua veio ” : TAUROMAQUIA - 
8 acontecer. É Z ê 
—— De EVORA TEATRO RIVOLI 
dies, cut D) adecto cotejo) xy cononmsso xacroxas mos [À (OMPANHIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 


Pelas festas da Rainha Santa fazia- Sed Rs Y 7 
-so também, na terça-feira, último dia das | A Comissão de Beneficência da Queima das Fitas, vendo-se, da esquerda para 
festas, uma feira em Santa Clara, no ter- a direita: Ana Maria Vieira da Silva Viana (Ciências); Manuela Gonçalves Fer- 
” > | dim Botânico, desperta sempre entre as, pezas do tratamento da vítima é no colab. da actris cos», o troféu do «Cristo del Encino», . 
Da pa AM apare | Dessous que assistem às Festas da Queima | pagamento do quarenta e seto contos o y MARIA CRISTINA NI] primorosa obra em ouro maciço. Ber) Está definitivamente organizado o pro- DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA || 
fica omos ee ainda. aparecem | das Fitas especial interesse, não só por- | quinhentos escudos do indemnização e, a nardó teve uma faina sensacional de| grama do XV Congresso Naclonal dos E 
SEMA, o (O aus constitui sempre uma manifestação | ainda, proibido de conduzir veículos mo- MIMI GASPAR serto e valentia, tanto com o capote | Bombeiros Portugusses, que irá decorrer 


Balcão e Geral 


ABRIL, 27 


o ] 
Campos Mendes (Letras); e Maria Cristina Figueiredo Simões (Farmácia) pas Pas AGUAS CALIENTES, 27 — O famoso) xy CONGRESSO NACIONAL DOS 


Ea ] NO MÉXICO 
reno em frente ao mosteiro, onde se vem- | —reira (Direito); Maria Arlete Alves Machado Azinhaga (Medicina); Maria Adélia Jotávio Matos Filho 
+ nesse dia, umas mulheres a venderem | 9 É crancia mas também porque o pro- | torizados durante quinze dias, como com a muleta, rematando com | em, tivora, de 27 s 31 de Maio próximo, Sexta-Feira, 1 (PARA: ADULTOS) 


bolos, mem "sempre em boas condições | ds, z estocada fulminante, pelo que recebeu | que 1 E 
o se destina a beneficência, mormente | que foi assim elaborado: 
a auxiliar essa simpática obra do prof.) SEPTUAGENARIO AFOGADO ALBERTO RIBEIRO À] Ss.crcinas, e o taho do bravissimo exem Dia 2, abértura oficial do Congresso; ESTREIA DA COMPANHIA 
dr, Elísio de Moura, que é o Asilo da NUM POÇO ernardo : «Casalo- | no dia 25, sessões de o do Con. ã 
eidida: pelo sr. Meneses e Castro, orgs- | Infancia Desvalida. Du, ronca Bamárdo, alternam: cooalo | cias Ordisário q erireotalBácio: epes- com a representação da peça em 3 actos 


nizou no Parque Dr. Manuel Braga, uma | Dado o interesso que a verbena está) Esta manhã, em Monte de Bera, Al- com o capote e com bandarilhas, mas | táculo no Garcia ds Resende com a cola- . 
a despertar, a respectiva comissão deli- | malagués, TUE E OEA não brilhou com a muleta Humberto | boração do grupo cénico <João Vilaret>, de Peyret Chappuis 
berou iniciar, na próxima quinta-feira, a | poco, Manuel Tomás Assunção, de 70 | Vila Nova da Barquinha; Joaquim Telxei- | Moro toureou superiormente com o ca- | do Lusitano e da Orquestra Ligeira Ebo- Ds 

anos, casado, proprietário, que residia | à, de 30 anos, costureiro, o António | Pote o a muleta, cortando duas orclhas a ES 


Wi à e dando volta à arena. Raul r = loca 
o Sores, jo “das | naq EE] r . » | esteve. v "e, voluntar Tai » R rosssea 
nto e dias á e a o pa | E o Ê x eviou- e), À ot á 


pin ne a. cidade, cigumao com | Leis £ & Venda oftotia-5a náqualos das, mento mas, na altura própria, apareceu É eia didi, Bom- CoM A GRANDE ARTISTA BRASILEIRA 
aa ma Associação Académica, das 2! às 22] ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA | Ja P.S.P. quo os levou, a todos, Dara à eiro», no Jardim Ê 
esplêndidos resultados financeiros (embo- | horas, ÇÃO AO (o esquadra, sendo depois remetidos para 0) RANCHO DEL CHARRO, 27 — Novi | No dia 9, misss campel, no Rosso de HENRIETTE MORINEAU (na protagonista) 


ra as comissões tivessem prejuízo) e isso <5 h | Tribunal Judtcial. lhos de «Ei Rosedal» foram ldados por |S. Brás, com a essistência do prelado 
afyria apétito para que apareetesem Feto SEMANA DE ESTUDOS Aracati DS BURC, Ee reta José, Banuelos (volta, Francisco, Osório inauguração do Parque Infan-|] 40 LADO DE 
particulares que têm, há emos e esta por. DOUTRINÁRIOS da assembleia geral da Associação Aca-) CORAL DOS ESTUDANTES DA | (volta). Tais (atoa e | til «Dr. Almeida Margiochi>; encerramen- PALMIRA BASTOS :: AMÉLIA REY COLAÇO 
a O o démica, prosseguindo o debate sobre 2) FACULDADE DE LETRAS e - *— |to ão Coneresso; Gesto das corporações * MARIANA REY MONTEIRO *% CECÍLIA 
a domdão  oninsadas. Não há duvida, | | A Semana de Estudos Doutrinários, | ordem do dia da última assembleia: Dro- q = Sardim Pocos oo ds ã GUIMARÃES * PAIVA RAPOSO % MENICHE 
to entanto, que no período das festas, q | Para encerramento das comemorações do | blemas relacionados com a secção de) O Coral dos Estudantes da Faculdsde)  () 49º ANIVERSÁRIO Como extra-programa, no dia 28, pro- 
Seira é uma necessidade, pois a sento po- | 50º aniversário do Integralismo Lusita. Eita E ao eg cissão do Corpo de Deus é no dia 31, cor- LOPES e JOÃO MOTA 
im- | TO, inda para os dias 12 a 15 do a ; Segui ra, 
ipa dada pelo bilhete do entrada | próximo mês de Novembro. FUGIU DA CADEIA E FOI |para Bruxcias, ondo vai participar ro dos Bombeiros Voluntários | is de toiros, no celendel etorense é 
os festivais do Parque Dr. Manuel RECAPTURADO NUM HOTEL | | XII Festival Internacional de Música para de Erm d fics aid Tt E Tess Doi Sábado e Domingo «Matinées» às 16 horas 

Emém, cuja organização dos espectáculos, | ESPECTÁCULO DOS GATATOS à Juventude. e esinde Alentejana o em homenagem aos con g 
com artistas caros, atinge uma verba DO PADRE AMÉRICO No passado dia 23, evadiu-se do Hos- Papraãs fo =) ERMESINDE, 27 — Os Bombeiros) 
grando que tem de ser coberta pelo pital Colónia de Caxias, Josué Manuel QUEDAS DESASTROSAS Voluntários desta vila comemoraram, | O 115º ANIVERSÁRIO DA SOCIE- 
público, tem também direito a divertir-se | Amanhã, às 21,90 horas, reallzar-se-u, | Mendes Fidalgo, de 29 anos, solteiro, sem ontem, com várias solenidades, o 45º) DADE HARMONIA EBORENSE 
ea ter um lugar onde passar a noite, no Teatro Avenida, o tradicional espectá- | Profissão, natural da freguesia dos An-| Por terem sofrido quedas desastrosas, | aniversário da sua fundação. Pelas 10 à 

TU do que ag festas têm neces. | Cuto Delos Gatatos do Padre Américo, que | Jos, Lisboa, e qua se encontrava preso no | foram transportados para 0 hospital, des- | horas celebrou-se, na igreja matriz, mis- 


As peças que obtiveram o maior êxito em Lisboa serão 
apresentadas, no Porto, com os mesmos intérpretes e montagem 


tem sido aguardado com fuskifl xpec- | forte de Caxias, a cumprir a pena de 14 | ta cidade, ondo recolheram às enferma-| sa por alma dos sócios e bombeiros fa- | Conforme noticiamos, realizou-so uma 

ERES erasata qua De É] ativa é O caidiaas JEThO Crsarsido Gs | anos do prisão, por furto, La pas Repara Let Ca o a O ema DESSE e Bociieto Piano NTINU. à 

Eniesto Executiva das Festas” abriu con- | Doticos bilhetes quo ainda restam, estilo) A Polífoia do Segurança Pública, dos. | fl A70s, solteiro, sapateiro, do Vila, Nova | Gempitiios desta vÃa é de ÁGNOS GOO o Ê " De UM EXHO 3 mulheres 

Curso para a sua organização o chega-nos | à venda nas bilheteiras do teatro ta cidade, tevo conhecimento de que o) q9 'góndtros, mal e ablacto ei Epite, | Eada do sr. tenente-coronel Alexandre | Presidiu ao acto o sr. dr. Alberto Jor- HOJE, às 21 h. 30 eq 3 temperamentos, 

egora a notícia que foi adjudicada ao sr. evadido fora vista, nesta cidade, e não | So urém, o Arménio Nunes | dº Magalhães, Inspector de Incêndios | qjo Marques da Costa quo se fez secre- e até S-feira VE a 

Cipriano de Carvalho, que é pessoa Já CONFERENCIAS NA tardou a descobrir que se hospedara | (ar do 6 anos filho de Foamuim Go. | da Zona Norte, e do descerramento, | tariar pelos srs. Osório de Almeida é à tarde (Telet 25196 — M/ M anos) 3 Problemas 

com experiência de tais espectáculos e UNIVERSIDADE numa pencão, próximo da Estação Nova | |, el a MEIO NERO Me Mar Ea Nunes. | Pelo, sr. eng.” Armando de Magalhães, | hrirt, de Carvalho. 2 

em contacto com os vários empresários de o para lá se dirigiu um guarda, que Já o | quite de Mania à —TAnduos Eúnes, | residente, do município de Valoisa de] Aberta a sessão, o er. Josó Menvel UANDO NASCE O CIUME 

diversões, teatro e artistas de variedades, | O er. prof, dr. R, A. Norton, da Unt- | não encontrou, mas após várias dillgên- | de Brastemes. alo da Assóolução “tas BY. Ex Cervo. | Semedo, leu alguns apontamentos acerca Q 

o que 6 indicativo que a feira terá bons | versidade do Liverpool, proferiu, hoje, | clas, apurou que o Fidalgo era portador ARCEBISPO BISPO tuou-se um almoço de confraternização | da vida daquela colectividade, desde a (Em CINEMASCOPIO) 

atractivos, no anfiteatro do Laboratório Químico da | duma mala de mão e duma pasta, ele- ECO ERA Presidiu ao repasto o sr. dr, José Ribei- | sua fundação e tevo palavras do muito [À com MARINA VLADY — EMMANUELE RIVA — ALEXANDRA STEWART 
O local escolhido para a sua ínstala- | Faculdado do Ciências, a sua anunciada | mentos que facilmente o identificaram e ro Pereira, presidente da assembleia ge- | npreco por todos aqueles que têm presti- e o actor JEAN-PIERRE MARIELE — Amor e ciúme! Conflitos 

cão foi a margem direita do rlo Mondego, conferência subordinada ao tema «Desen- | não tardou a ser descoberto num hotel 5, rá geral dos bombeiros em festa, ladendo | giado o bom nome daquela colectividade, de alma! Choque de paixões ! 

na parto quo val da estação de Coimbra | Volvimento da educação universitária em | desta cidade. Dois agentes apresentaram- Segulu, ontem, para Fátima, o sr.| pelos sis. presidente da Câmara Munici- O er. dr. Alberto Jordão, disse também 


Inglaterra». -se no referido hotel, a cujo gerente de- | arcebispo bispo de Coimbra, D. Ernesto | pal de Valongo, dr. Vasco Mourão, coro. 3 
; CERSPERAI Sid apreço E ! 

<A» at6 À Azinhaga dos Lúzaros, quaso | Cn | aremcatro do Laboratório | ram conta da diligência e tiveram do | Sena de Oliveira, que vai participar na| nel Aires Martins, António Basto, prest- | “SU fatevras (ôm (emita “apeooo Tp AMANHA, às 18 horas — Matnée Extraordinária com o filme colorido 
gs iapraara ja muito tar- | Se Kisiea, o sr, prof. Michol Magat, da | arrombar a porta do auarto, visto o Fi-] rounião do episcopado português. Por tal | dente da Junta de Preguesa, comam. rim peer O HOMEM DO FATO CLARO com ALEC. GUINNESS 

pode dizer-so que seja to lar- | Tou d ' 8 P ã motivo, aquele prelado não dará, esta un + abado fr 
é Art AotâUindo (À ideia uldade do Ciências do Paris, proferiu | dalgo so recusar a sair. Foi, então, de-| NOVO, A O O diências, =| da vila, Inspector do Incêndios, resi- | com mais do 50 anos, srs. dr. Manuel Bilhetes à Venda Para M/ 12 anos 
Gi ibastanto «comprida 165 Canto (q tar. | Cm nes a (Merss, do (Utuio | tHlo (6) oondisaiio para ja eau ado; nana, as suas habituais audiências. | genço da Liga dos Bombeiros, António | Lopes Marçal, Jolo Martins Azevedo Bas- 

mas «Efeitos das radiações lonizantes sobre Pinto de Almeida, etc. Presentes, tam- |to o Jolio Ferreira Magalhães: o do 25 


Carva. os membros a E Ss 
a a O A ORO o local | ºS Partículas moleculares». UM CICLOMOTORISTA FERIDO FERROVIÁRIOS FRANCESES | bém, os comandantes dos Bombeiros | anos, er, dr, Josó Fernandes Ventura da 


erad. yreni DEVIDO A UMA QUEDA de Valongo. Areosa, Arrifana, Caminha, 
dado or lego estamos | A MOTORIZADA AVARIOU E Kara Mais um Erupo, de 16 ferroviários) Harcoios, Pamaliciô, Resende, Riba dê Coe a ANE As 21,30 (17: avos) 
pl ' DESCOBRIU-SE QUE TINHA à condi ital desta | franceses esteve, hoje, nesta cidade, ten- | Ave, Aguda, Valadares e representantes - i 
A rctan da SIDO ROUBADA cidade, Fecolhendo & uia entermaria, José | do visitado a Universidade e outros mo- | do somando e direcção dos do Régua. | ca ua fora do co de Ce DD BATA A 0 SÃO UM FILME ESPANTOSO... 
Fredi RE Augusto Coutinho, de 4 anos, casado, de | numentos, Peneda, de Ermésindo, apontou a neces: | falta do saúde e um telegrama do sr. EMOTIVO... 
ABRIL, 27 Na estrada de Lisboa, uma patrulha | Vinha da Rainha, Soure, que ficou muito | —— ——s é mem | sidade de uma nova ambulância, dado | João Morais Rodrigues em se assoolnva HUMANO e COMOVENTE ! 
da G.N.R. do Posto dos Casais, encontrou | ferido, por ter caído da motorizada em LEGES ESFAIMADOS o muito serviço res e uma via-|à festa q lembrou os tempos áureos da- NTE: ROCHA BRITO 
7 A um ciclomotorista que se encontrava pa- | que segula. tura com «nevoeiro» para actuar em | queta colectividade. — 
V SEMANA desnro nem ellos sorisia: que ao jicontrava: Da. btus Jocais onde não exista úgua. Agradeceu | o fol encerrada então com gram- ENCARCERADAS 
ESPANHO) patrulha verificou que a matrícula da UM CASAL GRAVEMENTE às coléciividades e à Imprensa à SUS) 4, criousos, — CG. com Shirley Knight, Andrew Duggan, Constance Ford e Bárbara Nichols 


E E , tenda ferê 
Realisou-so óste manhã na Sela Mar- | motorizado, pértencia 40 Concelho da. Bar FERIDO POR SE TER VOL- devoraram nove Dora a aomintinção do Eat Rotas = 


moco é Sousa, nos «Gerais» ta Universi: | talha o futerrogou o ciclomotoriste que TADO O AUTOMOVEL EM -Allança, pelo valioso auxilio que pres- 


A declarou chamar-se António Gonçalves TI V, o tou à Associação ua inscrição com 
dade, tendo registado à presença não sÓ | Rogrigues, de 19 anos, solteiro, natural QUE VIAJAVAM homens sócio contribuinte, Segulu-de o repre TRÊS PESSOAS 


do professores e alunos universitários ; : ; : E 
tda também magistrados o advogados, Erro) iatomeelho do Coimbra é Esta tarde, um automóvel que vinha) numa região de Nampula sentante cos Bombeiros do Matosinhos- FERIDAS 
& sessão inaugural da V Semana Jurídica | rou que os tinha perdido, Em face disto, para esta ciduãs, conduzido pelo er. Bar- g! sito dis Dema nepntanto do 
ea NC IA: : Sto: | tolomeu Bana Martins, que era acompa- Ê »7 | Bombeiros de Vizela, comandante de g id 
Presidiu o director da Faculdade do Ee ari A Mae nhado por = espoda, sro D. Gertrudes NAMPULA (MOÇAMBIQUE), 27 | Leixões, representante do GPN. dr.| num acidente de viação 
Direito da Universidade de Coimbra, sr. | tório, acabando por confessar quo rouba- | Henriques Furtado Martins, de 52 anos,| — Andam estaimados os leões nas | Vasco Mourão, coronel Aires Martins, ocorrido perto da Beira 
prof, dr. José Carlos Moreira, que 2º | ra q bielcleta motorizada e um aparelho | Tesidentes na Avenida Heróis de Angola, | áreas dos postos administrativos de | presidente da Liga dos Bombeiros. Ins. 
abrir a sessão saudou os professores cs- | do rádio portátil, na Batalha, no dia | Lelria ao passar na Redinha, Condeixa- | Nacaroa e Irati, onde já foram devo- | Aimeida. O president da Câmara de) BEIRA, 27—Um automóvel con- 
panhóis que participam na V Semana Ju- | anterior, -2-Nova, foi embater contra uma barreira | rados nove homens. Valongo, que se segulu no uso da Pala | quzido pelo sr João Costa Fill 
rídica é referiu-se, espeolalmente, ao facto A GN.R. procedeu, então, a várias |º voltou-se, ficando os seus dois ocupan- Entretanto, a Nampula chegou, | vra, disse, ter a Câmara da sua presi- luzido pelo sr. o Costa lipe, Telet. 60164 Mais uma vez aprsentamos o encantador, alegre e 
do fazer, agora, Precisamente vinto anos | ailigências o apurou qua aqueles objectos, | tes muito feridos. em estado muito grave, mais uma | dência Já considerado a actualização do | Subchefe da P. S. P., capotou na es- a divertido filme musical espano-mexicano, com os 
que se realizou a I Semana, em Santiago | cujo valor é do seis mil escudos, perten-| As vítimas foram transportadas para o: ras seguro dos bombeiros e referiu-se à con- | trada internacional, a cerca de 20 0D E 0 N CINE célebres artistas, Sara Monttel e Pedro Infante 


E e a Da A] 
| NUNALVÃRES | QUINTA-FEIRA, à noite 
Dt 00738 ma (17 anos) 


FERNANDEL no mais desopilante filme colorido por Eastmancolor 


| JACK, O DINAMITE 


com ELEANORA VARGAS e ADRIANO CORRI 


ds Compostela, Evocou os Professores que | clam a António Rodrigues Calé, pedreiro, | os Hospitais da Universidade, onde fica- | Vítima daquelas fas Silvério a decoração sugerida por vários oradores | quilómetros da Beira, tendo ficado AMORZINHO DA MINHA VIDA (12 anos) 
têm participado nas diversas Semanas, | morador na Batalha. ram internadas, em quartos particulares, | POva, que foi atacado na área do Po pandas E o Sa gravemente ferida sua esposa sr. HOJE — As 21,80 5.º-feira — Grande Espectáculo de Vartedades (12 anos) 


até hoje realizadas, o da sua continuação | O preso foi remetido para a Polícia posto de Nacaroa, junto da regedo- | 5 E 
agora por outros professores mais novos, | Judiciária, acompanhado pelo. respectivo | QUATRO INDIVÍDUOS ENVOLVE-| ria de Muita, no grupo de povoações | cerrou (do elmpática, festa pedindo uma | D. PRospitalicaaa NE a ane 
mas também com valor para Drossegul- |) auto, RAM-SE EM DESORDEM E Vaquiva, tendo sido transportado em | activo que tenham anotados castigos na E 


rem, exaltando o êxito das semanas ju- FORAM PRESOS avião da Força Aérea Portuguesa | sua folha de serviços, o que levou 0), O st João Costa Filipe e sua 4 
rídicas, MOTORISTA CONDENADO ara esta cidade, a fim de ser hos- bombeiro n.' 1, Augusto Carvalho (40] filha Laura sofreram ferimentos 

Em seguida, o sr. prof. D. Carlos Mi- DEVIDO A UM ACIDENTE No Bairro da Relvinha, quatro indivi- eita zado. á DO O O tp ara” | sem gravidade. —LUSITÂNIA. 
ROO O BPENVIAÇÃO pe ao no Este é o primeiro caso de uma | | Foram, depois, entregues diplomas n 


de Santiago de Compostela, proferiu a diram-so mútuamento, Foram eles, João) E E de sócios baneméritos sos rs, “Adél 
primeira conferência, em que abordou o) No dia 1 de Maio do amo passado, | Goncalves, do 60 anos, casado, jornaleiro, | Vítima que os leões tenham deixado | qo “Criverra presidente da Pes Chegou a Lourenço 
tema «Sistemática do la realización for- | andava em manobras, entro a Rua do | natural de Aboim das Choças, Arcos de) com vida. | Antônio Américo Pinto de Almeida, > 
posa», trabalho que à assistência seguiu | Carmo e o Largo de Santa Justa, uma | Valdevez; Raul Condo, da 46 anos, mo- A caça às feras prossegue, muito | vice-presidente da assembleia gerí Mar: es 
vom o maior interesso, distinguindo o | caminheta do carga, com a matrícula | torista, natural da Praia do Ribatejo, | embora dificultada pela altura do RR PET E pio pesto qui: 
capim e do grande número de leões | nando Álvaro de Matos, José Ferreira : i 

que infestam a região. Devido a essas | dos Santos e António Fértalra do Vale mais um contingente 
ircunstância Os srs. presidente da ara de Va- 
circunstâncias adore e | origo é Inspector de Incêndios da Zona Eenconas 
pura jepenas, pie Norte, foram entregues diplomas de só- y M a 
durante as presentes batidas. — ANI. | clos honorários. — C, LOURENÇO MARQUES, 27 — 

Pelas principais artérias da parte 
baixa da cidade, desfilou mais um 
contingente de tropas chegado a 
bordo do paquete «Niassa», para 
render outro contingente que, em 
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rasco, acompanhado pelo chefe do UM LIVRO CHAVE QUE INCLUI, ALÉM DUM ESBOÇO HISTÓRICO 


REALIZAÇÃO — PRODUÇÃO — ESTÉTICA 
DE FERNANDO CURADO RIBEIRO 

Documentando a importância da radiodifusão na vida social e cultural 
contemporânea, este livro tem, entre outros, os méritos da apresentação em 
capítulos expressivos dos processos de produção e da realização radiofónicas, 
com especial relevo do radioteatro e da radioinformação, analisando os 
cânones da estética da especialidade e da sua integração numa estética geral. 
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Guerra. — ANL 


A tinha a má- 
quina de es- 
crever mon- 
tada para o 

trabalho que planca- 

ra para aquele dia, 

quando pelo cor- 

reio mo chegou o 

último volume duma 

notável colecção portuguesa concer- 

mente à Evolução Económica de 
Portugal, 

A primeira reacção foi de satis- 
fação e alegria, como sempre su- 
cede quando vejo objectivada em 
obra concreta, comunicante, o pen- 
samento dog nossos intelectuais do 
vanguarda, que felizmente, og te- 
mos ainda que pese aos nihilistas 
e aos pessimistas nacionais dos di- 
ferontes diapasões, Na realidade, o 
autor do volume recebido, Armando 
Castro, um nome modesto que não 
conquistou as tubas da publicidade, 
mas que é o nome de um dos mais 
probos e mais cientificamente es- 
truturados intelectuais portugueses 
contemporâneos, despertara-me a 
ansiedade de ver publicada a sua 
obra que eu sabia lhe vinha im- 
pondo estudos e vigílias há mais 
de uma dezena de anos, E, por ou 
tro lado, as qualidades científicas 
que já revelara noutras publicações 
anteriores, mormente na sua Intro- 
dução ao Estudo da Economia Por- 
tuguesa, publicada em 194, acalen- 
tavame a justificada esperança, 
aliás amplamente confirmada, de 
que a sua obra de agora, empresa 
de grande fôlego intelectual servida 
por exemplar precisão metodológica, 
viria constituir monumento válido 
da nossa cultura, padrão balizador 
de uma nova época mental que tem 
vindo a impor-se no nosso País e 
que ficará a constituir a realização 
mais perdurável da geração a que 
pertence, 

Não admira pois, que a curiost- 
dade do folhear o livro se antepu 
sosse ao trabalho planeado para 
aquelo dia. Da curiosidade de fo- 
Thear adveio o interesse de ler aqui 
e acolá, E da prova desse prazer 
espiritual surgiu avassaladora a ne- 
cessidade da sua leitura imediata, 
seguida e atenta, de tal modo O 
cômputo da obra excedia a espec. 
tativa há muito despertada. E à 
máquina de escrever ficou naquele 
dia em repouso, enquanto os dedos 
que haviam de premir as suas teclas 
passavam. sequiosamente as quatro 
centenas de páginas do volume re- 
cebido. 

Lendo o livro de Armando Cas- 
tro, o primeiro de uma sério de vo- 
lumes que constitusrão uma análiso 
substancial e fundamental da reali- 
dade económico - social portuguesa, 
um duplo sentimento me dominou: 
por uma lado o prazer intelootual 
que sempre emana do uma obra es- 
crita com rigor Tógico e científico; 
e, por outro, o orgulho de portu. 
suês, não o orgulho marialva dos 
fadistas e toureiros mas o orgulho 
cívico, o orgulho racional de cons- 
tatar que nem tudo está pordido, 
e por saber que quando um povo 
dispõe ainda do capacidade para 
que do sou seio emane uma obra 
de análise, interpretação e crítica 
como esta que acabo de ler, é que 
esse povo contém em st, efectiva 
mente, reservas mentais e espirt. 
tuais que vão vingar e estão prestes 
a florir, quo despontam já numa 
afinação correcta dos instrumentos 
com que teremos de construir o 
nosso futuro. 

Na realidade, uma obra como 
esta do Armando Castro não pode 
surgir como geração espontânea, 
não é milagre de um demiurgo. Bo 
ela tem atrás de si, por um lado, 
toda a experiência individual do au 
tor, o seu saber acumulado, o treino 
da outros estudos já empreendidos, 
resulta, por outro, da experiência 
colectiva de uma geração de imte- 
Tectuais portugueses que em 
constatar, através do uma vintena 
de anos, à aridez e a imanidade da 
tradição mental quo herdaram, 4 
universidade não foi capaz de venr- 
cer e, pelo contrário, escolastizou 
numa atitudo de conformismo, essa 
aridez o inanidado, Foi um esforço 
pessoal, isolado, no entanto conver- 
gento 6 servido por novos instru. 
mentos ideológicos adequados à 
complexidado das causas, que a 
análiso foi empreendida, com cora- 
gem moral e com vigor intelectual. 
Os frutos desse esforço silencioso 
mas persistente começam a mami- 
festar-se no renascimento cultural 
que é nítido entre nós. 

£ curioso observar que esto re- 
nascimento comporta uma atitude 
renovadora dos intelectuais que o 
produzem e nem doutro modo podia 
deixar do ser. so É que do renasci 
mento se trata, Assim, Armando 
Castro coloca-se, desde o frontispi- 
cio da sua obra, na mais nobre po- 
sição intelectual, que é de solidario 
dade com o seu povo ao dedicá-la 
«aos camponeses do Portugal, que 
ao longo de séculos têm fecundado 
com o seu amor e defendido com 
o sou sangue a terra portuguesa», 
eto. E uma dedicatória que define 
desde logo uma atitude, não do clere 
que se coloca fora e ao de cima da 
realidade social do que emerge — 
posição que conduz em linha recta 
à traição do humanismo tantas vo- 
zes expresso em desesperos subjeo- 
tivistas — mas do intelectual que 
se identifica com o próprio povo, 
trabalha para ele e reconhece a di- 
gnidade da sua acção fundamental, 
através da qual tem sido possível 
«o sustento de dezenas de gerações, 
gríncipes ou poetas, fidalgos ou ar- 
tistas, intelectuais ou burgueses 

Se a dedicatória defing essa justa 
posição, o contexto da obra desva- 
nece qualquer receio que se trato 
de reminiscências da verborreia ro- 
mântica tão vincada nas nossas tra- 
dições literárias e mentais, 4 obra 
revela o intelectual em busca cons- 
tante e perseverado esforço no sen. 
tido do encontrar, através da análise 
científica, a caracterização das cau- 
sas e a solução adequada aos pro- 
blemas instantes da realidade eco 
nómico - social coeva. Empreendi- 
mento de transcendente sentido na- 
cional, Armando Castro sente-se 
mesmo no dever de apelar nobre- 
mente: «Na realização desta missão 
deveriam considerar-se mobilizados, 
por imperativo de consciência pa- 
triótica, por amor ao seu povo, to- 
dos os estudiosos e investigadores 
dotados do condicionalismo noces- 
sário e também de coragem; cora- 
gem para colocar a verdade cienti- 
fica acima de quaisquer outras con- 
siderações.» É este o lema, efectt- 
vamente, do renascimento cultural 
dos nossos dias, 

Bemelhanta posição é correlativa 
da corajosa atitude denunoiadora de 
«um amplo sector de carácter aca- 
démico», a quem «não interessa se- 
melhanto estudo, ao cabo norteado 
por um método de investigação 
equivalente ao que se usa no estudo 
das ciências da Natureza, porque 
ele traz consigo necessariamente, o 
reconhecimento evidente do carão- 
ter histórico. evolutivo, dos sistemas 
económicos, proporcionando ao mes- 
mo tempo esclarecimentos que são 
válidos para além da época estu- 
dada» 


A atitude mental renovadora de 
Armando Castro não podia confi- 
mar-se à denúncia dos académicos 
tradicionalistas que têm dominado 
a vida intelectual portuguesa, Por 
imposição científica, ela torna-se 
extensiva às posições de raciona. 
tismo idealista, E assim é que, co- 
mentando a justa afirmação ser- 
giana de que «poucos países haverá 
cuja história económica tenha sido 
tão desprezada como o nosso» Ar- 
mando Castro adverte com não me- 
mor justesa: «Simplesmente, para 
preencher essa lacuna não bastam 
investigadores com as qualidades 
que António Sérgio menciona: dotes 
inteloctuais, iniciativa realizadora, 
eficaz organização, clareza, firmesa 


e equilíbrio no entendimento auto- 
domínio e atenção aos factos, ordem 
nas tdeias — senso crítico, E neces- 
sário bom mais do que isso, pois 
uma posição licida na investigação 
histórico-económica exige ainda um 
aretrochamento teórico sólido, a 
compreensão clara da existência das 
leis que presidem ao devir histórico, 
a capacidade para retirar, do apa- 
rente emaranhado dos factos do 
passado os contornos das grandes 
categorias econó- 

micas as relações 


conduta no meio social em que está 
integrado, na dafesa dos seus ina- 
lionáveis interesses materiais o espi- 
rituais,» 

Significativo é que, desde a In- 
trodução o autor se preocupe em 
desmentir um dos grandes mitos 
criados na interpretação da nossa 
História, a tese criada desde Her- 
culano (outro racionalista idealista) 
e mantida através de todo um sé- 
culo da nossa historiografia, de que 

não existiu em 
Portugal um sis. 


por 
sociais fundamen. tema feudal prô- 
tais, as leis econó- PICIOR DE So priamento dito. 
micas que presidi. Esta falsa tese — 
riam ao processo autêntico emita. 


histórico, Só assim tais estudos po- 
derão ser colocados com fecundi- 
dade ao serviço dos portugueses.» 

É na aplicação, pois, de um mé- 
todo científico, o mais amplo e de- 
purado que até hoje se aplicou à 
História em Portugal que Armando 
Castro empreende a revisão crítica 
do nosso passado, tendo em vista 
«que a compreensão do devir histó- 
rico e das suas leis é essencial para 
consciencializar o homem, para lhe 
dar simultâneamente o conhecimen- 
to dos seus deveres e direitos so- 
ciais. para verdadeiramente o hu- 
manizar [..] impondo-lhe a linha de 


gre de Ourique» na historiografia do 
nosso século—que repugnava a uma 
correcta interpretação científica, fica 
agora definitivamente desmentida e 
desmistificada, Definitivamente des- 
mentida, porque a sua prova não 
resulta de um jogo mais ou menos 
sofístico ou argumentação casuísti- 
ca: será todo o conjunto da análise 
decorrente nos diversos volumes da 
obra que o demonstrará. E desmis- 
tificada, porque o autor embora 
compreendendo «que a generalidade 
dos historiadores, sem uma forma- 

o económica adequada ou então 
não dispondo de estudos histórico- 
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DESALIENAÇÃO HISTÓRICA 


-cconómicos elaborados a um nível 
de síntese científica, não pudessem 
até hoje ter resolvido este problema 
que a si próprios formularam», não 
deira de advertir sobre o carácter 
anti-científico dessa tese: «Negar-se 
que existiu o sistema feudal no 
nosso País significa implicitamente, 
negar a existência de leis gerais de 
desenvolvimento histórico ou até do 
quaisquer leis.» 

E este irracionalismo disfarçado 
em diferentes teses de peculiaridade 
portuguesa — a «filosofia portugue- 
sa», a «saudade portuguesa», etc, — 
que obras da envergadura desta que 
agora nos aparece desfaz e pulve- 
riza definitivamente. E um trabalho 
de desinfecção mental que nos desi- 
nibirá de limitações perniciosas é 
será de grande fecundidade, 


A obra de Armando Castro, cuja | 


publicação agora se iniciou, mas do 
que já estão redigidos cinco volu- 
mes e reunido o material para os 
restantes — obra central no esforço 
renovador e actualizador da cultura 
portuguesa que significativamento 
está a acentuar-se entre nóg de um 
modo cada vez mais amplo e firme, 
— vai permitir que nos reencontre- 
mos a nós próprios, povo alienado 
da nossa consciência histórica atra- 
vês de uma perdurável tradição de 
demagogia, = 


a filiação cê 


E À ICONOGRAFIA RELIGIOSA DA ARTE INDIANA 


JUANDO os 
portugue- 

ses chegaram 
à India, a des- 
coberta da ar- 
te hindá não 
lhes teria 


proporcionado, 
por certo, das 
menores sur 
presas, Sabe- 
mos, pelo Ro- 
teiro de Alvaro Velho, qual a im- 
pressão dos companheiros de Vasco 
da Gama na sua primeira visita a um 
templo indiano, feita em 28 de Maio 


O sagrado touro de Xiva, no Monte Chamunds, 


Um na cabeça cornos esculpidos, 

Qual Júpiter Amon em Líbia estava; 
Outro num corpo rostos tinha unidos, 
Bem como o antigo Jano se pintava: 
Outro, com muitos braços divididos, 

4 Briareu parece que imitava; 

Outro fronte canina tem de fora, 

Qual Anúbis Menfítico se adora (3). 


Antes de Camões, já outros por- 
tugueses cultos tinham visto monu- 
mentos importantes da arte hindú, 
são muito elucidativas as páginas 
dos quais por vezes nos deixaram 
relatos e impressões, Neste aspecto 
são muito elucidativas as páginas 
que Garcia da Orta, D. João de Cas- 
tro e Diogo do Couto escreveram so- 
bre os célebres 
templos das ilhas 
do Elefante e do 
Salsete, que deta- 
damente puderam 
conhecer. Em es- 
pecial o templo 
da ilha do Elefan- 
te (ou da Elefan- 
ta), uma das 
obras famosas da 
arte bramânica 
dos séc, VI-IX, 
despertou, como 
era inevitável o 
maior assom 
entre portugueses, 
Templo  inteira- 
mente cavado na 
rocha, na ilha 
tronteiriça ao por- 
to de Bombaim, 
constituem-no um 
grande corpo cen- 
tral e dois late. 
rais, tudo com 
inúmeras colunas 
esculpidas  está- 
tuas de ídolos e 
alto-relevos nas 
paredes (4), Gar- 
cia da Orta visi- 
touo em 1534 e 
em 1565, nos Coló- 
quios, não se es- 
queceu de lhe 
dedicar algumas 
breves linhas, E 
uma casa subter- 
rânea — diz — ela- 
vrada em uma pe- 


ne dra viva e a casa 
é tão “grande 
Esculturas como esta Loiro o” dentro 


próximo de Misore, 


foram o espanto dos portugueses de quinhentos 


de 1498, Era um pagode dos arre- 
dores de Capua, no caminho de Ca- 
lecute, não longe de Pandarane. 
Após se referir à arquitectura do 
edifício, Álvaro Velho evoca a ico- 
nografia das divindades do templo, 
a seus olhos tão insólita: «e outros 
muitos santos estavam pintados pe- 
las paredes da igreja, os quais ti- 
nham diademas; e a sua pintura 
era em diversa maneira, porque os 
dentes eram tão grandes que saíam 
da boca uma polegada, e cada santo 
tinha quatro e cinco braços ()»! 
Alguns dos nossos — recorda-o mais 
tarde Fernão Lopes de Castanheda 
— duvidaram de estar em igreja de 
cristãos, por causa da «fealdade das 
imagens». Mas Vasco da Gama pôs- 
-se de joelhos, a rezar, e os compa- 
nheiros imitaram-no. Um deles, João 
de Sá, ainda acrescentou, apontando 
as estranhas representações dos 
deuses gentílicos: Se isto é diabo, 
eu adoro a Deus verdadeiro — o que 
Tevou Vasco da Gama a sorrir... (*). 

Cada português que depois de- 
sembarcou na Índia sentiu o mesmo 
espanto pela imponência da arte 
oriental e pela configuração mons- 
truosa das imagens das religiões 
industânicas. Camões, que chegou a 
Goa em 1553, em nome de todos 
testemunha o facto, n'Os Lusíadas, 
ao descrever o pagode visitado por 
Vasco da Gama; 


<AU estão das Deldades as figuras, 
Esculpidas em pau o em pedra fria, 
Vários de gestos, vários de pinturas, 

4 segundo o Demônio lhe fingia. 
Voem-se as abomináveis esculturas, 
Qual a Quimera em membros se varia. 
Os cristãos olhos, a ver Deus uzados 
Em forma humana, estão maravilhados. 


tem pátios: e cis- 
ternas de muita 
água muito boa, e pelas paredes, 
ao redor, há grandes: imagens es- 
culpidas de elefantes, e leões, e ti- 
gres, e outras muitas imagens: hu- 
manas assim como são amazonas, 
e de outras muitas feições bem fi- 
guradas, e certo que é cousa muito 
de ver, e parece que o diabo pôs 
aí todas suas forças, e saber, para 
enganar a gentilidade com sua 
adoração (5)» Numa idêntica lin- 
guagem nos fala Garcia da Orta dos 
pagodes subterrâneos da ilha de 
Salsete, junto à cidade de Baçaim, 
onde havia, só no principal, cerca 
de trezentas capelas com: sídolos es- 


culpidos nas pedras», pelo que fi- 
cavam «muito carregadas, e mal 
assombradas, como cousas que fo- 
ram feitas para o diabo ser vene. 
rado (6)». 

Em 1588-1589 D. João de Castro 
passou também pelas duas ilhas, e 


tanto o templo da Elefanta, como os 
de Salsete, lhe provocaram grande 
espanto. Cavado na rocha viva, de- 
baixo de um monte, o pagode da 
ilha do Elefante — lê-se no Roteiro 
de Goa é Dio, — «é lavrado de tão 
maravilhosa obra que parece impos- 


por 
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sível ser feita por mãos de buma- 
nos (7)>. E D. João de Castro ex- 
plica, a seguir, as formas horren- 
das apresentadas pelas esculturas 
das doze capelas do pagode. À se- 
melhança do que depois fariam 
Garcia da Orta, Camões e Diogo do 
Couto, o sábio autor do Roteiro de 
Goa a Dio, descreve-nos essas ima- 
gens em termos de cultura clássica, 
comparando a iconografia bizarra 
dos idolos indianos com a de certas 
figuras da mitologia greco-latina 
(8). Pena foi que não nos legasse 
uma descrição parecida a respeito 
do conjunto monumental de Salsete, 


E e cr e e rr ts e 


eins 


RAUL Sangreman 
Proença (10 de Maio 
de 1884-21 de Maio de 
1941), corifeu da Seara 
procurou ser, 
como o afirmou 
por vezes: pro- 
fessor da mora- 
lidade do cons- 
ciência, tanto mais 
que se a alguma aris- 
tocracia ele queria 
pertencer era preci- 
samento à aristocracia da boa cons- 
ciência Após a implantação da 
República, o Governo Provisório no- 
meou-o para conservador da Biblio- 
teca Nacional de Lisboa (30-11-1911), 
donde foi demitido em 15 de Feve- 
reiro de 1927, Seguiu para o exílio 
em Madrid e Paris, e enlouqueceu 
nesta última cidado em 1981. 
Veio depois para o Porto, onde ficou 
internado no Hospital Conde Fer- 
reira, e, entre períodos lúcidos e de 
desespero, acabou por falecer dez 
apos depois 
Raul Proença orientava-se por 
dois princípios no capítulo da orga- 
nização da vida colectiva, e natural- 
mente aplicava-os à Biblioteca Na- 
cional de Lisboa, onde era o chefe 
da Divisão dos Serviços Técnicos, 
no tempo em que Jaime Cortesão 
aí era o seu director. Tais princi- 
Pios eram: 1.º) Necessidade de ideias 
gerais, atitudo filosófica, donde re- 
sultaram a lei orgânica e o regula- 
mento que deu âquela Biblioteca; 
2º) Conhecimento e emprego dos 
meios de acção, de tecnicismo. 
A aplicação destes princípios le- 
varia naturalmente a fortes reac- 
gões, tanto mais que, continuava 


de Mardol, em Goa, cuja torre faz purte dum tipo de construção religiosa muito usado na Índia 


de que largamente se ocupou, é cer- 
to, mas sem nada nos revelar acer- 
ca das esculturas de divindades 
que patenteava (9). 


(Continua num dos próximos números) 


(1) Alvaro Velho — Roteiro da Pri- 

meira Viagem de Vasco da Gama 

(1497-1499), prefácio, notas e ane- 

cos por 4. Fontoura das Costa 

(Lisboa, 1960), p. 4h. 

1 Fernão Lopes de Castanheda—His- 

tória do Descobrimento e Conqui 

ta da Índia pelos Portugueses, 
edição, revista e anotada por Pe- 
aro de Azevedo, vol. 1 (Coimbra, 

1924), pp. 44-45 (livro 1, cap. XVI). 

Luis de Camões — Os Lusíadas, 

canto VII, 47-48. 

Sobre o famoso templo da ilha do 

Elejanto, vide: Luís Reig Santos 

— «Os Portugueses das Conquistas 

ea Pedra do Templo de Elefanta», 

im O Mundo Português, vol. II 

(Lisboa, 1935), pp. 81-87 e 221-228 

(com bibliografia). 

4 Garcia da Orta — Colóquios dos 
Simples e Drogas da India, edição 
publicada por deliberação da 4Aca- 
demia Real das Scencias de Lis- 
doa, dirigida e anotada pelo Condo 
de Ficalho, vol. Il (Lisboa, 1895), 

. 34-84 (Colóquio 54). 

Them, idem, p. 341 (Colóquio 54). 

D. João de Castro — Primeiro Ro- 

teiro da Costa da India; Desde Goa 

até Dio (1588-1599), publicado por 

Diogo Kôpko (Porto, 1848), p. 66. 

Idem, idem, pp. 66-68. 

Idem, idem, pp. 75-8L. 


3) 
(47) 


(8) 
(9) 


ENS Ii e e si e e e e e e e e cs a e a 


Í língua? mais de uma folha (lista para vel 


Proença, «neste pais da Papelada, 
que é ao mesmo tempo o Reino do 
Paradoxo, só se não reconhecia a 
utilidade da tinta e do papel naquilo 
em que é impossivel passar gem eles, 
naquilo em que, longe de serem ins- 
trumentos de complicação, de emba- 
raço e de arrastada lentidão de ex- 
pediente, o são, pelo contrário, de 
simplificação máxima», E apontava, 
em 1920, como finaldades de uma 
Eiblioteca Nacional ag seguintes : 
1) Instrumento das investigações 
científicas originais; 2) Repositório 
geral da livraria nacional; 3) Orga- 
nismo bibliográfico nacional; 4) De- 
pósito do catálogo colectivo da Na- 
são; 5) Conservatória nacional do 
Registo da Propriedade Literária; 
6) Repartição central do serviço de 
Trocas Internacionais. 

Defensor destes e doutros prin- 
cípios do que hoje chamaríamos a 
organização científica do trabalho 
intelectual, logo se começaram a le- 
vantar críticas, talvez filhas da ri- 
validade política — e nunca nos 
devemos esquecer, ao analisar a 
obra de Raul Proença, que ele era 
um verdadeiro fundibulário na polé- 
mica política — talvez filhas da in- 
compreensão da obra projectada. 
Desta sorte a Sociedade de Estudos 
Históricos levou, em 1921, uma recla- 
mação junto do Inspector das Biblio. 
tecas Eruditas e Arquivos, que dizia: 
<Em vez de legislação e de teorias 
biblioteconómicas, seria preferível 
fazer verbetes simples, e catálogos 
que informassem da existência e 
colocação das espécies». Era a crí- 
tica. era o deitar por terra do tudo 
aquilo que Raul Proença tinha de- 
fendido e tinha já realizado! e elo 
saiu, furibundo, à estacada, pergun- 
tando em certo passo: «Querem 
V. Exas. que continuemos aqui a 
jogar à cabra-cega, procedendo cada 
um por seu alvedrio, sem regras 
preestabelecidas, sem fins gerais 
nem métodos comuns numa desafi- 
nação completa do conjunto? Que 
ideia fazem V. Exº* de uma obra 
colectiva e de carácter permanente? 
Assim como das condições que ela 
necessariamente exige? Pois são 
V. Exas, historiadores, homens de 
ciência, que se elevam para conde- 
nar toda a acção ordenadora, todo 
o plano de conjunto, todo o ecórdo 
prévio nos processos, toda a inter- 
venção da Inteligência organizadora 
nas tarefas profissionais, toda a li- 
bertação do espirito de rotina, e, no 
fundo, a introdução na obra biblio- 
tecária do verdadeiro espírito scien- 
tífico?> 

Proença punha bem a questão: 
do que a Nação precisa é de organi- 
ear racionalmente a sua actividade. 
Do caso geral partia ele para o do 
seu foro profissional — o das biblio- 
tecas, 

- E que problemas de organização 
é que estas punham como de maior 
importância? Um dos primeiros era, 
sem sombra de dúvida, o da unifor- 
mização dos catálogos, pois, conti- 
nuava Proença, «um catálogo é um 
conjunto de respostas claras e inte- 
ligíveis a um conjunto de perguntas 
mais ou menos claras ou mais OU 
menos confusas». ...Não vedes que é 
absolutamente necessário que um 
catálogo fale apenas uma única lín- 
gua e que codificar umas regras de 
catalogação não é, no fundo, outra 
coisa senão fixar precisamente essa 


Figuras de deuses, esculpidos na 


vinada 


Terça-feira, 28 de Abril de 1964 5 


Desde 1919 que se lancara na sua 
grande obra — a par de muitas 
outras que não valerá a pena enu- 
merar no campo da bibliotecomia — 
que seria: Regras para a redacção, 
impressão e ordenação de catálogos 
gerais, o respectivos modelos, 4. 


por 
JORGE PEIXOTO 


Catálogos onomástico, didascálico e 
topográfico. B. — Catálogo idco- 
gráfico. 

Por portaria do ministro Leonar- 
do Coimbra. de 8 de Maio de 1918, 
fora incumbido de elaborar Regras 
que efectivamente são um monu- 
mento da catalografia portuguesa. 
A 5 de Abril de 1920 eram enviadas 


Raúl Sangreman Proença 


as primeiras 180 regras pará crítica 
às principais bibliotecas eruditas. 
Proença apolou-se sobretudo — é 
naturalmente, pois eram os mais 
evoluídos neste capítulo — nos tra- 
balhos dos autores norte-americanos 
<a gente que, com os alemães, me- 
Thor sabe ainda neste mundo taylo- 
rizar e organizar trabalho», 

Como há hoje em dia pouquissi- 
mos exemplares completos destas 
Regras (Sant'Anna Dionísio diz que 
haveria uns vinte exemplares, se 
tanto, mas nós cremos que ainda 
menos haverá, contando-se no seu 
número o exemplar completo, com 
anotações pelo punho do próprio 
Proença, existente na Biblioteca Mu- 
nicipal do Porto), aproveitamos para. 
as descrever: L-II fls, — Explicação; 
LI fis, — Índice das matérias; 
IXCIX fis. — Índice alfabético; 
1 fl. — Regras que se compõem de 


rocha, em galerias subterrâneas 
da ilha da Elefanta 


| 
ne Raúl Proença 


ficar se a colecção de regras estã 
completa); I-II fls. — Regras modi- 
ficadas ou corrigidas (idem); 
LIV fis. — Bibliografia, que tem a 
característica de ser actualizadis- 
sima e de ser escolhida entre a mais 
significativa da época como as Te- 
gras da ALA (American Library 
Association), Rules for a dictionary 
catalog, de Charles Cutter as regras 
de catalogação prussianas, as Ins- 
truktionon, de 1915, regras dinamar- 
quesas, holandesas, norueguesas e 
suecas), Seguem-se, depois, as oito- 
centas e quarenta regras, que fo- 
ram distribuídas desde 20 de OutU- 
bro de 1917 a 7 de Maio de 1923, 
fazendo-se cada uma, acompanhar 
ora de esclarecimentos, ora de bi- 
bliografia. O apêndice II trata das 
abreviaturas com catorze folhas; o 
apêndice III ocupa -so dos sinais, 
com três folhas; o apêndice IV in- 
dica as obras de 
referência que se 
devem conservar 
ma Secção Central 
da Catalogação da 
Biblioteca Nacio- 
nal de Lisboa, 
com nove folhas; 
as correcções e 
aditamentos en- 
contram-se nas 
últimas dezasseis 
folhas da obra. 
Haveria, aínda, 
um apêndice Ro- 
gras de translito- 
ração dos caracte- 
res não latinos, 
que o nosso exem- 
plar (o nosso 
exemplar perten- 
ao escritor Albino 
Forjaz de Sam- 
paio e foi-nos ofe- 
recido num pe 
quinte de gentite- 
za por sua filha 
dr* D. Maria 
Luísa Forjaz de 
Sampaio, bibliote- 
cária da Faculda- 
de de Medicina da 
Universidade de 
Coimbra) e os ou- 
tros que conhece- 
mos, não possuem 
ignorando nós se 
realmente ele foi 
publicado. 

Para lá das rea- 
lizações de Proem- 

a no campo da catalografia e da 
Eibliogratia (veja-se bibliografia in 
Sant'Anna Dionisio — O pensamento 
especulativo e a gente do Raul 
Proença — Lisboa, 1949, págs, 138- 
-140) uma atitude nova nos veio 
demonstrar : foi ele que procurou 
dar à técnica catalográfica e à Bi- 
bliografia o rigor científico, tiran- 
do-as do empirismo em que definha- 
vam. Se o grito de alarme lançado 
por Alves de Sá não teve imediata 
repercussão, a verdade é que, cerca 
de vinte anos depois, Proençã o es- 
cutou e lhe deu um sentido que, 
infelizmente, não teve o devido pros- 
seguimento, A grande afirmação do 
autor das Regras de catalogação 
consistiu em colocar num plano 
científico a criação de um código 
de catalogação, E mais: alargou ao 
âmbito geral de uma biblioteca — e 
no caso, a Biblioteca Nacional de 
Lisboa — e à Bibliografia portu- 
guesa as noções do rigor e do mé- 
todo que a uniformização da orge- 
nização do trabalho intelectual exi- 
gem, 

O problema nacional foi sempre 
um: Organização, Proença viu bem 
a questão, sentiu-se na sua activi- 
dade diária de bibliotecário, E pro- 
curou resolvê-la dentro do seu âm- 
bito, dentro da sua dimensão pro- 
fissional, dando-lhe elementos de 
resolução, A par do plano nacional, 
tentou também solucionar as difi- 
culdades num plano mais restrito. 

No estado presente das coisas — 
em Portugal ainda hoje, no ano de 
1964, não possuímos um código do 
catalogação — perguntar-se-á como 
Sant'Anna Dionísio («O primeiro de 
Janeiro», 5 de Maio de 1944, pág. 3): 
deverão «adoptar-so e legalizar-se, 
depois de recolhidas as opiniões e 
rectificadas» as Regras de catalo- 
gação, de Raul Proença? 

A resposta nó pode ser uma: Não! 
Elas são um extraordinário e per- 
duradouro monumento da técnica 
biblioteconómica, e que, na época, 
marcaram um ponto de altíssima 
relevância na catalografia mundial 
e são justo orgulho de todo o técnico 
português. Hoje, porém, essas re- 
gras estão ultrapassadas, há prin- 
cípios de simplificação e unitormi- 
zação que estão estabelecidos e 
aceites de maneira universal, Suce- 
deu-lhes um pouco como às normas 
de catalogação da Biblioteca Vati- 
cana, 

O que ficou de Proença? O seu 
espantosos trabalho e a forma como 
o fez — delineando-o em base rigo- 
rosa e científica, Quer dizer, tirou 
a Bibliografia e a Catalogação do 
empirismo e elevou-as entre nós a 
Ciência. Esse o seu mérito: fez gui- 
nar a disciplina para o terreno onde 
ela deve efectivamente estar — ri- 
gor, exactidão, normalização, deu- 
-lhes as honras de Ciência. 


CONTRIBUIÇÃO CABO-VERDIANA ae Luís ROMANO. 


UIS ROMA- 
NO, cabo- 
-verdiano 

de há muito ra- 
dicado no Brasil, 
dopois de ter 
corrido as seto 
partidas do mun- 
do, ali publicou 
um romance (Famintos), signífica- 
tivo documento humano e social, e 
um livro de poesias (Clima) —, 
acaba agora de pôr em circulação 
em separata dos Arquivos do Insti- 
tuto de Antropologia da Universida- 
de do Riogrande do Norte (Natal), 
um estudo sobre tradições popula- 
res do arquipélago de Cabo Verde, 
que gentilmente nos remeteu, a pro- 
pósito do qual não seria descabido, 
uma vez mais, pôr a questão já por 
outras vezes ventilada — e que vem 
a ser a de indagar quais os elemen- 
tos fundamentais que vêm interfe- 
rindo à formação do homem cabo- 
-verdiano : se europeus se afro-ne- 
-gros. Luis Romano. pelo que diz 
no remate do seu ensaio. parece per- 
filhar esta última hipótese, «Sei que 
é audácia afirmar que Cabo Verdo 
é o elo antropológico entre África 
e o Brasil, toma desta conversa, 


Qualquer técnico poderá destruir 
minha ousadia num abrir e fechar 
de olhos reduzindo-me à nulidade, 
sob o aspecto científico, de que afi- 
nal, estou crente de ser e nem tenho 
pretensões contrárias, 

«Pois bem, desafio quem quer 
que seja, sem receio a provar con- 
tra, se é voz de Mãe-negra — e a 
áfrica — que em parte trago no san- 
gue, 6 que estremece e fervilha na 
minha emoção quando presenceio 
estas cenas vivas (as que ele obser- 
va no Brasil) idênticas às que dei- 
zei no meu país de origem. não nos 
pronde em alguma afinidade». 

É claro que, dada a modéstia de 
pesquisas sócio-antropológicas leva- 
dag a cado no arquipélago do Cabo 
Verde, é fácil afirmar-se uma e ou- 
tra coisa e difícil muito mais difi- 
cil demonstrar-so uma daquelas 
assorções, Por nós, estamos franca- 
mente convencidos de que, pelo me- 
nos a partir do cabo-verdiano de 
desenvolvimento médio, so verifica 
no seu comportamento, no seu modo 
de ser e estar no mundo predomi- 
nância exropeia, embora em múlti- 
plos pormenores, se denunciem re- 
mimiscências e até vivências afri- 
canas, o que, aliás, nos parece 


naturalissimo, A razão principal 
disto deve-se ao facto de à bem di- 
zer desde os alvoros de procsssa- 
mento social do arquipélago (misci- 
genação de branco e negros como 
se sabe), ter sido logo cerceado o 
cordão umbilical em relação ao con- 
tinente negro o manter-se, através 
dos séculos, um fluxo permanente 
de contactos humanos, sociais. cul- 
turais, espirituais com Portugal, 


por 
MANUEL FERREIRA 


todo uma gama, enfim da miltíplos 
valores europeus, o que permitiu 
ao cabo-verdiano adquiri uma foi- 
ção nova caracterizada por uma 
maneira do ser mais europoido do 
que africanoide apesar do con- 
tingente humano levado para aque- 
las ilhas ter sido muito mais nume- 
roso em gente africana do que eu- 
ropeia, 

Note-se : esta é a nossa opinião, 
certamente que parceira da de ho- 
mens mais responsáveis da cultura 
islena, Mag bem sabemos o quanto 


é difícil por vezes, dizermos quo 
isto é africano, isto é europeu. isto 
de beltrano, isto é de sicrano quan- 
do se trata do interpretar conscien- 
temente valores culturais mestiços. 
<Veja você se não é curioso: O 
desafio, que é português, vem para 
o Brasil e se torna popular, e o 
fado, que é iminentemente brasilei- 
ro, Se torna canção nacional em 
Portugal. Os portugueses que vol- 
taram com D. João VI é que levaram 
o fado, A Severa (acreditem ou 
não !) nunca ouviu um fado na vida 
dela. Nem podia. scu mano ! Quan- 
do os primeiros fados foram canta- 
dos ela já tinha morrido! Você pode 
afirmar isso com a minha responsa- 
bilidade ! (Câmara Cascudo em en- 
trevista dada recentemente a Pedro 
Bloch), Evidentemente que não po- 
demos, em boa verdade, deixar de 
acentuar que hoje mercê de uma 
literatura, de uma culinária de um 
estilo de vida, de um dialecto, de 
uma tradição popular fortemente 
enraizada, de uma música tão ca- 
pressiva, produto tudo isto da ela- 
boração e realaboração dos diversos 
e múltiplos. e sempre complezos, e 
às vezes tão disparos, elementos 
responsáveis pela formação e cresci- 
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mento do mundo mestiço; em Cabo 
Verde desponta nitidamente um 
tipo novo, produto dos trópicos, não 
sendo já bem africano nem euro- 
peu mas sim uma coisa diferente, 
sui generis: o homem cabo-ver- 
diano. 

Ora, tudo isto vem a propósito 
do livro de Luíg Romano, mas logo 


Luís Romano 


so vê que não é tema para ser assim 
arrumado com duas penadas, O quo 
pretendíamos sublinhar é o apare- 
cimento de um novo elemento a 
enfileirar no naipe do estudiosos, 
comentadores, de Cabo Verde. Pois 
que Luís Romano, reunindo e co- 
mentando uma série de crendices 
da sua ilha Natal (Santo Antão) 
traz assim assinalada contribuição 
para o recorte humano é social do 
cabo-verdiano, e é ainda mais uma 
voz a dizer-nos o quanto é urgente 
um trabalho de envergadura G rea- 
lizar por formações especializadas. 
Parece todos estarem seguros desta 
necessidade, mas ninguém com res- 
ponsabilidades lhe meto ombro. 
Nem o exemplo do Brasil, grando 
laboratório de experiências de cul- 
tura mestiça já tão sabiamente es- 
tudada pelos seus investigadores —, 
chega para abrir os olhos a quem 
os tem fechados, 


4Continua na página seguinte) 


6 Terça-feira, 28 de Abril de 1964 


1— «O Fiel e a Pedra» — Osman 
Lins — Romance, 


Personagens 1 Os vivos 


Bernardo Cedro —filho do Vi 
e do Lucinda 

Teresa — mulher do Bernardo 

Ascânio — sobrinho feresa e Bernardo. 
Filho de Álvaro e Cissol 

Susana — mãe de Teresa a 

Olalício — companheiro de Ascônio 

Aniónio Chó—o amarelo, empregado, 
migo e companheiro de Bernardo 

Níquel Benício — o negro, dono do arma- 
zem o do engenho do Surrão 

Nestor —o irmão do Miguel 

Gumercindo Rocha — empregado do arma- 
zem do Miguel Benício 


ra Cedro 


Teles é Só — advogado do Creusa 
Xenofonte mpregados do engenho, 
Tiago homens da confiança de 
Presipício Nestor, cobras duvidosos 
Cabo Cizilião | capazes de atirar pelas 
Vié Nequinho | costas 

Os mortos 


Lucinda — a mão de Bernardo 

Alvaro — irmão de Teresa 

Cissone — mulher de Alvaro 

José —filho do Tereso e Bernardo 

E ainda ouiras presenças. São das mais 
importantes a de Ubaldo e a presença invi- 
sível de Creusa, a mulher branca de Miguel 


Benício. 
(o) 


livro processa - se, 
fundamentalmen- 
te, em dois tem- 
pos: ma cidade ; 
no engenho. B é 
epllogado por um 
«capitulo sem número à maneira do 
remato», O cenário é o do Nordesto 
brasileiro: ora o da cidade do Vitó- 
ria, ora o do engenho do Surrão. 

Bernardo Cedro, homem de têm- 
pera muito diferente da de seu ir- 
mão Cactano casado com moça rica, 
«gordo e ganhando bem», abandona 
o emprego de fiscal para que o seu 
silêncio não o torno conivento na 
ladroagem do tesoureiro, Depois da 
morte do filho, por que lhe custa o 
rancor surdo da sogra, que desejava 
para a filha um homem caraz do 
vencer na vida, menos escrupuloso 
e menos pobre, e lhe pesa o sofri- 
mento de Teresa, aceita a oferta de 
Miguel Benício para ir substituir o 
varraqueiro do engenho do Surrão. 


Mais esso recomeço do vida aprosen- 
ta-se difícil, apesar dele levar con- 
sigo um companheiro dedicado: An- 
tónio Chá. No engenho há homens 
a soldo do Nestor, o irmão do Mi- 
guel, cabra sem escrúpulos, para 
quem a «altura de um homem são 
os seus poderes». B quando Miguel 
Benício, querendo desquitar -se da 
mulher, propõe a Bernardo uma 
vonda fictícia do sete casas e do 
engenho, apertam-se ainda mais as 
malhas de um destino adverso, 4 
venda fictícia, que Bernardo não 
aceita, realiza-a Miguel Benício com 
Nestor aparecendo morto pouco de- 
pois — pelo próprio irmão, como 
sempre acreditou Bernardo? Nestor 
está agora livre para urdir a sua 
teia maléfica, Pretende fazer pas- 
sar por legítima aquela venda fic- 
tícia, retirar gado do engenho a pre- 
texto de defender os interesses dos 
sobrinhos, consegue comprar e en- 
«ovalhar o advogado da cunhada, 
mas tem de haver-se com Bernardo, 
apesar da posição dele no engenho 
ser já diferente, pois é o cabo Cisi- 
lião quem agora distribuá as «ordens 
que trasia da cidade», Depois da 
depradação da plantação de inhame 
e duma espera, donde sai sem ser 
atingido pelas balas, Bernardo re- 
solve abandonar o engenho, 4com- 
panha Teresa à cidade o regressa 
ao Surrão para esperar Nestor e 
fazer contas. Nestor aparece rodeado 
de seus cabras, disposto a humilhá- 
-lo, até que acaba por dar aquela 
ordem tardia: «Metam fogo nesse 
desgraçado!» Bernardo é ferido mas 
o tiro que devia acabá-lo sai do 
vacamarte do António Chá e esfa- 
cela Nestor. À coragem de Bernardo 
abala Ubalão e António Chá «sem- 
pre de olho nas cabras, montou, 
passou os braços em torno de Ber- 
nardo» e ambos deixam o engenho, 


quando «as primeiras estrelas des- 
pontavam.» 

Que será que mais nos toca? A 
direitura do Bernardo que no dizer 
de António Ohá «nada no mundo 
poderia moer por inteiros? O seu 
amor sempro renovado a Teresa, 
«não novo, porque deixasse de amar 
alguma hora, mas porque era pouco 
o que dantes prometera em compa- 
ração do muito que hoje amava»? 
Ou será a própria Teresa cuja be- 
leza «do haste, de tecido fino» igual 
à das moças japonesas que passca- 
vam nas chávenas era capaz de 
com seu «rosto de porcelana» quet- 
mar o peito do Bernardo «através 
da camisa» e ao mesmo tempo fazer 
desabrochar og mistérios adolescen- 
tes de Ascânio? Ou será a presença 
dos mortos, de Lucinda e sobretudo 
de Cissone o dos scus tesouros! Cis- 
sono de quem nada restava nem 
retrato, nem «grampos de cabelo», 
arenas um lenço «de seda branca, 
que jogado no ar descia lentamente 
— pluma — e que aderia até às 
asperezas da parede.» Que cena 
mais nos empregna e nos encharca? 
Aquele começo de solidão, amor, 
morte e madrugada?! As breves fé- 
rias de Ascânio no engenho o aquela 
noite em que ele «maltrata» a lua! 
Aquela comunhão mais funda depois 
que Bernardo reconheceu «no de- 
samparo» do corpo de Teresa «a 
confissão daquela gravidez nova»? 
Aquele domingo de festa, depois do 
regresso de Teresa a Vitória? Ou 
aquela tensão violenta do último 
ajuste de contas entro Nestor e Ber- 
nardo! Certamente tudo isso, a ur- 
didura duma teia cerrada entre vi- 
vos e mortos, a mansidão cobarde 
de Miguel Benício que expiava o seu 
pecado de ter casado com uma 
branca que o «enfeitava» com desfa- 
catez, a força maligna de Nestor, 
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o florir duma adolescência, o sorti- 
lógio da cidade e do engenho, a 
revelação daquele Nordesto, onde 
um homem podo tor cabras a seu 


soldo e dar um tiro noutro sem 
passar «nem três Meses na ca 
deia...» 


Para tudo isso há uma razão. 
Um pintor conhece-se pelo estilo do 
pintar, Um escritor afirma-se gelo 
estilo de escrever, E o estilo do Os- 
man Lins é duma riqueza de raízes 
frondosas, Quando tropeçamos na- 
quele «anteparo», que cortava a luz 
crua da lâmpada, naquele «safado» 
insultuoso, ou naquela expressão 
«amigo desadorado», começa a des- 
dobrar-se dianto de nós um caudal 
anónimo de emigrantes, muitos de- 
les com certeza beirões e transmon- 
tanos, que aportaram à outra mar- 
gem do Atlântico não só com os 
seus sonhos mas com todos og sous 
modestos «pertences»: o «cnzergão», 
a «chaleira de ferro»; seus siste- 
mas de construção de «caibros gros- 
sos» q «telha vã»; og brinquedos in- 
génuos dos filhos: «corrupios» e «pa- 
pagaios», Raizos fundas no tempo, 
Já que aqueles «scquilhos» dos chás 
domingueiros de Susana nos trazem, 
o sabor setecentista dos sequilhos 
da «Assembleia ou Partida» de Gor- 
reia Garção. Já que, naquela fala 
incisiva do Nestor — «Inda lhe dou 
a mão, Essa vez e maiy nuncas — 
a inversão do advérbio nos tras 
aquela outra inversão emocional do 
mesmo advérbio, logo no comego da 
fala da «Monina e Moça» de Bor- 
nardim Ribeiro, Um estilo dúotil, 
cujo lirismo se entrotece da ternu- 
rinha de diminultivos e todo se ado- 
ça para nos transmitir a figura de 
Teresa — «sombra de beira de rio» 
Mas capas do captar a vivoza das 


verdade o cinema 

também... Esse fi- 

lho bastardo do mau 

teatro, e da fotogra- 

fia nascido impúdica- 

mente na confusão 

das feiras, amamen- 

tando-se nos bairros 

populares, fazendo 

gazeta a maior parte 

das vezes (Raymond Queneau disse 

algures, com um prazer mal dissi- 

mulado. que essa parte desabrochou 

sem a ajuda de pessoas cultas) — é 

verdade, apesar de tudo a arte cine- 

matográfica transformou-se numa. 

linguagem e deixou de ser — em- 

dora desagrade à maioria numérica 

— um espectáculo. Está dito, Sen- 

do linguagem o filme descobre e 

aprofunda o seu estatuto, Ao afir- 

mar Isto, claro que O autor destas 

linhas não descobre a América mas 

quer repetir o facto conhecido (e 

denegrido pelo público e por parte 

da crítica) para estar mais à von- 

tado — entrar duma assentada no 

âmago do assunto anunciado no 
título. 

O «décor» dos filmes até aqui 
teatral ((') ou realista, impressio- 
nista ou simbolista e expressionista, 
excepcionalmente surrealista, não 
fazia mais do que acompanhar ou 
sustentar o ambiente, ou, se a hou- 
vesse, a concepção geral de cada fil- 
me, Ora, numa boa dúzia de filmes 
importantes dos últimos anos o 
«décor» ganhou a sua autonomia, 
no sentido em que se apresenta 
como um elemento estrutural da lin- 
guagem cinematográfica, Tivemos 
muito recentemente um bom exem- 
plo disso com os filmes «Eva» de 
Losey, e o «Eclipse», do Antonioni; 
os realizadores de dois filmes pro- 
curam com os «décors» relações 
novas e muito exigentes, proventen- 
tes de novas necessidades; em cada 
um deles, os respectivos realizadores 
comportaram-se dume, maneira di- 
ferente, 

O «décor» em Joseph Losey — 
sobretudo, os interiores, mas até 
certo ponto também os exteriores, 
a paisagem veneziana — foi cons- 
truído e procurado para dar ao fil- 
me uma nova dimensão e também 
uma nova compreensão, A história 
aparentemente banal dos encontros 
telhados e falscados, da incomuni- 
cabilidade natural, tratada sem a 
ajuda da psicanálise e do psico- 
logismo, simplesmente observada 
como um «fait-divers», teve no seu 
«décor» requintado incessantemen- 
to valorizado, um fenónemo duma. 
extrema utilidade, Esto «décor» sou- 
be orgânica e funcionalmente im- 
pedir a câmara, quer dizer os olhos 
do espectador, de se aproximarem 
dos protagonistas; aí o edécor» era 
um obstáculo permanente para so 
ver de mais perto os heróis da his- 
tória, Isto 6, de se compreenderem 
à antiga maneira, pelo jogo de 
reacções, psicolôgicamente — segun- 
do Losey, falsamente. Nada de 
grandes planos a descoberto; qual- 
quer tentativa de aproximação era 
frustrada com extrema subtileza des. 
de o princípio por um obstáculo 
material que, na maioria dos casos, 
fazia parte integrante do «décor», 
O que certos observadores conside- 
ravam simples elementos de enqua- 
dramento (desta vez até acusando 
o realizador de formalismo gra- 
tuíto) era a redução propositada da 


«EVA», DE LOSEY, 


Esta Imagem, bem como a do cabeçalho, pertence ao filme «Eva», 
do Losey. Nela, Jeanne Moreau, rodeada dos adereços da sedução, 
escuta ao telefone as palavras apaixonadas de Tyvian Jones 


meros), o aço ululante, o vidro 
frio; a faustosa pirâmide da nossa 
época habitada por corpos sem 


percepção convencional. Tomando 
como ponto de partida o funclona- 
mento do «décor», seria fácil de- 
senvolver toda a concepção original 
de Losey na «Eva» que aqui esbo- 
gamos. 

Em Antonioni, sobretudo no 
<Eclipse» o «décor» podia ser tam- 
vém um bom ponto de partida para 
um estudo ontológico do mundo que 
ele criou, O meu vizinho durante o 
filme, arquitecto de profissão, atfir- 
mava que o filme era feito por um 
arquitecto; a sua observação fot 
penetrante e estaria certa se a am 
quitectura tiver como toda a lingua- 
gem o rigor do absoluto, cujo tema 
cria uma visão do mundo pessoal 
ou colectiva, O crítico cinematográ- 
fico F. Xavier Pacheco aproxima- 
va-se talvez ainda mais do sentido 
do filme ao escrever: «Os persona- 
gens movem-se num constante an- 
tagonismo com o «décor»... Al, 
onde em Losey o «décor» era obstá- 
culo entre nós e os personagens da 
história proposta, em Antonioni o 
«décor» era obstáculo das suas pró- 
prias personagens e de suas relações 
mútuas, AU, onde em Losey, temos 
que compreender a vida como um 
episódio real mas inexplicável por- 
tanto sempre imperfeitamente con- 
tada e imporfoitamento vista conte- 
rindo pouca importância ao segredo 
existencial ou metafísico, em Anto- 
nioni mergulhamos no mundo da 
alienação concreta onde entre os 
objectos e as formas o «décor» q os 
personagens não existe nenhuma 
cumplicidade negativa ; inimizade 
dura e opaca, Não é por mera coin- 
cidência que a matéria utilizada 
pelo cenógrafo de Antonioni, Piero 
Poletto, é O cimento armado, o sai- 
bro emorto (nas colunas sem nú- 


s 


outra imagem do «Eclipse» 


aos Rss 


alma, Só o lugar do efémero encon- 
tro (a imagem da fé sem esperança 
de Vittoria e Piero) é composto dum 
material mais quente, mais humano, 
artesanal: tijolos, madeiras, água, 
essa natureza morta arranjada aliás 
o mais superficialmento possível 
para mostrar como está deslocada, 
no meio da cidade morta; a cidade 
asfixiada, anónima, que se sabe que 
é Roma apenas graças a uma 
simples vista de avioneta: ridículo 
postal ilustrado, O «Eclipse», obra 
plástica « por excelência» (mãs não 
só por isso) é como qualquer obra 
semelhante uma voz muda (quão 


DE ANTONIONI 


Uma imagem do filme «Eclipse», do Antonioni, com Monica Vitti 
(Vittoria) e Alain Delon (Piero) i 
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por JORGE LISTOPAD 4 


pouco se fala no filme!) O testemu- | 
nho da coisificação que tem uma À 
parte ligada à morte. Claro que em | 
Antonioni a morte é ainda uma 4 


vida, a sublimação ascética e con- ú 


centraçã iritual 
dilogõo “SP 
Mas 
artigo. y 
Hoje quisemos simplesmente cha- 
mar a atenção para um novo fenó- À 
nemo estrutural na linguagem do ( 
d) 


abrindo um À 


isso daria já um outro À 


cinema: o «décor>. 


(!) Deve-se compreender aqui o adjeo- ( 
tivo tentral no acu contido pura: À 
mente convencional; mag sabe-se 
perfeitamente que o teatro moderno “, 
se bate contra elo. 

(1) Também na «NOTTE», sobretudo ( 
na primeira metade do filme, 
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falas — «Foi um cortar coração com 
faca cegas — assim go exprime An- | 
tónio Chá ao evocar, para Toresa, À 
o ter-se visto obrigado a matar O ; 
cão, seu companheiro de viagens 
andarilhas, Capaz do entornar sobre 
nós o entardecer da cidade onde 
«à sombra dos portões, ao pó das 
janelas meto fechadas og namorados 
haveriam trocado os seus adeusesm... 
e no colégio as alunas «cantavam 
mais alto com fervor apaixonado... 
enquanto a escuridão c o silêncio 
desciam sobre... a relva... sobro 
aquele sangue jovom, junto ao qual 
vatiam os corações das freiras,» Ca- 
paz de captar «os longos serões» e 
«aquelas horas solitárias» do engo- 
nho, em que o «rumor da chuva so 
tecia no cantar ininterrupto das À 
rãs» Capaz do nos envolver num 
clima de angústia, de morto ou do 
encanto misterioso, quando de sú- ) 
bito o ritmo se faz lento, as pala- 
vras se engravidam de expectativa, 
tensão, violência ou desejo e o tempo 
so sente correr, malha a malha, 


2 — «Patrão Bento» — Aleixo Ri- 
beiro — Romance, 


a a cas 


Personagens + 


Arrais Bento, depois patrão Bento —filho ; 
de Ludovina e palrão Balé. 

Emília, a Fatoixinha — conversada, depois ( 
mulher do arrais Bento. é 

Fateixa — vendeiro, pai de Emília. 

Boilão — ormador 'de cercos e arremoto- 
dor de peixe. Pai de Felício. i 
Felício — rival do arrais Bento, 
Silva — primo e sócio do pai de Felício, 
Presidenta do conselho do, administração da | 
Companhio Nacional do Pesca Motorizada. | 
E ainda: patrão Furnas, Pexelim, Pirró, 


Rita Pataca, Iria, o Nácio e outros. 

A acção passa-se na actualidade, numa 
aldeia da orla marítima do região dos bar- 
cós saveiros. 


Segundo as palavras do próprio 
autor, no prefácio, «ao romanoista 
compéte exprimir o homem no seu 
melo soolal, no sou mundo humano». 
E assim exaltando a coragem, leal- 
dade o solidariodado dos homons do 
mar, À, Ribeiro fá-lo sobrotudo com 
preocupação - documental, Fas-nos 
assistir à construção dum barco, à 
partida o regresso das companhas, 
à lota, a naufrágios e salvamentos, 
a festas, a um clamor, a um cast 
monto q à morte, Com essa mesma 
preocupação a Unguagem usada, sal- 
picada do nomes técnicos, esta cheta 
do deformações populares: eauga», 
«dljer», «indela», «minga», «rinzes», 
«Birgos, O autor pretendeu, sobro- 


linguajar regional em que o 1 é a 
mais das vozes trocado pelo r — 
«sarvar» — o v pelo b — bomecê—, 
é muito comum a elisão do ditongo 
ei em 8 — «póxis —, conservando 
o cantante das falas — «mulhório, 
«máris —, muito tocidas de compa- 
rações marítimas: — «Ná que elas 
silo vbrabas que nem mar picado»; 
«Outras que me conhecem são mar 
que fot roçado, Agora com a Emília 
Fatexa não torço; o so quebrar é 
pela meia nú», O próprio autor 
quando nog descreve Os sentimentos 
das suas personagens procura into- 
grar-se no mesmo clima maritima 
«O mestre sentiu a onda que o le- 
vava desgovernado e teve mão no 
seu lemos 

Com esta preocupação documen- 
tal entrelaça-se o romance amoroso 
de patrão Bento e Emília, os otúi- 
mos de Felício, qua acaba por se 
suloidar, e o nó do conflito: q ohe- 
gada da traineira, 

O romance desenvolve-se segum- 
do as normas duma estética noo- 
-realista o que é não só patente na É 
concepção de herót, pleno do cora- 
gem, abnegação, intogro o generoso, 
mas na de certas cenas, onde se 
movimenta a massa popular: a pri- 
são de mestro Bento pela guarda, 
que o torna responsável pela rests- 
tência do povo à chegada da trai- 
neira, o assalto ao armazém, em 
tempo ruim do escassez, Essa esté- 
tica é ainda patente nas limitações 
do erguer da personagens menos po- 
pulares: o Silva, por exemplo, é no 
desenha de certas cenas fora do an + 
bento regional o marítimo: as da 
prisão e da vida lisboeta do Bento 
Balé. De resto, as dificuldados duma 
arto documental ainda há pouco 
tempo foram desfibradas neste su- 
nlemento, num artigo do António 
José Saraiva: «Arte o Documento» 
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PARA Já do Ave 
? a paisagem 
toma um aspecto 
particular, Adívi- 
nham-se quintas 
maiores e as man- 
chas de pinhal 
tornam-se mais 
frequentes o mais 
vastas, Começam 
ali as terras de Faria, e na me- 
mória da gente estão ainda vivos 
os antigos senhorios medievais — 
são das Terras de Faria como os 
ao Sul do rio são das Terras da 
Maia, 

É nestas grandes casas de la- 
voura, tão amplas como «montes» 
alentejanos, que se encontra ainda, 
melhor do que em qualquer outra 
parte e apesar da inquietação do 
momento que passa, o secular sen- 
tido da terra, o valor de cada um 
medido pelos campos que possul, 
um brio e orgulho de classe a olhar 
de cima dos socos, e para quem a 
enxada é o símbolo verdadeiro da 
dignidade, Orgulho de classe e pro- 
fissão que se evidenciou na solidez 
das construções, na opulência dos 
espigueiros e na riqueza de deco- 
ração das mangueiras, dos espade- 
ladouros, dag chavelhas dos carros 
e principalmente, nas cangas, as 
mais bonitas e ricas de toda a 
nossa zona do Noroeste, onde, no 
dizer de alguém, os jugos são Os 
mais belos do Mundo, 

Era com estas cangag altíssimas, 
verdadeira renda de madeira escul- 
pida em motivos arrancados dos 
portais românicos, os arcos enta- 
lhados presos por vezes por parti- 
zelas de prata que as nédeas juntas 
de barrosãos de engorda concorriam 
às feiras da Póvoa, Famalicão ou 
de Barcelos, Eles eram, na verdade, 
coisa para se ver, avançando, lentos 
e pesados pelo grande largo da 
feira de Barcelos atrás da moça 
morena de chapéu redondo de fel- 
tro, os chifres imensos enfeitados 
com flores, mais vermelhos e re- 
dondos que os Potes de barro esten- 
didos no chão, ali ao lado. 


(Continuações da pág. anterior) 
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da obra de Froissart 


«PESTENENÇA» 


ILADADADA 
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o espectro ambulante 
da vida medioval e 
quinhentista, que tra- 
mia a corte por- 
tuguesa em 
andanças per- 
pétuas pelo 
Reino, De Lis- 

boa a Santa- 

rém, de Bam- 
tarém a Setú- 

dal, Bvora, 
Alvito, Alcá- 


E 
D'g 


É cer, ta-se e vinha-so, ficava-so uns 


dias ou semanas respirando tran- 
quilidade, até a sombra perseguido- 
ra fazer outra aparição que preci- 
pitava novas deslocações. 

Qual era afinal essa doença 
flageladora, sempre « irromper e a 
ceifar vítimas em diferentes sítios 
do país ? 4 bubónica ? O tifo exan- 
temático ? Gripes malignas? Hojo, 
aventa-so que fosse ora um ora ou 
tro destos males e que a ciência mé- 
dica do tempo classificava pela ru- 
drica simples do «pertenenças, 

Discutla-so se valia a pona fugir. 
Para quêt A gente fogo de coisa 
que se veja com os olhos — homem, 
ou besta que nos quer matar, ou 
do mar. Mas quem já viu a «peste- 
nenças? Dolatmo-nos estar, disiam 
os fatalistas, o que tem de ser há-do 
cumprir-se | 

Com esto raciocíio, não concor- 
dava ol-ret D. Duarte. A sua opi- 
nião, afirmada no «Leal Conselhei- 
TO», é que se deve «fugir cedo e vol 
tar tarde» aos sítios pestíferos, à 
menos que alguma obrigação moral 
nos prenda, Os clérigos e confesso- 
ros o tais pessoas religiosas por 
exemplo cujo ofício é consolar os 
aflitos o moribundos não tem mais 
direito da fugir da peste do que O 
cavatetro do esquivar-so ao combato. 

Para o leigo. também existem 
casos em que a honra exigo expor- 
-sa ao perigo de contágio D. Duarte 
lembra o cxomplo do rei sou pai, 
«quando sofreo e quis que eu e meus 
irmãos, o infante dom Pedro e dom 
Henrique e o conde de Barcelos so- 


) fremos na filhada de Ceuta assaz 


muy grande pestellonça». 

De facto, a epidemia grassava 
em 1hi5. sobretudo na cidade do 
Porto mag nem por isto D. João I 
deixou de enviar o infanto D. Henri- 
que com o objectivo do alistar tro- 
pas e aparelhar a armada nessa ci- 
dade, aconsclhando-ihe, todavia, que 
entrasse nela o menas posstvol, Não 
sabemos se o infante seguiu tal 
conselho. Não era homem para se 
preocupar com o perigo, O certo é 
que veio e cheto de tanto entusias- 
mo, que O transmitia ao povo e de 
tal modo que apesar da morte que 
rondava os sãos, trabalharam for 
vorosamento. E acrescenta Zurara : 


a única pena que sentiam os mori- 
bundos era a de não viver para ver 
o êxito da expedição ! 

Ainda a bordo da nau que levava 
D. Henriquo a Ceuta, a peste acom- 
panhou à expedição, O mordomo do 
infante, Fernandalvares Cabral, vi- 
nha com febre a, delirar, tanto que 
veram de desembarcá-lo em Tavira, 
para ser curado. Este, por sinal, 
oscapou—mais feliz do que a rainha 
D. Filipa, atingida pela mesma in- 
fecção, que sucumbira em Odivelas 
amtes da partida dos filhos. 

Qual podia ser à causa da miste- 
riosa «pestenença» ? O assunto era 
muito debatido, Ninguém duvidava 
de que os corpos celestiais, nas 
suas conjunções provocavam às ve- 
zes epidemias, Ao mesmo tempo, na 
esfera terrestre tinham-se notado 
fenómenos, que pareciam favorecer 
o surto da doença : assim «quando 
ha hy muitas moscas em ha terra», 
a peste vinha logo atrás. 


por ELAINE SANCEAU 


lembrando que «alguma parte des- 
tes maos ares he a grande sujidade 
das esterqueiras e monturos que em 
essa cidade ha.» Fizessem uma lim- 
peza em condições ! 

Lisboa, o maior contro populacio- 
nal do país, era naturalmente a 
cidade mais flagelada pela peste. 
Pouca vezes podia a corte lá per- 
manecer e os esponsais do príncipe 

D. Afonso com a infanta de Castela 
tiveram de celebrar-se em Evora em 
vez da capital como parecia coisa 
devida, Ainda assim o deslumbrante 
programa escapou por um triz. Já 
estava tudo preparado, a grande 
sala, de madeira construída para 
banquetes e bailes, a liça pronta 
para o torneio, marcados os apo- 
sentos para os convidados, contra- 
tados os músicos, bailadores, jo- 
grais, cozinheiros, padeiros, doceiras, 
e mais artistas — tudo enfim orga- 
nizado para festas de um esplendor 


Em plena Idado Contemporânea, a pesto continuava ainda a ser um 
flagelo. Eis Napoleão visitando os empestados de Jaffa, segundo O 
famoso quadro do Gros 


Eram «os pecados e cousas feitas 
contra o serviço de Deus» a razão 
porque «Nosso Senhor permito do 
trabalho da pestenença andar em 
esta cidade tantos anos ha!» — ge- 
mia a Câmara de Lisboa, à qual o 
rei D. João II. espírito desempoci- 
rado, respondeu, louvando o desejo 
de castigar os tais pecados, mas 


BARCELOS 


E A ETNOGRAFIA 


Na fatal monotonia a que a vida 
de hoje condena irremediâvelmente 
as feiras de província, esta de Bar- 
celos conserva ainda uma feição es- 
pecial, No imenso largo limitado a 
Norte pela fachada do convento de 
Nossa Senhora do Terço, e descendo 
e abrindo-se para a larga faixa do 
Cávado, alinham-se, como em qual- 
quer outra, as tendas dos panos e 
do calçado, dos chapéus dos tachos 
de alumínio dos artigos de plásti- 
cos, Mes, a par de todas essas Coi- 
sag de fabrico industrial, o artesa- 
nato leva para lá a variedade é & 
cor dos seus produtos, 

£ a cestaria. Rudes cestos da 
lavoura de mimosa clara ou car- 
valho áspero, de boca larga, redonda 
como os preferem para os lados de 
Braga, ou comprida como os que- 
rem na Maia, E outros, vindos do 
Norte do concelho com a forma dos 
da Ribeira de Lima e Alto Minho. 
Ou og lindíssimos cestos de quatro 
asas, feitos de zangarinho do Gerês, 
doirados e delicados, dos mais lin- 
dos cestos portugueses, E ainda a 
obra de salgueiro da eldeia meio 
serrana da Igreja Nova, terra sem 
salgueiros mas que fornece de aça- 
fates e «cestos de ciganas todo o 
litoral até Ovar. 

São os estendais limpos e claros 
dos cabos e dos engaços, os cotinhos. 
de madeira ou de arame ag cuncas 
e as gamelas de pau. São as rodas 
dos carros de carvalho ou sobro, 
amarelecidas pela camada de pez 
que as recobre, £ a riqueza dos ju- 
gos e a modéstia das vassouras de 
giesta, E são, principalmente além 


CONTRIBUIÇÃO CABO-VERDIANA 


Luís Romano que devo ter apro- 
veitado muito do convívio com essa 
grande figura de autropologista que 
é mostro Câmara Cascudo, incídiu 
o sou estudo apenas sobre a ilha do 
Santo Antão: <onde eu nasci e vivi 
muitos anos, no meio de um povo 
quase idêntico a esto que vim em- 
contrar no Elo grande do Norte», 
É pena que efectivamento não ti- 
vesse podido alargar o seu trabalho 
a todo o arquipélago. dado quo «é 
um todo com porsonalidade defini- 
da, música e linguagem dialeotal 
próprias,» todavia com «crendicos 
e costumes que variam de ilha para 
ilha». Mas como? São, afinal as 
limitações de todos quantos cha- 
mam a si a anotação o análiso dos 
fenónemos antropológicos do arqui- 
pélago. Fala-nos o autor de Gougon, 
esso «monstrengo com a faculdade 
de mudar de formas o que persegue 
os trenoltados», e a quem só a mu- 
lher tem o poder de apaziguar, 
<imunizada pela graça divinas; fa- 
la-nos de Cachorrona, símilo de Gon- 
gon «com variantes na ferocidade» 
Canelim «uma abantesma sem ca- 
veça o de uma só perna, com a pe- 
culiriadado do andar aos saltos 
sômente om linha recta», E também 
de Guarda-cabeça tema de um dos 
contos de Teixeira de Sousa, <Ão 
aprovimar-so o sétimo dia é que 
tem lugar a Guarda-cabeça, Já à 
vieinhança e parentes foram convi- 
dados. Chegam os tocadores de 


viola, cavaquinho e rabeca. Durante 
a noite ninguém dorme, a fim de, 
com os festejos, tmpedir-se que as 
feiticeiras ou bruchas venham abrir 
a cabeça do mentno e comer-lho o 
miolo», E a propósito vêm também 
as Botadeiras-de-sorte, e as Dlantei- 
ras, c a Bolsadeágia, e o Que- 
bra-quebrantos e o Met-olhado, do 
um modo geral tudo relacionado 
com o casamento e à originalidade, 
como por exemplo a Queimada Bu- 
fareira, cujo «motivo principal 6 o 
de dar ao avto o sentido de sogun- 
das múpciass. Mas não podemos 
enumerá-las a todas, dado o âmbito 
desto artigo, E, porém, o próprio 
Luís Romano que afirma: «ainda 
não so registou inteiramente o avul- 
tado número de tradições da minha 
terra. O terreno é virgem e está à 
espera do desbravadores comprova- 
dos. - 

Com. efeito, astamos dianto de 
um trabalho quo, além do mais é 
exemplo para quem anda por aí a 
fazer-se de entendido quando maús 
não pretendo do que enfeitar-se com 
penas do pavão salta-nos ao bico 
da pena o livrito, Compreendo de 
Cabo Verde, de Nuno Miranda, para 
arremedo do estudo que, sejamos sin- 
coros! para programa radiofónico 
não estava mal. mas como obra de 
pesquisa não é nada. O único desejo 
do seu autor parece ter sido o de 
querer encher papel com o esforço 
dos outros, Assim, não, O que se 


pretende para Cabo Verde não são 
arremedos em papel impresso com 
o esforço dos outros. O que so pre- 
tende, o que pretendem todos os es- 
tudiosos de Cabo Verde é trabalho, 
sim, mas honesto!; é a verdade no 
seu esplendoroso desartifício, Po- 
demos errar na jornada que traçar- 
mos, podemos, Podemos não chegar 
onde desejariamos. Mas que fique 
em todo esse esforço a dedada da 
sinceridade, o vivo amor pelo conhe- 
cimento, E essg até a nota predomi- 
nante daqueles que, uns mais outros 
menos, têm sido airaídos pelo fenó- 
memo cabo-verdiano. Mas sejamos 
corajosos porém, e humildes! Tão 
humildes que nada tendo para di- 
zer, peçamos a demissão. Mais vale 
isso do que sob a capa de uma cer- 
ta protecção andarmos a impingir 
gato por lebre, A literatura e antro- 
pologia cultural não são, de modo 
monhum, compatíveis com q videiri- 
ce, ou com o diletantismo oportu- 
nista, 

Luis Romano, com este seu tra- 
balho: Cabo Verde — elo antropo- 
lógico entre África e o Brasil, de- 
monstrou possuir plenamente o sen- 
tido da responsabilidade que com- 
pet a um estudioso que não quer 
trepar de qualquer maneira, nem 
justificar seja de que forma for, 
benesses discutiveis — mas simples- 
monte, com a sua experiência dar 
a contribuição que julga ao seu al- 
cancao é que no caso presente, me- 
rece o preito do todos nós. 
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por FERNANDO GALHANO 


(do Centro de Estudos de Dtnologla 
Peninsular) 


disto e do mais, os barros tapetes 
de cor estendidos no chão, verme- 
lhos brilhantes de vidrado flores, 
peixes e corações em amarelos ri 
cos; ou potes e cântaros baços de 
formas remotas e sempre vivas, E 
pelo melo de toda essa olaria utill- 
tária, a bonecada variada e conhe- 
cida, os músicos e ag cornetas, os 
presépios ingénuos e os monstros 
diabólicos e desconcertantes os bois 
e os galos, todas as formas que há. 
muito se repetem e outras recentes, 
pretensiosas e pires, que o público 
pede na mais triste prova de um 
gosto lamentável. 

A toda esta riqueza etnográfica 
pode juntar-se ainda a das zonas 
do litoral, Descendo o Cávado, com 
as suas azenhas e engenhos de H- 
nho, é a costa de Fão e da Apúlia, 
com os seus abarracamentos de 
sargaceiros transformando-se em 
aldeias de habitação permanente, 
as terras planas de Esposende com 
as rodas da rega movidas a pé, os 
moinhos de vento de Marinhas que, 
de toda a costa desde o Vouga ao 
Lima, são os únicos que ainda tra- 
balham, E contudo, esta vasta área, 
que constituiu em tempos a enorme 
comarca de Barcelos, e da qual a 
cidade continua a ser o centro do 
influência, não é dessas terras ar- 
caicas e fechadas, onde as coisas 
do passado vivem por lá não terem 
chegado as vantagens do presente. 
O que acontece é que elas vão mor- 
rendo por si, e não São prematura- 
mente abandonadas como sintomas 
de atraso, vergonhosas, A própria 
cidade de Barcelos, mais feliz do 
que tantas outras onde o progresso 
foi sinónimo de destruição sistemá- 
tica de todo o património do pas- 
sado, teve a sorte de ter à frente 
das suas vereações municipais ho- 
mens que lhe conseguiram dar um 
aspecto desempoeirado de vida do 
nosso tempo, sem rasgar a certidão 
da sua idade, que são as velhas ca- 
sas de granito moreno as velhas 
ruas estreitinhas, os seus solares 
acastelados. 

A esta compreensão não foi com 
certeza estranho o amor à terra, às 
suas tradições e aos seus Usos, O 
apego a um folclore rico e variado, 
E é, sem dúvida nesta mesma linha 
de compreensão, na consciência da 
nécessidade de estudo de toda essa 
riqueza etnográfica, que a Comissão 
Municipal de Barcelos acaba de 
instituir o prémio «Gomes Pereira», 
a que poderão concorrer os autores 
de trabalhos de carácter etnográfico 
—um livro, um ensaio ou um artigo 
sobre tema barcelense, No impresso 
que anuncia a instituição de tal pré- 
mio diz aquela Comissão que, com 
ele, «deseja honrar a memória do 
folclorista barcelense Gomes Pereira 
e bem essim estimular a actividade 
dos etnógrafos portugueses.» Rego- 
zijemo-nos por começarem a apare- 
cer organismos municipais com a 
visão clara destes problemas, E se 
abre a marcha, Ísso só prova que 
as pessoas que constituem aquela 
Comissão continuam a linha dos 
«homens bons de Barcelos» que fl- 
zeram da sua terra a encantadora 
cidadezinha que ela é hoje, 


munca visto, quando em Bvora sur- 
giram alguns casos de peste ! 

A consternação fot enorme. Hou- 
ve um conselho médico sobre me- 
didas de prevenção De um dia para 
outro, toda a população de Evora 
foi evacuada para casas e quintas 
ou mesmo barracas nos arredores. 
A cidade devia ficar erma e vaza 
até à lua nova de Setembro quando 
— na opinião dos entendidos — o 
maior perigo do contágio devia ter 
passado, Entretanto cada tarde ao 
anoitecer, tangiam-se grandes ma- 
nadas de gado a encher as ruas 
abandonadas, os quais aí se conser- 
vavam até de madrugada. Isto re- 
petiu-se todas as noites por espaço 
de quinze dias, Depois, procedeu-se 
a uma grande limpeza da cidade, 
caiando todas as casas, O povo de 
Bvora regressou então a penates, 
e a infecção foi sustada — polo me- 
nos até ao fim dos festejos. quindo 
novos surtos fieeram dispersar a 
corte. 

Ninguém nos explica qual o be- 
nefício atribuído à presença noctur- 
na do gado da cidade, nem encon- 
tramos referência à semelhante 
medida profiláctica no «Regimento 
proveutoso contra a pestonença», 
obra publicada entre os anos de 1496 
e 1500 por distinto físico catalão. 
Este clínico dá aos leitores alyumas 
regras eficazes para se livrarem do 
contágio. 

4 primeira coisa a fazer é con- 
fessar os pecados <humildosamen- 
to», pois «grande remédio há em 
tempo da pestilência a santa peni- 
tência», Estando já de bem com a 
consciência, então trata-se de mu- 
dar de lugar, sendo possível. Nem 
todos porém podem fazer isto; neste 
caso, convém sair poucas vezos de 
casa. fazendo sempre al claro fogo 
de lênha com fumo de boas ervas, 
«porque clarifica o ar», As janclas 
do lado do norte e do levante po- 
dem e devem ser muitas vozes aber- 
tas tudo fechado contudo do lado 
Sul, que o vento Sul, amolecendo 
os corpos, predispõe-os à infecção, 
Acontecendo sor indispensável sair, 
devem evitar-se fedores de estreba- 
rias, ou corpos mortos, ou águas 
corrompidas, Também devemos fu- 
gir de grandes ajuntamentos de 
povo, e evitar sempre respirar o 
bafo do outrém. O próprio médico, 
a tratar dos enfermos deve conser- 
var-so afastado deles e com o rosto 
virado para a jancla — o que nos 
parece algum tanto desanimador 
para O doente ! 

Não so devo jantar até ao meto 
dia, nem comer demais: bom man- 
jar! e boa iguaria e bom vinho, mas 
do tudo pouco, «esquivo todo O 
inchamento do ventre que vêm per 
muyto comer», Avicena já obeser- 
vara: «que aqueles que sempre que- 
rem encher seus ventres que abre- 
viam seus dias», 

De manhã, ao levantar-se, é bom 
comer arruda com sal e uma ou 
ou duas nozes moscadas, bem lim- 
pas. Não podendo arranjar isto. co- 
ma-se pão demolhado em vinagre. 
Temperança em tudo e — evitar o 
banho de cada dia, pois muitos 
vanhos predispõem ao contágio! As 
mãos e o rosto — estes, sim, é 
que se devem lavar muitas vezes 
com água e vinagre pois em tempo 
de pestilência valem mais cousas 
azedas quo todalas mesinhas. O 
nosso autor. tratando de doentes em 
Mompilher, evitou o contágio levan- 
do consigo uma esponja embebida 
em vinagre que chegava muitas 
vezes do nariz à boca — «assy es- 
capey de tal pestilência», coisa que 
os colegas não quiserem acreditar. 
Querendo, podemos também tomar 
as epilulas pestilenciaiss em venda 
nos apoticários. 


Acima de tudo, porém cultivemos 
doa a disposição — nada de tris- 
texas nem desânimo, pois «a alegria 
do coração he gram remédio para 
a saúde do corpo» Nem recetar a 
morte, nem sequer pensar nela, 
«porque imaginação faz causa e pe- 
rigo», antes «com muito prazer o 
alegria sempre espera de muito 
viver». 

O vom médico tem carradas &s 
razão, Pena é que nos dê a receita 
pra conservar tal optimismo num 
ambiente do lágrimas e mortes ! 


VILA VERDE COMPARECEU EM MASSA 
NO SANTUÁRIO DO SAMEIRO 


Na continuação das peregrinações aciprestais, integradas no Ano Jubilar, 
comemorativo do 1.º Centenário do Santuário do Sameiro, o domingo passado, 
estava destinado ao arciprestado de Vils Verde, que sempre tem conquistado 
posição de relevo, em manifestações religiosas e que, mais uma vez, se situou em 


plano muito elevado, pois efectivamente 


= sua peregrinação foi qualquer coisa 


de grandioso, de imponente, tanto pelo volume dos participantes, como pelo entu- 


siasmo e piedade de que se revestiu. 


Vila Verdo começou a chegar, ao Bom 
Jesus do Monte, por volta das 10 horas. 
Irmandades e Confrarias, Cruzadas, Bom- 
deiros, muita gente, muitos milhares ds 
pessoas, Eram aguardados por dirigentes 
da Mesa do Sameiro, e logo se viu qua 
a peregrinação de Vila Vende ia atingir 
grandiosidade excepcional, pois o referido 
Arciprestado mostrava-se exuberantemen- 
te disposto à aciamar com alegria a Mãe 
de Deus. Aquela que havia dito «todas 
as gerações me chamarão bemaventurada». 

O Arciprestado do Vila Verde, que foi 
o primeiro a organizar com as caraoteris- 
ticas da de ontem, peregrinações ao Sa- 
meio, pois levou à efeito a primeira em 
1882, não receou eacrifícios, não hesitou 
perante as distâncias, e apresentou-se no 
Sameiro em deslumbramento. 

Por volta das 10,90, a peregrinação 
iniciou a sua marcha, do Bom Jesus para 
o Sameiro, Abria com a Cruz da Irman- 
tade, seguindo-so cada uma das fregue 
eias vilaverdenses, com as respectivas 
insígnias e primorosa organização. Com 
devoção e Té, ung rezando, outros cantan- 
do, a Câmara, com o seu presidente, er. 
Adérito Martins Barreto, e muitas outras 
vessoas de distinção, junto do andor com 
a imagem da Virgem Peregrina, chegou 
ao Santuário por volta do meio-dia, Pre- 
sidida pelo respectivo areiprosto, rey. 
cônego Costa e Silva, a peregrinação di- 
rigiu-se para o parque que envolve o 
monumento ao fundador do Sentuário, 
rev. Martinho da Silva, onde foi colebra- 
da missa campal. À chegada do andor, 
magnífica demonstração dominou o am- 
dente, e foram erguidos vivas, ao mesmo 
rempo que eram agitados muitos milhares 
de lenços Ag bandeiras ficaram junto 
do altar, que assim oferecia formostssimo 
aspecto, Começou a missa, celebrada pelo 
rev. arcipreste vilaverdenso e acompanha- 
va a cânticos por um grupo de sacerdotes 
e a orgão pelo rev. António Alves, A mis- 
sa foi dialogada e, ao ofertório, as fre- 
gucsias levaram ao altar as suas dádivas, 
muitas delas avultadas e destinadas ao 
Centro Apostólico do Sameiro. No total, 
as ofertas atingiram 16.767540. 

Og peregrinos escutaram formosa alo- 
cução que Iheg foi dirigida pelo rev. José 
Yernandes de Azevedo, pároco do Godi- 
mhaços, e participaram, na sua maioria, 
na comunhão, distribuída por vários sa- 
cerdotes. Terminada a missa o dada 6 
dênção, o concelho de Vila Verde, tez 
sua consagração ao Santíssimo Sacramen. 
to. Falou, então, o pároco da Vila, ret. 
Manuel Goncalves Diogo, em representa- 
cão do rev, Aloísio de Sousa, reitor do 
Santuário, no momento dependo Ho ota 
presente. Palavras fluentes, , do 
gratidão o de apelo, Do gratidão pelo 
amor a Nossa Senhora e pelos sacrifícios 
Feitos, assim como pelas afertas; de 
apelo, para que fetos, ve mo encer- 
ramento das comemorações. 

A peregrinação de Vila Verde termi- 
mou em beleza, é foi motivo para que, 
durante toda a tarde, o Sameiro registas- 
se movimento invulgar. Das freguesius 
quo se distinguiram pelas suas dádivas, 
ná que citar Moure, com 8.767800, e Vila 
Verde, sede, com 2,7255850. Moure, que 
ainda há pouco, devido ao zelo do seu 
mároco, rev, Mário Vaz, inaugurou uma 
igreja e uma residência, ainda prometeu 


A AO PRC 
O DA ) 


siomal. A reunião despertou, como era 
natural dada a importância de que 8º 
revestia, o maior interesse, 

Presidiu o director da Escola, sr. eng. 
Jorge Segismundo Álvares Pereira de 
Lima, secretariado pelos sra. dr. Avelino 
Silva, encarregado de educação o dr. An- 
tónio Rodrigues Pinto Ferreiro, director 
tos Cursos de Comércio, Presentes muitos 
outros professores, pais do alunos e alu- 
nos de maior idude, a quem o director 
da Escola agradeceu a atenção dispensada 
ao seu convito para expor, a seguir, os 
assuntos que haviam determinado a 


LAVRADORES FESTEJARAM 
O DIA DE SANTO ISIDRO 


os 


As comemorações do Dia de Santo 
Isidro, padroeiro da Agricultura, realiza- 
das, anteontem, decorreram com brilho 
* entusiasmo. Numerosos lavradores da 
região, reuniram-se com o seu gado de- 
fronte da capelinha de 8, João da Ponte, 
crupando vasta área de terreno, e alí 
essistitam à missa campal, que terminou 
«om a bênção. 

A imagem de Santo Isidro, saiu cerca 
das 9 horas da igreja paroquial do S. 
Lázaro, e foi conduzida em procissão 
aresidida pelo rev. João Manuel de Bar- 
mus, areipreste do Braga, para S, João 
da Ponte, e ali colocada junto do altar, 
«rguido pára a missa. 

Entre a numerosa assistência estavam 
«s dirigentes da Liga Agrária Católica 
* da Mútua de Santo Isidro, promotores 
&s Testa, a direcção do Grémio da La- 
mour, o sr. eng, João de Vasconcelos, di- 
restor e outros técnicos do Posto Agrácio 
do Braga, etc, O rev. João de Barros, 
«ue celebrou a missa, proferiu vibrante 
Zomilia, felicitando os organizadores das 
solenidades e todos os que neles toma- 
ram parte, pela sua devoção a Santo Isi- 
“ro, Deu, por último, a bênção, ao gado, 
«us enchia. o recinto, após o quo a imagem 
do padroeiro da Lavoura, regressou à 
iereja de S. Lázaro, em procissão na 
«ua, como anteriormente, também tomou 
parto a banda da Oficina de S, José. 


CONFERÊNCIAS COM O CHEFE 
DO DISTRITO 


O gr. dr. Francisco Monteiro, governa 
or oivil do distrito, recebeu, ontem, os 
ers. rev. cóncgo monsenhor António de 
Castro Moura Reis, reitor do Seminário 
Conciliar; eng. Temo Barbosa, dos Ser- 
xiços de Urbanização; Carlos da Silveira 
Malheiro, presidente da Câmara de Ama- 
reu, e Francisco de Assis Pereira Mendes, 
=iee-presidente da Junta Distrital. 


ACIDENTE DE TRABALHO 


Foi apanhado por uma máquina, que 
me esmagou dois dedos da mão direita, 
Manuel Vieira de Carvalho, de 34 anos, 
casado, moleiro, do lugar do Penedo, a 
Esporões, que recolheu ao Hospital de 
S. Marcos. 


MOTORISTA ATROPELADO 


Recolheu ao Hospital de S. Marcos, 
com fractura do antebraço direito, por 
ter sido atropelado por um automóvel, 
o motorista Avelino Augusto Azevedo 
Carvalho, de 36 anos, casado, da Kua de 
D. Gualdim Pais. 


CICLISMO DESASTROSO 


Por ter caído da bicicleta que mon- 
tava, recolheu ao Hospital de S. Marcos 
Joaquim Oliveira de Carvalho, de 19 anos, 
solteiro, servente de armazém, residente 
=o lugar da Cancela, a Semelhe, que 
apresentava ferimentos no rosto e no 
antebraço direito. 


“Andamos nós aqui, há um ror de tem- 
Po, a pedir que incluam Viseu, no ftine- 
rário feliz o elegre do «Turismo Nacio- 
mal> é ndmito-so lá, que ge tenha orga- 
nizado neste País um «Congresso da Fe- 
deração Internacional da Imprensa Gas- 


ACOMETIDOS DE DOENÇA 
SOBITA 


Foram conduzidos ao Hospital de São 
Marcos, João Soares Guimarães, de 18 
anos, casado, barbeiro, da Rua D. Gual- 
dim Pais, que foi acometido de doença 
súblta; e Alberto da Costa, de 35 anos, 
casado, magarete, do lugar do Penedo, 
a Gualtar, encontrado prostrado na via 
pública, acometido por um ataque cpi- 
léptico. 


CASOS DE POLÍCIA 


Na P. S. P. foram apresentadas as 
seguintes queixas: 

Custódio Ribeiro Miranda, electricista, 
da Rua do Raio, e Rodrigo Leite Veiga, 
jornaleiro, do Largo 1º de Dezembro, 
acusando-se mutuamente de agressão. 

Manuel de Oliveira, metalúrgico, de 

S. Vitor-o-Velho, contra Manuel e Joa- 
quim Machado e Olívia Torres Gonçal- 
ves, do mesmo lugar, arguindo-os de o 
terem agredido à arma branca, pelo que 
teve de ser socorrido no Hospital de São 
Marcos. 
Teresa de Jesus da Costa Lopes, dó 
lugar das Sete Fontes, a S, Vitor, contra 
Maria da Conceição Fernandes e sua mãe 
Amélia Fernandes Calceteira, do lugar do 
Cedro, a S. Vitor, arguindo-as de a terem 
surpreendido com uma agressão à vas- 
sourada, provocando-lhe vários fert- 
mentos. 


ACERCA DUM CORDÃO DE OURO 


Pelo engenheiro electrotéenico sr. Jor- 
ge Castro da Mota Leite, acidentalmente 
a residir nesta cidade na Rua D. Pedro V. 
n.º 126, foi apresentada uma queixa na 
P. S. P. contra uma sua vizinha, cujo 
nome indicou, acusando-a de se recusar 
a entregar um cordão de ouro que, há 
cerca de dois anos sua sogra, Maria da 
Glória Lopes Barros Devesa, lhe havia 
emprestado por uns dias, cordão que o 
queixoso suspeita tenha sido levado a 
qualquer casa prestamista. O cordão, no 
valor de 5 contos, tem um medalhão de 
D. Maria Pia A arguida, no passado dia 
24 do corrente, comunicou à P. S, P. a 
perda daqueles objectos, solicitando, por 
Caridade, à pessoa que os tivesse encon- 
trado, a sua entrega. A P. S, P. vai pro- 
ceder a averiguações, 


DEMENTE QUE PRECISA 
DE SER HOSPITALIZADO 


Afonso Domingos Salsa, de 46 anos, 
solteiro, que se dedicou à venda de lota- 
ria da Santa Casa, voltou a acusar sê- 
rias perturbações mentais, tornando-se 
um perigo para os automobilistas, pois 
que se coloca frente aos veículos, e para 
os transeuntes, com os quais se intro- 
mete. O pobre Salsa carece de ser de 
novo internado numa casa da especia- 
lidade, 


BOLETIM DIÁRIO 


28-4-1826 — E' publicado um decreto 
elevando os arcebispos de Braga à digni- 
dade de Pares do Reino, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria Amélia da Cunha 
Osório Ferreira de Araújo e D. Aida Lo- 
pes Gaspar Medeiros. E 9 sr, comendador 
Antônio Dias Júnior. 

DIVERSÕES — Teatro-Circo; «Prores- 
sor Amber», em espectáculo de magia e 
magnetismo. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es- 
tão de serviço permanente as farmácias: 
Rodrigues, na Rua de:D. Diogo de Sousa; 
Cristal, na Avenida Marechal Gomes da 
Costa; e Central, na Rua dos Capelistas. 

à Ê e Ba 


INTERESSES DE PENEDONO 


Estiveram, nesta cidade, onde trata- 
ram de interesses respeitantes às suas 
funções oficiais no concelho de Penedono, 
Os srs. Inspector Neto Portugal, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia do Pe- 
nela da Beira, é presidente da Comissão 
Municipal de Assistência de Penedono; é 
dr. Horácio Ferreira Cardoso, que ali pre- 
sido à comissão concelhia da U. N.. 


Terminou o I Encontro dos Jornalistas 
de Aquém-Douro 


Façamos, porém, com os Jornalistas, 
a sua viagem por ordem cronológica... 

Havíamos deixado a caravana na vila 
de Monção, no sábado à noite. Findara o 
jantar que, como os anteriores, fora de 
autêntica confraternização, e todos se 
recolheram para a jornada de ontem, 
porventura a mais estafante nas andan- 
ças, mas também a de mais duradouras 
recordações. Muito cedo, partiram os jor- 
nalistas para Melgaço a caminho do tim 
de Portugal, pois em S. Gregório é Já 
Espanha. Ao chegarem ao Peso, foram 
aguardados pelas entidades oficiais da 
vila à frente das quais o sr. Manuel José 
Rodrigues, presidente do Município e di- 
versas individualidades da mais elevada 
representação local. Logo a seguir, os 
elementos da caravana foram convidados 
a fazer uma visita à estação termal, re- 
centemente muito beneficiada e susceptí- 
vel por isso, de causar o maior agrado 
aos visitantes. Após uma demorada visi- 
ta, partiram todos para S. Gregório, por 
entre o cenário cheio de beleza, de riba- 
-Minho de entre Galiza e Portugal. Pela 
estrada sobranceira ao Minho, os panora- 
mas desdobravam-se em quadros ricos de 
beleza orográfica, por esses sítios que Já 
são quase legendários no panorama 
paisagístico do nosso Alto-Minho. Os jor- 
nalistas desceram à fronteira, onde se 
apearam, tendo mesmo estado no lado es- 
panhol, ali acolhidos com grandes pro- 
vas de simpatia pelas autoridades gale- 
gas. Foi-lhes então, oferecido pela Cã- 
mara Municipal, um aperitivo, após o 
que todos regressaram a Melgaço, Na Ca- 
mara Municipal, realizou-se uma curta 
sessão de boas-vindas, tendo-se trocado 
saudações entre o presidente da Câmara 
e o rev: Alberto Faria, da comissão de 
recepção. O sr. presidente da Câmara, 
respondendo à curiosidade dos jornalistas, 
informou que a vila de Melgaço, pela sua 
Camara, tem uma aspiração que, aliás, é 
de todo o nosso distrito: a abertura da 
estrada desde o Mezio a Lamas de Mouro, 
encurtando o caminho para o Santuário 
da Senhora da Peneda. 

E, então, começou a caminhada para 
esse Santuário famoso. A deslocação fez-se 
em automóveis e em autocarro, até La- 
mas de Mouro, mas daí foi necessário dei- 
xar o veículo pesado e tomar automóveis 
que, por dez quilómetros duma estreita 
estrada florestal, levam ao Santuário. O 


Es 


que é esse local da Peneda, cremos ser 
desenecessário dizê-lo, tão descrito se en- 
contra. Para a maioria dos visitantes 
vianenses incluídos, era inteira novidade 
a presença desse local adusto mas belo, 
imponente e magestoso. Foi agradável 
surpreza para todos, terem alí a presença 
do governador civil do distrito, sr. dr. 
Eduardo Alfredo Pinto que, mais uma 
vez, quis estar junto dos jornalistas, para 
lhes testemunhar o seu apreço e consi- 


Já passava da 1 hora, de hoje, quando foi dita a última palavra e dado 
o último abraço de despedida do Encontro da Imprensa Regional de Aquém-Douro. 
A última palavra foi proferida em voz alta, quando o sr. dr. Sousa Gomes, autor 
da última cena dos actos festivos que assinalaram o Enccontro, bradou pelo micro- 
fone : «Assim, terminam sempre, meus senhores, as festas de Viana do Castelo, 
de Santa Marta de Portuzeloo — e referia-se esse ilustre vianense, ao «Virar 
endoidado e eufórico, dançado por duas centenas de pares, no parque da Casa 
do Povo de Santa Marta de Portuzelo àquela hora; o último abraço dado cá fora, 
entre os jornalistas que partiam, cativados, subjugados pelo quadro sem igual 
que lhes fora proporcionado nesse fim duma viagem que andou, de surpresa em 
surpresa, a desvendar-lhes o nosso Alto-Minho. 


ABRIL, 27 


Descera a noite, sobre Santa Mada- 
Jena. Ao Poente, agora, destacava-se a 
pesada lombada da Arga; a ponte de 
Viana, toda iluminada, tremeluzia de lu- 
zes no horizonte maritimo; e o Lima co- 
ruscante de luz, lá continuava, como um 
velho deus tutelar, irradiando aquela lu- 
minosidade única, que lhe outorgou o 
cognome do verso inspirado de Feijó: 
«Nasci à beira do claro Lima...» 

Ia fechar o ciclo maravilhoso desta 
autêntica festa do coração e do espírito 
que trazia os jornalistas arroubados e en- 
cantados, desde há três dias. Agora cor- 
ria-se vertiginosamente para Santa Marta 
de Portuzelo, onde iria ter lugar o acto 
final, a apoteose destas jornadas de en- 
cantamento. 

Santa Marta de Portuzelo, como sem- 
pre, surgiu ante os olhos de todos, solene 
e festiva,, colorida e afável, iluminada de 
tudo o que é bom na vida; beleza de ra- 
parigas, acolhimento franco e total, e 
até com uma banda de música e girân- 
dolas de foguétes. Povo, imenso povo, pos- 
tado em alas, até à sede do Grupo Fol- 
clórico. Santa Marta vestida de verme- 
lho, de otro, de veludo, com coisas bri- 
lhando por todos os lados; lavradeiras em 
cachos, desde pequeninas garotas filhas 
das outras que, pela escadaria, vestindo 
os seus trajes de festa, se abriam no 
mais belo dos sorrisos para os visitantes; 
logo a seguir, as moças do Grupo Folel 
rico, outras jovens vindas de todos os lu- 
gares, dando palmas, lançando flores — 
uma recepção como só Santa Marta 
de Portuzelo sabe e pode fazê-lo. Luz 
imensa por toda a parte, fazendo realçar 
a beleza daquele belo quadro. No vasto 
salão, o sr. governador civil e presidente 
da Câmara e suas esposas, muitos convi- 
dados e, ao fundo, rodeando o estrado, 
e Grupo Folclórico, com o seu pendão 
coberto de fitas que são condecorações — 
aquele mesmo que, no ano passado, foi in- 
clinar-se ante o tâmulo do Soldado Des- 
conhecido, numa cerimónia solene no 
Arco do Triunfo de Paris... As mordo- 
mas, a bela Nolva, 05 rapazes, as rapart- 
gas do corpo de baile, a tocata... 

Os jornalistas que, desde a entrada 
vinham já dominados pelo espectáculo 
sem Ígual, ficaram positivamente sem 5: 
ber como fazer a «reportagem», ao entrar 
no salão e depararem com esse friso es- 


A mesa que presidiu à sessão solene de boas-vindas realizada em Santa Marta 
de Portuzelo “ 


Formou-se uma mesa para a sessão ae 
boas-vindas: o sr. governador civil prest- 
diu, ladeado pelos srs. presidente da Cà- 
mara de Viana, rev." Sérgio Augusto e 
outras entidades, 

O sr. dr. Sousa Gomes falou em nome 
de Santa Marta de Portuzelo, num dis- 
curso vibrante e entusiasta de saudação 
aos jornalistas. Falou do 25. aniversario 
do Grupo Folclórico e declarou que, com 
a festa de hoje, ele considerava iniciadas 


terças 
sextas 
e 

domingos 
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voos semanais a jacto para 
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Além da rapidez e comodidade habitual g 
a TAP oferece-lhe agora maior número de frequências a jacto 


petência dos nossos construtores. 


Claro que nada nos custa trazer de 
DOVO O assunto para as nossas correspon- 
dências, eté porque não fugimos da índole 
deste Jornal nem das normas que sempre 
orientam a mossa maneira de pensar e 
que, portanto, orientam os nossos escri- 
tos. E, se eles nem sempre encontram 
eco da parte das instâncias a quem cum- 
pre velar pela defesa dos industriais da 
construção naval, nem por isso esse facto 
nos esmorece, uma vez que podemos tra- 
duzir o pensamento de quantos querem 
bem à sua terra e dela pretendem o maior 
dsenvolvimento e progresso. 

Acabámos de saber, com dados concre- 
tos, que um dos nossos construtores na- 
NT dede eo estado o não 

jo assumir o cormpromi levantar 
Dos seus estaleiros as quilhas de dois 
arrastões encomendados por firmas con- 
sideradas, de praças distantes e bem de- 

“gado que o calado das em 


estar 
ciimente poderia manter-se a flutuar nas 
águas do Ave, como difícil seria a sua 
saída pela berma fora. 

Naturalmente que, como 


dificuldades que oneram, no momento que 
, O orçamento nacional. Mas, com O 
temos de reconhecer, 


Jia "oãO, quér do que a 
ser aquilo que, não 
servir 


VILA DO CONDE 


Ainda sobre o péssimo estndo do rio Ave, 
em relação à consirução naval 


VILA DO CONDE, 25 — Não foram poucas as pessoas que se nos dirigiram 
para nos pedir que continuassemos a lembrar a necessidade de ser dada navega- 
bilidade ao nosso rio, pelo perigo que o seu estado representa para a manutenção 
da indústria da construção naval, de tradições tão ligadas à história de Portugal, 
quaso impossibilitada de poder satisfazer ao que dela so pode e espera, tal a com- 


nasua linha de África 


Ligações imediatas para L.Marques e Beira 


consulte o seu agente de viagens ou 


TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


que três ou quatro «zeladores», no largo 
principal da vila, entretinham-se a «armar 
a rede» aos cães, provocando um espec- 
táculo certamente inédito para os nossos 
visitantes e que, aos naturais da vila des- 
de há muito vem causando repugnância e 
repulsa. Mas, como «coroa de glórias des- 
ses «zeladores» — já sabemos Que cum- 
prem ordens — deu-se um facto bastante 


vadio, perseguido pela 
avisado, fugiu e casilou-se» numa repar- 
tição pública, medrosamente e com o seu 
instinto, adivinhando o que poderia suce- 
der-lhe 'se caísso na rede! Pois bem: os 
«xeladores» deram-se ao prazer de pro- 
curar aprisionar o animalzinho, dentro 
da própria repartição! E assim procede- 
riam, se não houvesse quem lhes mos- 
Expe no riantaça Minitindo qo tome- 


Quem haverá por af que não tenha 
passado pela travassa que liga a Ave- 
nida Sacadura Cabral com a Avenida Ben- 
to de Freitas, ali por detrás das gara- 

? Há alguém? Pols se há tenha o 

lo de lá passar e diga-nos, since- 
ramente, so aquela montureira de lixo que 
lá se encontra estará de acordo com O 
lugar e com a nossa terra, Não desore- 
vemos o que lá vimos, nem é . por 
que teríamos de causar nojo aos nossos 
teitores e isso não queremos, de forma 
alguma, O que nos surpreende, é que 
ninguém de responsabilidade por lá te- 
nha passado, pois acreditamos que se O 
tivesse feito não deixaria de providenciar 


cesse, £ pena que o 

próximo do café, pois estaria à vista de 
todos e as providências, certamente, não 
haveria necessidade de serem pedidas, 


V.N. de GAIA 


Acidentes 


Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelha: Floriano Monteiro dog San. 
tos, de 26 anos, da Rua de Azevedo 
Magalhães, com ferida incisa na mão 
direita; Alvaro Sousa Coelho, do 27 
anos, de Espinho, com ferida incisa 
no lábio inferior; e Vítor Manuel Pe- 
reira, de 13 anos, da Rua de Cândido 
dos Reis, com ferida contusa na re- 
Elão temporar esquerda, 


Duas mulheres presas 
por desordem 


Pela P. S, P. foram presas Elvira 
Andrade da Cunha, de 48 anos, e Au- 
rélia Augusta Taveira, de 23 anos, re- 
sidentes na Rua General Torres, por 
se terem envolvido em desordem e fi- 
carem feridas, sendo socorridas no 
posto da Cruz Vermelha, dos ferimen- 
tos recebidos, 


Agredido à facada 


Foram socorridos no posto da 
Cruz Vermelha, Acácio Carlos das 
Neves, de 21 anos, do lugar de Bal- 
teiro, Vilar de Andorinho, com ferida 


* | incisa no braço direito e corte de par- 
sido agredido à 


do 
a 
Bandalho». 


por tg 


ui de apelido «O 
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RELATÓRIOS 


Grémio da Lavoura 
de Guimarães 


| Pelo relatório do exercício de 1693 05 asso. 
ciados são informados sobre as preocupações 
da respectivo direcção, quando a ausência 
permanente de um técnico agrícola, assunto 
pora o qual aguarda uma solução breve, 

Vórios problemas poderam ser resolvidos 
gregas ao auxílio recebido do Posto Agrário 

lo Brogo. 
Com a construção do celeiro da F. N. P. T. 


os interessados viram-se beneficiado: 
A conta do exercício foi encerrado com o 
saldo positivo de 60.46100. 


Grém da Lavoura 
de Gondomar 


A direcção do ano findo apresentou o seu 
relatório, apontando os assuntos para os quais 
o sua atenção mais incídiv. 

Pela conta verificou-se que o activo 6 de 
896.935$00, ctingindo o resultado do exercício 
a importância de 38.071$00. 


Sim, porque a respeito de limpeza, 
muito haverá para dizer. mas ísso é as- 
sunto que merece mais longa notícia. 


A nossa Banda de Música 
f-nos grato registar nestas notícias 
que a nossa Banda de Música acaba de 
tar um fes- 


tronómica e Vinícola», sem que se hou- 
vesso realizado, em Viseu, ao menos, uma 
sessão — nem que fosse apenas para 
comer um «cozido à portuguesa», na Ade- 
£a de 'Teivas; uma «sopa seca», na «Chou- 
pana», o espantoso frango com arroz, Do 
Avenida, a lampreia da Foz-Dão, arran- 
jada à «Bocage», o feijão com farinha 
de pau, ali à moda da Europa, ou umas 
inigualáveis moroelas, seculentas visien- 
ses, tiradas da frigideira pelo <Ramboia>, 

não temeramos fazer crescer no 
céu da boca de etodo o mundo e seu pal» 
essa conhecida <aguudilha» proveniente 
dos sintomas das vísceras em ânsias de 


reunião. 

Foi ventilado a necessidade dum in- 
tercâmbio mais efectivo entr a Escola e 
as famílias dos alunos, através dos bole- 
ting escolares que facilitam o conhoci- 
mento diário do aproveitamento e assdui- 
dado dos alunos, dos horários o distri- 


deração. 

A receber os visitantes, o sr. dr. Antó- 
nio Gonçalves Ferreira, presidente da Ca- 
mara Municipal dos Arcos de Valdevez, 
em cujo concelho se situa o Santuári 
o rev: Carvalho Arieira, reitor da Con- 
fraria de Peneda e diversas entidades. No 
tinal do repasto, todo ao gosto da bela 
e inigualável cozinha regional, o presi- 
dente da Câmara dos Arcos dirigiu pal: 
vras muito simpáticas e cheias de since- 
ridade aos jornalistas, pedindo-lhes que, 
nos seus jornais, dissessem, com o cora- 
ção aberto, o que lhes sugerisse esta vi- 
sita a lugar de tão extraordinária beleza. 
O rev.* Carvalho Arleira fez uma curiosa 
descrição histórica do Santuário e decla- 
rou que a Confraria da Senhora da Pe- 
neda acabava de nomear irmão da mesma 
o sr. governador civil, Muitos aplausos 
sublinharam o acto de entrega do diploma 


as comemorações das «Bodas de Pratav 
do Grupo. Pediu a todos que, nos seus 
jornais, fizessem saber aos seus leitores 
que o Festival Internacional, de 9 de 
Agosto, era, este ano, cedido para um tim 
patriótico: em beneficio do Movimento 
Nacional Feminino, com destino às tami- 
lias dos soldados que combatem em An- 
gola. 

O rey. Sérgio Augusto fez como que 
um resumo das impressões de todos, nesta 
viagem pelo Alto-Minho, declarando que 
aquilo que Santa Marta estava fazendo, 
era bem o desfecho condigno dessas jor- 
nadas. De todas as belezas, de todas as 
belas recepções que haviam sido feitas, 
Santa Marta ficaria como a cúpula, o 
momento mais alto e mais belo de to- 
dos. Santa Marta, terra de folclore, por- 
tanto terra de povo, era, ficaria como o 


CHEQUE SEM COBERTURA 


Queixou-se, no comando da Polícia, o 
sr, Eduardo Moreira Pinto, industrial, 
desta cidade, contra o gerente de certa 
firma portuense, que passou ao queixoso 
um cheque de 5 354540, sem «cobertura», 


EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
Abriu, no dia 2%, na Biblioteca Muni. 


cipal de Viseu, uma exposição bibliográ- 
fica, promovida pela Juventude Católica 
local. — €. 
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Baê 


gu 


já com a frequência do cerca de 8.000. 
ed apreciada 4 noveasidade da orinçio 
da Escola Técnica Elementar o, também, 
dos Institutos Técnicos, Já solicitadas ao 
Ministério tin Educação Nacional o, até, 
previstas no Planeamento Geral do Ensino 
do País, assunto quo as forças vivas do 
distrito e, essencialmente, og Grémios «| 
Sindicatos devem acarinhar com urgência 


FE 
Ê da 


ser . 
tenhamos paciência e esperemos 
Signação — que é uma viriudo — o que 
possa vir a suceder. 


A propósito de turistas 
ou visitantes 


As Festas do S. João 
e o Cortejo do Trabalho 

Está garantida e organização do Cor- 
tejo do Trabalho Poe Cmt Gas rodas 
de S, João, sendo já superior a uma de- 
zena o número de carros alegóricos que 


————cemem 0 mam 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 118 


Eee 
Almoço de confraternização 
de antigos alunos 


-gosto e, o que 6 mais gravo, contra os 
sagrados interesses do «Turismo» em 
Portugal ! 

Com Abri ou sem ete, em Dezembro 


ou pelo 8. João, Viseu é sempre uma o chobEdo disto súmulo de tudo o que havia sido as jor- 1 
abundante o caraoterística «mesa bem) (y imári E nadas pelo Alto-Minho. O sr. governador 
posta», apoquent: lemais | da Escola Primária 103 Não apetecia despegar desse belo sítio, a 
“Acerca da criação da Comissão do Pa- lo cativo. Haja MRS arde O fOrDO (Gólgota) aa paia fm a cumprir e diraao eneérais atendo na ? 
4 ouve que contiuar-se a viagem, por - 
tronato da Escola, prevista no Estatuto is não se come pão de milho (a famosa e Widoves é Ponte da Bares; nesta | tacto com os Jornalistas regi Ficara 
do Ensino Técnico Profissional, o direo- ) mais bem tendida que a vinda de) Os alunos que frequontaram esta | arca, E o lp 4 
or da Escola, justificou a instalação escola, entro os amos o 1955 4 1945, | Vila, o presidente da Câmara Municipal, | Cn a q 
os benefícios que pode trazer, ano ua “almoço de confraterniza- | sr. Carneiro Bouças, saudou os jornalis- | tar presente, o mais possivel, em todas 5 
$ ção, com as suas professoras, no dia 51] tas que, depois duma breve visita à vilajas suas reuniões, para testemunhar um aos concursos pecuírios tem dado uma) 4 
de Maio do corrente ano, pelas 12 horas. | — essa terra airosa onde a Ribeira — Lima j apreço sincero que ficava devendo a todos. garticiação mais era forno, Já ne crosta 
e ja, mas cando mesmo» — da| As inscrições para esto almoço podem | começa — todos seguiram para Ponte do) No parque da sede do Grupo Folelo fa Cane pesstsecio ia ritos 7 
assistência quo indicasse um seu delegado À «cozinha» visienso ! sor feitas para à Travessa das Moro | Lima. Al, no Monte da Madalena, o pre-)rico, teve lugar, depois, a exibição de ennoua a fans Pavia atrai eitáia, 8) 
E que vinhos, so ainda | is aaa BO de sidente da Câmara Municipal em exerci- | danças e cantares, com o agrado já tra- Ss] 
para, jo com os delegados que diríamos dos vinhos, a ao OLA ÃO do ROO [one p: 
matos da Câmara Munoipal, do Instituto cio, sr. José Mimioso; o futuro presidente | dicional; e, no intervalo, foram os visi- «9 
Nactonal do Trabalho o entidades repro- ——— 6 mem o |sr. dr. Vieira de Araújo, vereadores e | tantes obsequiados com uma ceia volante, fre 


sentativas da cidade, ser proposto para 
a comissão do Patronato, a nomear pelo 

«sr, ministro da Educação Nacional. 
Escolhido por unanimidade, para o 
cargo, o sr, Manuel Lopes Xavier Fer- 
comerciante, desta cidade, o sr. 
Pereira. 


progresso técnico da região. 


que belo colorido, que sedução — e que 
encantamento, senhores ! 


At6 faz falar o mudo, 
morto !» 


— Pois em despeito de tudo, quanto 


rir é chorar o 


NOTÍCIAS DE FÁTIMA 


ABRIL, 2 


UMA IMAGEM DE S. JOÃO BAP- 
TISTA DE LA SALLE PARA A COLU: 
NATA DE FÁTIMA — Estiveram no San- 
tuário o Irmão Luciano Paciente, director 
do Colégio La Salle, de Abrantes, e o 
escultor Vítor Manuel Maia Godinho Mar- 
ques, professor do mesmo colégio o da 


o sr. conde de Aurora, recebiam os jor- 
nalistas. O dia estava a findar, mas nesse 
começo de crepúsculo, um espectáculo 
magestoso, dum colorido único, se paten- 
teava aos visitantes: o sol, escondendo-se 
ao longe por detrás da Serra de Arga, re- 
cortava as silhuetas dos montes que, dali 
para baixo, vinham até junto da vila; 
nesse momento, o Lima, via-se inteir: 

mente desde aquela vila até Viana do 
Castelo, semelhante a uma fita metálica, 
de caprichoso serpenteado, pelas veigas 
que vão até perto da cidade, capital do 
distrito; era tamanha a luminosidade 


ao gosto regional, servida na cave do edi- 
fício, belamente decorada como num adro 
de romaria. Acepipes da terra, com boli- 
nhos de bacalhau, chouriço e presunto, 
caldo verde e vinhos das terras de Santa 
Marta. Antes ainda de se iniciar a se- 
gunda parte da exibição do Grupo, todos 
os jornalistas presentes, ao microfone, 
proferiram palavras de saudação, de lou- 


louvor, de encantamento e gratidão para 


com o povo do Alto-Minho. O rev. Al- 
berto Faria, da comissão executiva do 
Encontro, encerrou os discursos e fez 
uma eloquente e sentida evocação de 


o juiz da comarca sr. dr. Tinoco de Al- 
meida; ouviu até, com muita atenção, as 
alegações inteligentes, concludentes, do 
patrono ofícioso dos réus, sr. dr, Oliveira 
e Silva. E chegou à conclusão de que à 
acusação, feita pelos guardas, de esta- 


Associação Recreativa 


e Cultural p 
«Ritmo de Portugal» 


Horizontais 


1 — Jactância — As forças armadas. 

2 — Repeti — Rio da Itália — Perfeito. 

3 — Artigo (pl.) — Aquele lugar — Cume 
em ponta — Imediatamente. 

4 — Chegas — Nome grego do Deus do 
amor — Aragem. 

5 — Prendi — Em as — Pequena cavilha 
de pau, para pregar artefactos de 
cortiça. 


6— Vila do distrito da Guarda, de 
grande tradições militares. 

7 — Lista — Prefixo que designa três — 
Prejudicial. 

8 — Nono — Dividir ao melo — De es- 


fica dito e do muito que, por concisão, 
reconhecida inteligência do leitor o até 
por que tmais não se pretende, o «Turis- 
mo Nacional» continua a ignorar Viseu 


Escola Técnica de Abrantes, a apresenta- 
rem ao reitor, mons. António A. Borges, 
a maqueta para uma estátua de S. João 
Eaptista do la Salle, que os Irmãos das 


Festa da sua legalização 


Para festejar a inauguração da sua 
nova sede, depois da aprovação dos seus 


rem ali, no banco dos réus, indivíduos 
que os tinham agredido, não tinha coe- 
rência, carecia de fundamento; mag ficou 


desse fim de dia excepcional, que se via 
perfeitamente, a olho nu, a ponte de 
Viana e o mar rebentando na barra. O 


todos os actos, de gestos de acolhimento 
dispensado aos que tomaram parte nesta 
reunião que ficará como um acto de 


SESSÃO COMEMORATIVA 
NA CAMARA MUNTOIPAL 


realize, no salão nobre 

Paco do, Cine, tom Pci Ha 16 
horas, « sessão promovida comissão 
distrital da União Nacional, comemorativa. 


— Viseu e a Belina toda 


Que não esibam do Museu de Grão 
Vasco, que nunca tenham ouvido falar 
de Viriato nem de «Cava», nem da Cato- 


Escolas Cristãs vão Oferecer para ser co- 
locada na colunata de Basílica. 

A estátua terá dois metros de altura 
e representa o santo com uma criança a 
quem ele tanto se dedicou e para quem 
fundou tantas escolas e colégios. 

Este estátua vaí ser esculpida em már- 
more de Estremoz é será inaugurada no 


Monte de Santa Madalena, depois de to- 
dos terem visto coisas tão belas e sur- 
preendentes por todo o Alto-Minho, fica- 
ria como uma das mais gratas impressões 
de todos. 

No salão da casa que a Câmara alt 
possui, foi servida uma merenda consti- 


consciencialização da Imprensa regional 
de Aquém-Douro. 

E tudo findou naquele «Vira» de que 
falamos: vira que é um simbolo da pró- 
pria alma, do sentimento da gente deste 
extremo norte de Portugal; uma dança 
quase solene, que se dança de sorriso nos 


provado o restante: palavras de injária 
é insultos e provocação, Um dos réus 
ficou com a pena suspensa; os outros 
sofreram condenações em dinheiro, Pro- 
positadamente, não citamos aqui os no- 
mes dos cinco rapazes que se sentaram 
no banco dos réus; para nós, que em 
certa medida também somos juiz, cases 


Estatutos, a direcção desta colectividado 
organizou um programs, ao quel deu exe. 
cução no passado domingo. 
9 horas promoveu uma romagem 
aos cemitérios do Prado do Repouso é 
ao de Coimbrões, levando flores às se- 
pulturas de sócios falecidos. 
Às 11 horas, realizou-se uma sessão 


tatura muito abaixo do normal. 

9 — Avistei — As duas — Preposição e 
artigo — Preposição, 

10 — Acrescente; — Nesse lugar — Cogu- 
melo microscópico que ataca a vi- 
nha. 

11/— Ladeira — Iluminados, 


próximo Verão na presença do superior- 
-geral da Congregação dos Irmãos das 
Escolas Cristãs, 

O Irmão Luciano Paciente trouxe qua- 
renta é dois alunos do Colégio La Salle 
a fazer retiro de três dias em Fátima, 
girigido pelo Tex. Manuel Luts, de Porta 
legrê. 

QUATROCENTOS PEREGRINOS ES- 
PANHÓIS — No dia 1 de Malo chegará 
a Fátima uma peregrinação composta de 
quatrocentos peregrinos da cidade de Cá- 
ceres, Espanha, organizada e dirigida pelo 
rev. Emeterio Hierro, pároco da freguesia. 
de Fátima, da cidade de Cáceres. Os pe- 
regrinos assistirão à missa deste sacer- 
dote na Basilica e efeotuarão outros actos 
em louvor da Virgem de Fátima. 

CENTO E CINQUENTA PEREGRINOS 
DE DIVERSAS NACIONALIDADES—Nos 
últimos dias passaram pela Cova da Iria 
cento e cinquenta peregrinos de diversas 
nacionalidades: franceses, ingleses, ale 
mães, italianos, americanos, etc. 

ALUNAS DÁ ESCOLA DO MAGISTE- 
RIO DO PORTO — Às alunas finalistas 
ja Escola do Magistério do Porto vieram 
a Fátima fazer a consagração do seu fu- 
turo apostolado a Nossa Senhora. Acom- 
panhou-as o seu assistente, rev, Américo 
Francisco Alves, da igreja da Trindade, 
do Porto, 

As futuras professoras assistiram a 
uma hora a] de velas eia 
sa, com comuni geral e consa; 

a Nossa Senhora, 


solene, que foi presidida pelo er. Amé- 
rico Cardoso, presidente da Federação das 
Colectividades do Distrito do Porto, na 
qual está filiado o <Ritmo de Portugal». 
Secretariaram os srs. Fernando Santos | 2 
José Albino, que usaram da palovra, bem 
como os srs; José Lourenço, Marino Fer- 
nandes, António Rodrigues, José Santos | 4 
e Mário Costa, que historiaram a vida 
da colectividade, denominada até agora 
por «Conjunto Dramático o Harmónicas 
de Boca Ritmo de Portugal», O seu corpo 
cénico tomou parte em muitas festas, 
inciusive no Palácio de Cristal quando 
do «Dia das Colectividades», organizado 
pela respectiva Federação: promoveu 
actos de beneficência, levando à cena 

ças de grande agrado popular. Defendeu 
sempre o teatro de amadores, escola de 
educação e cultura para a juventude, 

Foi homenageado, por todos os orado- 
res, o sr. José Albino, pela eua dedica- 
cão à colectividade, 

O sr. Américo Cardoso, encerrando a 
sessão, elogiou todos os oradores e fez 
votos pelas prosperidades do «Ritmo de 
Portugal» que passava a ter mais res- 
ponsabilidades com a aprovação oficial 
do seu Estatuto o da representação de 
amadores no seu palco privativo. 

Nos dias 28 e 30 de Abril haverá tor- 
nelos de ténis de mesa, 

No dia 2 do Maio, à-noite, realizam 
um espectáculo com os seus amadores, 
havendo variedades, com fados e guitar. 


conhecer de D. Rodrigo, último Rei dos 
Godos — vá que não vá ! 

Mas «passar por cima» das mais rudt- 
mentares regras gastronómicas, é logo 
perante o <gourmet» mão e criado em 
experiências internaolonais; e, para 
cúmulo, guiando gente de tão bom gosto 
e de tamanho apetite, que até sabo escre- 
ver mas gazetas — Oh ! Senhores ! Ras- 
guem o <Basdecker» ! 


tuída por acepipes raros e de confecção 
aprimorada; entre todos, foi muito apre- 
ciado um prato muito próprio de Ponte 
do Lima: uma perna de porco assada que 
obrigou a sua cozinheira, sr.* D. Belo- 
zinda Vieira Varela a ser chamada à sala 
€ felicitada pelos presentes. Os vinhos ex- 
celentes trazidos da Adega Regtonal, de- 
ram prova da utilidade dessa modelar 
instituição, de que falaremos com a de- 
vida justiça, dentro de breves dias. 

O sr. José Mimoso, levantando o seu. 
copo numa tidalga saudação, testemunhou 
a alegria da gente de Ponte do Lima por 
receber tão distinta caravana e pediu ao 
sr. conde de Aurora, pela segunda vez 
presente neste «Encontro», pará fazer ele 
com o brilho da sua eloquência, q sauda- 
ção mais completa, aos jornalistas. O sr. 
conde de Aurora, numa saudação graciosa 
e brilhante, falou da terra de Ponte do 
Lima, falou do jornalista provinciano — 
daquele que trabalha o seu jornal com 
amor e daquele que, embora trabalhando 
na Imprensa diária como correspondente 
em cada terra — se dá a essa missão ale- 
vantada de batalhar pela pequena pá- 
tria de cada um... O rev. Sérgio Augusto, 
presidente do «Encontro» agradeceu em 
nome dos jornalistas presentes. 


lábios e de braços erguidos para o Céu, 
em que o rapaz e a rapariga, o homem 
e a mulher, não se enlaçam mas se em- 
gem, rodopiando num amoroso enjeio, in- 
timidade e prazer bem patente nos olhos 
que não se largam naquele redemoinho 
endoidado. Simbolo da vida, como se vê... 


FUTEBOL DE VIOLÊNCIA 


Futebol deveria ser, sômente, jogo da 
bola, Não o é multas vezes e não o fol 
ontem, aqui em Viana: o caso teve lugar 
mum encontro de juniores entro o Via- 
nense » o Varzim. O grupo local perdeu, 
perdeu muita gente a serenidade o ge- 
rou-se o clima de violência, estúpida, 
desnecessária e que nada resolve nem 
remedeia, Pareco que, no final do jogo, 
e quando tudo eram impropérios e pala- 
vras do cólera, alguém so lembrou de bo 
vantar um bosto contra a Polícia que 
fazia serviço no campo. Bosto total que 
consistia em afirmar-se que um guardo 
espancara uma criança. Provou-se, em 
Tribunal, que isso era falso. Mas a coisa 
correu como um rastilho e os ânimos 
equeceram, Daí à explosão foi um lam- 
pejo. 

A Polícia prendeu cinco rapazes, como 
autoreg de agressão à pedrada e de in- 


Verticais 


1 — Adiantamento — Conviver intima- 
Eri sy ru 
lo — Siga — Enferruja. 
3 — Carta de jogar — Mortífero — No- 
civa — Prefixo de negação, 
Acusada — Aro — Assunto, 
5 — Claridade — Afirmação — Doutor da 
lei, entre os judeus, 
Joeira. 
Fogueira para queimar cadáveres — 
Fúria — Astro-rei, 
Médão — Partia. 
Rio da Rússia, afluente do Árotico — 
Fazes parte — Dança popular bra- 
sileira — Licenciado, 
10 — Enchei Pedra de moinho — 


11 — Amargos — Diabretes. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 117 
HORIZONTAIS : 1 — Apoquenta, 2 — 

Agem. Uva, 8 — Cltem. Atós: de Ala 

ga. Preso 5 — Saturam. 6 — Ri. Uno, Ag. 

7 — Pateava. 8 — Turya, Velar. 9 

Amis. Anima. 10 — Maia, Coam. 11 — 


Sartórius. 
1 — Acarretam. 2 — 


presidente da entidade promotora 

menagem, gr, dr. Francisco Malheiro, os 
deputados sra. Santos da Cunha e dr. 
Lais Folhadela de Oliveira; dr. Eugénio 
Bacelar Ferreira, presidente da comissão 
concelhia da União Nacional e o chefe do 
tistrito, sr, dr. Francisco Monteiro, que 


prestdirá. , 


REALIZA-SE DOMINGO, A SAGRA- 
CÃO DO BISPO AUXILIAR 
DE VIA REAL 


Na Sé Primacial, desta cidade, reoliza- 
-se, domingo, com início às 10 horas, a 
sagração do Bispo titular de Ombi (no 
Teipto) e auxiliar da Diocese de Vila 
Real, D. António do Castro Xavier Mon- 
teiro, antigo vice-reitor o professor do 
Seminário Conciliar de Braga. 

A solenidade será revestida da maior 
=umptuosidade, assistindo as autoridades 
de Brega e do Vila Real, é outras indi- 
midmalsdades de grando relevo. Será sa- 
grante o arcebispo primaz de Braga, ar- 
auitiocese dondo 6 natural, o novo pre- 
fado, D. Proncisco Maria da Sliva, e 
co-sagranto o bispo de Vila Real, D. An- 
tónio Valente da Fonseca, é o adminis- 
trador apostólico da diocese do Porto, 
;D. Florentino de Andrade é Silva. 


cinco indivíduos, embora tendo prevari- 
cado, foram também vítimas desse clima 
de violência que se gera, de vez em quan. 
do, nestes jogos da bola. 


HOMEM AGREDIDO 
POR UMA MULHER 


Francisco Vieira Raimundo, casado, 
serrador, da freguesia da Areosa, foi 
agredido a soco por uma mulher conhe- 
cida por Maria Manzona. Sofreu ferimen. 
toe na região supraciliar esquerdo, re- 
cebendo tratamento no Posto da Cruz 
Vermelha. 

— Por queda, também ali foi socorrida, 
por ter sofrido ferimentos no Joelho es- 
querdo, Maria do Rosário Passos do Sou- 
sa, do Lugar do Cais Novo, Darque, 


SEXAGENAÁRIO VÍTIMA 
DE QUEDA DESASTROSA 


No Lugar da Igreja, freguesia de Car- 
dleios, deste concelho, calu António Amo- 
rim, de 66 anos, viúvo, residento naquela 
freguesia, de que resultou sofrer ferl- 
mentos na cabeça e na região parietal 
direita, ficando internado no Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, 


CARLOS SOMBRIO 


Quis ter a gentileza de nos enviar amá- 
vel cartão de apreço, pelas justíssimas 
palavras que dedicimos aqui à memória 
de Carlos Sombrio, recentemente, a viú- 
va do saudoso camarada, sr.* D. Leuren- 
tina Nogueira Esteves, da Figueira da 
Foz,, Registamos a distinção, com afecto. 


«CASA DAS BEIRAS» 


Comemora o seu 49.º aniversório, a 
prestimosa colectividade regionalista 
<Casa das Beiras (Lisboa) a que presido 
a figura prestigiosa do sr. dr. Manuel 
Martins da Cruz. O programa, para os 
dias 2 0 $ de Maio, já está organizado 
e do mesmo consta um almoço de confra- 
ternização inter-sócios. 


VERTICAIS 
Agi. Umas, 8 — Petas. Praia. 4 — Óme- 
ga, Aviar, 6 — Matutas. 6 — TJ, Une. 
Pó. 7 — Aproava. 8 — Nutra. Vencl. 9 
Tirem. Aliou. 10 — Avós. Amas, 11 — 
Azougaram, 


8 Terça-feira, 28 de Ábril de 1964 


ESTUDANTE COLHIDO 
POR UM TÁXI 


CUJO CONDUTOR SE PôS 
EM FUGA 


Sob esta epígrafe, publicáros, on- 
tem, nestas colunas, uma notícia, na 
qual manifestávamos a nossa sâmira- 
cão pelo facto de um motorista pro- 
fissional, a exemplo do que vem acon- 
fecendo por parte de certos automobi 
Vistas, também se ter posto em fuga 
depois de atropelar um peão. 

A propósito da referida motícia, 
procurou-nos, ontem, o er. Fernando 
de Castro, condutor do citado «taxi», 
para esclarecer o que se passara. pe- 
dindo-nos a publicação de tal esclare- 
cimento. 

Como só nos interessa a verdade, 
góstosamente o fazemos. 

Segundo nos contou o referião mo- 
forista, quando passava na Eua da 
Lapa, transportado uma senhora à 
igreja da Lapa, sentiu uma pancada 
no lado direito do carro, Parando um 
pouco adiante, notou três rapezes no- 
vos que, tendo surgido detrás de uns 
automóveis estacionados junto à fa- 
chada lateral do Quartel General da 
1º Região Militar, novamente se aco- 
bertaram com eles, 

Como levasse uma cliente, são po- 
deria assumir outra atitude a não ser 
completar o serviço, e, quando deixou 
a aludida senhora à porta de igreia, 
voltou pela mesma artéria e foi esta- 
clonar na Praça da Renúblics, nada 
tendo notado de emormal. 

Por isso, avisado telofônicamente 
por um amigo acerca da local que in- 
serimos, apressou-se a vir esclarecer 
o caso. 

Aqui fica, pois, o esclarecimento, 
para que se saiba que o referido au- 
tomobilista não se pôs em fuga, nem 
precisaria de o fazer, aliás, pois tem 
seguro de resvonsabliidade eisil sufi- 
clentemente elevado para o pôr a en- 
coberto de quaisquer acidentes, menos 
graves, como o que notiviâmos. 


SEXAGENÁRIA VÍTIMA DE 
QUEDA GRAVE 


Um clínico de Pedras Salgadas, da 
freguesia de Bornes, Vila Pouca de 
Aguiar, transportou, no seu sutomó. 
vel, ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, nesta cidade, ao fim da noite 
de ontem, Maria de Jesus da Fonseca 
Correia, de 65 anos, viúva domés- 
tica, residente em Pedras Salgadas, a 
quai dera uma queda em sua casa, fl- 
cando sériamente magoada. 

Naquele estabelecimento hospita- 
tar foi a idosa senhora radiozrafada, 
sendo-lhe diagnosticada uma fractura 
da anca esquerda, pelo que teve de 
recolher à Enfermaria 3, dos Servi- 
gos de Cirurgia, ficando ali internada 
em estado bastante grave. 


UM CICLOMOTORISTA 


sofreu graves ferimentos 
ao atropelar um seu irmão 


Tnvulgar acidente ocorreu ontem, 
perto de Atães, Jovim, Gondomar, 
do qual saíram feridos dois irmãos, 
um dos quais em estado grave. 

Cerca das 22 horas, o padeiro José 
Pereira da Rocha Andrade, de 25 
amos, casado, residente no referido lu- 
gar de Atães, quando seguia de moto- 


tos, mais o que tripulava a motoriza- 
da, pelo que num automóvei dum vi- 
zinho velo para esta cidade, tendo 
dado entrada nos Serviços de Urgên- 


cia do Hospital Geral de Santo Antó- pe 


mio, onde, imediatamente assistido, se 
verificou ter sofrido feridas contusas 
ma face, lábio superior e região fron- 
tal, contusão do joelho esquerdo e, 
também, contusão craniana, pelo que 
ficou internado na Sala de Observa- 
Ed daquele lecimento hospi- 
ar. 


Mais tarde, cerca das 23 horas e 
meta, apareceu no mesmo hospital o 
irmão atropelado, o Francisco, o qual 
pouco sofrera, pois apresentava uma 
escoriação no cotovelo esquerdo e uma 
ferida contusa no joelho direito. a que 
recebeu tratamento, seguindo depois 
para a residência. 

O estado do José é pouco satis- 
fatório. 


QUEDAS DESASTROSAS 


O operário garrafeiro José Morei- 
ra Guimarães, de 20 anos, solteiro, 
morador nesta cidade. no Batrro de S. 
Vicente de Paulo, Rua 2, casa T7, 
quando ontem de manhã se encontra- 
va em cima de um muro, caiu dele, 
Terindo-se na cabeça. 

No Hospital Geral do Santo Antó- 
nio, onde fol transportado, recebeu 
tratamento a uma ferida contusa no 
couro cabeludo, após o que recolheu 
e sua casa. 

— No mesmo estabelecimento hos- 
pitalar, deu entrada, também por ter 
dado uma queda, o inocente Reinaldo 
Manuel Ferreira, de 19 meses, filho 
de Bernardino da Silva Magalhães e 
de Aurora da Assunção Pereira Fer- 
reira, da Rua Direita do Lamvionista, 
559, em Rio Tinto, Gondomar. 

A criancinha, embora apresentan- 
do traumatismo crânio-encefálico, não 
necessitou de ficar al internada, ten- 
do os seus pais sido aconselhados a 
comparecerem com ela na consulta 
externa, a fim de ser devidamente 
tratada. 


PRESOS POR DESORDEM 
E AGRESSÃO MÚTUA 


Por causas que se relacionam com 
um processo pendente em tribunal, 
envolveram-se em desordem e agredi- 
ram-se mutuamente, motivo por que 
foram presos, por um guarda da P. 
8, P., o em lo de escritório José 
da Silva Cunha, de 47 anos, casado; 
sua esposa, D. Elvira de Andrade 
Cunha, de 49 anos, ambos residentes 
ma Rua General Torres, 744, em Vila 
Nova de Gaia; D. Maria Anita Ta- 
veira, de 50 anos, solteira, doméstica, 
e D. Amélia Augusta Taveira, de 23 
anos, casada, empregada de escritório, 
ambas moradoras na Travessa dos 
Buracos, 2. 


DIA DA 


Para fechar com chave de ouro a 
APICOLA o Aplário «Real» 
promove no próximo domingo, dia 


Um caso 


de morte 


que poderia fer sido evitado 


se a vítima tivesse tido 
mais cuidado consigo própria 


No passado dia 20 do corrente, o 
relojoeiro João Almeida Varzielas, de 
47 anos, casado, residente na Rua do 
Professor Egas Moniz, em S, João da 
Madeira, deu ali uma queda, quando 
tripulava a sua motorizada, sofrendo 
um pequeno ferimento na ça. 

Cinco dias depois, porém, sentindo 
«se mal, veio para esta cidade, fazen- 


O sinistrado esteve 
5 dias sem receber 
qualquer tratamento 


dose transportar ao Hospital Geral 
de Santo António — conforme opor- 
tunamente noticiámos — onde se veri- 
ficou apresentar uma ferida contusa 


NA COLISÃO DE DOIS 
AUTOMÓVEIS 


feriu-se um dos condutores 


A meio da tarde de ontem, na Rua 
de D. Manuel II, embateram dois au- 
tomóveis, ferindo-se o condutor de um 
deles. 

Cerca das 17 horas e meia, transi- 
tava pela referida artéria o sr. Hum- 
berto de Olivais e Neves, de 37 anos, 
casado, empregado de escritório, re- 
sidente na Rua de Alvaro Castelões, 
510-2.º, nesta cidade, que conduzia o 
automóvel EI-81-94, com o qual foi 
embater noutro carro, este de matri- 
cula LF-23-85, a cujo volante se en- 
contrava o sr. António Vieira Marques 
da Cunha, do lugar de Mataduços, 
Aveiro. 

Este automobilista nada sofreu, o 
mesmo não acontecendo ao primeiro, 
que teve de ser transportado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde se 
verificou haver sofrido contusão torá- 
eica, ferida contusa e hematoma no 
lado direito do pescoço e, aínda, um 
ferimento no joelho esquerdo. 

Depois de receber tratamento no 
«banco» hospitalar, o automobilista fe- 
rido recolheu a casa. 

Os veículos sofreram alguns danos 
e as autoridades policiais da área to- 
maram conta da ocorrência. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Numa oficina de serralharia da 
Rua dos Castelos, 40, nesta cidade, 
foi ontem vitima de um acidente, 
quando estava a trabalhar, ao fim da 
manhã, o operário latoelro José da 
Silva Átmeida, de 26 anos, casado, o 
qual sofreu esfacelo da extremidade 
do dedo indicador da mão esquerda. 

No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde foi transportado, recebeu o 
necessário tratamento. após o que re- 
colheu a sua casa, sita na Rua do 
Monte das Pedras, 136, Moreira da 
Maia, 

PEÃO ATROPELADO NA, 
'ONTE LUÍS | 


- No tabuleiro superior da Ponte 
Luís 1. foi ontem colhido pelo auto- 
móvel TO-83-13, o agricultor Telmo 
Gomes de Miranda, de 20 anos, soltei- 
ro, morador no lugar do Forno, fre- 
guesia de Cabeça Boa, Moncorvo, o 
qual descera do passeio destinado aos 
ões. 


O carro era conduzido pelo sr. Fer- 
nando Marques Moreira de Sousa, da 
Rua Ernesto Silva, 59, rés-do-chão, em 
Vila Nova de Gaia, o qual transpor- 
tou o sinistrado ao Hospital Geral de 
Santo António, onde ele deu entrada 
com fractura da clavícula direita, re- 
colhendo a casa depois de receber 
tratamento. 


MULHER AGREDIDA 
À VASSOURADA 


No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, recebeu tratamento a um feri- 
mento no braço esquerdo, Maria da 
Silva Vasconcelos, de 22 anos, casada, 
doméstica, moradora no lugar da Co- 
vilhã, S. Pedro da Cova, Gondomar. 

A sinistrada, que há já algum tem- 
Po andava de rixa com o seu vizinho 
Paulino da Assunção Pereira, de M 


anos, tami casado, empregado dos 
S. T. €. P, foi por este agredida à 
vassourada. 


No local compareceu a G. N. R. do 
posto de Gondomar, que tomou conta 
da ocorrência. 


PRESOS, JULGADOS 
E CONDENADOS 


dois revendedores de bilhetes 
para o futebol 


ão o pare sico oc Des reca: 

jo. Salgueiros, onde se reall- 
Zava o desafio Saiguelros- Benfica, 
que despertou muito interesse em cer- 
ta camada do público, foram presos, 
quando revendiam, por preços supe- 
riores eos da tabela, bilhetes de in- 
gresso no campo, José Ferreira Pinto, 
casado, de 42 anos, funileiro, da Rua 
de Barros Lima, 781, e Augusto Fon- 
seca Maria, solteiro, de 20 anos, ven- 
dedor, ambinante, da Rua do Godim, 


n.º 682. 

Ambos foram ontem julgados no 
“Tribunal de Polícia, pelo sr. dr. João 
Alves Cortês, que condenou, cada um 
deles, na pena de vinte dias de prisão, 
substituídos por multa à razão de 
10500 diários e 100$00 de imposto de 
justiça. Ambos os réus são reinci- 
dentes, 


CASO A ESCLARECER 


Numa esquadra da P. S. P. quei- 
xou-se o sr. Manuel Mendes Ferreira, 
domiciliado no lugar do Calvário, Pe- 
nafiel, contra um indivíduo cujo nome 
e morada indicou, arguindo-o de se 
ter apoderado de um anel em ouro, 
que lhe fora confiado pela filha do 
queixoso, quando serviçal nesta cl- 
dade. 


ABELHA 


sua CAMPANHA DE FOMENTO 


de António da Costa Moreira, 


3 de Maio, um DIA DA ABELHA, 


Estará aberto ao público todo o dia, aí recebendo as últimas encomendas 
de colmeias para entrega nesta temporada, havendo no certame todo o 


material apícola necessário para 


se trabalhar as abelhas e o mel. 


Depois considera-se encerrado para este ano a todo e qualquer 

visitante — excepto, claro, para os Clientes de abelhas, pois esses 

ficam automaticamente parte da família apícola, sendo até, depois, 

convidados a assistir à s/ colheita de mel Real e acompanhados 
durante um ano, como vem acontecendo. 


NÃO CONFUNDA! 


o APIÁRIO REAL 


6 em 
e não está Integrado em qualquer 


VERMOIM (Maia) — Tel. 948230 


associação ou grupo de apicultores 


Todas as nossas colmeias são iluminadas e estão fortes e em plena laboração. 


E ensinamos o comprador a fazer 


apicultura com sentido económico, 


livrando-se de acaldinhos de pedra». 


guarnição de borracha 
DESSE 


no sobrolho direito, com contusão ce- 
rebral, pelo que baixou à respectiva 
Sala de Observações, em estado bas- 
tante grave 

Transferido depois para a Enfer- 
maria 2, dos Serviços de Cirurgia do 
mesmo estabelecimento hospitalar, ali 
veio a falecer pelas 6 horas da ma- 
drugada de ontem, pelo que o seu ca- 
dáyer foi removido para a Casa Mor- 
tuária do hospital, donde deverá ser 
remetido ao Instituto de Medicina Le. 
gal, a fim de ser autopsiado. 

É possível que a demora de cinco 
dias entre o acidente e o início do 
tratamento, tenha contribuído de 
modo importante para o triste desen- 
lace, 

Aqui fica, pois, o aviso a quantos 
venham a sofrer ferimentos na cabe- 
ca e não lhes liguem importância por 
serem, por fora, pequenos e aparente- 
mente sem gravidade. Essa aparência 
inocente — como ficou trágicamente 
provado, mais uma vez — pode mas- 
carar uma lesão que não deve deixar- 
-se evoluir sem tratamento, sob risco 
da vida de quem a sofreu. 


POR ENGANO, UMA MULHER 
BEBEU LIXÍVIA 


Devido a um engano, bebeu uma 
porção de lixívia, julgando tratar-se 
de vinho, Antonieta de Sousa, de 2 
anos, solteira, doméstica, moradora na 
Rua das Matas, Vila Nova de Gaia. 

No Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde foi transportada, recebeu o 
tratamento adequado, após o que pôde 
seguir para casa, por 0 seu estado não 
ser grave. 


CRIANCINHA QUEIMADA 
COM ÁGUA A FERVER 


Cerca das 8 horas e meia de ontem, 
na sua residência, à Rua Martim Mo- 
niz, 1170, nesta cidade, foi atingido 
por água a ferver o pequenino Carlos 
José Gomes da Silva, de 1 ano, filho 
de António da Rocha Santos e de Con- 
ceição Ana Gomes, 

À criancinha, que sofreu queima- 
duras na face, braço e antebraço es- 
querdos, foi levada no Hospital Geral 
de Santo António, em cujos Serviços 
de Urgência recebeu o tratamento de 
que necessitava, depois do que pôde 
regressar à residência. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa da 
P.S, P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 24 do corrente: — Vá- 
rias quantias em dinheiro, um porta- 
-moedas com dinheiro e diversos 
objectos escolares, um relógio de pul- 
so para homem, uns óculos graduados, 
um envelope com documentos em 
nome de Joaquim da Silva Neves, um 
par de luvas de pelica para senhora, 
uma argola com chaves e um semá- 
foro em miniatura, uma chapa de via- 
tura automóvel com os dizeres «Instru 
ção», um aro para roda de automó- 
vel, um porta-moedas de cabedal con- 
tendo algumas chaves e um vidro com 


próprio para 


og eat elites & 


que se encontram depositados na Cai- 
xa de Previdência do Pessoal do S. T. 
C. do Porto: — Diversos guarda-chu- 
vas de senhora, uma pasta com diver- 
sos, um porta-moedas com um passe 
e diversos, uma saca de papel com 
roupa e laranjas, uma pasta com di- 
versos papéis, diversos guarda-chuvas 
de homem, uma carteira com um bi- 
lhete de identidade, uma garrafa com 
leite, diversas esferográficas, uma la- 
piseira, uma saca de viagem, diversas 
canetas de tinta permanente, um es- 
quadro, um canivete, um passe, umas 
calças. uma lata, umas cuecas, uma 
mantilha de senhora, um sapato de 
criança, um brinco, um garrafão de 
plástico, um livro, vários porta-moe- 
das com dinheiro, um embrulho com 
um fato, um saco com diversos artl- 
gos escolares, um embrulho com car. 
ne, uma luva de homem, um guarda- 
-chuva de criança, uma navalha e 
uma importância em dinheiro. 


QUEM SERÃO OS LARÁPIOS? 


Da caixa do correto dum estabete- 
cimento de solas e cabedais, sito na 
Rua do Duque da Terceira, 315, há já 
algum tempo que se vem dando falta 
de correspondência. 

APS. P. que já enceton diligên- 
elas no sentido de descobrir o autor 
ou autores do furto, conseguiu já 
averiguar que os mesmos são efectua. 
dos aos domingos. Para levarem a 
bom termo os seus intentos, os lará- 
pios usam um pau e um arame, 

Aquela corporação policial tem já 
elementos bastante elucidativos que, 
em breve, levarão à descoberta do ou 
dos larápios. 


PRESO POR AGRESSÃO 


Por são, foi preso pela P. S. 


agres; 
P. e enviado à Judiciária, por ser rein- | São 


cidente, o motorista José Alberto da 
Costa Luís, de 83 anos, casado, resi- 
dente na Rua de Justino Teixeira, 127. 


UM VALENTÃO... DE ENXADA 
EM PUNHO 


O sr. Marinho Monteiro da Mota, 
residente na Travessa da Mouta, 58, 
1º andar, Gueifães, Maia, apresentou 
queixa numa esquadra da P. S. P, 
contra um seu vizinho, cuja Identida- 
de indicou. 

Acusa-o de, com o atxílio de uma 
enxada, ter destruido a porta da sua 
residência e de, ainda com o mesmo 
instrumento, ter agredido sua esposa, 
que ficou bastante ferida, motivo por 
que teve de receber tratamento num 
estabelecimento hospitalar. 

O queixoso, nas declarações que fez 
àquela Polícia, acrescentou ainda que 
vários vizinhos tentaram desarmar o 
agrêssor, mas este ameaçou-os de lhe 
fazer o mesmo. 


Um menor de dez anos 
SOFREU UMA FRACTURA 
EXPOSTA 


Na terra da residência, freguesia 
de Folgosa, Armamar, o menor de 10 
anos, Luis Neves Cardoso, filho do 
Manuel Faustino Cardoso e de Ang 
de Jesus Cardoso, foi vítima de de- 
sastrosa queda na rua, da qual lhe re. 
sultou fractura exposta de um dos os: 
sos do antebraço esquerdo, 

Trazido para esta cidade foi levado 
ao Hospital Geral de Santo António, 
onde, depois de tratado, teve de bar 
xar à Sala de Observações, onde ficou 
internado, em estado “pouco satisfa- 

o. 


QUEDA DUMA CRIANÇA 
SURDA-MUDA 


Com fractura do cotovelo esquer- 
do, em consequência de uma queda no 
Instituto dos SurdosiMudos de Araújo 
Porto, sito na Rua Joaquim de Vas- 
conceios, desta cidade, deu entrada no 
Hospital Geral de Santo António, ao 
princípio da tarde de ontem, a aluna 
daquele estabelecimento de ensino, 
Rosa dos Anjos, de 12 anos, filha de 
Fernando Loureiro e de Maria Au- 
gusta dos Anjos. 

Como a fractura não fosse de pro- 
gnóstico grave, a criança recolheu à 
residência, depois de receber o trata- 
mento que se impunha. 


O Comércio do Borto 


PELA CIDADE 


Trabalhador gravemente 
atingido 


POR UMA PRANCHA 
QUE TRANSPORTAVA 


Ao serviço de seu patrão, sr. Ma- 
nuel Alves da Cruz, do lugar de Gan- 
dra, Cesar, Oliveira de Azeméis, o tra- 
balhador Manuel Pinho Seabra, de 26 
anos, solteiro, do lugar do Telhado, 
freguesia de Fajões, daquele côncelho, 
andava ontem de manhã a trabalhar 
numa obra. 

A certa altura, quando transpor- 
tava às costas uma pesada prancha, 
escorregou e caiu, sendo atingido pela 
prancha que, tombando sobre ele, o 
apanhou em cheio na testa, deixando-o 
prostrado no solo, sem dar acordo 
de si. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Oliveira de Azeméis 
transportou-o para esta cidade, levan- 
do-o ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde deu entrada sem fala e 
apresentando traumatismo crânio 
-encefálico. 

Por esse motivo, os médicos deter- 
minaram o internamento do pobre ho- 
mem, o qual baixou, de facto, à Enfer- 
mari dos Serviço 2 de Cirurgia, onde 
ficou internado, em perigo de vida. 


O «REI BANDALHO» 


agrediu um sapateiro 


à navalhada 

Na madrugada de ontem, um indi. 
víduo conhecido pela alcunha de «Rei 
Bandalho» e o sapateiro Acácio Carlos 
das Neves Almeida, de 25 anos, casa- 
do, morador no lugar do Balteiro, 
Avintes, Vila Nova de Gaia, trava- 
ram-se de razões. 

Em dado momento, o «Rei Banda- 
lho» puxou duma navalha e agrediu 
o seu antagonista, causando-lhe feri- 
mentos no braço direito, no nariz e na 
face, 

O agredido, depois de ter recebido 
tratamento no posto da Cruz Verme- 
lha, em Vila Nova de Gaia, queixou- 
sea PSP, 


HOMEM HOSPITALIZADO 


por ter ingerido petróleo 
supondo tratar-se de vinho 


O carpinteiro Jorge Bonito Mendes 
de Abreu, de 41 anos, solteiro, resi- 
dente na Calçada da Corticeira, 13, 
casa 1, quando ontem, ao fim da ma- 
nhã, pretendia tomar um pouco de 
nho, deitou a mão a uma garrafa é 
bebeu um grande trago. 

Cedo, porém, reconheceu que havia 
sido vítima de um engano, pois a gar- 
rafa continha petróleo. cuja aparên- 
cia extertor se confunde, de facto, com 
vinho maduro tinto, mas que produz 
queimaduras das mucosas, devido à 
sua causticidade, além de intoxicação. 

O pobre homem teve, pois, do ser 
levado ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde recebeu o tratamento que 
o seu caso requeria, incluindo uma 
lavagem ao estômago. 

No entanto, como mesmo depois do 
tratamento a sua saúde inspirasse cul- 
dados, ficou internado na Sala de 
Observações do mesmo estabelecimen- 
to hospitalar, sendo pouco satisfatório 
o seu estado. 


QUEIXA POR FURTO DUM 
RELÓGIO DE PULSO 


sébio Sor 
na Travessa de Alferes Malheiro, 15, 
acusando-o de ter furtado um relógio 


de pulso a sua filha, Branca Douro 
Silva Dantas. 


QUEDA GRAVE DUM CICLO- 
1 MOTORISTA 


Quando tripulava uma motorizada, 
na freguesia de Valdigem, Lamego, 
deu uma queda o jornaleiro José Fer- 
reira Mendes, de 24 anos, solteiro, re- 
sidente na Rua da Calçada, daquela 
freguesia, 

Transportado ao Hospital da Mise- 
ricórdia de Lamego, recebeu all os pri- 
meiros socorros, sendo depois transfe- 
rido para o de Santo António, nesta 
cidade, por ter sofrido violento trau- 
matismo abdominal que lhe determi. 
nou uma grave lesão interna, além de 
escoriações e contusões pelo corpo é 
cabeça. 

Em virtude da gravidade do seu es- 
tado, teve de recolher à Enfermaria 
dos Serviços 3 de Cirurgia, onde ficou 
internado. 


FOI HOSPITALIZADO UM 
RAPAZINHO 


por causa duma queda que deu 
há quatro meses 


Transferido de Castelo de Paiva, 
deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António, ontem à noite, tendo 
baixado para internamento à respecti- 
va Sala de Observações, Joaquim 
Mendes Barbosa, de 9 anos, filho do 
António Moreira Barbosa e de Mario 
do Carmo Rocha Mendes. 

Este rapazinho, que há quatro me- 
ses dera violenta queda, sofrera luxa- 

o e fr: do cotovelo esquerdo, 
lesões que se têm vindo a agravar, 
motivo por que teve de vir para esta 


cldade. 


>> em 


CICLOMOTORISTA EM 
PERIGO DE VIDA 


por cair da motorizada 


Ao fim da manhã de ontem, quan- 
do passava em Paços de Ferreira, tri. 
pulando uma motorizada, deu violen- 
ta queda o polidor Pedro Teixeira Pin- 
to, de 43 anos, casado, residente no 
lugar de Noval, freguesia de Vilela, 
Paredes, o qual ficou sêriamente fe- 
rido. 

Transportado para o Hospital Ge- 
ral de Santo António, nesta cidade, 
deu ali entrada com perda do uso da 
fala, por ter sofrido fractura do crã- 
nio o traumatismo craniano, sendo 
grave o seu estado. 

Por tal motivo, recolheu à Sala de 
Observações do referido estabeleci- 
mento hospitalar. inspirando muitos 
cuidados a sua vida. 

Verificando-se, a cada passo, acl 
dentes com ciclomotoristas, cujos ve- 
locípedes são equipados com motores 
cada vez mais potentes, deveria tor- 
nar-se obrigatório o uso do capacete 
de protecção, o que muita gente pode- 
ria considerar arbitrário, mas que cer- 
tamente viria diminuir substancial. 
mente o número de fracturas do crã- 
nio e consequentes traumatismos por 
parte de quem tripula tais veículos. 


QUANDO TRABALHAVA 


um carpinteiro foi vítima duma 
queda grave 


Pelas 20 horas de ontem, deu en- 
trada no Hospital Geral de Santo An- 
tónio o carpinteiro Joaquim da Silva 
Santos, de 23 anos, solteiro, do lugar 
de Sá, Sandim, Gaia, o qual deu uma 
queda, quando trabalhava numa obr? 
da Senhora do Monte, Pedroso, da- 
quele concelho, ao serviço do sr. Ben- 
jamim Francisco Rocha, também mo- 
rador no lugar de Sá. 

Aquele operário, que sofreu frac. 
tura do crânto, tevo de ficar inter 
nado na Enfermaria 8, dos Serviços 
de Cirurgia daquele estabelecimento 
hospitalar, em estado muito grave 


PEQUENITO ATINGIDO PELO 
COICE DUM BOI 


Baixou à Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, com 
grande hematoma da face esquerda e 
traumatismo craniano, o pequeno 
Eduardo Jorge dos Santos Ferreira, 


filho de José da Silva Ferreira e de! da 


“SIMCA PORTUGUESA 


E 


MORAIS, VIEIRA & G.4, Lt 


(Garagem Sá da Bandeira) 


COM A PRESENÇA DAS EX.MAS AUTORIDADES SERÁ HOJE, 
PELAS 16 HORAS, NO STAND À RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 
642, APRESENTADO O AUTOMÓVEL 


SIMCA 1000 
MONTADO EM PORTUGAL 


A EXPOSIÇÃO SERÁ FRANQUEADA AO PÚBLICO 


Maria Natália Leitão dos Santos, resi- 
dente na Rua do Outeiro, Vila do 
Conde. 

O pobre rapazinho, cujo estado ins- 
pira cuidados, foi atingido, na terra 
residência, pelo colce de um bol. 


EM RIO TINTO 


VIOLENTO 


INCÊNDIO 


DESTRUIU PARTE DE UMA 
FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS 


Enorme quantidade de algodão, 
variado maquinismo e outros utensi- 
los, assim como uma área de tre- 
zentos metros quadrados destruídos 
pelo fogo e cerca de cinco mil con- 
tos de prejuízos, é o balanço ime- 
diato de um incêndio que, ontem, 
cerca do meio dia, deflagrou nas im- 
talações indus 


ompa  Sitas no 

lugar das Cabanas, freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar. 

O fogo teve a sua origem, se- 

gundo se presume, devido a curto- 

-circuito, na secção de fiação grossa, 


Os prejuízos ascendem 
a cerca de cinco mil 
contos 


que está situada num dos corpos da- 
quela importante empresa industria! 
e que é composta de rés-do-chão e 
primeiro andar. 

O fogo, dada a fácil combustão, 
desenvolveu-se, desde logo, com ex- 
traordinária violência. Partindo da 
esteira que transporta o algodão 
aberto para as cardas, chegou àquele 
primeiro andar já a arder, propa- 
gando-se, imed'-tamente, ao mate- 
rial ali exposto. 


Pânico entre o pessoal 
da fábrica 


Aquela unidade industrial com- 
porta, em todas as suas secções, 
cerca de oitocentos empregados. 

E fácil, pois, de calcular, o pânico 
causado entre todo aquele pessoal. 

Na secção onde o “go teve a sua 
origem, trabalham cerca de 100 ope- 
rários, que, pr...tamente, trataram 
de atacar o sinistro e de salvar al- 
gum material. Os seus e forços, po- 
rém, foram em escala reduzida, pois 


o incêndio tomava proporções alar- 
mantes. 

Naquele momento, laborava o 
turno que entrara às sete horas é 
que devia sair às 13. A referida sec- 
ção trabalha em laboração contínua. 

Entretanto, eram reclamadas as 
presenças dos Bombeiros daquela 


gran paiceatos 

domar e os de Valbom, que, logo, 
montaram o serviço de ataque ao 
sinistro. 


A acção dos bombeiros 


Iniciado o ataque ao incêndio 
com diversas agulhetas, os bombei- 
ros ali presentes incidiram os seus 
esforços sobre o corte das labaredas, 
pois o fogo ameaçava propagar-se 
às restantes secções do edifício. 

Entretanto, era recla: ada a pre- 
sença do Batalhão de Sapadores, 
dos Voluntários da Areosa e do 
Perto. 

Daqui em diante, os trabalhos 
começaram a ser diri-idos pelo chefe 
Rabaça, do Batalhão de Sapadores, 
e, ao fim de aturados esforços, o foco 
principal do sinistro estava debelado. 

Os trabalhos dos bombeiros pro- 
longaram-se, no rescaldo, pela tarde 
adiante, e só pelas 17,40 horas foi 
dado, definitivamente, como extinto. 

O fogo, porém, deixou bem vin- 
cada a sua presença, pois o maqui- 
nisno destruído, bem como os 300 
metros que“rados, tantos quantos 
ocupavam a área incendiada e a 
enorme quantidade de algodão des- 
truída e que não pudera ser salva 
pelo pescoal cue envidara tantos 
esforços & fim de o ronseguir, davam 
aos olhos de todos os que por all 
passavam o aspecto bem verdadeiro 
dos estragos causados pelo fogo. 

No local, compareceu o coman- 
dante do subposto da G.N.R. de Rio 
Tinto, segundo cabo Augusto Ri- 
beiro, bem como os praças 185 e 213, 
que tomaram conta da ocorrência e 
mantiveram à distância as dezenas 
de populares que ali acorreram. 

Os prejuízos estão a coberto do 
seguro. 


Um aspecto do ataque ao sinistro, vendo-se já parte do maquinismo destruído 


A PARTIR DAS 17 HORAS 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 
CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 2 DE ABRIL 


Porto— 1.º Vara — Agravo. cível — Maria 
Emília Mortins com José Isidro Timóteo é 
mulher. — Ordenado uma diligência, 

Macedo de Cavaleiros — Apelação sumária 
(Incidente) — Administração Geral dos Cor- 
reios e o M. P. com Manuel Augusto Pires. 
DT Decidiu-se manter as alegações. 

Porto 1.º Vara — Agrovo civel — Mar. 
tins Ferreiro & Irmãos com Monvel T 
Prato & Compombia. — Provido. 

Porto—4.º Juízo — Apelação cível — An. 
tónio José de Oliveira com a Câmara M. do 
Porto, — fixada a indemnização em escudos 
1.413.300500. 

o — Agravo cível — Conservador do 
Predial de Braga com Padre Francisco 


Brogi 
Registo 


rques. — Revogado. ; 
Peso da Régua — Agravo cível (Incidente) — 
Maria do Rosário Monteiro com Joaquim Soa- 


res, — Desotendida a reclomação. 3 
Porto—1.º Juízo — Apelação sumário — 
Antônio da Silva Machado e mulher com 
José de Almeida e mulher. — Confirmado. 
Porto —7.º Juízo — Agravo cível — Sigma 
— Sociedade de Instalação Geral de Malerial 


Ea Lda com Rosa ra. Monte À 
de Ve Sage aa gas O a ir ' fa 


fitmeda, 

“porto — 1.º Juízo Correccional — Recurso 
penal —M, P. com Alberto da Rocho Tei- 
Reira Martins de Mouro. — Negado. 


DISTRIBUIÇÃO EM 22 DE ABRIL 


1.º, espécie — Porto — 2º Vara — Cecília 
Rosa Veloso e Matos com Monuel Serralves. 
—Rel., juiz À. Loronja; 1.9 secção. 

Porto — 2.º Vora — Boovista Futebol Clube 
com Mídio de Castro Pereira e outros. — 
Rel. juiz J. Melo; 29 secção. ; 

2º espécie — Porio— 2.º Juízo — Emília 
Gomes 'dos Santos Neves o outros com, inte. 
ressados incertos e o M, P.—Rel., juiz J. Ca 
bral; 1.9 secção. 


Lo espécio — Porto — 1.º Vora — Jorge do 
Silva Amado com Amôndio Silva & Filhos, 
Ldo. —Rel., juiz F. Lopes; 1.º secção. 

Guimarães — Companhio Portuguesa de 


a ificial e outro com Comilo 
naforr & Companhio, Limitado. — Rel. juiz 
A. Campos; secção. a 

4% espécie — Porto — 2º Juízo Criminal — 
Américo Marques de Almeido com Américo 
Moreira do Castro e o M, P.— Rel. juiz F. 
Lopes; 1.º secção 

Port 


com 


m 
L. Pinto; 1.º secção. 
Porto—2º juízo — Empresa 


dem CS: 
Mestres. Amadores Reunidos, Lda com a Cd- 
mora de Matosinhos. — Rel, juiz S. Rocha; 
1.º secção, 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 24 DE ABRIL 


Porto — 7.º Juízo — Agravo Cível — 
(Incidente) — Luís do Cermo sa 
com r da 2.º Conservatória do 
Registo Predial do Porto — Negado de- 
serto o recurso, 


— Tribunal das Penas — Re 
graa Pa — (Incidente) — Ministério 
Público com Paulino Gomes Pereira — 
Decidiu-se não tomar conhecimento do 


“aonto Tirso — Recurso Administrativo 
— Fábrica de Tecidos da Ponte de Ne- 
grelos, Lda. com a Câmara Municipal de 
Santo Tirso — Negado provimento. 
Barcelos — Recurso Penal — Antônio 
Luís da Costa com o Ministério Público 


Guimarães — 
nto Luís da Costa com o 
fegad. 


renal — Antó- 
Ministério Públi- 
— Re- 


ria — Edmundo Tinoco e outros e Manuel 
Vieira Dins com os mesmos — Confirmada 


Oliveira de Azeméis — o Pe- 
nal — Gabriel Soares de Almeida com 
Marques do Amaral — Negado. 


Vinhais — Recurso Penal — Lufs An- 


tónio Fernandes com o Ministério Público 
— Negado. 


DISTRIBUIÇÃO EM 24 DE ABRIL 


1.º Espécie — Vila do Conde — Maria 
José de Azevedo e Sá com Jorge Ramos 
da Silva — Rel. juiz, 8. Rocha, 


2a snécio —— Porto — de vtca — 
Alentejo», Companl je Seguros, 
Sosa a Miranda de Castro e ou- 


8a Espécie — Porto 
dos Santos Rota com 
Silva — Rel. juiz, J. 
4 


Albino Marques da 
; 2.º secção. 

a ie — Porto — 1. Juízo Cri- 
sinal — Arlindo Goncalo de Sousa com o 
Ministério Público — Rel. juiz, A. Cam- 


pos; 1.4 secção. 

Ovar — António José Gomes dos San- 
tos e António Dias de Oliveira com Au- 
gusto José de Oliveira e o Ministério 
Público — Rel. juiz, P. Freitas; 1.º sec- 


osende — Azutl Lopes Bartrosa com 
o Ministério Público — Rel, juiz, 5 Melo; 
8 secção. 
oa in einen "do 
istério com Hermenegildo 
Oliveira Matos, — Rel. juiz M. Lcal — 2 
secção. 


Dois irmãos julgados por 
agreessão, mas só um foi 
condenado 


Sob a presidência do julz, sr. dr. Mon- 
terroso Neto, foram julgados, no 1.º juízo 
correcclonal, António Ferreira Borges, ca- 
sado, de 40 anos, sapateiro, e seu irmão, 
Mário Ferreira Borges, solteiro, de 30 
anos, estucador, residentes em Milheirós. 
Mala, que eram acusados de, no dia 3 de 
Agosto do ano passado, no lugar de Paço, 
águas Santas, Mala, terem agredido a 
soco e a pontapé o sr. António Veloso 


Metra, de 71 anos, antigo agente da Po- 
lícia, ferindo-o. 

O primeiro, representado em Tribunal 
pelo sr. dr. Américo Seixas, foi absolvido 
porque, quanto a si, a acusação não se 
provou. O outro foi condenado na pena 
de 14 meses de prisão, 14 meses de mul- 
ta a 10300 por dia, 800500 de imposto de 
Justiça e 1000500 de indemnização so 
ofendido. 


Um abraço que ficou 
bastante caro 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Afonso 
Liberal foi julgado, no 2.º juízo correccio- 
nal, Joaquim Vilhena Faria Couto, sol- 
teiro, de 29 anos, viajante, morador na 
Rua Rodrigues Peixoto, 571 r/c esq., que 
no dia 3 de Fevereiro último, encontran- 
do-se embriagado, na Rua de «O Comér- 
cio do Porto» abraçou, na rua, Fernan- 
da Augusta Correia de Sousa, contra a 
vontade desta. 

Foi condenado na pena de 2 meses 
de prisão, remíveis a 15$00 por dia, esta 
pena suspensa por espaço de 2 anos, e a 
pagar 820800 de imposto de Justica e 
300500 de indemnização à ofendida. 
nuas 
Dua: 

Ei rn 

A requerimento do sr. dr, José Valente, 
prestaram, no 2º juízo correcolonal, à 
fiança de 5 000800 cada, por se encontra- 
rem all, pronunciadas pelo crime de de- 
núncia caluniosa, as irmãs Maria Fe- 
licidado Esteves de Araújo, de 34 anos, 
doméstica, o Ana Esteves de Araújo, ca 
sada, de 43 anos, empregada fabril, resi- 
dente na Rua da Vitória, 385-2., 


Por injúrias e difamação 


operária, fabril, residente na Rua Dr. Pi- 
res Felgueiras, 114, que no dia 1 de Janel- 
ro último, em Águas Santas, Maia, diri- 
glu Injórias e difamou Rosa Ferreira de 
Jesus, residente na mesma rua. 

O marido da ofendida, sr. Luís Fer- 
retira da Rocha, empreiteiro de construção 
civil, constitulu-se assistente no process 
No início da audiência a ré deu explica- 
ções, afirmando que considera a ofendi- 
da pessoa séria e honesta. Fol, por Isso, 
isenta de pena e condenada a pagar o im- 
porto de Justiça e procuradoria, 


Injuriou e difamou a vi 
nha mas deu explicações 


No mesmo Tribunal, foi julgada Maria 
Vieira, solteira, doméstica, residente na 
Rua 6 de Outubro, II Bairro Vascon- 
Selos, casa 6, Ermesinde, que, no dia 4 da 
Fevereiro, naquele bairro, Injuriou e di- 
famou a vizinha Maria de Lurdes Montei- 
To, casada, doméstica, residente na casa 11 
do mesmo bafrro. 

A ofendida, representada em Tribunal 
pelo er. dr. M. Pereira de Abreu, cons- 
tituiu-se assistente no processo, 

A rê deu explicações em audiência, 
afirmando que considera a ofendida pes- 
soa séria e honesta, não merecedora das 
frases que lhe dirigiu, 

Fol, por isso, isenta de pena e conde- 
nada a pagar 0 imposto de Justiça e pro- 
curadoria, , 


Condenadas por crime 
grave 


£VORA, 27 — Em audiência do Tri- 
bunal do Ctreulo Judicial de Evora, pros 
sidida pelo corregedor sr. dr. Orlando da 
Vasconcelos, que teve como assessores os 
srs. drs. Carita Grave, juiz de Evora e 
Alírio Barbosa, magistrado de Arralolos, 
foram julgadas em Byora, Vitória Caeiro 
Fialho, de 26 anos, casada e Odete da Vi- 
sitação Pita, de 20 anos, também casada, 
ambas moradoras no Bairro de Frel Alel 
xo, que eram arguídas de ter praticado 
uma crime grave. 


No Tribunal de Tábua foram 
julgados e condenados três 
indivíduos por crimes 
vários 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 27 — No 
Tribunal de Julgado Municipal d. Tábua, 
desta comarca de Oliveira do Hospital, 
presidido pelo Corregedor do Circulo Jul 
dícial da Guarda, sr. dr, Nazaré Falcão 
e tendo como acessores os srs, drs, An- 
tónio Simões Ventura e Augusto Pires 
Fernandes Vieira, juízes respectivamento 
das comarcas de Oliveira do Hospital e 
Seia, sendo agente do Ministério Público 
sr. dr. Amílcar Neves, foram julgados 
Américo Laranjeira, de 51 anos, solteiro; 
a sua companheira, Belarmina Ferreira 
de Jesus, de 45 anos e um filho, Américo 
Ferreira dos Santos, naturais do concelho 
de Cantanhede e, anos, a residirem 
próximo da vila da Tábua, Eram acusa- 
dos, o Américo dos crimes de dano, furto 
e burla; a mulher, de dano e procurar 
dar fuga a presos e tentativa de furto; 
eo filho de crime de dano, Foram con- 
denados, o Américo em 24 méseg de prisão 
correcional, 40 dias de prisão remíveis a 
30800 por ála e 8 dias de multa a 10500 

Belarmina, a 8 anos e melo 
de prisão maior, 90 dias de prisão re- 
míveis a 30800 pôr dia e & dias d multa 
a 30800 por dia « ambos aínda no mínimo 
de imposto de justica e o Américo (filho) 
em 20 dias de prisão remíveis a 30800 por 
dia e 3 dias de multa a 30$00, sendo a sua 


pena suspensa por 4 anos. — C. 


LEIAM 


<«) Lavrador» 


denúncia caluniosa 


CHEGOU A LISBOA 
- O GOVERNADOR-GERAL 
DE MOÇAMBIQUE 


que vem tratxr de assuntos que se prendem 
com a administrrção dequela província 


Fol muito concorrida e afectuosa ! ram 


a recepção prestada, ontem, no aero- 
porto da Portela, aos contra-almiran- 
te Sarmento Rodrigues, governador. 
-geral de Moçambique, e a sua esposa, 
que, chegaram, cerca das 16 horas, 
no «jacto» da TAP. 

O ilustre marinheiro e homem 
público, que se desloca à Metrópole 
para tratar de assuntos que se pren- 
dem com a administração da Provin- 
cia que governa, teve a recebê-lo 
muitas dezenas de individualidades. 

Há muito que não registavamos 
naquela aero-gare um tão grande 
número de entidades, destacando-se 
os ministros da Defesa Nacional e do 
Ultramar, secretário de Estado da 
Aeronáutica, subsecretários de Esta- 
do da Administração e do Fomento 
Ultramarino; representantes dos mi- 
nistros das Finanças e da Marinha; 
presidente do Supremo Tribunal 
Administrativo, comandante-geral da 
P.S.P.; general-comandante da Região 
Aéria de Mocambique, director do 
Colégio Militar, deputados pela pro- 
víncia de Mocambique, altos funcio- 
nários do Ministério do Ultramar, 
antigos ministro e antigos governado- 
res-gerais de províncias ultramarinas, 
e muitas outras individualidades. 

Aguardado junto do avião pelos 
membros do Governo e pelo repre- 
sentante da administração da TAP, 
o contra-almirante Sarmento Rodri- 
gues recebeu depois, na sala reserva- 
da para esse fim, os cumprimentos e 
“abraços dos seus numerosos amigos 
e das entidades que ali se encontra- 
vam. 

Visivelmente emocionado pela re- 
cepção que lhe acabava de ser dis- 
pensada, o governador-geral de Mo- 
cambique, disse, então, aos represen- 
tantes da Informação: «Costaria de 
corresponder a esta atenção que os 
órgãos da Informação quiseram ter 
comigo, dando-lhes algumas novida- 
des de Moçambique. Mas tenho de 
Mes confessar que não disponho de 
outras notícias além das que natu- 
ralmente todos sabem e que eu posso 
apenas confirmar: que em Moçam- 
bique estamos felizmente vivendo um 
período de paz, tranquilidade e con- 
fiança, que nos permite encarar o 
futuro com segurança e até com en- 
tusiasmo>. 

«É certo que atravessamos alguns 
momentos dificeis, com problemas 
sociais e económicos que só não tive- 
ram desagradáveis consequências gra- 
cas ao bom senso, à inteligência e ao 
patriotismo da gente de Moçambique, 
grandes e pequenos. Julgo que essas 
duras experiências tenham tido, afi- 
nal, efeitos benéficos, porque servi- 


nos unir e porque houve, 
também, a oportunidade de adaptar 
a vida económica e social aos novos 
condicionamentos, de modo que tudo, 
hoje, se processa em bases mais só- 
lidas». 

E acrescentou mais adiante: «Por 
isso, por toda a parte de Norte a Sul, 
se vive em perfeita harmonia. social 
e se trabalha com grande intensidade, 
tanto da parte do Estado como dos 
particulares. Nós, por lá, sinceramen- 
te, pensamos que tudo vai bem. 

«Mas permitam-me que, agora, mais 
uma. vez, repita o apelo tantas vezes 
feito, e que hoje é mais um voto de 
esperança, para que os nossos indus- 
triais e aqueles que dispõem de capa-. 
cidades técnicas e financeiras prefi-. 
ram instalar ou transferir as suas 
indústrias e outras actividades em 
Moçambique ou para Moçambique, 
tornando aquela terra de portugueses 
cada vez mais forte e progressiva, 
multiplicando os elos da unidade na-. 
cional». 

E a terminar, afirmou: «Para mim, 
não há a menor dúvida de que, en- 
grandecer Mocambique — o Ultramar 
— é a maneira mais inteligente e 
segura de engrandecer a Nação». 


-—cne-— 


Presidência da República 


O Presidente da República rece- 
beu, ontem, em audiência, no Palácio 
de Belém, o embaixador Teotónio Pe- 
reira, prof. dr. Eduardo Lima Basto 
e ars, Joaquim da Silveira Botelho, 
Carlos Macieira Pires e Francisco 
Gentil Martins e Sebastião de Sousa 
Dias, da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro; drs. António Cabral e José 
Joaquim Correia Monteiro e D. Luís 
de Sousa Macedo (Mesquitela), da di- 
reeção do Clube Português de Cani- 
cultura; coronel Hipólito da Fonseca, 
Damião Cardoso Nivão Júnior, Leo- 
nardo Manuel Soares Ribeiro, Alberto 
Pestana da Silva, Emílio Costa de 
Azevedo Campos e Henrique Mesqui- 
ta da comissão directiva do Grémio 
Nacional dos Comerciantes de Arti- 
gos de Óptica; e pintor Guilherme Fi- 
lípe. 

Estiveram a inscrever-se no Hvro 
de cumprimentos os srs. eng. Fran- 
cisco Nobre Guedes, presidente do Co- 
mité Olímpico Português; Vicente 
Paulo Martins, presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Ciclismo; e major 
Pascoal Rodrigues, presidente da Às- 
sociação de Futebol de Lisboa, 


— 
Mercês honoríficas 


Foram agraciados: com a grá-cruz 
da Ordem do Infante D. Henrique, o 


À embaixador Joseph Harfouch, libanês, 
e co o de 


Com o Presidente do Conselho tra- 
balhou, ontem, o ministro de Estado. 


Ministro do Ultramar 


O ministro do Ultramar recebeu, 
ontem, os elementos da Comissão de 
Passagens de Férias dos Estudantes 
de Angola e o eng. Mercler Marques, 
bastonário da Ordem dos Engenhei- 
ros, 


Ministro da Educação 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu, ontem, em audiência de tra- 
balho, o prof. dr, Paulo Cunha, reitor 
da Universidade de Lisboa, 


— 


A exportação de melões 
para a área da E.F.T.A. 


Informam-nos de que, a partir de 
1 de Julho próximo, a exportação de 
melões dos tipos «ogen> e choneydew> 
para a área da E.F.T.A. deverá ser 
acompanhada de um certificado do 
modelo 3, indicado no apêndice IV do 
anexo B da Convenção de Estocolmo. 


e 


As Juntas de Freguesia 
de Lisboa 


reunidas em assembleia 

geral aprovaram as con- 

tas da gerência do ano 
findo f 


Reuniu-se ontem, no salão nobre do 
Governo Civil, a Assembleta Geral das 
Juntas de Freguesia de Lisboa, a fim de 
votar as contas da gerência do ano findo 
da respectiva União e proceder a eleição 
dos membros da mesa da Assembleia e dos 
vogais da Comissão Central. 

Presidiu o sr. D. Bernardo de Mesqui- 
tela, estando presentes mais de trinta e 
sete presidentes de Juntas, bem como 
o dr. Osório Vaz, governador civil de 
Lisboa e presidente da Comissão Central 
da referida União. 

Fez-se a leitura do balanço e contas 
do exercício de 1963, o qual teve um lu- 
ero líquido de 69,033870. As receitas foram 
de 8.504.492870, sendo 3.880 contos resul- 
tantes de subsídios do Governo Civil, des. 
tinados a fins assistenciais. A Misericói- 
dia de Lisboa concedeu 260 contos para 
postos médicos e manutenção de cantinas 
escolares das Juntas e os rendimentos 
do Bairro da Pontinha elevaram-se a 
2.172.760800 e o de Santa Maria a cerca 
de 600 contos. A exploração dos balneá- 
rios e lavadouros proporcionou 500 contos, 

As despesas atingiram 8.437.459$00, dos 
quais 1.599.695810 dizem respeito a en- 
cargos de secretaria. Nos dois referidos 
bairros despendemra-se quase 2.100 contos 
na Colónia Balnear Infantil «Dr. Mário 
Madeira», 707.213$00; no Internato «Alvora 
2.282 contos; nos lavadouros e balneários 
da cidade 539.881$00. A despesa extraordi- 
nária cifrou-se em 1.803.449870, 

Aprovadas as contas, procedeu-se à 


- eleição, sendo reconduzidos nos seus car- 


gos todos os elementos da gerência ante- 
rior, à excepção do sr. conde de Castelo 
Mendo, eleito para a Assembleia Geral, 
Na vaga deixada pelo antigo presidente 
da Junta de Freguesia de S, Sebastião, 
Fol, também, aprovado um voto de louvor 
à Imprensa, pela colaboração dada à 
actividade das Juntas, seguindo-se no uso 
aa palavra o dr. Osório Vaz, que anun- 
clou que se encontram em construção 
mais 96 fogos habitacionais nos Bairros 
da União, os quais importarão em cerca 
de 5 mil contos, tendo o Ministério das 
Obras Públicas concedido uma comparti- 
elpação de mil contos. A segunda fasê, a 
executar oportunamente, contará de 
dois blocos, com 58 fogos, O chete do 
distrito referiu-se, ainda, a outras Inícia- 
tivas, já realizadas ou em curso e reve- 
lou que vai ser criada a freguesia da Sa- 
grada Família, onde se encontram situa- 
dos os Bairos da União, 


tão-de-mar-e-guerra Joaquim David 
de Carvalho é o sr. José Manuel da 
Silva José de Melo. 

— O capitão-tenente Nuno do Vale 
Almeida Pinto foi condecorado com a 
medalha militar dos serviços distin- 
tos. Estes foram prestados em An- 


me 
Provas para professor 
catedrático 


iniciaram-se na Universi- 
dade de Lisboa 


O prot. Gomes da Costa começou, 
ontem, na sala dos «Actos Grandes» da 
Reitoria da Universidade de Lisboa, a 
prestar provas para catedrático de Qui- 
mica Fisiológica da Faculdade de Medi- 
cina de Lisboa, cadeira que, já desde hã 
anos, a leccionar como professor extraor- 
dinário. 

Do júri do concurso, que é presidido 
pelo prof. Paulo Cunha, reitor da Univer- 
sidade de Lisboa, fazem parte todos os 
catedráticos da Faculdade de Medicina 
da capital, bem como os prots. José Aton- 
so Dias Guimarães, Elísio Filinto Milheiro 
Fernandes e Alberto Atalde Malafaia Bap- 
tista, da Faculdade de Medicina do Porto; 
e o prot. Lobato Guimarães. da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra. 

A primeira prova do concurso decorreu 
com a apreciação e discussão dos traba- 
lhos científicos do candidato, a cargo ae 
dois arguentes. A leitura do «curriculum» 
do candidato fot feita pelo prot. Betten- 
court, da Faculdade de Medicina de 
Lisboa. 

Hoje, com início às 10 horas, efectua-se 
a segunda prova, que constará de uma 
lição à escolha do candidato e por ele 
apresentada. A lição será argumentada, 
depois, por um dos membros do júrl. 
Seguidamente. o júri reunirá para deil- 
berar. 


Romagem de antigos 
combatentes a França 


Está em organização esta nova 
romagem, destinada a assistir, no dia 
24 de Meio, às cerimónias que anuel- 
mente se realizam em La Couture 
para comemorar a acção militar de 
Portugal em França, na primeira 
Grando Guerra. 

Aceltam-se inscrições na Agência 
de Lisboa da Liga dos Combatentes, 
Rua do «Século», 50. 


-— e. A 
Serviço Meteorológico 
Nacional 


Reunião do Pessoal 
Técnico 


Realizou-se, ontem, na sede do Serviço 
Meteorológico Nacional, a 296.º reunião 
científica do pessoal técnico, na qual q 
meteorologista dr. A. A. de Mendonça 
Dias fez uma palestra sobre «A recente 
crise sísmica e o comportamento do ma- 
Ema na região dos Açores». 

Começou por apresentar um «modeto», 
segundo o qual a crosta dos Açores fot 
sucessivamente enrugada e fracturada em 
escalão, mencionando o mecanismo pelo 
qual se edificou o arquipélago, como um 
processo de soldadura crostal. 

Apresentou, depois, o resultado do es- 
tudo de 13 dos 130 sismos de que se 
POSsul extensa informação macrossismica 
e analisou o traçado das respectivas (sos- 
sistas, que forneceu elementos para o 
cálculo de profundidde dos fossos que 
se apresentaram localizados desde a pro- 
ximidade da superficie até 30 quilómetros 
de profundidade. 

A seguir expôs o resultado do conne- 
cimento macrossismico realizado pelo 
viço Meteorológico Nacional na ilha de 
São Jorge, concluindo que esta ilha, na 
parte Oeste, que toi a parte atectada, 
apresenta duas unidades tectônicas, em- 
bora o conjunto seja bastante unitário. 

Por fim analisou a reacção da crusta 
e do manto superior do globo terrestre 
às atracções luni-solares. 


A 296. 


E Comércio do Berto 


ARIO DE LISBOA 


«A França de hoje» foi oJA Exposição Shakesperiana] Os membros da Academia 


tema de uma conferência 


que o sr. W. Baumgariner 
proferiu na Academia das 
Ciências 


O sr. Wilfrid Baumgartner, antigo 
ministro das Finanças e governador ho- 
norário do Banco de França e presidente 
geral da «Alliance Françaises, proferiu, 
ontem, no. Instituto de Altos Estudos da 
Academia das Ciências de Lisboa, uma 
notável lição sobre a França de hoje. 

Presidiu o prof. dr. Moses Amcalak, 
ladeado pelos srs. embaixador de Franç: 
Wilfrid Baumgartner e profs. Amorim 
Ferreira e Pereira Forjaz. Presente nume- 
rosa e selecta assistência, na qual, além 
dos académicos, se via todo o pessoal 
superior da embaixada de França, do Ins- 
tituto Francês em Portugal e da Alliance 
Française. 

Ao abrir a sessão, o presidente fez 
o exogio do orador, uma das mais altas 
figuras da França contemporânea, agra- 
decendo ao representante diplomático 
francês a honra da sua presença. 

Subindo à tribuna, o sr. Baumgartner 
fez um resumo, no dominio económico, da 
evolução gaulesa nos últimos tempos, à 
partir da vitória de 1918. Atendendo 
reacções psicológicas do povo dir-se-ia 
que não é sempre proveitoso ser-se ven- 
cedor. A França teve que reparar muita 
ruína de diferente ordem — disse, 

Finda a segunda guerra mundial teve 
Je tomar severas medidas de ordem eco- 
nômico-financeira e promover prudente- 
mente a defesa da sua moeda. 

De 1932 a 1937 a França sofreu uma 
depressão econômica. A partir de 19 
a parte intelectual manifestou-se firme- 
mente pela progressão econômica. Ret 
riu-se, então, aos grandes estadistas q: 
concorreram para essa progressão, a par- 
tir de Poincaré até Pinay. Lembrou o 
auxílio americano à propósito da guerra 
da Indochina e descreveu os reflexos ca 
guerra da Argélia no Banco de França, 
à compressão das despesas não-militar 
a diminuição da barreira alfandegár! 
que chega a atingir 60 por cento. Resta 
rou-se a confiança, os capitais reentraram, 
acentuando-se os ascendentes nas cont: 
Comparou os problemas da França com 
os outros países da Europa, sublinhan* 
os riscos que resultam da euforia: o acrés- 
cimo dos salários e do nível de vida, a 
importação de mão-de-obra. Faltam os 


.braços, embora a técnica e a industriali- 


zação tenham aumentado. Há um acrês- 
cimo da «população inactivas — acentuou. 

«Verifica-se em França que a quebra 
da população agrícola ultrapassa todas a”. 
previsões: é necessário diminuir um poi 
co a marcha do progresso. A planiticaçã 
trancesa não é regida no ritmo da sua 
expansão. Para essa regularização de ri- 
tmo não se deverá recorrer apenas à 
travagem do crédito mas, também, à or- 
ganização orçamental». 

A terminar, referiu-se ao Mercado 
Comum e às relações entre o mercado 
europeu e o dólar, mostrando as diferen- 
ças, entre as economias americana e eu- 
ropeia para enunciar ilações, entre elas 
a necessidade duma maior interpenetra- 
cão das economias das nações da velha 
Europa. 


CASOS 


Continua o mistério à volta! 

de um roubo praficado a 

bordo de um iate francês 
ancorado no Tejo 


a 

a sábado, 1400 dólares (cerca de 
40 contos), 

Aos agentes da Polícia Marítima, 
que estão encarregados das diligên- 
cias, foi contado pela sr.* D, Claude 
Back que regressou ao iate cerca da 
uma hora da madrugada da noite re- 
ferida, Adormeceu logo que se deitou 
no seu beliche e ali deixara a mala 
com o dinheiro que o seu marido, sr. 
David Orlando Black, ausente na Pér- 
sia, lhe enviara, 

“A mala sem o dinheiro foi encon- 
trada na coberta do barco, no dia se- 
guinte de manhã, E 

A Polícia continua as investigações 
e dois Indivíduos considerados suspei- 
tos, estão a ser alvo de apertada vi- 
gilância mas há, einda, na versão da 
queixa, alguns pontos que a proprie- 
tária do iate não sabe explicar per- 
feitamente. 


Pereceu afogado um rapaz 
que tomava barho em 
Santo Amaro de Oeiras 


Na prata da Torre, entre Santo 
Amaro de Oeiras e Carcavelos, desa- 
pareceu, anteontem, quando ali toma- 
va banho, Carlos Alexandre Alves, de 
16 anos, natural da Lourinhã, filho de 
Virgílio Alexandre e de Esmeralda da 
Conceição, e morador na Rua dos 
Mouros, 34-4.º-Esq.º, 

Na Polícia Marítima, que tomou 
conta da ocorrência, estiveram, ontem, 
algumas pessoas, entre &s quais os 
jovens companheiros do infortunado 
banhista, a relatar o desaparecimento 
de Carlos Alexandre nas águas do 
oceano, ao que parece por ter sido 
acometido de doença súbita, Confir- 
maram ainda, alguns dos seus com- 
panheiros, que tentaram salvá-lo mas 
não conseguiram arrebatá-lo das 
águas . 


Caiu de um «elécírico» 
e ficou ferida 


Ferida por ter caído de um «eléc- 
trico», na Rua Silva Carvalho, fol 
transportada ao Hosptlal de S, José. 
Maria do Rosário Nunes Laranjeira, 
de 22 anos, moradora na Travessa do 
Barbosa, &r/c-dt., 


Doente vítima de acidente 
mortal 


Vitima de tresloucado acto, morreu 
no Sanatório de D. Carlos I, onde es- 
tava internado, o sr, Isidoro António 
Bravo, de 63 anos, de Santo Aleixo 
Monforte. 

O corpo foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


Colhido por uma 
motocicleta 


Recolheu eo Hospital de S, José. 
Alberto dos Santos Júnior, de 19 anos, 
corticeiro, residente em Brejos da 
Quinta, Grândola, com fractura de 
uma perna, por ter sido colhido por 
uma motocicleta, acidenta ocorrido 
naquela terra. 


Descobertos a tempo... 
não seguiram viagem 
para o Canadá 


Foram descobertos « bordo do va- 

r liberiano «Alberta», atracado ao 

is do Gás, no Poço do Bispo, três 
portugueses, que pretendiam embar- 
car clandestinamente para o Canadá. 

Conduzidos ao posto da Polícia Ma- 
rítima, foram ali identificados: Lu- 
ciano Alberto Almeida Parada, pesca- 
dor do rio; José Ferreira Silva, esti- 
vador; e Renato Alberto Ferreira, es- 
tivador. 

Mais tarde, os três passageiros 
clandestinos foram remetidos à Poli- 
cla Internacional, a fim de que esta 
forme o processo e Os envie a Tri- 
bunal. 


Portuguesa 


é hoje inaugurada no 
Instituto Britânico 


Integrada no programa das come- 
morações do IV Centenário de Sha- 
kespeare, é inaugurada, hoje, pelas 16 
horas, no Instituto Britânico, a «Ex- 
posição Shakespeariana Portuguesa» 
que, no género, é a mais completa reu. 
nida e apresentada em qualquer parte, 

É constituída por algumas centenas 
de espécies bibliográficas portuguesas 
referentes a Shakespeare, como tradu. 
qões de suas obras, estudos críticos e 
Diográficos, comunicações, ete, assim 
como valiosos manuscritos, originais 
de teatro, dissertações de licenciatu- 
ras, etc, 

Presidirá ao acto o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, na presença do 
embaixador britânico, 


ee 


A C. E. G.0.C. 


organizou mais um curso 
de gestão e organização 


Iniciou-se, ontem, na Associação 
Comercial de Lisboa um estágio so- 
bre a «Gestão de um ponto de venda» 
promovido pelo CEGOC — Centro de 
Estudos de Gestão e Organização 
Clentífica e que vai prosseguir até 
so dia 30, sob a direcção de Mme. 
D. Y. Meylan, especialista da venda 
a retalho. 

O programa deste curso cobre to- 
dos os domínios da responsabilidade 
do gestor de um ponto de venda, 
dando-se uma especial atenção aos 
problemas de formação de caixeiros, 
apresentação de mercadoria, plano 
de venda, política de compra e con- 
trolo das vendas. 


—— . 1. 
Repartição Central 
de Finanças do Porto 


Na folha oficial, foi publicada uma 
portaria que fixa os quadros da Re- 
partição Central de Finanças de Lis- 
boa e cria, por identidade de razões, 
a Repartição Central de Finanças do 
Porto, 

A inovação fica a dever-se ao Tá- 
pido crescimento dos dois principais 
centros urbanos do País, Por outro 
lado, cria-se uma maior eficiência dos 
serviços e comodidade do público, con-. 
centrando-se, assim, os serviços de Fi. 
nanças mais directamente ligados às 
matrizes prediais, 


Do DIA 


Nada está ainda esclare- 
cido quanto ao assalto a 
tuma residência em Queluz 


O mistério continua a envolver o 
caso ocorrido em Queluz, na Rua Dr. 
Joaquim Eleutério Gaspar Gomes, 
com a sr. D, Ana da Conceição Sousa 
Andrade Neves, de 20 anos, que foi 

contrada, às 2 eia, pelo 
Pés e mãos ortad 

A Polícia daquela vila, sob a orier 
tação do Tribunal de Sintra, prossegue 
nas investigações que iniciou há sete 
dias mas ainda nada foi apurado que 
permita levantar suspeitas contra al- 
guém. 

Sabe-se, apenas, que a vitima, de- 
vido a ter sido acometida de alucina- 
qões, esteve internada, em tempos, du. 
rante dez dias, numa clínica psiquiá- 
trica, Este pormenor, que não per- 
mite, porém, pôr de parte o facto da 
senhora ter sido alvo de atentado, foi 
o mais importante que até agora se 
apurou, 

Quanto aos vários objectos encon- 
trados na varanda de casa que, apa- 
Petar ana O prentciados 
precipitadamen los possíveis au- 
tores do atentado, tanto podem ter 
sido postos ondo estavam por intrusos. 
ou não, 

Relativamente ao cabelo cortado, 
a senhora, que nada sabe por ter per. 
dido os sentidos, chega a pensar-se 
que se trata de um acto de vingança. 


Desavença entre vizinhas 


Agredida por uma vizinha com 
uma tábua na cabeça, recolheu À Sala 
le Observações do Hospital de S. José, 
Eugénia Gomes Ganchas, de 45 anos, 
moradora em Algueirão Velho, Sintra, 
ee 


Em Luanda vai ser prestada 
homenagem 


aos universitários em ser- 
viço militar no Ultramar 


A fim de representarem a acção 
académica nos actos de homenagem 
que vai ser prestada em Luanda aos 
universitários combatentes no Ultra- 
mar, partem, hoje, à noite, num avião 
da Força Aérea, para Angola, os drs. 
António Ramalho, António Asa 
da Fonseca, José Manuel Ribeiro Fer. 
reira e Fernando Jardim, todos per- 
tencentes ao referido organismo, 

Ontem, apresentaram cumprimen- 
tos de despedida ao subsecretário de 
Estado da Administração Ultramari- 
na secretário de Estado da Aeronáu- 
fado ministro da Educação Na- 

jon: 


e 


CARREIRAS AÉREAS 


Chegou a Lisboa, para uma visita 
de alguns dias ao nosso País, a con- 
vite do SNI a escritora inglesa Lady 
Marie Noelle Kelly, viúiva do antigo 
embaixador de Inglaterra em Mosco- 
vo, Sir David Kelly. 

Lady Kelly é autora dum livro no- 
tável sobre Portugal, intitulado «This 
delicious land of Portugal», e durante 
a sua estadia realizará várias confe- 
rências em Lisboa, Coimbra e Porto. 


e -— 


A criação em Odemira 


de lum curso complementar 
de aprendizagem agrícola, 


Uma 'comissão de Odemira, da qual 
faziam parte ag principais autorida- 
des locais, designadamente os presi- 
dentes da Câmara Municipal e do Gré- 
mlo da Lavoura, esteve, ontem, acom- 
panhada do governador civil do dis- 
trito de Beja, a agradecer ao minis- 
tro da Educação a criação do curso 
complementar de aprendizagem agri- 
cola naquela vila. 

O prof. dr, Galvão Teles recebeu, 

o presidente do Município de 
Serpa, que, acompanhado igualmente 
pelo chefe do distrito, com ele tratou 
de assuntos respeitantes ao ensino no 
concelho. 


-— e 


NOTÍCIAS DA MARINHA 


Uma portaria ontem publicada, de- 
fine a competência do subdirector- 
-geral da Marinha. 


.-— 


Belga do Vinho 


iniciaram ontem, uma 
visita às regiões vinícolas 
e turísticas portuguesas 


Depois de terem percorrido a ca- 
pital e admirado os pontos turísticos 
e os seus monumentos, os componen- 
tes da Academia Belga do Vinho — 
associação de carácter enológico, gas- 
trónomo e turístico, da qual fazem 
parte altas personalidades da Bélgica 
— visitaram, ontem, a região vinícola 
de Setúbal, Sesimbra e Arrábida, a 
convite da Associação Central de 
Agricultura Portuguesa. À noite, os 
visitantes belgas foram obsequiados 
com um jantar oferecido pelo Secre- 
tariado Nacional de Informação. 

E curioso assinalar que grande 
parte dos importadores belgas de vi- 
nhos fazem parte desta Academia. De 
resto, a Bélgica ocupa o 8º lugar na 
escala dos compradores de vinhos 
portugueses, exceptuando os vinhos 
do Porto e da Madeira. 

No que respeita ao Vinho do 
Porto, a Bélgica ocupa o 4º lugar 
como país importador, com uma capi- 
tação de um quinto de litro, ultra- 
passando, assim, a capitação inglesa 
que é apenas de um oitavo de litro. 

Desta maneira, reveste-se da 
maior importância a visita dos com- 
ponentes da Academia Belga do Vi- 
nho, que percorrerão as regiões viní- 
colas e turísticas do nosso País. 

Hoje visitarão as regiões do Car- 
regado, Nazaré, Alcobaça, Batalha, 
Leiria e Figueira da Foz, onde. per- 
noitam. 

Na quarta-feira, de manhã, visi- 
tam Coimbra, vindo depois para o 
Porto, onde chegarão às 13,30 horas. 
A partir das 15 horas, visitam a ci- 
dade, o Instituto do Vinho do Porto 
e um armazém de vinhos em Vila 
Nova de Gaia. A noite, no Palácio 
da Bolsa, ser-lhes-á oferecido um jan- 
tar pelo Grémio dos Exportadores de 
Vinho do Porto, com a presença das 
entidades oficiais. 

No dia seguinte, às 8 horas, par- 
tem para a Régua, em visita à região 
demarcada e a uma quinta produtora 
de vinho do Porto. Haverá, depois, 
na Régua, um almoço oferecido pela 
Casa do Douro, após o que os nossos 
hóspedes seguirão para Viseu e 
Guarda. 


neo 
Organização Corporativa 


Alterações a um conírato 
colectivo de frabalho 


Amanhã, pelas 17 horas, o minis- 
tro das Corporações deslocar-se-á à 
sede da Corporação da Imprensa e 
Artes Gráficas, a fim de presidir ao 
acto de homologação de alterações ao 
Contrato Colectivo de Trabalho cele- 
brado entre o Grémio Nacional dos 
Industriais Gráficos e a Federação 
Nacional dos Sindicatos dos Tipógra- 
fos, Litógrafos e Ofícios Correlativos. 


— no 


Passou em Lisboa em 
trânsito para as Lajes 


o comandante das Forças 
Aeronavais da Esquadra do 


onda Estados. 


Esteve em Lisboa algumas horas, 
em trânsito de Rota (Espanha) para 
as Lajes, o almirante Ramsey, co- 
mandante das Forças Aero-Navais da 
Puts norte-americana do Atlân- 

ico. 

O almirante Ramsey, que se fazia 
acompanhar por um grupo de oficiais 
do seu Estado-Maior, fol recebido no 
aeroporto pelo almirante Joseph 
Tibbets, chefe do grupo de Auxílio 
e Conselho (MAAG) e por oficiais 
daquele grupo. Antes de embarcar 
para as Lajes, no avião militar que o 
trouxe de Rota, o almirante Ramsey 
avistou-se com autoridades militares 
portuguesas, acompanhado do almi- 
rante Tibbets. 


ese -— 


Nos Hospitais Civis 
de Lisboa 


fomaram posse os novos 
cirurgiões 


O sr. dr. Mário Carmona, enfermeiro- 
-mor dos Hospitais Civis de Lisboa, pre- 
sidiu ontem, à cerimónia da posse dos 
srs. drs eBntes de Jesus e Borges de 
Almeida nos cargos de cirurgiões dos 
ECL 

Presentes, o administrador-adjunto, 
dr. Fernando Pimenta, directores de ser- 
viços e muitos médicos e enfermeiros. 

Leu o auto de posse o chefe dos Ser- 
viços Administrativos, dr. Alexandre Ri- 
beiro, após o que falou o sr. dr. Mário 
Carmona que saudou os empossados e re- 
velou que estavam em curso estudos de 
projectos e disposições para que em 
breve se registasse a indispensável melho- 
ria dos nossos hospitais, 

Falaram, depois, os srs. drs, Bentes de 
Jesus, que aludiu às condições de traba- 
lho nos Hospitais Civis mas que não era 

uela a altura de criticar os males que 
atingem a instituição; e Borges de Al- 
meida, que agradeceu a confiança nele 
depositada ao escolherem-no para aquele 
cargo. 


— ee 


Conselho Superior 
de Obras Públicas 


Foi decretado que, quando não hou. 
ver professores para vogais do Con- 
selho Superior de Obras Públicas, a 
nomeação poderá recair sobre o assis- 
tente que exerça a respectiva função 
docente, enquanto nesta função se 
mantiver, 

-— . E. 


Não correm perigo 
de contágio 


as crianças de uma escola 
do Barreiro que estiveram 
em confacto com um 
professor doente 


Até agora não foi registado qual- 
quer caso de doença entre as crian- 
ças da Escola Conde de Ferreira, do 
Barreiro, que correram perigo de con- 
tágio infeccioso por motivo de terem 
estado em contacto com um professor 
que deu recentemente entrada num 
Sanatório. 

Esta informação foi dada pelo di- 
rector do Instituto Nacional de Assis- 
tência aos Tuberculosos, dr. Lopo 
Cancela de Abreu, através de cujo 
organismo já foi observada a maioria 
dos referidos alunos que reagiram po- 
sitivamente à tuberculose, Uns por- 
que já haviam sido infectados ante- 
riormente e a doença passou desper- 
cebida; e outros por terem sido va- 
cinados, também — anteriormente. 
Qualquer das hipóteses, porém, não 
contribuiu para a fixação da doença. 

A observação continua a ser feita 
nas restantes crianças pelo dispensá- 
rio do Barreiro, sob a direcção do dr. 
Carlos França e por uma brigada 
móvel do LA.N.T, sob a direcção 
do dr, Amarante dos Santos. 


Terça-feira, 28 


AS COMEMORAÇÕES 
DO 36 ANIVERSÁRIO DA ENTRADA DO 


P-—p (Cont. da la página) 


dida pelo Supremo Magistrado da Na- 
cão, que ficou ladeado pelos ministros 
Pinto Barbosa e Arantes e Oliveira, e 
pelo administrador-geral da Caixa. 
Presentes numerosas individualida- 
des, nomeadamente governadores e 
administradores das diversas institui- 
cões de crédito, os directores-gerais 
do Ministério das Finanças e altos 
funcionários da Caixa Geral de De- 
pósitos. 

Aberta a sessão, usou do palavra 
o administrador-geral da Caixa que 
afirmou : 

«Decorreram já três décadas so- 
bre os diplomas, da iniciativa do Pre- 
sidente do Conselho, que reestrutu- 
raram a Caixa Geral de Depósitos, 
renovaram a sua orgânica e amplia- 
ram as bases da sua actividade, A 
reforma empreendida teve como 
objectivo reorganizar o sistema de 
crédito e transformá-lo, por uma ar- 
ticulação harmónica e racional, em 
instrumento eficiente de expansão da 
economia e de progresso do País». 

E mais adiante: 

«O tempo, que é um julgador se- 
reno e um árbitro incorruptível, pode 
já emitir o seu veredicto — e este é 
o de que, mercê da clarividência que 
presidiu à reorganização da Caixa e 
dos princípios rejuvenescedores que a 
informaram, o estabelecimento pôde 
iniciar uma marcha ascendente e 
conquistar, a ritmo célere, o lugar 
destacado que hoje ocupa no con- 
junto das instituições similares». 

O orador enaltecendo a acção de- 
senvolvida pela Caixa Geral de De- 
pósitos, referiu o esforço desenvolvido 
nestes últimos anos, durante os quais 
se permitiu a expansão do crédito; se 
financiaram investimentos reproduti- 
vos, sem esquecer os investimentos 
culturais e a política social de habi- 
tação. Esta actuação — acrescentou 
— foi feita em estreita colaboração 
com o Governo e na observância da 
austeridade que é timbre da institui- 
cão. 

A terminar, o administrador-geral 
da Caixa Geral de Depósitos prestou 
homenagem ao sr. Presidente do Con- 
selho, dizendo: 

«f com desvanecimento que, na 
data de hoje e celebrando-a jubilosa- 
mente, podemos afirmar ao eminente 
obreiro do ressurgimento nacional 
que as suas intenções reformadoras 
foram realizadas e que o seu espí- 
rito permanece nesta causa, como 


DR. OLIVEIRA SALAZAR PARA O GOVERNO 


ensinamento vivo, lição exemplar e 
perene fonte de acção». 

A esta homenagem o orador asso- 
ciou o Chefe de Estado e os membros 
do Governo presentes. 


Nestes 36 anos as finanças 
portuguesas conheceram 
um período de sanidade 
talvez não igualado em 
ouíra qualquer época 

— afirmação do Chefe 


de Estado 


Encerrou a sessão o Presidente 
Américo Tomás, proferindo as se- 
guintes palavras : 

«Bem andou a Caixa Geral de 
Depósitos escolhendo este dia para 
nele fazer a inauguração destas suas 
novas instalações. E bem andou, por- 
que outro dia do ano não poderia ter 
com a mesma razão de ser este privi- 
légio. 

Já vão passados 36 anos sobre a 
entrada do dr. Salazar para o Go- 
verno, para o Ministério das Finan- 
sas, Nestes trinta e seis anos, as fi- 
nanças portuguesas conheceram um 
período de sanidade, talvez não 
igualado em outra qualquer época. 
Ao trabalho insano do Presidente do 
Conselho nos doze anos de gerência 
da pasta das Finanças, seguiu-se, 
também, o trabalho insano dos seus 
sucessores — drs. Costa Leite, Águedo 
de Oliveira, e Pinto Barbosa. À todos 
igualmente” presto a minha, homena- 
gem pelo muito que fizeram por bem 
de Portugal. 

O Presidente do Conselho, que há 
trinta e seis anos entrou para o Go- 
verno, não tem tido uma vida fácil 
na gerência dos negócios públicos. 
Períodos bem acidentados e bem difi- 
ceis se têm atravessado, todos eles 
vencidos com mestria por Sua Exce- 
lência. E difícil dar o devido relevo 
a tão grande trabalho. Para isso seria 
necessário viver esses períodos de 
maneira diferente. E, felizmente, não 
os vivemos: vivemos sob a égide do 
dr. Salazar, já vão passados trinta e 
seis anos. São muitos anos, mas o 
homem é o mesmo. Daqui lhe presto 
a minha grande homenagem neste 
dia. Que Deus lhe conserve muitos 
anos de vida para bem do nosso Por- 
tuga». 

O acto finalizou com uma visita 
às instalações, considerando-se, assim, 
igualmente inauguradas as novas de- 
pendências da Caixa, na Rua do 
Ouro. 


O MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


PRESIDIU A SESSÃO SOLENE PROMOVIDA 
PELA LIGA NACIONAL 28 DE MAIO 


Ontem à noite, no Teatro da Trindade, 
efectuou-se, como é já tradicional, à ses. 
são comemorativa da entrada de Salazar 
para o Governo, promovida pela Liga Na- 
cional 28 de Maio. 

Presidiu o ministro das Corporações, 
ladeado, à direita, pelo presidente da Co. 
missão Executiva da União Nacional, pre. 
sidente da Junta Central e comandante- 
-geral da L. P.; e à esquerda pelo £o- 
vernador civil de Lisboa, presidente do 
Município de Lisboa e presidente da Liga 
Nacional 28 de Maio. 

Entre as individualidades que se en- 
contravam naquela sala dg espectáculos, 
que estava completamente cheia e deco: 
rada com as bandeiras Nacional, da Le- 
gião Portuguesa, da Mocidad, Portugue- 
sa & da Liga Naclonal 28 do Malo, viam- 
-se nas primeiras filas os ars, presidente 
da Câmara Corporativa, ministros do In- 


de Estado da Presidência do 
Conselho, Tesouro, Orçamento e Educa- 
cão Nacional e outras altas Individuali- 


Abriu a sessão o presidente da Liga, 
que salientou ser já uma tradição reali- 
zá-la anualmente por aquele organismo 
e se referir ao espirito de doutrina da 
Revolução de 28 de Maio, sallentando à 
obra realizada por Salazar. 

A seguir falou o er. dr. Francisco Me. 
deiros Galvão, também da Liga, que re- 
cordou ser necessário a Revolução con- 
tinuar até à consumação dos fins para 
que foi feita, Relativamente ao Presidente 
do Conselho. que classificou como o pri- 
meiro jovem de Portugal por eer aquele 
que se bate com mais denodo e galhardia 
ma defesa da Pátria, dlss; 

«Depois da hora mirífica do ressurgi- 
mento, foi o obreiro da revolução da Paz 
em que ainda hoje vivemos». 

Em terceiro lugar falou q estudante de 
Direito Norman José de Mascarenhas, na. 
tural de Goa. 

“Apontou o exemplo dos jovens que dão 
a vida pela integridade nacional, og quals 
jamais permitirão que os covardes ous! 
alvitrar o abandono do Ultramar e, a 
terminar, dis: 

<Numa época em que os valores estão 
em crise, quando q Direito aparece olvi- 
dado pelas nações ditas civilizadas, cum. 
pre à juventude portuguesa demonstrar 
ão Governo que pode contar com ela. 
Pode confiar em que não deixaremos mor- 
rer a obra realizada, todos os princípios 
serão defendidos com brilho o galhardia, 
Foi esta a lição da Revolução Nacional». 


cretários 


Em nome dos fripulantes 
fluviais do Tejo falou 
Germano Matos 


Falou depois o presidente do Sindicato 
dos Tripulantes da Navegação Fluvial do 
rio Tejo, Germano da Silva Matos. que 
lembrou 'o que co passava há décadas 
no nosso País que se dividia em partidos 
e“ondo tudo era uma tremenda confusão. 

Apontou o ressurgimento da Nação le- 
gado cabo por Salazar o conotutu di. 

o: 

«Estamos firmes em cada um dos nos- 
Eos postos, e trabalhar para que a recta- 
Euarda seja merecedora do sacrifício da- 
queles que lutam na frente da batalha, 
que, é a Tosa cruzado da, actualidade. 

estudante Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Política Ultramarino, 
Maria Luísa Loureiro, que estava em An- 


guinte, Disse nomeadamente : 

«Com os olhos postos na vitória militar 
e diplomática portuguesa, atravessamos 
nos últimos três anos, um período ex- 
cepetonalmente severo para um povo ha- 
bituado a viver à margem das convulsões 
mundiais». 

Falou, depois, o er dr. Tato Marinho, 
cheto do gabinete do ministro da Eco- 


Apontou a obra de Salazar desde que 
entrou para o Governo, referiu-se aos cha- 
mados «Ventos da História», gerador no 
materialismo dialéctico que os pertidos 
comunistas querem impor. 

O tenente-coronel Sousa Meneses, depu- 
tado pelo círculo de Angra do Heroismo 
retemi os principais econtecimemos 
anteriores a 1961 e salientou a política 


sempre que esteve ameaçado. 

O penúltimo orador da sessão foi o 
comodoro Melo e Alvim que, como ofivial 
da, Marini, conhece o moseo Ultramar, é 
relatou o surto de progresso que a essas 
terras imprimíram os pianos de Fomento 
que o Governo da Nação concebeu e reali- 
zou, 


Afirmações do ministro 
das Corporações 


No uso da palavra, o ministro das 
Corporações começou por dizer: 

«Tomarei para tema das breves con- 
siderações que me proponho fazer, um 
diálogo que não deixa de ter um Certo 
sabor gracioso e se atribui ao sr Pre. 
sidente do Conselho. 

Alguém, felando um dia com Sela- 
zar, teria, em dado momento, afirmado 
o seguinte, à manetra de elogio: «Vossa 
Excelência, sr. Prestdente, tem tido mut- 
ta sorte», ao que o dr Salazar teria 
respondid: «Pois tenho, mas tem-me 
dado muito trabalho». 

No entender de alguns, Salazar co- 
meçou logo por ter sorte em ser cha- 
mado ao poder num momento caótico 
da administração pública portuguesa. Se 
não fosse a situação em que O País se 
encontrava, nunca o Presidente do Con- 
selho poderia ter evocado a si a glória 
de restauração da vida nacional — no 


seu crédito, na sua confiança, no seu 
prestígio. A inferioridade, a frustração 
e q incompetência dos outros foram 
assim, para este modo de ver. o calxi- 
lho que emoldurou a obra de Salazar 
e lhe deu brilho e destaque. 

Simplesmente o que o raciocínio não 
refere é o sacrifício que o Presidente 
do Conselho teve de fazer sobre si pró. 
prio para aceitar o encargo em que ha- 
viam falhado gerações sucessivas de go- 
vernantes em quase 20 anos de tenta- 
tivas frustradas, 

E mais adianto aquele membro do 
Governo, depois de se ter referido à 
obra realizada pelo Presidente do Con- 
selho, afirmo! 

«Ao aderir à nova Espanha e ao sa- 
crificar no altar dos valores ocidentais 
e cristãos o destino da Península, Sa- 
lazar teve muita sorte, bem express 


lor, J e Saúde; | e g 2 a ka, 
cretátio da atado, do, Comércios aúbse- | ram “45 us” Previsões, feltis, todavia. 


muma altura em que elas constituíam 
para muitos vaticínio mais do que ou. 

o. 

Só assim pensará, todavia, quem des- 
conheça o que toi a actividade e a 
ponderação desses três anos de gesta 
peninsular, Quem ignore a segurança é 
clareza do pensamento do Presidente 
do Conselho português durante todo O 
tempo em que decorreu a luta e como 
já então se lhe mostravam definidos 6 
precisos os contornos do horizonte da 
História. Sabe-se, hoje, que tudo o que 
se passou foi previsto pelo seu génio 
singular, como se se tratasse da execu- 
cão de um plano pré-estabelecido, em 
que o único risco que se correu, o cor- 
reu a Europa. Pense-se só, no que seria 
o destino desta, no logo em 1956 a Po- 
nínsula Ibérica tosse cubanizada. te. 
chando o velho continente a todo O 
contacto com o mundo, Eu bem sel que 
em 1936 era difícil prever com esta se- 
gurança o que hoje sabemos de expe- 
riência feita, Tão difícil. que, ainda 
hoje mesmo, factos semelhantes se re- 
petem por toda a parte sem que os 
povos responsáveis se apercebam exac- 
tamente do seu alcance. Que o digam os 
cipriotas, os lauceanos e quase os bra- 
sileiros. Trata-se, porém, apenas de uma 
dificuldade para os governantes comuns, 
aqueles mesmos que se limitam a con- 
fiar na sua sorte ou no seu poder mil. 
tar e económico. Não assim para aque- 
tes em quem a sorte se identifica com 
o génio e a ponderação, e para quem 
nada acontece por acaso». 

E depois: 


«Pelas proporções que o conflito 
assumiu dir-se-ia que ninguém poderia 
escapar ao calor da sua fogueira, sobre- 
tudo àqueles povos. que o destino havia 
ligado, corporaimente no velho conti- 
mente. Daí a pressa com que uns e 
outros acorreram a tomar posição, na 
vaga esperança de participar na parti- 
tha ou no receio de represálias sangren- 
tas se o não fizessem. 


Com maior ou menor precipitação, 
todos jogaram a sua sorte e confiaram 
no seu destino. 

Diferente foi, todavia, a posição 
assumida por Portugal Nada confiando 
ao acaso e tudo ponderando meticulo. 
samente, entendeu o Chefe do Governo 
português que não lhe era legitimo 
ouvir apenas oráculos alheios e, antes, 
devia atender de preferência a sua pró- 
pria consciência e razão. Já então Sala- 
gar não confiava demasiado naquilo a 
que muitos chamam «sorte» e têm para 
a reomo produto ds inteligência e do 

D. 


Esta a génese da sorte que tivemos 
ao ser poupados ao sacrifício do ferro 
e do fogo. Sorte que tem no entanto 
8 cor branca de muitos dos cabelos 
brancos que emolduram a fronte do sr 
Presidente do Conselho. 


Veto depois o após-guerra com to- 
das as suas campanhas de descrédito e 
ignomínia, antecâmara da ignomínia 
maior cometida na carne dos nossos 
irmãos de Angola e no coração da Pá- 
tria, atralçoada pelas costas quando 
sloelhava junto ao altar de S. Francisco 
Xavier, na Igreja do Bom-Jesus em Goa 


Colhido de surpresa e sobretudo de. 
sorientado pelo exemplo alheio, nada 
encorajador pelo pânico que relevava, o 
País pareceu trepidar nos seus alicerces 
e não poucos foram os que acorreram 
8 chorar à praia e muitos os que, to- 
mando a vega por Eólo. se apressaram 
a abandonar o navio com receio do 
naufrágio. 

«Uma vez mais, porém. à maneira do 
costume, a sorte nos bafejou. 


«Como em Valverde, com Nuno Alva- 
res, decorreu apenas o tempo necessário 
para a meditação. 


«Logo depois velo o comando: uma 
tinica palavra encontra para explicar a 
decisão tomada e essa palavra é «An- 
gola». «Há que correr em seu auxílio 
depressa e em força». 

«E como por encanto tudo mudou: 
onde havia dor e desespero passou a 
haver exaltação e esperanca Onde as 
lágrimas tinham o fel amargo da derro- 
ta logo tomaram o gosto saboroso da 
vitória. Era O reencontro do País con- 
sizo próprio. com os seus fdeats mais 
altos e os seus valores mais sagrados 
A sorte voltava a estar connosco mas 
trazia consico as canseiras e as multas 
vigilias do Chefe. 

E a terminar 

«E quando tudo o que fot previsto 
se realizou — a consagração histórica 
da maior comunidade que o mundo 
conheceu na sua unidade, multi-ractal- 
dade e independência; a instituctonalt. 
zação doutrinária da mais coerente e 
humana solução para o Governo dos 
povos. baseada na auto-direcção da vida 
nacional; a coordenação dos países 1l- 
vres à volta dos valores sagrados das 
liberdades próprias e alhelas — quanda 
tudo isto se realizar, e já o horizonte 
aparece dourado pela aurora da verda- 
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de e da justiça, então dir-se-á, umg 
vez mais, que a sorte bafejou Salazar. 

Mas será então, também, o momento 
de reconhecer corajosamente que em 
Salazar a sorte tem a raiz intemporal 
do génio e a força ancestral de um des- 
tino histórico multissecular», 


Cumprimentos do Governo 
ao Presidente do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho recebeu, 
ontem, o sr. dr. Correia de Oliveira, mi- 
nistro de Estado, que, em nome do Go- 
verno, apresentou ao &r. dr, Oliveira Sa- 
lazar cumprimentos pela passagem do 36. 
ano da sua entrada para o Governo e, 
também, pelo seu aniversário natalício 
que hoje ocorre, 


Felicitações dirigidas ao 
Presidente do Conselho 


Por motivo do 36 aniversário da en- 
trada do prof .dr. Oliveira Salazar para 
9 Governo, foram recebidos, ontem, na 
Presidência do Conselho e na residên- 
cia do Chefe do Governo, numerosos te. 
legramas, cartões e cartas de felicita 
ções procedentes dos mais diversos pon- 
tos de todo o território nacional. 

Membros do Governo, altas patentes 
militares, deputados, magistrados judi- 
ciais, professores catedráticos e muitas 
outras pessoas passaram pelo Palacio 
de S. Bento e pela referida residência a 
deixar os seus cartões e a inscreverem-so 
no livro de cumprimentos. 


Um telegrama do Chanceler 
da Alemanha Federal 


BONA, 27 — O chanceler tederal 
Ludwig Erhard, dirigiu um telegrama de 
felicitações ao primeiro-ministro portu- 
guês, dr. Oliveira Salazar, por ocasião 
do seu 75.* aniversário, 

«Possam numerosos anos de acção 
benfazeja ao serviço da nação portuguesa 
amiga vos serem concedidos», declarou 
o chanceler federal ma sua mensagem 


SETECENTAS E TRINTA 
OBRAS 


vão ser inauguradas em 
todo o País até 28 de Maio 


Entre o dia de ontem, e até 28 de 
Maio próximo além das novas instala- 
ções da sede da Caixa Geral de Depó. 
sitos, Crédito e Previdência, será inau. 
gurado, em todo o País, um conjunto 
e obras. e assim distribuídos pelos 
diversos distritos pe 

Aveiro, 29; Beja, 27; Braga, 30; Bra- 
gança, 25; Castelo Branco, 59; Coimbra. 
29; Evora, 2: , 23; Guard: 
ria, 47; Lisboa, 55; Portalegre, à 
61; Santarém, 43; Setúbal, 24; Viana do 
Castelo, 32, Vila Real, 48; Viseu, 4 
gra do Heroismo, 16; Funchal, 
ta, 23; e Ponta Delgada, 21. 

Entre esses melhoramentos contam- 
-Se: 239 edifícios escolares primários, 
133 estradas e caminhos municípais, 25 
estradas nacionais, dois aproveitamentos 
hidroeléctricos, 85 abastecimentos de 
água, seis igrejas e seminários, 13 bair- 
ros, 9 estabelecimentos hospitalares, 3 1- 
ceus, 12 escolas técnicas, seis mercados e 
matadouros, 33 pontes e pontões, 14 ce- 
mitérios, etc. 

Também a Câmara Municipal de Lis- 
boa, colaborando nas comemorações do 
aniversário do Estado Novo, promove de 
ontem a 28 de Maio, a conclusão de di- 
versas obras urbanísticas, especialmente 
relacionadas com acessos necessários à 
inauguração de serviços de utilidade 
pública na capital. 

O Município procederá, também, à 
inauguração de cinco grupos de casas 
económicas na zona de Olivals-Norte, 
com trinta e duas, trinta e cinco, trinta 
e duas, setenta e noventa e seis fogos, 
respectivamente, cujos custos atingiram 
2269, 2898, 2935, 4499 e 4835 contos. Na 
zona de Olivais-Sul ficarão concluídos 
outros cinco grupos de habitações, três 
destinados à Federação de Caixas de 
Previdência e dois à Câmara Municipal, 
estes com vinte e quatro e trinta e seis 
fogos, sendo o custo do primeiro 2338 
contos e do segundo, para realojamentos, 
1.640 contos. 


ee 


A Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro 


vai promover uma excursão 
ao disfrito de Bragança 


A Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro vai organizar uma excursão 
ao distrito de Bragança, a realizar de 
10 a 15 de Junho próximo, à seme- 
lhança do que aconteceu no ano pas- 
sado ao distrito de Vila Real e que 
se revestiu do maior brilhantismo. 
Todos os esclarecimentos serão 
prestados na Casa Regional. 


es. — 


BANCO DE PORTUGAL 


Em 5 de Fevereiro de 1964, a pro- 
porção dag reservas do Banco de Por- 
tubal (15630046 contos) para ag res- 
ponsabilidades, escudos à vista 
(27524120 contos) era de 56,78 por 
cento, 


Era eo 
Sindicato Nacional 
dos Jornalistas 


Tomaram posse, no Sindicato Na- 
cional dos Jornalistas, os novos cor- 
pos gerentes. 

Lido o auto de posse pelo primeiro 
secretário da Assembleia-Geral ces- 
sante, José Manuel Pintassilgo, fala- 
ram os jornalistas Simões Coelho, 
como presidente cessante da mesa da 
Assembleia-geral; Pereira da Costa, 
novo presidente da Direcção, que ma- 
nifestou a sua esperança na resolução 
dos problemas da classe. 

- Sáphera da Costa, em representa- 
são da Corporação da Imprensa e 
Artes Gráficas, que fez o elogio do 
trabalho realizado pelos corpos ge- 
rentes cessantes; e o nosso camarada 
Correia de Brito, em nome dos jorna- 
listas do Porto. 


— co 


TOMARAM ONTEM 
POSSE 


os novos directores 
escolares da Guarda 
e de Santarém 


“Na Direcção-Geral do Ensino Pri- 
mário, e perante o respectivo direc- 
tor-geral, dr. José Gomes Branco, 
efectuou-se, ontem, a cerimónia da 
posse dos novos directores dos distri- 
tos escolares da Guarda e de Santa- 
rém, professores José Augusto Abru- 
nhosa Tavares e António Eduardo 
F. Correia. 

O acto foi muito concorrido, ven- 
do-se entre a assistência grande nú- 
mero de professores dos dois distritos 
escolares e amigos dos empossados. 

Lido o auto, falou o dr, José Go- 
mes Branco. Referiu-se às dificulda- 
des que os empossados vão encontrar 
e disse-lhes que tivessem sempre pre- 
sente, acima de tudo, a obrigação de 
fazer cumprir a lei da obrigatorie- 
dade escolar, que é fundamental. Que 
nenhuma criança sublinhou 
deixe de ir à Escola e que haja sem- 
pre uma Escola para as crianças em 
idade escolar. Após aludir às respon- 
sabilidades dos professores do Ensino 
Primário, indicou aos dois novos di- 
rectores escolares que evitem as pelas 
burocráticas, por forma a que o pro- 
fessorado possa receber, sempre, em 
devido tempo, os seus vencimentos. 

Os empossados agradeceram ao 
Director-Geral os termos elogiosos 
com que os distinguiu e ofereceram 
os exemplos das suas vidas de funcio- 
nários, afirmando que irão pôr todo 
o empenho no cumprimento dos seus 
deveres, guiados sempre pelo desejo 
de bem servir. 


— e 


Código Administrativo 


Fol, ontem, publicado o diploma 
que dá nova redacção a várias dispo- 
sições do Código Administrativo e 
do Estatuto dos distritos autónomos 
das Ilhas Adjacentes e insere precel- 
tos relativos à liquidação de Impostos 
para os corpos administrativos. 


(Mais informes de LISBOA 
na 11º página) 
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tes... da sua paixão! 

ra, o «Nacional», cognominado do 
há muito de prova de regularidade, já 
que o seu vencedor podo ser consido- 
rado idealmente o melhor do todos por 
jogar contra todos por duas vezes, no 
próprio campo e no do adversário, ofe. 
reco ainda por cima uma regularidade 
do disputa que mantém em acção per- 
mamente as equipas e em alerta cons- 
tanto a atenção do rúblico, E nada 
disto se passa com a «Taça» desde que 


o 


No Salgueiros-Benfica, Rita defende, ante a ameaça de Vieira 


 imtercalaram no «Nacional», numa, 
primeira fase sem intorosse, de evt 
dente sentido depurador dos mais 
«fracos», para, depois, se lho dar O 
rudo golpe de uma espera de seis me- 
ses — a fim do so lhe dar o «golpe» 
final com a breve luta entre og sobre- 
viventes... 

O desinterosse do público na ronda 
de reatamento que anteontem tevo lu- 
gar é prova do que afirmamos! 


2 Entretanto, a mal tratada «Taça» 

que já foi prova grando (e 
timica!) do nosso calendário fede- 
rativo, e por isso mesmo defimidora 
do camycão de Portugal, tem vindo a 
morrer aos poucos, vivendo aos tropo- 
-galhopos precisamente desde que om 
1939 passou a ter a designação actual 
de «Taça» em substituição da de 
«Campeonato de Portugal». Neste lar- 
go interregno de tempo chegou-se ao 
cúmulo do por duas vezos não ser 
disputada, não sendo poucos os que 
Zovianamento, do responsáveis que 
eram, alvitratam dever acabar-se com 
a prova cujo interesso financeiro... era 
nulo! 

Enquanto tsso, essa falta do visão 
no plano interno, no exterior desen- 
cadeavam-se ventos bem maig bonan- 
gosos que davam às «Taças» 
uma projecção internacional que as 
tornavam indispensáveis, o até lovou 


Seis meses depois (quem se lem- 

bra disso?) aí tivemos q reapari- 
cão dos sobreviventes da «Taça», com 
três jogos entre primo-divisionários 
e apenas dois em que intervieram 
equipas da II Divisão: Salgueiros é 
Montijo. 

Um destes, o Salguciros, briosos 
como lhe está na tradição, cometeu 
a inesperada façanha do obrigar o 


!faustoso campeão nacional a ceder 


em Rr] 


um empate, o até a livrar-so da der- 
rota mercê do um rasgo final que já 
ninguém esperava... E aqui tivemos, 
e assim tivemos, no campo dos sal 
gueiristas o primeiro e mais simbó- 
lico «esboço» de Taça na jornada de 
anteontem. De nada lhes servirá a 
façanha, isto se virmos o problema 
de um ponto de vista prático, pois, 
agora, o Salguciros terá de pagar a 
visita — e ninguém duvida (nem eles 
próprios) da sorte que os espera, 

O outro, o Montijo, esse baqueou 
logo à primeira diante do Belenenses, 
mas baqueou com a dignidade dos 
que se batem pelo melhor e quo cho- 
gou a ser um 12 honroso até perti- 
nho do fim... 

Outro «esboço» de Taça tivemo-lo 
em Setúbal onde o Sporting, actual 
detentor da prova deofrontou um 
adversário que o antecedeu em pre- 
sonça na Taça das Taças, como fi- 
nalista que fora da Taça de Portugal 
com o Benfica. O empate do 8-8 (com 
11 a meio do tempo) deixou de pó 
todas as dúvidas para o encontro da 
segunda emãos. A equipa leonina, 
preocupada com a irregularidado 
própria e com o terceiro desafio com 
o Lyon, não jogou melhor nem pior 
do que vem facondo mas «já» foz 
dois golos... O Vitória do Setúbal, 
muito equilibrado do valores, jogou 
mais rápido (num jogo do feição ge- 
ral lenta 


Vianei 
' «Leixões. 

6.º Dia — Feirense-Leixões, Leça-Fama. 
licão, Espinho-Brága e Vianense. 
-Boavista. 

7.º Dia — Boavista-Feirense, Ixixões-Leça. 

Famalicão - Espinho e Braga. 

-Vianense, 


GRUPO II 


1.º Dia — Académica-Vildemoinhos, Covi- 
Thã - Marinhense, Sanjoanense. 
«Peniche, Oliveirense-Beira Mar. 
2.º Dia — Vildemoinhos-Covilhã, Peniche. 
-Académica, Marinhense-Oltvei. 
rense, Beira Mar-Sanjoanens 
3.º Dia — Oliveirense-Vildemoinhos, Govi. 
Thã-Académica, Sanjoanense-Ma. 
rinhense, Penicho-Beira Mar. 
4.º Dia — Vildemoinhos-Sanjoanense, Aca- 
démica-Oliveirense, Covilhã-Pe.. 
niche, Marinhense-Beira Mar. 
6.º Dia— Beirá Mar-Vildemoinhos, San. 
Joanense-Académica, Oliveirense- 
=Covilhã, — Pemiche-Marinhens 
6.º Dia — Vitdemoinhos-Marinhense, Aca- 
démica-Beira Mar, Covilhf-San. 
joaniense,  Oliveirênso - Peniche. 
7.º Dia — Pemiche - Vildemoinhos, — Mari- 
nhense-Académica, E. Mar-Co- 
viã, —Sanjoanense-Oliveirense. 


GRUPO III 


2.º Dia — Seixal-Atlético, Benfica-Ledes, 
Torriense-Alhandra, Sacavenen- 
se-Orlental, 

2.º Dia — Atlético-Torriense, Leões-Seixal 
Alhandra-Sacavenense, Ortental. 
-Benfica. 

8.º Dia — Sacavenense-Atlético, Torrlens 
«Seixal, Benfica-Alhandra, Ledes- 
-Oriental, 

4.º Dia — Atlético-Benfica, Seixal-Sacave. 
nense, Torriense-Ledes, Alhan- 
dra-Ortental, 

5.º Dia — Orlental-Atlético,  Benfica-Sot. 
=al, Sacavenknse-Torriense, e 
Lebes-Alhandra. 

6.º Dia — Atlético-Alhandra, Seixal-Orien- 
tal, Torriense-Benfioa e Sata- 
venense-Leges, 

7.º Dia — Leões-Atlético, Alhandra-Seixal, 
Oriental - Torriense, e Benfica- 
“Sacavenense, 


GRUPO IV 

1.º Dia — Feirense-Beja, Lusitano (Algar. 
ve)-Cova da Piedade, Ltuso-Bar. 
reirense e Olhanense-Portimo- 
nenst, 

2.º Dia — Beja - Lusitano, Portimonense- 
“Farense, Cova da Pledade-Luso 
e Barreirense-Olhanense. 

8.º Dia — Luso-Beja, Lusitano - Farense, 
Olhanense-Cova da Pledado e 
Portimonense-Barreirense, 

4.º Dia — Beja-Olhanense, Farense-Luso, 
Lusitano - Portimonense e Cova 


da Piedade-Barreirense, 

5.º Dia — Barreirense - Beja, Olhanense. 
-Farenso, Luso-Lusitano e Po) 
timonense-Cova da Piedade, 

6.º Dia — Beja-Cova da Piedade, Farense. 


so e Luso-Portimonenso. 

7.º Dia — Portimonense - Beja, Cova da 
Picdade-Farense, Barreirensa. 
-Lusitano e Olhanense-Luso. 


A ÇÃO NACIONAL 
Já está em ZURIQUE 


Partiu, ontem, para Zurique, via 
Genebra, q selecção nacional que. ama- 
nhã, defrontará e da Suíça, em Zurique, 

Da caravana fazem parte, além dos 
dirigentes e do médico da equipa, o 
seleccionador nacional, dr. José Maria 
Antunes, e os jogadores Américo e Gos- 
ta Pereira (guarda-redes): Festa, G: 
Ribeiro e Hilário (de! 


TRATAMENTO E RECREIO Classificação cotectiva 


CAMPEONATO NACIONAL 


DE JUNIORES Da ag ad 


pontos 
1.º Escola L. Inf. D. Henrique 80 
ACADÉMICA, 1 2.º Liceu Alexandre Herculano 1 
F. O. DO PORTO, $ 8º Escola C. Oliveira Martins 19 
No Estádio Municipal, des. 4º Liceu D. Manuel TI 
) lo Municipal, em Coimi 6.º Colégio Alemão .. 
Arbitro: Saldanha Ribeiro, do Leiria. pio ps OSS 


As equipas 
ACADÉMICA — Schwalbach; António 
Santos, 3, José o Jesus: Veloso o Rosa; VANGUARDISTAS B Re 
temor 6 
padeiro; - Cardgno, = TUA 1.º Liceu Alexandro Herculano 61 
FLS. DO PORTO — Pinheiro; França,) 2º Bevoia 1. Int. D. Henriquo 
Saraiva e Pinto; Alves o Darlo; a o y E. 
Silva, Artur Jorge, Ernesto o Lázaro. a a 
Ao intervalo: 1-2, Golos marcados por ED nO 
Silva e Artur Jorge, 5.º Escola Oliveira Martins 
6º Escola Académica 
Colégio Almeida Garrett 


O BEIRA MAR venceu o FEIRENSE 
por 2-1 


Pera conclusão do Torneto de Abertura 
da Associação de Futebol de Aveiro, quo 
tinha sido interrompido por causa dos 
Campeonatos Naoionais, jogaram, no Es- 
tádio Municipal de Mário Ducrte, em 
Aveiro, as equipas do Beira Mar o do 
Feirense, 


Sob a arbitragem do Assis Costa, de 
Aveiro, o com diminuta assistência, os 
Erupos formaram : 

BEIRA MAR — Rocha; Girão, Alberto 
e Evaristo; Brandão o Pinho: Romeu, 
Néné, Calisto, Fernando e José Manuel. 

FHIRENSE — Ramiro; Dinis, 


Ao intervalo o resultado era de 2-0 fa» 
vorável aos beiramarenses, com golos de 
Calisto, aos 6 minutos; e de Nénó, aos 
Y minutos. 


A Académica deve estar irremedihyel- 
mente afastada da hipóteso de passar à 
fase seguinte, visto em três jogos ter 
somado outras tantas derrotas. 

Sahentaram-so na equipa vencida: 
Rosa é Filipe; e na equipa vencedora, 
França o Pinto — esto o melhor jogador 
em 


no Beira Mar, Gonçalves e Juliano subs- 
tituiram Rocha e Girão; e no Feirense, 
CeRon o UeCaano jocugereri om Buin ão Bom comportamento dos lau- 


rentinos na Rodésia do Sul 


LOURENÇO MARQUES, 27 — A ee; 
teccão de Lourenço Marques, que foi 
Salisbúria, na Rodésia do Sil, disputar 
N - dois Jogos contra a selecção rodesiana, 
N n perdeu o primeiro jogo por 50-54 e ga- 
> E nhou o segundo por 6558. — ANI, 


SPORTING e BENFICA ganharam 
os jogos de ontem 


Com e efeotivação das dois encontros 
em atraso, da última ronda, terminou on- 
a noite, no Pavilhão dos es eba 
a primei E 

UNIÃO — Guerra; Zeca, Libório e Can. tola E o So RREO “to Benfica 
delas: Mota o La: Rebelo, Betinho, Pa- | e do Barreirense, 
checo, mgo e Morais. Nos os de ont os resultados fo- 

NAVAL — Girão; Jos6 Artur, Dantel ari CO Sea 5 Re 
e Mário; Agostinho e Martins; Alvaro, 

Assunção, José Duarte, Paz é Dimas. 

Aos 71 minutos, Betinho rematou e, 
depois de grande confusão, surgiu o único 
tento da partida, 


mpe 


campo. 
Arbitragem fraca no primeiro tempo, 
melhorando nitidamento no segundo. 


Campeonato 
da IN Divisão 

UNIÃO DE COIMBRA-NAVAL, 1-0 

No Campo da em Coimbra. 


Arregaça, 
Árbitro: Alfredo de Carvaho, do Aveiro. 
As equipas: 


NACIONAL - ACADÊMICA, 3-1 


No Campo do Loreto, em Coimbra. 
Arbitro: Manuel Soares, de Leiria. 
As equipas: 
NACIONAL — Patrício; Amaro, Marta 
e Bento; Valentim « Gomes; Vasconcelos, 
Ramos, Trindade, Morais e Seica. 

ACADÉMICA — Costa Pereira; Sobral, 
Ramiro e Pombalinho; Almeida c Bar- 
bosa; Freitas, Pestana, Lima, Martins o 
Franquelim. 

Ao intervalo, 2-0, Golos marcados por 
Morais e Marta. 

No segundo tempo, o Nacional alcan- 
cou a &º bola por intermédio de Vascon. 
Getos, O ponto dos estudantes foi mar- 
cado por Lima, 


de jogarem em treino», 


TENIS E MESA 


Concluído o apuramento do Nacional 
da HH Divisão — Zona Norte 


A Associação do Ténis do Mesa do 
Porto promoveu, no Salão Beltrão, em 
Matosinhos, os restantes jogos de apura- 
mento da Zona Norto para o Nacional da 
equi afastadas, por serem as 

equipas afastadas, por 

últimas classificadas das três «poules» 

realizadas, no total do 22 jogos, foram as 

ceguintes: Académica de Coimbra, In- 

tanto de Sagres o Naval Infante D. Hen. 
rique. 

O Veriticaram-se os seguintes resulta. 

dos: Canidelense, 5-Infanto de Sagres, 8; 

f-Académica de Coimbra, O; 

BrArta e Recreio, 1; Leixões, 5- 

U. P. G-Naval, 4; Pa- 

; Desportivo de Pora 

Paro- 


Nuno Álvares, 5-Académica de Coimbra, O 
Desportivo dé Portugal, 5-Canidelense, 2; 
Arto é Recreio, 5-Dragões, 4; Patim, 5- 
Infante do Sagres, 3; Nuno Álvares, 5- 
-Dragões, 2; Galitos, 6-Naval Infante 
D. Henrique, 3. 


GEESINK (Holanda) campeão 
europeu de todas as categorias 


Tendo a França ficado em primeiro lugar 
com 4 medalhas de ouro, 2 de prata 6 7 
de bronze, A Rússia colocou-se em se- 
gundo lugar com 4 medalhas de ouro e 
duas de prata, e a Suíca em último com 
uma medalha de bronze. 

“Foram os seguintes os resultados fi- 


<MEDIOS» — 1.º Bonderenko (Rússia); 
2º Zipurski (Rússia); 3.0º Simral (Ale- 
manha) e Snidjders (Holanda). 

«PESADOS» — 1.º Niemann (Alema. 
nha); 2.º Tschikwiladse (Rússia); 3.08 
Ee apa Cingla. 
erra). 

TODAS AS CATEGORIAS — 1.º Kid. 
nadso (Rússia); 2º Dessailly (França); 

Howiller (Alemanha) e Lemoine 
(Franca). 

TORNEIO ABERTO A TODAS AS 
CATEGORIAS — 1.º Geesink (Holanda) 
2º Poglajen (Holanda); 3.º Gonschorel 
(h1emanha) e Franceschi (França). —F.P. 


DE HOJE 


DESPORTO CORPORATIVO 
Campeonato Regional da I Divisão de 


(x), Tem uma falta de comparência. 


FEMININO 

J V. D. cp 
Sp. de Espinho SEITA, “579 
Leixões 3; Sob af dO 
A. de Coimbra 412766 
Centro df 30 Sm dO: 6 
F. Holanda 6 0 6 518 6 
4. de Braga 82 2, 6 355 
wte e Recreio | alto 8 sá 
| & > MM 


porque o seu passa- 
porte já tinha caducado 


|. A Federação Portuguesa do Ciclismo 
| iá há muito está a pedir que sejam 
«reformados» alguns dos seus dirigen- 
tes, Os clubes— o mais do que estes, 
as Associações — continuam, porém, 
alheios aos mais instantes problemas 
do ciclismo português. E os resultados 
| estão bem à vista: a modalidade não 
| progride, 
| Ainda agora, com a teimosia de 
Es uma equipa — repareso que 
| 
| 
| 


não lhe chamamos selecção nacional — 
pora Espanha, sem um trabalho de 
preparação de conjunto adequado, a 
F. P. do C, revelou a sua incompotên- 
cia. Mas há mais: 

Os seleccionados partiram para Es. | 
panha no domingo, à noite, Todavia, 
em Abrantes, João Roque tevo de dei- 
xar os companheiros, porque só então 
—é do posmar! —so verificou que o 
seu passaporto já tinha caducado, É 
de bradar aos céus! Em matéria do 
desorganização nada conhecemos do 
mais frisanto! 


ad JY 


O tenente-coronel Henrique Calado, 
em grande evidência em Roma 


ROMA, 27 — O tenente-coronel Hen- 
rique Calado conquistou o primeiro e » 
segundo lugares da prova principal de 
hoje, no Concurso Hípico Internacional 
de Roma — o «Prémio Esquilino, que 
consiste em dar o máximo de saltos no 
período de um minuto, correspondendo a 
cada salto dez pontos. 

Com o «Lord Robert, Henrique Ca 
lado somou 700 pontos, para o primeiro 
lugar, e com o «Konak» 690, para o se- 
gundo lugar, em igualdade com o ita- 
líano Raimondo dinzeo, no «Posillipon 


) e revelou uma persona- | mano, Cruz, Voleibot — Tranq.-Celulose, no campo Rui 


Navega; Atlântico-Borges, no parque do| * 4 PA fi A? 
Atlântico, ambos às 19 horas. E eriEs 


lidade que lhe permitirá, certamente, | sus); Mendes, José Carlos, Mário João, 
jogar domo Micemo Gontado ne | Vicente, Paula e Coluna (médios); José 


marcados (5-8) tradutores do elevado | sam a Lisboa no dia 50, a fim de dis- 
múmero de «brindes» oferecidos. Ga- 
nhou quem melhor aproveitou o 
| |maior mimero de que vencficiou. O 
| | Cuf não devo ter grandes problemas 
MARQUES, 27 — Empa. | |na Póvoa do Varzim, ainda que ve- 
| FIG URENçO TE meira emãos | | ra fa perder resta jutatia Fu Mas io 
e tebol futebol 
[da eliminatório ultramorina para a E iniasonta, a marido da º1c0n5) 
Taça de Portugal, o campeão do Am | | gra 4º (do «Nacionals), o F. G do) AA F.do Porto co 
i golo, Sporting do luanda, e o com.) | Porto mas Antas, deu-se ao luxo de do PORTUGAL, 
peão de Moçambique, Ferroviário do | | experimentar gente «nova», comanda- 
Lourenço Marques. +| | da pelo «velho» (?) Hernâni — e ga-| q, fe ad oa co Futebol 
A segundo «mãos disputa-so no sá: | | Nhou por 3-1 um desafio que antecipa-| iraordiniriamente, a tim de se debruçar 
bado, à noito, no estádio dos Coquei- damente se tinha por muito problemá. 
| ros, em Luando, — AN! 


Abertura de Lisboa 


| mi. | | Lumiar. Questão adiada... Augusto, Simões, Pinto, Eusébio, Torres, Eras Ai Sn 

|Empate (1-1) na elimi- | [o Barreiro; o astboços da Taça | ONiiss qMsnuol e Medeiros, (avaioados) vo ABieRoIçÃo Sete (1 Divisdo) = E. E. | Os Jogos da segunda «mão» da pri- 

| natória ultramarina NH steve ino exagerado número de golos | rio, Mendes e José Carlos — regres- o do Boo » horas, | meira eliminatória do Torneio de 
| Rae 


putarem, pela sua equipa, o desafio de 
desempate contra o Lyon. 

A composição da equipa só será 
conhecida no dia do jogo. Provavelmen- 
te será esta: Américo (ou Costa Perei- 
ra); Festa, Germano e Hilário; Mendes 
e José Carlos; José Augusto, Eusébio, 
Torres, Coluna e Simões. 


VOLEIBOL 


Reunião na sede da Associação de Vo- 
letbol do Porto, com delegados de alguns 
clubes, jelas 22 horas, para a 

do jogos dos Campeonatos Regionais, 


Com a efectivação dos jogos da segun- 
dao «mão» da primeira eliminatória, do 
torneio de abertura, ficaram apurados 
para prosseguírem na competição os se- 
guintes clubes: Belenenses, Oquei Clube 
de Sintra, Paço de Arcos e Benfica, 

Os resultados dos encontros para esto 
apuramento foram os seguintes ; 


a Academia Militar (Lisboa) venceu 
por 2-1, a Faculdade de Direito 
(Coimbra) 


Vo Estádio Universitário, em Coimbra. 

Artitro — Amadeu Breda, de Coimbra. 
As equipas : 
FACULDADE DE DIREITO — Fon- 
seca; Costa, Campos e Cardoso; Oliveira 
e Rocha; Luís, Ribeiro, Melo, Vascon- 
celos e Rodrigues. 

ACADEMIA MILITAR — Golias; Dias, 
Azenha o Barros; Lima o Gonçalves; 
Visiro, Dias, Perneira, Gonçalves o Amo 
ri 


sobre o problema levantado lo cance- 
1| | tico... Dois golos de diferença a favor | lamento do jogo internacional Portugai- 
da cmelhor defesa» do equipas portu-) <Brasil que estava marcado para 10 de 
- | guesas querem «dizer» muito — ou] Junho, no o das Antas. 
devem vir a quorer dicor astanto na | py Nessa Xeunião toi gelberado, que a 
Ulguis paleco, que axnão Hnhoits O) Amprona. presentar hoje, em Lisboa, numa reunião 
pô-la de pé... Até lá. esperemos, Que a «Taga»,| conjunta com a Direcção da Federação 
Referimo-nos, é bom de ver, &| reatada depois de sois meses de pa-| Portuguesa de Futebol. 
Taça dos Vencedores das Taças, onde, | ragem, volta a parar até 10 de Maio Entretanto, ontem mesmo a Direcção 
afinal, Portugal tem estado presente, | próximo! Sado nos dO Porto emitiu os seguintes 
e onde o Leizões foi buscar e conquis- : 


Campanha Distrital do Porto 
RESULTADOS DOS CONOURSOS 
GRUPO COLUMBÓFILO LEIXÕES 


PORTUGAL — De Pombal — Zeferino 
Silva, 1. Abílio Vieira Bar. 


tar um prestígio, à custa do valor pró. 
prio (e muito mal amparado...) que 
ninguém suspeitania possível mum cl. 
de tão grandiosamente.. (modestos! 

Neste momento, no plano europe, 
é ainda a «Taça» que mantém o nome 
do futebol português num plano de 
ovidência e de falácio, com q pre 
sença do Sporting nas meias-finais da 
Taça das Taças, em despique acérri- 


O. do Bairro S. G.-Valonguense, 2-1 
“Jogo no campo do S, Sebastião, em Oli- 
veiro do Bairro. 

vbiiro: Monvel Basto; Madalena, da A. 
A. de Aveiro. 


«Presidente Federação Portuguesa de 
Futebol — Lisboa. Direcção Associação. 
Futebol Porto reunida hoje extraordina- 
riamente resolveu solicitar reunião ur- 
gente, amanhã, 22 horas, sede Federação 
presença elementos sua (Direcção espe 


rando e agradecendo todas providências |. 


sentido reunião maior número possível». 


«Justino Pinheiro Machado — Lisboa. 
Confirmando telegrama enviado Federa- 
ção com pedido reunião conjunta ama- 


do intervalo o resultado era do 1-0. 


Benjamim Passos único classificado 
no Concurso do Clube Invicta 


M. Teixeira da 
Silva, 1.º; Joaquim Moreira da Silva, 2.0 
e 6.º; Manuel Joaquim de Matos, 3.º; Ma- 


nuel Amaral, 4.0; Zeferino Silva, 6.º é 8.0; 
Manuel Carlos da Silva, 7.º e 12º; José 
Carlos P. Soares, 9.; “Alfredo Augusto 
Soares, 2o, 10.0 6 11.0 — média do 1º 
pombo 1.104,58 m/m-pombos enviados 900, 


mo com o Lyon, tão acérrimo quo 

+ DSO. rupos ali nhã 22 horas Associação Futebol Porto 
Pena Pmiição aj dede Ci Oliveira do Bairro — Melo, Faustino, Rato, | agradece especial atenção providências 
a o desfocho do terceiro encontro em | Rito, Matateu, Pombo, Vitó, Matos, Assunção, | tendentes presença maior número ete- 
fre ambos, no da 5 do próximo mês, Toi o Lui E A Cálc, yi | metas Discoção sua ilustre presidência. 
em , a fim de sc saber qual o| . Valonguense — Correio, Gomes, Chico, Vi. 
finalista que estará em Bruxelas no paia ao ácido, Mourisca, Áureo, Valet, ada povao ae ico E = A 
dia 18 imediato! ooo Futebol de cancelar aquele encontro 


O Clube Invicta de Pesca foi de aba- 
lodo até Ponto da Barca, para no rio 
“Sócia euicooRta É - | los da Silva, 8. Marq 
tos, aos leos e que teve a pre-| los da Sil º o 10,º; Ant 
Fença de “vinto e sobe Concorrentes, Não Bárhosa, dE o Ee Benanano Mania 
lo todos os «inviotas» porquanto | Silva, 5.0; Joaqui es 
alguns, ligados também, a clubes divere NR pad 
prefernimam outras ) 


rom ; 


De Évora — Salvador Lopes Ferreira, 
1.º; Manuel Costa Pinto, 2.º; Manuel Car- 


Domingos Gomes Ferreira, 7.º; Joaquim 
Licínio Costa, 9.0; José Leito “Tinoco” 1. 


Sendo assim, que so espera para) Ao intervalo: 10. 
nôr de lado teimosias de pontos de 
vista caprichosos e fazer da «Taça 


para a cidade do Porto, verifica-se que 
algo mais se passa que aquilo que a en- 
tidade federativa comunicou na sua úl- 


tónio Sarmento, que pertencia ao Clube 


e Carlos Alberto P, Soares, 12.0 — média 
do 1.º pombo 895,28 m/m pombos en- 
viados, 500. 


Invicta e estava inscrito para aqueia pro- 
va e que encontrou a morte, há dias, na 
Estrada da Circunvalação. No final do 
concurso verificou-se que havia um único 
classificado, Benjamim Passos, que apa- 

uma truta com 975 gramas, Os res- 
tantes concorrentes, mau grado os seus 


de Portugal» um torneio a sério, que 
não viva de favores do prosença quase 
tolerada na sua feição actual, e com 
muito de intromissora na rotina do 
mosso futebol ? Quo se espera, tam- 
bém, para se lhe dar uma feição des- 


tima reunião. 

De resto, sabendo-se que a Confede- 
ração Brasileira de Desportos não solici- 
tou o cancelamento do jogo mas apenas 

O Everton e o Manchester United re-) à citoração da data de 21 para 1á de 
presentarão a Inglaterra na próxima | Junho, não se compreende muito bem o 
Taça das Cidades com Feira. procedimento da Federação Portuguesa. 


O guarda-redes é o jogador que mais pode ajudar um fotógrafo — com os seus movimentos a um tempo artísticos e 

dramáticos. Aqui temos dois exemplos flagrantes do acerto de quanto se adianta, proporcionados por Jim Furnell, 

o magnífico guardião do Arsenal. Num dos lances, parece um avião a descrever uma volta em pleno voo, de olhos 

postos na bola que vai entrar na baliza. No outro, os braços e as pernas de Jim dão a impressão de uma gigantesca 
aranha, desesperado por não poder evitar o golo 


Pombos aparecidos 


O sr. Adão Monteiro, factor de 3.º 
cm gêu poder GR pombo soil saia 

se ler um pomi ortad 
do anilhas com as seguintes Inscrições: 


portiva (e relativamente...) equilibra- 
da, fazendo que os jogos sejam dispu- 
tados numa só «mão», única forma de 
so acabar com a «degolação dos ino- 
oontes» e de «à volta cá te esperos. 
— num direito à vida que agora só 
aos fortes é dado viver? Que se es 
pera para fazer tudo isso e ainda se 
gorantir à «Taça» aquilo qua, como 
prova a eliminar que é, ela nos pode 
oferecer da imprevisto e emoção! 


3 De facto, tal como estã, a «Taças 
vive a existência remansosa das 
coisas burocráticas. Os campos de 
tuto transformam-so em repartições 


onde não so luta mas ao assina o 


Gº962 — Porto, 62-3261, regará 
seu legitimo dono. e SM g 


LUA 
Os srs. José Manuel da Silva o João 
Silva, ambos residentes em Vinhais, têm 
em seu poder 3 pombos-correios, com 
anilha, com os seguintes dizeres: Portu. 
gal, 60-S76492; H 507-956; 56-409087 Por. 
tugal E 060-RH Silveira 660415. 


// 

Ma Herdado do Mirante, em Marinhais, 
Ribatejo, apareceu um pombo-correio 
portador da anilha n.º 122740/68, Infor- 
ma-so Dolo telefone 65862, do Porto. 


Em casa do sr. J. Guedes, situada no 


adro do Senhor do Cruzeiro, na Régua, 
foram recolhidos 2 pombos correios, cujas 
anilhas têm gravadas as seguintes ins- 


erições : Portugal-60-797165 e P.-61-885303, 


28 de Abril de 1964 11 


E Comértio do Porto Terça-feir 


AS PROVÍNCIAS »m1»m MÚSICA 


tany, Dellice Brady, Carolyn Sanders e 
A fomenagem do, Circuto de | guy, Melice, Brad, Cocolo, Sanders 2 


' já hecidos dos nossos balietó- 
SOFREU DIVERSAS CONTUSÕES UM SEXAGENARIO à directora do Servico de manos. mormente às Solistas, todos de) SÃO JOAO descobrir o que cla tem de viriuatidado 
úsi ção Calouste | primeira categoria. 5 3 para O Drazer esp) 
DR M (0) R R E U U MA M U L H E R foi atingido pela queda de uma Fire ed Em seguida, dançou-se «0 Corsarioy.| «Os novos aristocratas» —filme | ritual, o seu grande alicerce, Coraa 


i ei Grand pas de deur, com música de às, iz: 
que chocou contra uma caminheta macieira Er andsa. realizado 


Drigo e coreografia de Petipa. Os dois so- que molda a sua força na sinceridade 


O Ciroulo de Cultura Musioal do | Ratio forem Anne Marie Holmes e David por Francis Rigaud moral. aaa FRA 
CINF: — ã, no . . E FICOU HOSPITALIZADO | Porto prestou, ontem, homenagem à di | Holmes, impondo-se. especial reierência À derradeira imagem do filme, quan- 
ai Aspas poda ia f ridas duas ess0as rectora do Serviço do Júeica da Fun: | a este” extraordinário bailarino,  sobre- pectúculo cinemato- | do o protagonista expulso do, colégio 
lugar de Pias, setts fia PE EA e Iicaram PAREDES DE COURA, 27] dação, Calonsto Gultenkiam, D, Maria | tudo pelo modo por que executou à sé- | gráfico = corho qualquer outro mm 6] como cas ão dia and nrtematida Cons 
de é natural e onde reside, tn SM i à jalena Biscaia de Azeredo Perdigão. | re de jettés à solo, considerado so o ta É árias, t d s 
Miranda Pinto, de 23 anos, solteiro Quando procedia ao corte de uma) xo Hotol Infante do Sagres, congregou- | As" «Variações para quatro», o bat-| mente recreativo: as gentes compare- | dio acomodatício, talvez; mas totulm 


barbeiro, recém-chegado do Ultra- 
mar, onde esteve em missão de so- 
berania nacional, ao montar numa 
vicicleta de pedais, de tal forma o 
fez que ao iniciar a marcha, foi em- 
bater violentamente na traseira de 
uma caminheta de carga ali Ea 
cionada, pertencente ao industri: . 

Sinto Eibeiro, de que resultou | Que sofreram importantes danos 
car ferido na cabeça, rosto e lábios, 

com perda de cinco dentes da frente.) 1 ORDELO (GUIMARÃES), 27 — 


Foi couduzido, logo, em automó- | no Iugar da Portela, desta freguesia, 
vel, ao Hospital da Misericórdia da |uma caminheta embateu violenta- 


vila, onde foi socorrido. mente contra um prédio, ficando 
CAIU DE ELEVADA ALTURA | Muito feridos os dois ocupantes do 


veiculo e vindo a falecer, em conse- 
cu Amitto maltratado! quência do forte abalo sofrido, a es- 


macieira, foi colhido pela mesma, Al-| xe, ao fim da tarde, 0 escol dos nossos | lado seguinte, na música de Margherite | cem movidas pelo único intuito de) te negativo da confiança própria, tem 
NO EMBATE DE UMA CAMINHETA bino Braga, casado de 63 anos, jorna- | meios oficial e social, entre o qual notá-| Keogh e na coreografia de Anton Dolin, | procurarem distracção, um período mais aensicado SERA o nana oro, aus 
+ teiro, natural e residente nesta fre-) mos a presença Mo governador civil do | foram dançadas por John Gilpin, David | ou menos longo afastado das preocupa- | Uma a , 


' : 5 õ ista da coragem precisa para encarar, 
distrito, sr. dr. Jorge da Fonseca Jorge, | Adams, Barry Mac Grath e Desmond | ções quotidianas, A matoria não tem | qui pr 
Z guesia. Conduzido ao hospital desta | dos presidentes das Câmaras Municip: Kelly. quatro solistas com opulento vo- | outra finalidade, deixando para a mino- penta Rc pRE a 
A CONTRA UM PRÉDIO vila, verificou-se que tinha fractura | do Porto e do Matosinhos, srs, dr. Nuno | cabulário ballético que se comportaram | ria o cuidado de apreciar, julgar e), Conquanto às imagens sejam, con- 
de uma perna. pelo que ficou inter-| Pinheiro Torres e eng? Fernando Pinto | muito a preceito. comentar 4 explanação do tema respec- nedio ce ditiogos in cin 
e Uma: pera peloique de Oliveira, do comandante da | Regiã O quarto bailado, intitulado «FEsme-| tivo, que existe, allús, quase sempre | clonalismo e de incitamento, e também 
nado. Militar, ar. gencral Alfredo Ferraz ralda», era um grand pas de deuz cujo) | Há, porém, certos filmes que seja transcendência do problema imponha 
to do Oliveira, do administrador apostó- | tema Nora Kovak e Istvan Rabovsky,| adiantam à cráveira vulgar. adquirem | 3 sua lel ganhando jus a audiência 
UMA SEPTUAGENÁRIA líco da diocess portuonse, sr. D. Floren- | ambos já conhecidos, personalidade e atendem intuito constru- | atenta, é possível que «Os novos aristo- 
tino do Andrade e Silva, do reitor da | tos dos espectadores, des ” tivo de nível alto, real e positivo. Cer- | Cratus», não adquiram projecção total 
CAIU DE UM MU RO| Universidade do Porto, sr. prof. cuz. | gistralmente. to, produções desta ordem não são Íre-| mas Bor reduzida que sela a sua lição 
Manuel Correia, de Barcos do cônsul.) | O quinto e último bailado, «None de | atentes. e dat o ambiente inlustamen- | morintadoramene fducatioa qm 8 Dar 
voc: ê ” à -geral de Sua Majestade Britânica, er. | Valpúgias, pôs em cena numerosos bai-| te restrito a que têm de limitar-se... als Sos rt à = 
O estrondo provocado pelo em e sofreu diversos ferimentos | Sac Dermot, do chefe do Fstado-Siaior | larinos de ambos os sexos. Extraído do | demais que uma boa parte do público ) dela algo ficará de útil, e isso contribui 
bate alarmou a população que acor- k da 1 Região Militar, sr. coronel Aires | «Fausto» de Gounod, não tem, quanto | frequentador prefere julgar superficial- | para que o aDloudamos. tanto como à 
reu ao local do acidente, tendo al- PENAFIEL, 27 — Maria Ferreira Marti do Eai da Guarda Na-|a nós, aa, ponto de vista coreográfico nte einida e prende, a O eai fre 
E ã ir q ú lornés- | cional Itepublicana do Porto, sr. coronel | coreografia é assinada por Vaslav Or- o “entanto, para essa part ima | 40 à a E 
Fa popu ao png So] de soisa Co V: dos vireetores da Bi-| likowsky. de quem tada conheciamos| que quer chegar mais longe, e apro-| dus as idades, Dois não só os novos 
dois ocupantes feridos, do pesado | tica, residente na Devesa, freguesia | hioteca Pública Municipal do Porto « Laté agora), aquilo que poderia e deveria | fundar os assuntos, acreditamos bem | estão em causa; também ds piões 
veículo que ficara com a frente quase | de Perozelo, resolveu ontem, que era | do Museu Nacional de Soares dos Reis, | ter, se o coreógrafo tivesse agarrado com que o flime ontem a mentindo, no fas RE o da Cane idr lo, por 
j e res- | domi ir visi m fil er. prof. dr. António Oruz e dr. Manuel | outra garra artística que não a paten-| João, sob o título sugestivo de «Os | SINIl berr ido pa . 
deste dO o e ar, 1. rear e dos jets E pas Figueiredo. dos srs; comandante Joa- | teada. Quem conhece à nbra de Gartne | novos aristocratas», está precisamente Charles Belmont, Catarina Sola, 
savam socorro à sr. Bertilia da Sil- | Igrejas, freguesia vizinha. NOVOS OA Dra to | ganine Vila, Mirellie Darce, 1 teoria dos 
va, esposa do proprietário do edifício, Ao regressar a casa e já próximo ” di TES ” ' excelente para o seu juizo crítico. A pra e RO ec oa 
e que fora vítima de forte comoção. | desta, tropeçou, deseguilibrou - se, art agd coR sfapioldade o. mas coloca em cave | brum, Yves Vincente e Maria Maubam, 
Automóveis particulares, que pas- | caindo de um muro da altura de 5 É E g : Ê E E ! sa um problema dos mais transcenden- | estes o casal responsável, são os inté 
saram no local, transportaram o mo- | três metros e meio. ne E Ê E ns s da né época: a educação dos jo- E RA personalizados, des 
torista e o seu ajudante para o Hos- |  Conduzida imediatamente ao Hos- É ; ; ; vens, as suas reneções é revoltas contra stória ) 
isericó E nará : isericórdi. sai Ro Eus Ita ara a qual foram atirados.) | — Fotografia a preto e branco, bem 
pital da Misericórdia de Guimarães, pital da Misericórdia de Penafiel, f º & é E É é E Ee qual sentem perdidos | focada e música discreta, como: con- 
onde receberam tratamento, tendo ali | foi tratada pelos srs, drs. Rodrigues | ç É e é e se debatem à procura de rumo pró-| Vinha. 
ficado internado, em estado de coma, | dos Santos e Jaime Reis, de extensa ars FRA Re ne o BRR | prio, de um ajustamento das suas am-| | Jornal de Actualidades e o docu- 
a a o E - E Rs s legítimas, Não é, positivamente, | mentário «Arte Itallana», abrem a ses- 
e Vasco Castilho, que sofreu graves | ferida contusa na cabeça, recolhendo na 3 stó de Fame! são à repetir. — L, M. 
ferimentos pelo corpo, à Sala de Observações. EN pa É de a O 


posa do proprietário do edifício sinis- 
TAROUCA, 27 — Ontem, pelas | trado. E 
19 horas, quando algumas crianças | Ao fim da tarde, a caminheta de 
brincavam, jogando a bola na Rua | carga G B-13-51, pertencente à firma 
do Castelo, desta vila, esta galgou | de Transportes Barbas. Lda, cond 
um muro indo parar a um silvado | zida por Joaquim ” 
bastante ingreme. Ferreira da Cu- ” 
No local, estava a presenciar a | Zha, de 23 anos, 
brincadeira Bento Roque, de 44 anos, | casado, motoris 
solteiro, serviçal, residente nesta | t2, residente em 
vila, que prontamente se ofereceu | S. Romão do Co 


ju 


F E a o e a luta desses náufragos espirituais, for- 
i 5 N ronado, Santo Entretanto, como o estado de saú- é? ' sas É E E cejando por se ajustarem socialmente — eme -— 
para ir buscar a bola, por pasto do pç A ao Te de da srº Bertília da Silva plorasse, LAVRADOR VÍTIMA DE UM X E o a MP | e sentindo para realização de tal em- 
Dto pare O CORNER | vârgao, demo pêni foi chamado o sr. dr. Francisco ACIDENTE : á ' Preendimento, à falto de quem POSsa) pEATRO SA DA BANDEIRA — 4: 


E: encaminhá-los. E 

ia À y d R a 50 horas: Hermes Portela apresenta 

FAJOES, (Oliveira de Azeméis), : , APS Guipa RosPpais: Ene" poa pero: stm! | 9, tlhor espevtáculo musicado “popular 
27 — Moisés Pinho Sousa, solteiro, : E É , ú Segundo o preceito divino, as culpas | clenco da temporadas do qual” fazem 

verificar o óbito. de 47 anos, agricultor, desta locali- * E E E ú dos pals recem sobre os filhos — e 


parte Camilo Olive Deolinda Rodri 

: E a E neste caso acontece mesmo assim, por- sro Em = 
No local compareceram a corpo- | dade, natural e residente no lugar j 4 no [ a quanto & da má compreensão paterna | Saves “Fusnando Feia posted Rodolto 
ração dos Bombeiros Voluntários de | da Retorta, quando pretendia des- Rs apa y is E PA Ro ana d eu eTadO iu EO é ainda Bar ; Maria Cristina e 
Riba de Aveea G. N. R, de Lordelo, | carregar uma charrua que fora ie as E E maneira de profunda e elueldativa 11- | cu, pensacional rewparicão, Mimi Gaspar 
que estabeleceu um cordão em volta | transportada num carro de bois, E E E ; ção. dentro de um sentido fortemente) “COLISEU — Às 21,30 horas: o film 
do edifício sinistrado, de modo a | caiu e aquela máquina fot atíngi-lo | EM aRieuo pe Jar aa o cu aisá ndo *Quando nasce o ciúme», uma 
cvitar a aproximação dos populares, | no pé esquerdo, causando-lhe um E e : Pes pai deste drama familiar que envolve, | bjs em fogo o nho, dramática que 
e organizou o serviço de trânsito. profundo e extenso ferimento. De-| 4 gesso dra AA afinal, todos os jovens 6 Os coloca sob | em face de tris mulheres de tempera 
A morte da sr Bertília da Silva | pois de socorrido pela médica local 2 t a influência, nefasta ou não, do exem- y 


ento stos, le vil ção 
fai smidto: sentida dr* D. Palmira Moreira da Silva : E aa rem plo dado pelos seus malores, na manel- | sentimentais mas, foda do Vibraci 


ajudante Vasco 
Portal Castilho, 
dirigia-se para o 
Porto, em bom 
andamento. 


me de Queirós Machado que, apesar 
de ter comparecido prontamente na 
casa da vitima, apenas se limitou a 


Com tanta infelicidade o fez que 
se desequilibrou indo estatelar-se no 
terraço da casa do sr. Feliciano Re- 
belo Cardoso, de uma altura cerca 
de 5 metros, de que resultou sofrer : 
fractura do braco direito e escoria- | (qo) Pissar nº 
ções no sobrolho direito e no lábio | ii 
superior. 

O ferido toi transportado para o 
hospital desta vila, onde recebeu 
tratamento. 


lugar 
a, talvez 
porque se tivesse 
partido a direc- 
ção, foi chocar 
violentamente contra um prédio, 
que ficou parcialmente destruido. 


Bertilia da Silva, 
morta 


D e E. É É ra de contactar, de viver e de sentir as | Eaenent: pio Metrizes Marina Viads 
DO RR Bastos Oliveira, o infeliz lavrador | É Se : ae responsabilidades pessoais, é apresenta- | o ator fa ra o Mernadra Stewart e 
=O-À » PO! 4 recolheu a casa de seus pais. E RPE da com vigor e com realismo impressio. | pretes desta realiz; de Stellio Rorenai. 


manifestou-se um violento incêndio 


QUE CAUSOU PREJUÍZOS 
NO VALOR DE CEM CONTOS 


nante, que nasce não sómente da inter- | CRRINDADDE ds 1630 e BIS nei 

x Dretação, períeita, mas clulmente | treia do filme da Columbia «O quarto 

o , do intuito do incidente. Nos tempos) imlisoreto», com Leslie Caron, grande 

em correntes. em todos Os países, exemplos | prémio de interpretação da Academia 
desta ordem multiplicam-se, e dai 05] Britânica, Tom Bell é Bernard Los, 

desmandos, os desvarios, as revoltas a BATALHA — Àa 15,30 e 21,50: 0 mo- 


A : 
é E,» 
de Ri die a E Es que a camáda actual é atreita, as quais | vimentad epada «Dne- 
PÓVOA DE VARZIM, 7 — Esta | |O E A sr* D. Maria Madalena Bissaia de Azeredo Perdigão (a segunda, da direita | não representam mais do que à caréno | Jo” no “fio Coser Mae Sepada Due 
manhã, a freguesia de Aver-O-Mar | HH E: para a esquerda), com seu marido, sr. dr. Azeredo Perdigão, os directores | Cia de educação, à falência do compor- | Fojco Lnll a 
viveu horas de pânico, por se ter ma- sanada É 


e Danielle do Metz. 
> ç) 1, a tamento paterno e, e! 7 ; O 60 
cata do um viten to AnsRnaio niima do Círculo de Cultura Musical do Porto é alguns dos convidados na recepção | o exemplo dissoivente dado no pena | ape Co ARDE OURO Am 15,50 6 at3o: 
do u i jo de ontem melo familiar. O ambiente colegial apil- o TA SBULDAES Ea ao 
: dependência, que servia de arreca- «Aspectos arcaicos da pesca no ri Pli- | filme «Taras Bula». Baseado no céle- 


daoSs de Jeiha, antira' ums pada Minhon, pelo dr. Joaquin Lourênzo cado a este episódio, os sobressaltos te- | hre romance de Nicolau Gogol, este filme 
' a - , e 


Dog ts ú iro 9 áticos da dúvida e da crença, ina 

UF ÊNIO | quim Costa, dr. Arnaldo Pinheiro Torres, | e sabe o papel que nela desempenha a | Mátic Tença, assina) resulta um espectáculo movimentado « 
ria, pertencente ao industrial sr. Ma- H ia : Fernandez, na Faculdade de Ciências | dr. Fernando de Oustro Pires de Lima, | «Noite de Waipurgias» não Isnora o que | Lidos DOT Um aluno aparentemente re- | profundamento . apaixonante, Realizado 
nubi Cêdics Morel Mocim, E ia : : António Russell de Sousa, Ricardo Spra | tal episódio tem de fantisticamento dra- q q é, dada por| pelo cineasta que nos deu <Os canhões 


; j ofessor de sotálna, que sabé 
: : a de interesse, e | Ues, à sr* D, Maria Isabel Guerra Jun- | mático e deslumbrantemente espectacu- | UM Pr ê o 
a e ota, ; Es ' Ned E á Em ambiente de grande interesse, e pectacu: 


u de Nayarones, retino os mais variados é 
or iniciativa da Sociedade Portuguesa | queiro do Mesquita Carvalho, eto, O Oir- | lar. A ópera gounodiana manteve, quan: | S!N2, Sube aconselhar e sabe argumen- 
tomou grandes proporções, e alar- 


sensacionais atractivos. <«Taras Bulha 
oe ictativa da ado a o a Oro AOL E Perto cortes | toca nda am eonnoaiana iiinteve; quant) far com ejegância respiciíal,  Caltia 6] fem eanso 


n principais inténpretes Yul 
: jo Por inteligência, não vale apends por si, 
É ' É ! - ênhol: “b lebnógtato de. Igaquin” Lou- | representado. pel sun. direcção, consti- | samento e sentimento southianos, "isto | Inteligênc q | area qua 
mou não só a laborlosa população | || E E a. enzo Fernandes fez uma conferência, | tuída pela sra D. Ofélia Diogo Costa, | é: a beleza e a grandeza sensivelmente DR en a rea POUR ITCêRtA s 15,30 9 21,30: O filme 
mou Bão 6 a iboricos poputagão | RRNNNNRE E BRA | jenco, Pomandes (er uma Conferência | presidentes ini do” Lecenda, te Paio | satânicão do mate older Se ivelmçnte | Ba generalização, Impondo douHaa | porbuçoss Les Tapuio à bios, me 
Fe as : , , , e RE ER O Peongiiroe ego nes ep E) Dr ag gompensadora, em problema, educativo | entrecho comoveror e com uma Infara ; 
trás freguesias Gosta. via. Forâm : nd : : F RGE a | to director do Colégio Oficial Espunhol| À srt D. Maria Madalena Biscaia do | Dallsticumento, é medíocro, embora os | 4º grande poder. 1 air chuinçr tara + à diterpretação d 
s corpo! BORNE Ni E A ' é' do chanceler do consulado daquele | Azeredo Perdigão estava acompanhada | figurinos desenhados por Rony Reiter se- | ten ain pnumano e construtivo o | Alves “Costa, Letónia Mendes, o pequen 

ções dos bombeiros da Póvoa de Var- | E a A * | pass nesta “cidade, “Ses. “dr, Túlio Marte | por seu marido, er. dr. Francisco do Jam, mas. não todos, agradaveis à vista, | sams, deste filme de eseol, sério é ho-| Pereito Neto é o Já famoso cão «Pur 
zim, Barcelos, Vila do Conde, e |, S : ; ez Almoyna e D. Ramón de Sagastiza- | Azeredo Perdigão, presidente do conse-| Os numerosos intérpretes deste bailado, | Jissimamente oportuno, qoto er Sonar | ruscom. 
Barcelinhos, que prontamente acor- al, tomaram lugar nas primeiras filas | lho de alministração da Fundação Ca | Que requeria qualidades ausentes, actus- | de proveitosa TER a 6 gente nora, rea dO NEAR o a Oda A SiS 

a ae ai - al, somaram lugar nas primeiras las) lho de adminis Fam, porém, por modo a imporentae” à | de, Proveitosa lição para a gente nova, | os filmes «O Cavaleiro de Noites é «Dois 
Barceinhos, que prontamente acor- - asi ; y RR | BE rep petersdado do o ia e que assistiram, tam | nesta “ranca dbnicação, “Não orencisma | SOMO, MOUVO de Cortecção Bara oa ex: | algrabica “o Cori 
reram ao loch E 4 ê Porto béni TROPIÃO: 3º quo Geristitam. tam | Nesta franca admização, Não menciona- em que ela Incorre precisamente | JÚLIO DINIS - As 21.30 : 


reposi 


: " E O Ps pitada VER Pela carência de quem a gule e orente | do o 
Mula dante! "quero jatidus são sda Ao apresentar o conferencista o pre- | musical, uscim como os críticos musi muitos, mas não queremos deixar do filme «0 Homem de Alcatraz», com 


E Sa ER ; idente da Sociedade Portuguesa de An- | cais da nossa Imprensa diária, decorreu | do observar Que os vários solistas sem | dentto de Drincípios sulutáres, obedien- 
cêndio, feito pelos bombeiros locais, : 


X Eat Bora nai Orson Welles e Eleanora Rossi Drago. 
pe : ropologia sr. dr. Santos Júnior, afir-) tum ambiente de srando cordialidade, | Conseguirem bem exprimir Goethe ou se- | crença = afinar a eae Cusqudos na) ODEON CINE—Às 21,50: o encan- 

êvitou qui ias calasirásso a qutros | NR = ga Foi ou que, por direito Próprio, o sr. dr.) servindose. durante ela, aperitivos é | qucr Gounod não queremos deixar ds | trens mo “indi à Brinde razão soctal, | tador filme sAmorzinho da minha vida» 

radios vieinhos e pa tesbáitios de) E E Ra oaquim Lourento Fernandez é o pri-| bebidas vários. y dor: Desta alusão. o glorioso poeta ali: | herdade, apenas raenattão quan | cor 1 Saca cMontiel 16) Peiro)-Jafadto, 

P! j s fesio eiro etnógrafo da actualidade na pe- Em nome da direção do Oiroulo de | mão €'o insigne compositor trancês). fi- | posrdgdo, ar compreensivos quando 

rescaldo prolongaram-se até às 14] 4 i ínsula, a quem se devem numerosos | Cultura Musical, a ei Zeram. assaz plausívelmente, o que lhes | “como q Et Dorquanto só assim * 

horas e meia, ER: E E rabalhos de vulto, entre os quais se cumpria. com erót deste episódio — pode. 


; taca o 2º volume da História da Gu A cDirte musical esteve a cargo da] "to habliltur-se a enfrentar a vida, a] À Companhia do T 
“Os prejuizos devem ascender a |. 4 k a Orquestra Sinfóni panhia do Teatro Ni 
em mil escudos. O policiamento foi | Po. Gt e pesa Sinfónica do Forio. de” que Dona Maria ll vem ao Porto apre- 


Ee ep ig DEST DO | fuga o mio o Maio 
obj ee do dl e ol Brofund Sã Os ai os aos solist: Ne : 7 sã E 

ectividade, o dr. Lourenzo Fernande; plau: 5 solistas, ao corg ir je 
que percorreu todos os recantos da pro- baile, aos regentes e, também, aos frio ' ro ea dsaanento, Ym Mfomtival UM tear 
víncia da Galiza e se deteve em todas) e à senhora de Azeredo Perdigão. trumentistas foram espontâncos e vi “Maria TE, sob a prestigiosa  disoeção 


EUA F D. Maria II. sob a prestigiosa direcção 
: Ri gs aldeias a estudar o povo e a sua ma- Depois de fazer, sumariamente, o clo- | Drantes, prova de que o espectáculo bal- ' 
que praticou diversos furtos na Lixa | EE AM ) F Ee | heira de viver — é também um apreciá- | io do sr. dr, Azeredo Perdigão, nores- | lético agradou deveras. Com isso nos oa der CO Lnao rara Ra 


vel amador fotográfico e um desenhador | centou : congratulamos.. = HR. i dráio. NO! programa, cuitadocamonio clas 
pi a E, sÍmio. “Tudo. feio valoriza os seus tras | “vom Prmita-nos Y. Ext que presteinos, ps Um curso sobre avicultura! ioeção pata" que "posa represents 6 
e e ia » É ) alhos, pois não precisa de colaboração | hoje, a homenagem do nosso maior apre- O «London's Festival Ballety apr a panorama dos mais diversos géneros e 

orrente, foi assaltado o | É : Foo | istranha para documentar-se e ilustrar 6 | o à srt D. Maria Madalena Biscaia de | senta-se, hoje, a noite no Teatro R-| NUMA escola da Paiã | Gas mais. vartaisa” tomiências" da art 
Luso, desta vila, de que é proprietá- ] E produto do seu trabalho de etnógrato. |) Azeredo Pordigão, a quem, muito cari- | Voll num espectáculo destinado ao dramática, “figuram os, grandes. exitos 
Pp Sr Ê aj a o Tomando depois a pelavra, o Ilus- | nhosamente, recordamos como presidente | Público em geral. Os portuenses vão ter, temporada na Elorio caca de 


Deviam ser umas três horas e 
meia da madrugada, quando o sr. 
Luso notara que, dentro da sua resi- 
dência, que fica no andar superior 
daquele café, andava gente. Comuni- 


f q: ã desta temporada na ploriosa casa de 
re conferencista agradeceu, sensibilizado, | do Círculo de Cultura Musical de Coim- | àSSim, a oportunidade de admirar uma Na Escola Prática de Agricultura » 
figos emocionado não. apenas as pala:| beu Ono a sui Tncdnfafaa Crocona| das -compiias, particulanes de” polce) D. Dinis, na Pati sobe o Enero Era ça rata 
fras elogiosas do” prot. dr. Santos Jú. ) lado desde logo so afirmon o ane a | mais famosas da. Europa , também | da Inspecção de Avicultura Nacional, artística e das mais bri- 
hior, mas também todas às provas de liontemos, como, 6 de Justica, a ema | Mundos maiores e mais categorizadas do | iniciou-se, ontem, um curso de fre- | lhantes como realização tmiral 

y e rece- | notável actividade em todos ox eeotores ) ê A y e . 
eu agora nesta sua visita à cidade do) da vida musical portuguesa, como dire | O “London's Festival Ballety é come | Wência limitada para “aperfeiçoa RA PR RAD 


orto. E entrando no tema da sua con-| tora do Serviço do Mísioa da Punilação | Posto Dor cerca de oltenta rigu mento a habilitação de práticos avi» | sontado «Delírios Nos dias 6 a 7 norão 


lefôni à ron a Ro ferência, o dr. Joaquin Lourenco Fer-) — Continuando, di tre as quais alguns nomes erados | Colas. dades trio Único, robromontaçõos de «0a 

a A sp Deca Ss Ro e nandez faz largas referências históricas) Cuando iso meios “incessas- Sapoentes, máximos do bailes dos nossos | — Dirige o curso o dr, Sérgio Pes- Para fe oitiva “e eledetda o ql 

til anta usa À so Cod Ren a tobre o interessante e curioso tipo de | temente e elo 8 s. xito de ontem vai repetir-se, | soa, director da Estação icul- e + o apos 
prontamente o comandante do posto, as ” no É ai darcos “de dornas — embarcações muito | à quero con unidos POr Báuelo Serviço is CEA 


: ; ço | por “certo, na noite de hora : mamdo Desejo» estará em cena nos dias 
E RNA /O a caio PO ) e . que ficará | tura, auxiliado pel . 8 
sr, Gonçalo Gonçalves da Silva, que areaicas usadas no curso médio do rlo)e d : paro de, Aallios pelos seta ousa nt 


i Ê a marcar como um dos aconteci i E isa Sil- | 12, 13 o 14, cedendo o lugar a «Para E 
q e de Artista presido, com visão renova E 'contecimentos | veira e Beato Rodrigues, técnicos | cala um a Y >, É 
numa rápida busca, verificou o] A caminheta de carga, com a frente quase desfeita, ficou enfeixada no prédio | Minho. entre os Peares € Orense, dore e um raro sentido do amplitude, | pelo idos que giras, elevado nível vividos St né Vordodes: Iori fo Nona 
arrombamento de uma porta. Atra- 


há daquela estação. sentará nos dias 15, 16 e 17, N dias 
(ora embarcações são (ti o ie | dias: ct aber vao ne cai] Dea cidade, 40 Pôrio O cama iheai da Eos sata 180076 original portmanto. <O Traço 
vês dos quintais per onde o assa 3 o onão, e unidos por armação de | Jo tds ds “ombrsenião atenta justa | Gap, “Qnebra-Noes. “efiluas' da Erimac RR RT ADE dio 
tante se pôs em fuga sem ser reco E 
nhecido pelo dono do café, havia Um condutor pouco afortunado 


doa A aos pés, emoSho (e) do, lodo ju nho, o aastc, dos” q | veio bao cs ei do ea PELO ENSINO ArrEra go Junto a ção esto 
profundamente, modificaram o nosso par a ; 

apenas umas pegadas com sinais ca- 

racterísticos. Tão hábeis foram as| TEVE DOIS ACIDENTES 


x 


EM ARRIFANA a nomenclatura desta arcaica embarca- 22, 


;. | tão. e a sua utilização e algumas parti- | fica dádiy E Delegação do Porto da Juventude | Movimento de profess: 246 25, Ninalmente, no dia 26, eftros: 
as autoridades procuram descobrir | Eularidades notáveis da sua estrutura tão | (o Wuníica, que 6 0 Festival Gulbenkian a o P fetrbial 


ricam e como as fabricam, e descreveu 
) tessa», q resentar 2, 
norama musical, entro muitas à magoi. E aa É 


f se am tragicomédia nldeã aDivinas 

Efe Há muito que o Circulo d Musical Portuguesa rimár my : 
averiguações a que procedeu o sr. QUASE SEGUIDOS à identidade dos assaltantes do | pormenoçizaia a alximas erarcaçhes | CU, usial do, Para ds PERA | oo fi iii Ro Ensino Ra HiáRio pes iv 
Gonçalo Gonçalves da Silva, que, FAJOES (Oliveira de Azeméis), | edifício da Junta de Freguesia | hsadas na Galiza marinheira, para indi- | cujos méritos “e rlorio Sire senhora, emo foi onunciado, efecluam-se, hoje, 


deniro de poucas horas, era captu- 
rado o autor do assalto e de outros 
não menos audaciosos que anterior 
mente ele fizera às pensões do Can- y : 
tinho e Silva, além de outras casas | acidentes. O sr. Dantel Carvalho, 


) A te. ane se dirige à todos quanto 
éritos rio Jo-fai A «Folha Oficial» inseriu, ontem, 
doadas na Cala marinheiro para indi | cujos méritos e relevantes serviços me eira, às 18,15, no Cinemo Trindade, um SM, À o tor 


ro na ema mais nobre evnr 
27 — No curto espaço de uma hora, 
um motorista, que conduzia convi- 


dados para um casamento, teve dois 


cando paca md receram do Governo da Nação uma espe- | concerto de ciotzr promovido pelo delegação | 4 nota do movimento de provimentos 


ONDE PRATICARAM VÁRIOS | “Enio as” flnilidades para que serve | Sal cjlitinção, pois foi recentemente | do Porio do Juventuds Musical Periuguesa e no | de professores mo quadro geral do 


e a Presid qual participam os «Spree Cih 3 Ensi Eros 
ACTOS DE VANDALISMO | sito de dores deserta ar cordas) RS Pein | beats Cf demônios Ele] Dunino Primên PALCO E TELA 


aparelho de pesca em que empregam elementos, for- 


A concluir, afirmou : mou-se, em Berlim, hó cerca de treze ano: 
AR Anmblmide pau, ie sexplicou, ainda (O VOL) suado UU 2 é o favorito dos apresi “ge vor na] Provas de doutoramento 
a E e s, queremos a |4 é o favorito dos apreciado: le «jazz» n A 
particulares, dentre as quais a do | solteiro, de 24 anos, nátural do RIFANA, 27 — O que se pas- [uso cão Hustrada com | manifestar à roatizadora de tantas é tão | Alemonha, Todos” 67 anos es “Spica Ch Anthony Quinn será o coronel 
er, Manuel Carvalho de Abreu, cuja | Geres, motorista ao servico do sr. | sou a noite passada, nesta freguesia, pia rárça  DeRio 


À sou a poite passado, nesta freguesia | projecções luminosas, O dr. Lourenzo | vajor, “er nano Mestam o sen altíssimo | Sempers. são convidados para o festival of) — A dr+ Maria Renata Leite Ribeiro Raspeguy no filme «Os Cen- 
criada chegou a enlouquecer, por ter | Joaquim Soares Damásio, concessio- grave, e, tão grave q ; 


valor, em nome do Oíronlo de Culture | cial de cjorzs que se cealsa em Franentore | Fair i 
arandos Ter O dnteresse etnogrãs À Musical do Porto, o nosso reconhes | é participam sempre no maior festival elemão | Dar in jAtala Chaves vai prestar pro- iritena 


R nário de carros de aluguer, nesta lo- | autoridades responsáveis terão de |fico de tão primitivos utensílios de pesca | mento é à noesa admiração, tã e de garEro RO io a an em Marido vas de doutoramento em Ciências 
visto, a altas horas da noite, um | Cid dO CO mesmo dia e num | envidar todos os esforços para, pôr | nº rio Minho — utensílios que estão em | g tão “merecidos por anio tão devidos | aoso ode gaia em Munique, Cem | Wísico-Químicas na Faculdade de| O comediante Anthony Quinn foi con- 
homem assaltar a casa do seu pa- |“ le, 10), vias de total desaparecimento. hoj iíeei Televis 7 “| Ciências do Porto. tratado pelo produtor-realizador Mark 
trã curto espaço de tempo, duas vezes | termo a semelhantes netos de van: | ““Atém da sua descrição propriamente | Nie, com 2 sua rentilísima presença. ) Televisão, e gravação de discos. ates con- À Robson para filmar «Os Conturiões», se. 
ão ? dução For volta do | dalismo. etnográfica, o conferencista. que falou de | ) Cutiltosos e demorado anlansos en | Iunto focou já em oito filmes. Tendo-se apre. undo o romance de Jean Lartéguy. Quinn 
Trata-se de um rapaz de nome | infeliz na condução. Por volta À improviso e com brilho literário, teceu | Volstrum a figura da sr D. Maria Na | sentado, vários vezes, oo estongeiro cs] Assistentes da Faculdade S!!do 0 romaico do Jem Lartéguy. Quinn 
Jaime Pinheiro, o «Noitibo», solteiro, | meio-dia no largo dos Dezoito, na) - Audaciosos salteadores, sem res» | um verdadeiro hino. de exaltação” a esse | falena Biscaia de Azeredo Perdição, que, | Seree Cily Sfompers vão, certomente, alcan- Será o tonente-coronel Raspeuu que, 


sem profissão, natural de Vila Cova | vizinha freguesia de Cesar, chocou | peito pelas coisas públicas e menos: | tio Minho de encantadora belaza, que é | qm “eruida, Agradeceu a homenagem que | Sor. entre nós, o êxito que têm oblido noutros de Ciências de Coimbra eéra Dia den toou “ooo Ter 
da Lixa e que, ref a E contra um muro, danificando-o bas- | prezando o brio desta terra, assal- EE às duas pátrias — a Espanha é a | lº ora prestada, num brevo e brilhante | Pofss. 


ima improviso, em “que” ranifostor aa Victmin e, mais tarde, fes u guerra na 
dia no Alto da Lixa, a quem toi | tante. Por volta das 13 horas, quan- | taram a sede da Junta de Fregue- | Loco tados de Pamios artistas ia | alesto de cempre por esta cidade « o asniatênies do recado do da finas | ce pronbás ilha tita 108 
apreendida ainda uma certa impor) do conduzia um outro automóvel [fia e tentaram mecndinm O emblio. | Musas « do Dintuca,, tem, CIEVAdO valor | a o Porto, UÍA, ineritória Gordo Na | SEDESEMaeseseseseneorssemenesese menezes | de Coimbra: o dr. Luís Carlos Pe- | convidado pora Fenresentar o papel do 
tância em dinheiro, a chave falsa | e passava em Bustelo, freguesia de Pants e ca ae “e | gos os momentos. o "tUlsar em to-| favor da cultura musical pôs em relevo. E 

que naquela noite e em outras ante- | Vila Chã de S. Roque, colheu um s E ASSUNTOS 


reira, para o 1º grupo (Fisica) da | capitão Boisfeuras, camarada de Raspe- 
As palavras da directora do Serviço de 
4 


; ii a Dá iai não obstante, sômente hoje de ma- Nav Dasa dos dora Tidal Afísica da Fundação Culousto Galben- Ee ro ea e da 
luso & ainda na oe gue o) mermo [ia a e no po 1 de e, o 2.0] ME Se, e a rio 
qa dae doe Sin una onamcinna fr ma ço e po 
Creio eua sa ua Conde] 1 atnida no olho dirt ao conduta ox beu intenos | Gi di ccit do etnes | O rimar eomentácuo do has 
pe a Penieçl é E Eanbo vita PELA CARGA DE UMA |da Junta, sr. dr, Gomes da Cruz, no Teatro Rivoli 

de Munique, Lourenço Marques. 


e dr* Maria dos Anjos Fonseca Sa- a 
raiva, para o 2º grupo (Mecánica e 
Astronomia) da 1.º secção (Ciências 


Blatemá tita) 4 Twentieth Century Foz, os produto- 
—-— eo res do fime «Cleópatra», íntentou uma 

: fi de LED 000 “eontone (30 mine do dOLareo) 
a Pr 

Um feixe de notícias | Sor! danos” Contos Ghana Busto “aa 
mulher Elizabeth Taylor, acusando-os de 


«Fox» processou Liz 
Burton 


Terra tera ri) 


PEQUENA ESPINGARDA | Ramiro Leite Soares de Resende e! —— uu € mm 


Manuel Pereira de Rasende compa- O Circulo de Cultura Musical do Por-| Feira de Gados, em Vila — Foi criado o posto da Guarda | Conduta escandalosa e irresponsávelse do 
ea. s to apresentou, ontem, no Teatro Rivoli, ,, s à fia quebra de contrato. 

SEpndoro que a G. N. R. apurou, POVOA DE VARZIM, 27 — Na | recera:1, prontamente, no local e ve- Na Associação Industrial para fecho da sua temporada musical Franca de Xira Fiscal da Trofa, destinado à fiseali- Os produtores alegam que aparecendo 

es os praticados, renan Malgueiro, quando se en- |rificaram que uma parte do arquivo de 1963-1964, que, foi, a todos Os titulos, zação da montagem de automóveis, | muito tarde para trabalharem por não 

dinheiro, bebidas e tabacos, ascen- 


A contrava a brincar, José Manuel da | sofreu bastantes danos e numerosos deveras notável, uma das mais importan- | yrrA FRANCA DE XIRA, 2 — No | SM regime de depósito franco, na Fá-| estarem em condições físicas apropriadas 
dem a alguns milhares de escudos. | Cruz Abrunhosa, de 16 meses, e | blocos do serviço da feira e outros Portuense tes companhias de bailados aa actuaiida: | prgrimo, dia 5 de” Saio muizars | brica Consórcio Imperial de Automó- | e peia sua conduta fora dos Estádios, Eur. 
O arguido, com o respectivo processo, | Carlos Joaquim da Cruz, de 14 anos, | impressos ficaram completamente 


; : ton 
E conhecem e muito admiram, de ante- | nesta vila, no Campo do Cevadeiro, a já e Ltd, instalada naqueta Tocali-| [ii e ente ri rpricdea foi a 
foi entregue ao poder Judicial. A | este, num momento de imprevidên- | destruídos. Sorteio de prémios riores apresentações, nesta cidade, onde la Feira do Gados que Di 5 


a ma aR raram e indusiram outros artistas a não 
= e s E os espectáculos da «especialidade são, in- revestir-se do malor intei . —A primeira fase de ampliação do | cumprirem og seus contratos de prestarem 
A ade N. R. esta vila, que | cia, pegou numa pequena espingar- | Este caso é grave e, embora do pecuniários felizmente, raríssimos. O “espectáculo | |. SÃO multas já as inscri bairro de casas da Bela Vista. na Fi-| fielmente o seu concurso «durante a rea- 

e digna dos maiores louvores peia | ga, destinada a caçar pardais, e | nosso lado, não possamos fazer ver- 


elizme: nos: para a instalação de c 1310 | tização da 

ballético da noite passada, que levou ao | TEsistado para a tas | gueira da Foz, importará em zação da pelicula». Os dois artistas «des- 
5 i pede Fo a ir dO | especiais para gados e para a montagem : valorts: ç 

enrcaeão que vem fazendo contra | destechou-a, indo atingir no oiho dl. | dadeiramente um juízo do mobil do | cfecuoiso, on, no sed do Asiocição assi SOU im, Público como, havia) do"tandos” gemidos A cepoeião de COMO q cial publicou, ontem, | om E sia condado sind Vs 
reito o José Manuel, que parece ter | crime, o certo é que as autoridades, | Industrio| Porivenss, o sorteio de três prémio: | da iniciativa do Circulo de Cultura Mu. | iduinária, utensílios e produtos ligados | | (| 487 candid irovados | 8 depois, durante a sua distribuição, 
sofrido estacelamento, quer desta freguesia, quer do conce- | pscuniários instituídos por esta Colectividade | sical do Porto, foi dedicado — e com | às aºtividades agrícolas e pecuárias. a lista dos candidatos aprovados 


; a ' a A Twênticd Century Foz, que afirma 
Desoio de tratado no hospital | lho da Feira terão de agir no sen |s deitados o operários qu, Irobolhom nos) loja àº justiça, acentiemos, pela, nossa | grçNd FeElão ribatejata, como, aliãe, em | no concurso para proenchimento de 


a gatunagem, se deve a descoberta 
deste perigoso larápio, que trazia em 
constante sobressalto a população 


E e e ter investido 40 milhões de dólares (cer- 
Toca it e (NO sem- | empresas suas associados. | toda 4 justica, acentuemos, Dela, nossa | grando parte do País, todas as aterições | vagas de segundo oficial do quadro da | ca de 1160000 contos)” no Mime caisosu 
n r desta vila, foi conduzido na ambulân- | tido de reprimir um acto inadmis- stiveram | presentes os srs. eng, Mário] qa azeredo Perdigão, ilustre directora do | Sº dirigem para a referida Feira que, | Caixa Geral de Depósitos. d ainda quo os dois astros <interferiram 
gjém do comandante Go posto. | cia dos Bombeiros Voluntários a um |sível e que merece severo castigo.) erga, fesiar, À fereia Bis dove, -) Serviço dl dúsios da. Bundação Causa | get E, CCN em import ed o AS Companhias reunidas Gás o] ey 0x irolt, 4 prcaridode da cone. 
ae. ns s Va, D) tabelecimento hospitalar dessa cl Também compareceram os Bom- | 43 Cr respectivamenh tu "vice. | Guibenkian. “ | Electricidade foram autoriza. a a se por- 
é i s to, “vice. sacto, 
taram, também, a sua preciosa cola- | estabelecimento hospi a Tao o ncia iunto; ipcaldaç 


j iu at + taram um oom o outro», 
à beiros Voluntários de Arrifana que | presidente, 1.º secretário, vogal secretário: | «x dic PEOETama por motivos que toram | CE muito embora ao mencionado em- | emitir 30000 obrigações do valor no Ca Burton té) 
boração para a descoberta do crimi- | dade. não chegaram a trabalhar. “geral da À. |, P. o] opados antes perna eine Saprimeiro préendimento não tenha sido, de início, | minal de 1000 escudos cada, ao juro) prazo de S0 dias para contestarem” a 
noso, os soldados Silvino Augusto Usou da palavra o sr. eng. Mório Borass,| nº antanto. não o prejudicaram mem 6 | Crer que, em face do granda entusiasmo | anual de cinco por cento, cativo de | acção, 

Marinho, António Pereiso Piio e | UM CICLOMOTORISTA qge ggradecêu a presença dos, representantes ; dado o carácter de Exposição-Feira, é de | Impostos para os obrigacionistas, 

José Esteves. chocou contra uma caminheta 


OPERÁRIO BASTANTE FERIDO 1 Sã dprerodor, civil do disto o dee Di uiram Bor falto” as dadeza GUe À auscitado entre a Lavoura e a Indústria, | — O eng. agrónomo Carlos Teodoro Festival Internacional de -Bue- 
gado do |. N. T. P. Referiu-se, em seguido, 


im |o comentário amplo e pormenorizado que | & Feira assuma maiores proporções, como | Baeta Camacho, foi nomeado repre- 


é a ao significado do acio. que fa realizar-se, g av é sincaro desejo da Câmara Municipal e de Estado di nos Aires 
MATOU O FILHO de carga devido ao torso pad a ava | [omando ser ste o 219 cho em QUe jo t60:) Detongiso Considerkvelinento, “45 net | da Tespeetica comissão organizadora. | Aeriealfura, iunto do” Conselho, Cone 
da máquina em que trabalhava | lizo este sortoio e acrescentando que os pré.) restringir, AND Da a A B AS J Naci O filme <Il Compagnt>, de Mário Mo- 
im tiro d MEardo E FICOU FERIDO mios serão entregues na dito. próximo | Impresiõcs. atencao OoqUilonque Ninita a aaa — | sultivo da Delegação da Junta Nacio- | miceli, obteve três prémios no Festival 
com um tiro de espingai ERG. A-VELHA, 27 — | mês de Mato, am conjunto com os dos alunos paia d EPs A ETR dio Ciro Ce nai do Vinho, na região vinícola dalde Buenos Ares, do primeiro pré- 
caçadeira LIXA, 27 — Na Estrada Nacio- ALBERGARIA-A-| ) das nossos escolos de ensino superior, médio | citar. desde já. e Madeira. mio absoluto: o o melhor nrguménito, o 


pi úrgi je Porto por aquilo = + 

à SEPARE i erário metalúrgico Manuel Pe- |« elementor. por ocasião do sessão solens| de Cultura Musical do —A Comissão Administrativa das|da crítica e do «Office Catholique du 
SANTAREM, 27 — Pelas 20 ho-| nal no 16, Serrinha, Santo, Ceu | rei da Silva, de 22 anos, residente | comentrfia do, TSE envenáio do Ás | que isa, & piiivamento, repensar novas instalações para ge Korcas Ar] Cnjnar - 
rasvida) hofe; jGeiise no Pugão (da | o ri a vizinha freguesia de Valmaior, | ciação Industrial Portuenie, je dos | consertos e aos que, ontem, aumentaram, un anismo madas ndjudicou, por 2513707500, 0) prímio da” melhor produado do com men 
Póvoa, limite de Santarém, um crime | pulada por Manuel Lopes Pereira, | Da tutto g Hen. Seguidamente, procedeu-se 00 sorteio dos] e inariamente, com agradável sur. construção do edifício dos parques e | Pro da melhor produção 6 com men- 
de morte que, pelas circunstâncias | casado, jornaleiro, dos Passarios, | empregado da firma Cassiano Hen- | referidos prémios: 


di 3 cão especial do júri à memória de Carmen 
«Associação Industrial Portuense, no valor | Presa nossa, o número dos seus sócios. oficinas do novo quartel do Batalhão | Amoya, protagonista daquelo filme. . 

d - | ríques dos Santos, desta localidade, Em primeiro lugar, animou o palco q TS ' Tatactaria SID ADO A 

do Ge e a o a o e nda qami | auando trabalhava no <TAspador», | deste» Crer oo oo cor] alado romântico fmasfelísico pata] Vilegistuas dos assinantes |ilmgilénio de Infintaria O NO), GT er ias pior 

Ri on Ada DOPENSÃO Jbcates | | mente nas Atimiras co dra cá ido no frontal, pelo cabeço- | cio Eduardo Mario Moloquios; «Associação | exnressão* coreográfica) aus Silfideso. DO comento der Dica — Vai proceder-se à construção de | Gassman e a Ugo Tognuzs, nela. sua 

foi atingido no , pel St ica de Chopi mafia di 

Fol o caso que Deonído Benaven- )nheta, de carga, condutida Dor Dad jo máquina, devido ter-se partido | ndusíriol Pertuentes de 1 USO, denominado | TR UÓTO e qccenário de. George um pavilhão de Quimica Orgânica na | dotação em, dh, Mostrd e o da mehr 

te Caiado, Gi Torhdor Bor inotivos! | Hi Perda a o O ol ebuchas (da mesm, va e a ranare | Kirsta. Neste conhecedíssimo e apreciadis- |, Regressaram a esta cidade: de sanfins | Faculdade de Farmácia da Universi-| tro Propor Strangers”? sLovo . 

ainda desconhecidos, matou com um | rista, residente em Figueiró, Ama- | à ag operários que, há mois de Motos, Prec) smo bailado em Um acio, que Se admi- | do Douro a ar.e D. Maria Luisa 4lves do | dade do Porto. À adjudicação da em-| “rol considerado melhor realizador o 
tiro de arma caçadeira seu próprio | rante. Imediatamente transportado na | filo Dea Siva, «Hermano. Sar. rã. hoje; com o mesmo agrado e o mesmo | Sd; do Felgueiras, a ar.o D.Covália Vilas | preitada foi feita por 1569 833800. checoslovaco Karel Kachyna, em <A Es- 4 

filho, Joaquim Deonilde Benavente, Do embate resultou o motorista | ambulância dos Bombeiros Voluntá- | ano», no valor de 2500300, inado q sor-) encanto com que se admirava ontem, E: e a el —Com a base de licitação de ese. | perança» e a melhor curta-metragem o 


Pinto Bai e 
do dt orador rabalhador rural do | ter ficado ferido no rosto e no pei- | rios ao hospital desta vila, ficou alt | ieor entre operários que há mais de 20. anos | intervieram bailarinos de nomeada Como) Monge Pogro E. da Slbcira o “Ve | 6100000500 efectua-se, no dia 11 de | documentário, «Cavalos drabeso, do polnco 


P ky q Trina Borowska, Marilyn Burr, Carmen “| opiwsi. O filme E eloa 
mesmo lugar. to, sendo. conduzido ao hospital de | internado, em consequência do seu | Prastam senfico na indúsrio dp contatos da À aathe, Desmond Kelly, Joan Potter. Gil- Junho, um concurso para arremata romeno «Tudor» 
A vitima era casada com Maria | Amarante, onde recebeu tratamento. 


u m prémio especial do júri, e a película 
Es Angela Bishop, Geraldine |y « ção da empreitada de construção de | 9, Brémio genecial do júri, eg 
estado ser bastante melindroso, tendo | Freitas. liam Ensada gela » L 0 LAVRAD R uma agem i nho | rs prio Sangues, o prémio Erio 
7 o Long y Evans. Julia Poole, passage superior ao caminho | yohnston à produção e melhor paten: 
Amélia Inês Santos e deixa dois fi-| A GNR. da Lixa tomou conta do | que ser submetido a uma operação |. Próctdsu oo sofeio o menina Cormen des | Ceni Orton, Susan” Claire, Mar. elam < » | de ferro no Entroncamento e respec-| teia a universalidade “don” problemas é 
thos menores, * sucedido. cirúrgica, ú À garet Dew, Cristina Steling, Anna De- tivos acessos, 


lie das obras humanas, 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Fesrs E Roms) [INTERESSES RE(GIONAI 


A Rainha Santa Mafalda, . . 
em Arouca Com um passivo de 4800 contos o Hospital 


AROUOA, 2 — No dia 2 do próximo da Misericórdia de Évora 
mês, feriado municipal, realiza-se, nesta 3 
vila, a tradicional festividade em honra ah 1 1) 
vila, 8, tradicionat fenividade em honra) encara a dramática perspectiva de reduzir mais : 
concelho, que há cerca do 700 anos re- ER ; Câmara Municipal de Balão — Por 
“pousa em rico túmulo num dos altares da a sua assistência médico-hospitalar 412.980800, a obra do abastecimento de 
ereja maíriz do, Convento, e que anual- água o diversos lugares da freguesia de 
e, naquele dia, atral à esta vila mi SIE tpartenie 
Mares do devotos. testo contra a elevação excessiva do | Santa Narinha do Zirera m Dal qlng 
O programa dos festejos Já se encon. | cl preço das comunicações telefónicas que | nistração directa à oi éra 
tra elaborado da forma seguinte foram em parte elevadas em cerca de | 579, lancos de Campelo a Vilares e 
Às 10 horas, entrada da Banda Musical j . 125 % o que torna actualmente o uso do | Godinho à E. N. 3048, 6.º fase. 
do Arouca, dio depois de percorrer as Hospital Regi telefone “uma regalia só própria para| Câmara Municipal do Barcelos — Por 
principais artérias da vila, so fará ouvir inilionários! 1.058.927500, a obra de reforço do abas. 
em concertos até cerca das 11 horas; às Em Já do Março a Administração | tecimento de água a esta cidade, com- 
11,30, missa solene, acompanhada pelo Geral dos C.T.T. fez distribuir pelos seus dendo o fornecimento e assenta. 
Ceoeicênd go Santissiino  Becrametto = é assinantes do teleione Uma ra «É | mento de tubagem e movimento do terras, 
o e informar que, devido aut at ; E 
sermão; às 17, terço 6 sermão; às 18,30, informar ue ido À to mentacso | — Câmara Municipal de Espinho — Por 


imponente procissão eucarística, na qual dO igunas redes da região do Pêso da | 1.310 contos, a construção de casas des- 
se Incorporarão as autoridades civis e Régua, implicava à criação, a partir da | tinadas a famílias pobres, nesta vila. 


Com o maior desprezo pelas forças da 0. N.U. |Siaciais, e Irmandado da Misericórdia que essa | data supracitada, do respectivo EruDo | | Câmara Municipal de Gondomar — Por 


MELHORAMENTO 
PÚBLICOS 


Dltimamento foram adjudicados os se- 
guintes fornecimentos e empreitadas, re- 
ferentes à zona Norte do País : 


Anunciam do Limg 


que estava a ser preparado 
pelos extremistas 


um atentado 


contra o presidente Luebke 


da Alemanha Federal 
de visita ao Peru 


Parece confirmar-se 
que o Governo francês 


vai chamar 


todos os seus elementos navais 
que prestam serviço 
na N. A. T. O. 


do todas as fregues! 


PARIS, 27 — O «France - Soir» A aa ui meira | de redes e bem assim alterações na Or- | 188700500, o fornecimento de 580 conta. 
informa Bote qua o Governo fran- | Md 05 círculos oficiais desmentem Es ão O ada o Ta si Nado Drúximo e, | dera toritória, Na referida Genie qi | dores eléctricos (500 menotásicos de sA o 
cês anunciará esta semana a reti- tadaínha em honra da milagrosa Rainha apontava a de Santa Marinha do | 89 trifásicos de 30 X 10 A). 

E a 15 orais de Marinha LIMA, 27—A polícia peruana anun- os cipriotas gregos comandados Santa, no jdou: altar, e cantado o hino em Zenare, “oujas comunicações entro E E e dE a 
adidos à N.A.T.O., que se encon- |; ç it a q E ATesTiAS ne! COR CTEILTAVA O a Cia $ a E 

q cia ter descoberto uma conjura extre- * orador sagrado o rev.º dr. Francisco telefi seria uniforme pois man | tomóvel ligeiro, tipo <sedan», com motor 
tram no «Saclant» (Comando Su- trt dofairearea das Presidente da pelo seu ministro do Interior da Mata Mourisca, provincial da Ordem esenta o preço de 2800 por período de | a gasóleo; por: 19450800, a reparação de 


premo Aliado do Atlântico) e dos Capuchinhos. de'Litibos. 3 minutos, visto serem consideradas re- | vários troços de ruas na zona da Cruz 


úblio idental, Hein- áig 
<Cinchan», contando que o Gover- Repúriiea q flenanha fo cidral Lia nu E SRD aTR aco dem gionais, Mas acontece que, a partir da | ão Paus o por S7.30500, o fornecimento 
no francês tenciona substituílos |" ia efectuou vinte prisões. — Cais e outras diversões, € ' nitiva | distribuição da rea o Gral “dos | de uma máquina universal para trabalhos 
por oficiais de ligação. ER Docibão imestata da veria do 8.000 | O:T:T. deixou de respeltar a promessa e | de madeira. E 

Até agora, as fontes oficiais re- | * * É Festas a Santo António do Telheiro, q pasemento de | q taxa que o povo desta região usufrula, Câmara Municipal de Mogadouro — 
cusaram-se a fazer comentários em S. Mamede de Infesta à a título de estar integrada na Divisão | Por 512 contos, os trabalhos de eleotrifi- 
sobre estas notícias e o «France: LIMA, [127 =. Comentando, Aaiidencos 1 d d 1 d b; Rs par o o Ro aro. tm | de Ego io arm ore dee 

do li 1 toral, do lo J e 
Soirs afirma que o Governo é de | berta da conjura contra o presidente da (apoia o por grandes meios de com ate) Extá constituída a comissão do festas ento (prursordinário pAsin ua tqio | SO DD RU an Taro indo Nas 
opintão que, depois da retitada das | Alemanha Ocidental Hans Rehdenberg, a Santo António do Tolheiro, em 8. Ma fonema para a cidade do Porto sofreu | gojas + 
chefe dos Serviços de Segurança do pre- Tede ndo JInfeste, «tendo (Os Rea UGOmÇO: um aumento — talvez não acreditem! — . 


o O o Ta » 125%, pois de 4800 tar Câmara Municipal do Porto — Por 
contra q forteleza turca de Sento Hilgrião | mista io Gerar Cu Esod2s Te, pola de 4800 paso 6 cutar | oçãos, om trabathos do Instalação 


tismo de acordo com o eeu valor o pas- nicações telefónicas, por período de 5 | eléctrica do Gabinete de História da 


unidades navais, e presença dos 
oficiais é anómala. — R. 


sidente, declarou, hoje: «Essa conjura 
parece-me ridícula. Não tive o menor 


DESMENTE-SE QUE A FRANÇA | indício, a esse respeito. Para falar com sado. 600500. minútes, pass o visinho. concelho, do | Cidade. 

SE TENHA RECUSADO A ENVIAR | franqueza, parece-me improvável». NICÓSIA, 27— Os cipriotas gregos | igreja de S. Pedro de Sintra, perto| ,, Da Somissão do festas, fazem parto Marco de Canaveses, essas, porque a dis-| Câmara Municipal de Valongo — Por 

AS SUAS DIVISÕES ESTACIONA-| — Entretanto, a polícia peruana afirma | lançaram violento ataque contra é bas- | da quinta que o conde de Paris pos- | sudi “ibaiosº rloepresideatas “Ouádiso | a aplicar, E Ronan lana Ea fesanento tdo 2100 56 | E ZOO, a perimente ão MAE 6 
DAS NA ALEMANHA PARA |ter descoberto a existência de duas cé- sui nos arredores de Lisboa. da Bliva Tavares do Pinho, 1.º seoretá- nosso Hospital du Miscricórdia fe-) Ora à estação regional desta locali- | do Comenda, asd Sole 


tião cipriota turco instalado no castelo 
de Santo Hilarião, que domina a costa 
norte de Chipre e controla a garganta 
de Kirénia. — REUTER. 


reuso : cha 08 seus balanços com um adéfioit> tensão do 25 metros, 3.º fase; e, por 
Os dois jovens, ambos de 20 Manuel Mendes Amoral, 2.º goorotá- | Ch 05 So o contos. conclusão | dade que pertence no distrito do Porto, | raro “a pavimentação da Travessa do 


E É s e não está automatizada, está a ger ví- 
anos, encontram-se noivos desde Ou- Ulisses da gilva Fernandes, tesou- | nada animadora para a contimuidado de tma ge tuma Incrivel infustica é de um | Paarão, em Valongo. 


iro; vogais: Alvaro da Silva Lopes, prin aa er lar 
tubro passado. — REUTER. Oastano “José * Nogueira, Francisco Per. prestação do ho o dos essa Adami | Crasso erro. Os assinantes do teletone) * Câmara Municipal do Viana do Cas- 
Ceira Nunes, João” Bounce da Costa, José | ASIM, DÃO Surto o a at im. | desta localidade Já em 30 de Março dirl- | tolo — Por 579.600800, o fornecimento de 


Nídio M. de Sá, Manuel José Nogueira, | tativas, poderão sem exemplificadas | Sifum uma exposição ao Correto-Mor a . de cabo armas 8x mm. 
——— e mm | crnesto Ferreira dos Pois, Joaquim AT: | tejo soorinento operatório registado, que | reclamar e a protestar contra tão crítico pn ndio À da go colas 
meida e Silva, Joaquim Pereira, Luis da | Pe Marco de 1969, marcava Sis inteirven- | estado de colsas e aguardam ainda uma 


A ) ão À ct : Direoção do estradas do distrito da 
Da VIL À D A FEIR A Silva Lopos, Manuel Alves Ribeiro, Ma- | cões cirúrgicas o em igual mês do ano | Judiciosa resposta o solução. Comenta-6e | q; Peg — Por 529 contos, a construção 


A FRONTEIRA DA CHECOS- |lulas extremistas e de armas que de- 
LOVÁQUIA viam servir para o atentado contra o 
presidente Luebke, 
PARIS, 27 — Desmente-se, ca- Pode ser, segundo certos observado- 
tegôricamente, nos círculos auto- | res, que os conspiradores só tivessem a 
rizados a informação publicada por | finalidade de fazer propaganda contra 
um jornal estrangeiro de que ala presença do presidente Luebke no E; 
França teria recusado enviar as | Peru não indo ao ponto de organizar NICÓSIA, 27 — Os cipriotas gregos 
suas divisões estacionadas na Ale- | um atentado. estão a utilizar carros com blindagem, 
manha (Floresta Negra), para a A polícia confiscou duas tipografias morteiros e metralhadoras pesadas, num 


* 


nuel Francisco Gonçalves, Fernando Gon- | corrent: je núm: cifrava-se em 
alves, Oscar Flores, José Manuel Ri- Porque houvesse menos doentes? Não; por | panto, estas alterações de preço de 100 | e reconstrução de muros de suporte e 
beiro o Francisco Marques. determinantes do ordem log... e 125%. espera nas EE. NN. 15, 212 e 322-8. 
Às festas realizançoão do 6 a 15 do| A medida não é humana, nem simpática | Este agravamento da ordem dos 100) Direcção de estradas do distrito do 
ABRIL, 87 Setembro, estando já em organização o| e nem popular? Evidentemente que não | e 125%, vem sendo o assunto que na | piseu — Por escudos 39.500300, o forne- 


celho, o que muito valorizark aquela re- | nhdnna, LAS Anoitecer, sairá Noca Se | na, e que importará em 800 contos. Este | ser algumas chamadas que demoram | N, 7-7, entro kms, 4,500 6 13,000 (Semido 


É exacto — acrescenta-se nos | de nome Mi tas turcos, na zona do castelo de Sant 
lendoza Morales. —F. P. Urcos, o ca Je Santo derade 
mesmos círculos — que essas duas ão. O a seita] A-Nómta Senhora/do Rosário; | ngrsaiiléveio o ca O é de 50,000 cubos do granito, a colocar 
mento previsto, DESMENTEM da O. N. U., je deste concelho, teve lugar uma récita pelo em Vilarinho — Santo Tirso de Evora é credor de algumas avultadas troço compreendido entro Viseu e a es. 
dO testo ida (os dae LIMA, 27— Não houve conspiração O. N. U, é o próprio ministro do | GUS CASO da tregucola de Valpedre, de Evora é crddor de ds aroma | chamadas telefónicas em | trada de circunvalação: por 29800800, a 
comanda o ataque, 5 cipriotas | desi daquele agru toi feita tusias) repara Tidades de recuperação dessa verba? 
trarem ocupados por outras div. |nha Ocidental, Heinrich Luebke, decia- RSA pelo ário da dr ic do E Soto de | para. Ga iesdclonais festa em vos | Botão, por sou, turno, tem colado- suporto existento ao lan. 119.410 da . 
sões, não tendo sido tomadas as |rou à «France-Presse» o director-geral Vê-se, claramente, o rebentamento | gun, anos. O espectáculo parece ter agra- et dreguesia D% Próximos “uds 9 6d forma decisiva, bastando, para exemplo, | público, instalado há anos nesta fre. | tada ao km, 186600 da E. N. 222; e, por 
o, 
i o a ABASTECIMENTO DE ENERGIA Infecto-Contagiosas e do bloco das cozi- | tos locais realizados. A cabina pública 780 da E. N. 222. 
lar as duas divisões francesas. | Peru, desmentindo, categôricamente, a | Santo Hilarião, PLEGPRICA — Sempre prontos a aten: | toda E punto dem gido bem acolhida Dor | nhas, totalmento pago Pelo Estado, o pri- | foi colocada em lugar muito central. O unia A cbincina Vão Buirod is == UPor 
a ação rama meiro com a verba 
des Com 6 see EIetvos Com: [ci conura” O “mesmo lt funclnái entes de prensa estrangeira Tl pri) sa Miolo Gi, o o | Forjado cmd Hd | da a ca bo | SS ro, Abdo tado o | nico de 8, RE dao cm 
ést Ads 24 [Ns mer lares bota P 
pletos. — FP. acrescentou que, as prisões de comunis- | bido o acesso à zona do combate— | cão do procederem à construção de um | ae deumbrantes o dovem prolongar-se | aguarda-so a aprovação do projeto de | criado mais barato € disereto que se | preendidos entre kms. 13,600/18.%0 e 
Epa do á x É afirma que há muitos cipriotas turcos | posto de transformação de energia eléc- E construção do Posto de Higiene Mental, | pode ter. As distâncias encurtam-se. 20,320/28,650 (Serra da Lousã); por esc. 
presidente Luebk ao Peru e que as de- 
clarações que lhe foram atribuídas por O principal movimento de ataque | gião, bastante prejudicada com um for. em lindo andor da | servico, de funcionamento permanente, 
5 - , Ito. 
cipriota grego segue a linha de al neclimento deficlemte, sua Capela da Vilê-Boa para o Mosteiro | sesmert sescão de observação, tratamento | “Ult orquê? Porque dos G:T:T. de San- | * Siranda do Corvo); e, por 1.398 contos, 
cadeia de montanhas de Quirinia, DIA 16 — Às 9 horas, dará entrada 
EE E hia, | Gausou a maior satisfação na população , Mas um problema está de pé. O drama kms, 85,20 (proximidades do Vila Seca) 
UMA NOVA CABEÇA PARA À E PRINCESA IREM '* | procurando tomar os dois picos fortifi- | da vizinha freguesia de Santins o faoto | Nesta frecuasia nos nróvimos dias 9 e 10 | económico--financeiro do Hospítal da Nt- a ESTAR DESSES e 45,530 Ro Ea ção de Penela), dis- 
É olene, Delas 10,30, havendo nessa ocasião, ituação é tlo angustlosa quo dela 
IRENE &|gós que far construção do sou salão paroquial. Às | Solene, Delas 10,30, havendo nessa, | a situaci estação, passou a estar ligada a Mesão | grando reparação da E. N. 306, entre kms, 
«PEQUENA SEREIA» congtfuldas por 3 Cortejos de fes EE mo | SR ou total doa sets Frio ou Régua, dizendo a Direcção-Geral | 9,295 (paredes de Coura) e 13,800 (Bárrio), 


fronteira checoslovaca. clandestinas e, entre outros, um militar | ataque em tenaz às posições dos ciprio- 
d g programa geral. é e cremos duo não poderão continuar | actualidade mais se discute. — €. ; e 
R "AÇÃO mM) Era cimento de 300 m3. de brita de 0,04 
divisões não fizeram o desloca- OS CÍRCULOS OFICIAIS Com o maior desprezo pelas forças | paroquial da froguesia do S, João do Ver, Entretanto, o Hospital da Misericórdia | Exorbitante aumento nas |72 E. N. Mi (penstracão do Nolas), 
Interior, Polycarpos Georghadji, quem | concelho de Penafiel. O convi á VILARINHO (Santo — Pros- | ras Muntcipais da região, Haverá possibi- ô iã ção 
perto da fronteira checa se encon- | contra a vida do presidente da Alema- E : Std tal O dando HE itão 0a 5 Gestaçô, Baião demolição e neconstrução de um muro do 
turcos procuram repelir. pelo pároco da freguesia do & Joto de] para as tradicionais festas em honra do) 4 ma eriicão de alguns serviços o do] GESTAÇO (Baião), 22 — O telefone | N. 223; por 34.550800, a mesma emprei- 
medidas necessárias para aquarte- | dos serviços de investigação criminal do | das granadas de morteiro no castelo de | dad: de Maio. mencionar a construção do pavilhão de | guesia, foi um dos maiores melhoramen- | 17.281500, a mesma empreitada eo km. 
Estas divisões francesas encon- | notícia de que a polícia teria descoberto Um jornalista grego—aos represen- | der às necessidades da população, a Câ- de 1,050 e ol encarregado desempenha bem o seu 
viços Municipalizados estão na disposi- 
tas nada têm que ver com a visita do po Rust E ds 
COME mt A FUNDI O DE mortos tes feridos trica na freguesia de Louredo, deste con- DIASgO ho anoi e situar junto ao Asilo Ramalho Baraho- Até equi nada há a reclamar, a não | 1.043.600$00, a mesma empreitada da E. 
6 G alguns jornais são pura invenção —F. P. 
Era P E SALÃO PAROQUIAL DE SANFINS — | Paroquial, em procissão de velas, e internamento, ta Mesinha do Zêzere, que estavam ll | & mesma empreitada da E. N, 110, entro 
cados que flanqueiam o castelo, a oci- | de so haverem iniciado ali as obras de | executará com a sua orquestra na missa | sericórdia agrava-so do dia zara dia 6) juízo para o povo destas zonas, e aquela | trito de Coimbra; e, por 3.800 contos, a 
Martin; $; E L 
Outro ataque, lançado a partir de | conseguidas por meio do cortojos do ofe- artins Pereira; às 14, dará entrada no | cial ou total dos seus serviços !.. =C. | os CTT. que iria haver várias linhas | arerito do Viana do Castelo, 


arraial a Banda de Revelhe — Fafe; 


=P d Fl Quirénia, já permitiu aos cipriotas gre- | rendas. E da Régua para baixo e que o problema s 
Casr-Se-d- amanhã em Roma) Quiéri, já permitia 2es ciriotas gre |FWGOkcenvação DE ESTRADAS | 50% aero co tona do xs seo. | As taxas telefónicas na | ifaçi resdnido caiiudaasente eve | Foram atjucicados os semintes tome. 
DE COPENHAGA com o príncipe &)cis alturas a leste de Santo Hiarião e | corestiga à Câmaco Municipal o supel- | Eua, à srindldes prociisão com 12 ricos | ZONA de Santa Marinha | Porém tal não acontece | | Norte do País: ; 
dessas posições bater o castelo com o | fio do 5º contos quo sa destina a traba- | ânderéso MO anlinhos. ban.) do Zézere aumentaram | ouve-se muito mal, falando-so mais de- | ,, VERAS Tio Coop o “rosnecimento ds 
ENQUANTO A POLÍCIA NÃO CESSA PULO COREAR Ee ER ESSE que 6 aee da rare má vis) entre cem a cento e Vinte | fssipia finos fem near audio. it's ati gutioe qustends de tr 
a “A comissão é composta, além d'outros, e cinco por cento da ia cumprindo a sua missão Muito | c por 57.340800, o da talhuis, cumes, crui 


pelos grs, Fernando Ferréira Elriz, juiz: E aa | Fógular. O Dlor velo depois. zetas e agueiros, destinados à obra da 
SANTA MARINHA DO ZEZERE, Há pouco tempo novas ordens e o 


José Soares Ferreira e António Pereira cade cá 
bruno Está-se a levantar aqui e por diferentes cia comarci, 
O «DIA DO LUSITO»| “ “7 —*. Políos desta região, um clamor de PrO= | = Régua isto 6 Incompreenátvel O feio | m Direcção-Geral dos Pdifícios e Mona. 


————— é mem | fone fo! ligado à Régua para pagar a 


O PRIMEIRO - MINISTRO DA 
TURQUIA FEZ DECLARAÇÕES 


DE PROCURAR OS MALFEITORES 


ajoelhando-se 


COPENHAGA, 27 — Começou, ——— — tone de 10880 Ee trabalhos de ampliação do refeitório e au- 
FE by ANKARA, 27— O primeiro-minis- uia . Dor uma chamada Dara | 7,5 do Liceu Infanta D. Maria, em Coim- 
hoje, à fundição de uma nova ca- | (perante O altar) X|wo turco, 1 no çÃ realiza-se, no Porto, 9 Porio, quando, antes se pagava 4880. | bra; por 330.340860, o fornecimento & ins- 


talação de equipamento de lavandaria no 


hoje, que a Turquia acompanha. de no próximo sábado 1 Hospital - Sanatório de Celas; e, por 
perto os exontecimentos em Chipre | 4; crrorso, no GineiTentro Vote For ELIGIOSO Porto 4880, | LEO à cru de, ubão 
«Quer se | moso, no próximo sábado, és TO horas, o «Dia | —— ===" ER E Ana iai ie nidade (dos eipfe o 


deça para a «Pequena Sereia» de 
ainda. 


sobre uma almofada 


REREREEEKEKAREK REI 


RERRKKKKKKKKKRKKKKKKARNKR 


ti. | Cheja de terra holandesa. Rs do a EE” 
a MADRID, 27— A princesa Irene cho des Seniçê br a MA r > tos pa 
coa o Dundiio Rest Diamar ts | go Holanda casar 5-4 com. O Dn | ii com membros do sou CABE | ot forr pose. hi pr ri 
a gortir do original do gesso escui- aridosto Pe ob reina elmo ud) aero Ms ado co Dirie Stile | tee: “te EANTISSDROO SONDAS o | Esses e VIDA VICENTINA — ER de do 
Embora a estátua decapitado | Cheia, com terra, holandesa 77 dec) ker, secretário geral da a GU | ——mma o mm | Ns igreioa do Carmo, das 11 do 16 | sem nos enso d u já cri fica ca ea VT a 


tenha sido removida, bem como a Mm feito a liquidação dos vinhos da colheita » 
dase de granito sobre a qual se en- | es, a iam, aiprncia! - tiráãa t Ministé- horas; de Santo Ildefonso das 11,30 | de 196 em Dezembro úlcimo. sa Toto na capóla de Tegiide. uma mldBa, 
contrava, milhares de dinamarque- | do ciação ocorrido no Norte da | no dos Gerar LA às 13 horas; do Hospital de Crian- | Ort dos bes e so visto eai ABRIL, 25 Durante O acto religioso fol ministrada 

q É : rio dos rangeiros, afir- SO Es a sa ja comunhão, tivamente, 
ses e de turistas continuam a visi- | França. O príncipe Hugo seguia ao | ma-se o rocisaEçi turcos expri- cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. | da uma ter a sua dirceção, é serdade que) FALTA DE AGUA NA ESTAÇÃO DA| pobres, vicentinas” e” simpatizantes. "NO 


tar o local. Para contrôle do trân- | volante, acompanhado pela prin-| mirão a Stikker o seu pesar pelo mais ou menos estão dependentes, da | CG, P. — Apesar do poco que foi mandado | fim da cerimónia, foi servido, no refel- 


I SAGRADO ERENE — orientação da Casa do Douro e por isso | abrir a cerca de 100 metros de distância. 

io, Center perffelora E qdo aa rata de P, oras que consideram damos causados à António Ramos Ferreira | 19 horas de nofa dE 19 de iai quo O o E ag am nO Rca TAS | Sp sao TO ERA Rec aim bodo dos pobres que das o dei 

gada, . -Bruzelas, próximo de Avesnes Sur | NATO no seu flanco Sueste e pela na Escola Rosa Santos; e, na pro- | sequer dizem quando o tencionam fazer. | todos os inconvenie: a ausistento! polcmtántioo, imér. "ubagénio a 
Um elemento da brigada de ho- | Helpe, pretendeu ultrapassar uma | divisão que o problema de Chipre | Na sua residência, Rua da Arrá-| víncia, amanhã, na Igreja de Lorelo | Desta maneira temos regimento pena do) Nem na habitação operar da Ve | Raça O OO 

micídios, que está encarregada das | caminheta. Inesperadamente, esta | criou no seio da Organização do | bida 466, Lordelo do Ouro, faleceu, | (Paços de Ferreira). em vez de pertencer à Adega da Pesquel- | talações sanitárias há esse precioso lqui- | gria cristã, e nós, que por especial defo- 


investigações, disse que não exis- | virou para a esquerda, obstruindo- | Tratado de tlântico Norte. — | confortado com todos os Sacramentos ra, antes descjavamos ser associados da | do, não falando já no cais de embarque | rência da sua zelosa presidente tivemos 
tem práticamento quaisquer pistas. | lhe q marcha. O principe travou, | REUTER. e é da Santa Madre Igreja, o sr. António de Trevões, pola se amaro o toriamos | onde "a falta mais do mota Também Oo prazer de ascistir à tão enternecodor 
— REUTER. mas toda a frente do seu «Cltroens 3 Ramos Ferreira, de 75 anos de idade. o te Ninguém ignora as dificuldades que a | apresentados destw linha, para manter q | tar bo as Tapes qua 


O extinto, antigo comerciante lavoura passa é escusado será Cizer que | verdura indispensável, duranto o Verão, 
ficou desmantelada. Ninguém ficou UM GENERAL GREGO DA RESER: | destá praca, era pai da sr* D. Maria Festas em honra de Jesus, Maria | todos 6s lavradores, a não ser aqueles Quo | E com “o sacrífício do pessoal, uv eião: | pobrezinhos, se a ternura com que eram 


Serão três jovens os malfei-| feriio e a Polícia não foi chamada da 6 i rendimentos, vivem por E Rr 
lória Ramos Saraiva, casada com | e José, nos dias 9, 10 e 11 de Maio | Vivem do outros ros Dora de recorrer aos fontenários ou mesmo ao y Nó 
tores que a olícia procura & intervir. Os noivos regressaram a | VA FOI NOMEADO COMANDANTE | o sr. Justino Pereira da Silva e avô próximo, em Valbom ee e a e Fogo quo É nerienca de consortcs. Enquan” NUTS QUANDO A JRMINGTALAÇÃO 
P Paris num tázi, DA GUARDA NACIONAL do sr. Joaquim Maria Saraiva da dutos são mal 5 6, “Por vezes, 08 pa. | tQmP água privativa” a pensa estação, que | Zendo-nos eco da voz do povo, pugnámos, 
COPENHAGA, 27 — Foi hoje encon- Os dois príncipes devem partir, CIPRIOTA GREGA Silva. VALBOM, 27 — No lugor de Logos, desto | gamentos são feltos com atraso, como | ainda se considera do turismo por gervir | &m tempos, insistentemente, nas colunas 


O seu funeral realiza-se, hoje, pe- | freguesia, vão reali lindos festas em hon- | sucede com os nossos vinhc as termas do 8, Vicente e Entre-os-Rios, | deste jornal, pela reinstalação dos servi- 


trada intacta, no fundo do rio que | amanhã, de Paris para Roma, hos- a Eu 

q tás 1630 horas, na Ígrei ra da Não nos competosa nós, mas sim à] Chá fora do âmbito desse benaíício De | G08 dos C. T. T., em virtude de o edificio 
atravessa a cidade, a cabeça de granito | pedando-se no Grande Hotel, onde Paes dE Lecdélo do a a tisaslicação da Casa do Douro, veriticar | Quão “Palu atinal ana e a O actual não oferecer as necessárias condi- 
do jogador de boxe dos ejardins dos |O último rei da Espanha, Afonso | | NICÓSIA, general grego | e consos, para jazigo de familia A o que so passa dentro dela no quo So poco (consta que 'clo custou à volta do | Sdes de apresentação, espaço e apetrecha- 
Conter de Fadas, de Ordense, que | XIII viveu no exílio, durante 10 | & Reserva, George Karayannis, do | q, mesma freguesia, saindo 15 minu- a lp Téo seo Pio a do teraos | Ness Cotton), morno (dgua. maguolo Hlocal | o nieação <toral, afendenão (ia 
tinha sido decapitado. anos. 57 emos, assumiu o cargo de comam- | tos antes da residência acima. por: vinhos" mais, Podemos afirmar que a | no sem perftar o polo £ de todos sa- | nossas sugestões, no louvável intuito de 


Supõe-se que três jovens, avistados A princesa Maria Teresa de | dante da Guarda Nacional cipriota A cargo da Funerária de Lordelo, & às 8 | maior parto do vinho por aqui consumido | bido que a Balastreira é fértil em nas-| bem servir o público, entrou em nego- 
na noite o sábado as domingo a| Bourbon Parma, irmã do príncipe, de Artur Fontes. é do região diferento quo nos vem fazer | centes do água à superfício da terra; o] clações com um particular e, após atu- 


grega. pessoa, beba água jamais deixará 
uma concorrência desieal, É claro que os radas diligências, 4) AM 
saltar a sebe dos jardins, teriam decapi-| está procedendo, em Roma, aos Se bem que o Governo cipriota. Potalhistas O compram por lhe str posto | Esta linda term do Co o es será | do. Iniclaram-so” pa nan ae EE 


" ú arios Bessa Monteiro ui por inferior ue a Adega ãi 
tado o Jogador de boxe e atirado a) Últimos preparativos para as cele- | não tenha tomado público qualquer y 21 horas, Pr aqui por preco ao q! preciso quanto antes 6 mandar colocar ali | adaptação, o edifício escolhido foi a pouco 
cabeça ns o ri o brações do casamento. Amanhã, à | comunicado sobre a nomeação do (Funcionário de Finanças, e, o Dedo" vEndes, o, proprisário Data no | Um mioior o, comslzáia depoio, mam à) Pouco imudando de. aspecto, & hoje, 
à bs ; tado '8 ,. O que so com menos vidamente concluído, 
6, mbéto! má mesma noite que a | tarde, haverá um jantar intimo no | general, foi esto quem revelou, numa pensem) Sure do Fis É sbeodo, Fever porão) nino fat io aut potuclão | o O o o fam aCDE Si | oração AO, da aê 
«Pequena Sereias do porto de Cope- | hotel, seguido de baile. tt ao iam cipriota grego Na sua residência, Avenida do Ma- | gelados: liga dio do He o Poços missa | mas Es e pie E EAD a PARADA a Várias geanhanto numa terra que plenamente o 
Maki», mu passado. rezada e comuni No fi > | pod . : | vezes temos referido aqui o facto do apea- | justifica. 
nhaga foi decapitada. — F. P. A princesa Irene escolheu a mii- | >», DO jo o. rechal Carmona, 1118, Vila Nova de | céus 9, comunhão geral No fim dosia cer | porém, de que estas anomalias duando | deiro do Parada, que fica a ums dois |, Até aqui, está tudo muito corto, é só 


sica que será interpretada durante| Acreditam os observadores que | Gaia, faleceu, ontem, confortado com | as bandas musicais de S. Pedro da Cova e | 17Em ao conhecimento da, dicceção da | quilómetros e potico daqui, não estar ain- | temos a louvar a iniciativa. M 
o casamento, e que inclui a «Ale-|a Guarda Nacional do Chipre pos-| os Sacramentos dá Santa Madre | S: Martinho de Campo; às 11 horas missa so- | Gasa do Douro, tudo so moditicará. Quer | da, electrificado, quando é verdade que | aludidas obras estão concluídas é 6e, Con 
luia», de Handel. — R. sui, pelo menos, 30.000 homens ar- | Igreja, o sr. Carlos Bessa Monteiro. | lene, com sermão, pelo referido orador; às | do, Será Que a noea Adega ao ní- Ja luz está mesmo à beirinha... Como a | forme nos consta, à propriotária do prê- 


o ÉS | vel z 
maias e uni£ormizados. — REUTER. | * Erá marido da sr* D. Ermelinda | !4 foras, entrado, no fímito desta freguesia, | VLLÁRTA CASA DA MISERICÓRDIA — | Ro Tnvamo” o pos que imimmaria passat. | por que so “esperas” Empnds estipulada, 


Em greve 


SAE E em Fonte de Pedrinha, da Fonforra dos Bom- pOr que se espera? Embora o t 
Os Noivos Pta LUGARES dc | boltos olomórios de Siveiro de Azeméis, | DO, Sia xovedvr da Santa Casa da Mia | To to, pedem para sertmos 6co das suas | desminto, estamos em Pleno Abril e var 
a D. o. percor a bom; à | Picórdi scrhemas Meto uma, vez tratamos dest a caminho da 
os Amil restaurantes, cafés, | - zona, 2º — trene da Eotana VIOLENTAS EXPLOSÕES | | Bessa iúonteiro do Costa o dos sra Moreno di pela ma lido produto, a sextas Peferençes do ano Hndo, através | affunto, ia cestazo dO que 4,0, E. 16) em quo dezenas & CRRDaa SR ta a 
sta , 27 — Irene da Holanda. aros Bessa Montelro jor, Virgi- | no tomam parte. vários andores, organis- | ago sã E: 9/ caro jo da leferimento | visitam dlariamento. 
y *| e Hugo Carlos de Bourbon Parma No VULCÃO DO MONTE lo Bessa Monteiro, Manuel Bessa | mos da Acção Católica, confrarias, Fanfarra | Cry mgRNATO S. SALVADOR — Vão | tem um movimento muito Importante do | rossaiamos, em qro dr e ai 


Monteiro e António Bessa Monteiro e | é bandos de música, seguindo pelos ruas 7 | decorridos sete anos que aqui foi fun-| passageiros, visto servir as fregue 
ETNA sogro das sras D. Brilhantina da | de Maio, Or. Jocquim M- da Conto Miradovro | dado o Externato de &, Salvador funcio- | Baruia do Todcia, Fonto Arcada opus 

Conceição Paiva Bessa Monteiro, D. | À, roos osteniarão lindas ornamentações. Se- ato no edifício, Pa Gate do Guto godido | das freguesias do Ceto é Paco de Sousa. 
Eva Ferreira dos Santos Bessa Mon- | quere emelol cid maia noite, hora e que | Pela Câmara Municipal Ora tdo à Eua | VADE TAS, DE NOSSA SENHORA DO 


CATANIA (Secília), 28 — Vio- |telro e D. Maria Florinda Rosa da | se resiizorá uma. brilhante sessão de, fogo de | população, umia vila diferente pela passa- | festas cm hosea” do” Ngasa Bonhuea “de Asilo das Raparigas 


Costa Bessa Monteiro e do sr. José | ortfício, No dia 11, às 9 horas, missa pela alegro dos seus alunos que davam | Vale E s 
lentas explosões no Vulcão do Monte | poor mes da Costa. alria dor. pessoa dar familicoraue, conêui: | Siáca “eo pragas & vila, tuna Certa vida: | Gorda o geito ao ce nO, Berimido Abandonadas 
Etna fizeram com que uma vasta | ROltvos O al realiza-se hoje, às | om para as festas; és 21 horas, exibição dos | Porém as coisas em vez de aumentarem| com todo o acerto « vontade, Criando 
área à sua volta ficasso na noite | 16 horas, daquela residência para a | cabos do cr ias o io cenas | foram diminuindo, dando a conhecer que. | Dovas fontes de receita, ela talvez chegue | o próximo mês de M : 
2 s de », era ç sem o imo mês ic õ je 
passada coberta de lava vermelha, | igreja de Mafamude, Gaia, onde se | com salvos de morteiros. — €. SE orem Sum dos aus propristários 9 ) cobrir” despesa asiado risco do ter do] mordomo pertencem do sr, José Socres ê 
indandescente. rezam os responsos por sua alma. | Bócio, Sundador, dntormonBog que, afim | Cora tubo; o ficitiva to xo coniogto. | Qhiro, Coderciana no fio da Janeiro, muito 
tradas cargo da Agência Funerária, |. 6 mm | do contar “com a condtrução de passa E Era | dedico or” dest à 
ES e Em em 0 | de Vila Nova de Gala, de Jos6 Maria e próprio tem Sócios que o desojam mão só aa o) rg edi [once bao una | eae nd nao US e Te 
Cristão. sumentar, como também mantó-lo. Sabe-| razoável e ao mesmo tempo serviu do 


mos quo dos vários pretendentes alguns | estímulo para, novas empresas, 5 
De CORTEGA A Te fndiearam o montadto das Bias duotas. | “ESTRADA BACO DE SOU SA-PSCARIZ Afundou-se um gasolina 
Ora temos sempre muito interesso em | — Há muito que so pedo a Inclusão deste 


farão a viagem de núpcias aos Lu- 
gares Santos, confirma-se de fon- 
te oficial. — F.P. 


OS QUE MORREM 


bares e clubes noturnos 
de Génova 


e os 30 mil descarregadores 
de todos os portos de Itália podoiManm apela 
RIO DE JANEIRO, 27 — Mor- 


GENOVA, 27— Os turistas e os | reu esta madrugada com mais de 
marítimos depararam hoje com os | 80 anos, João Mangabeira, fundador | metros de altura numa das colinas 
4.000 restaurantes, cafés, bares e clu- | do Partido Socialista Brasileiro e an- | do vulcão, as cinzas tinham ontem 
pes nocturnos desta cidade encerra- tigo ministro. — F. P. à noite mais de dois centímetros de far notícias que ve de qualquer | trono qu po se pedia nino deste 


E VILA FLOR, 27 —Com 76 anos, falecou, o maneira dar vida a esta terra quo tanto a o 1 1 
des por 24 horas, em sinal de pro- espessura. — REUTER, gesto vio, did gra nlurl, a seo D. Sora ABRIL, 26 | Qua precisa e pao Pia E erp rena da capitania do porto 


D. Sara Pinto de Soveral Pastor 


testo dos seus proprietários, contra Pinto de Soveral Pastor, viúva, proprietária. Quando um dia todos os quo têm a seu . 
os aumentos de rendas e subida de | () governador de Nova do COL mono foi muto ventida, era | AINDA AS POSTURAS MUNICIPAIS | cargo. sela a actividads que for a Jem- | menos Pavia novestidado do so condiaie da Beira 
impostos. A PRINCESA CLAUDIA mãe do sr. Froncisco de Soveral Pastor, ca-| — Fomos informados de que a G, N, R. | brarem que se deve fazer alguma coisa, | o arranjo iniciado há anos, isto é, depois 
portos. Tor: Sado com a srº D. Matilde Campos Pastor; | tem agido, ultimamente, e muito bem, a Pesqueira facilmento pode atingir o | da entrada da freguesia dé Fonte Arcada 
Cerca de 1500 estabelecimentos orque “vó da menina Maria Violante Campos de So- | no sentido de fazer respéltar as posturas | nível de progresso que verificamos em | ntó Escariz o estado do é horrível mas salvou-se a sua 
na província de Savona, a ocidente DE FRANÇA VEM vera Poor o irmã do, sê D. Georgino de | municipais, cobretudo aquela que Droibo | terras mossto Vizinitas quo conhecemos in= | quaso não so paraido Sale ep oRr ia RP IBRIAÇÃO 
ro- . ente: f imeida Pinto e do sr. Antônio Amadeu Pinto, | trazer o gado a pastar na via pública, verdade, desde Paço de Sousa até ao lu- 
de Gina e ra do ter toram | castigou um oficial CASAR-SE A PORTUGAL | | ropriiárics nesovis 2 | cor asia vacas Pa, ovina o antro | MEL EEE do” Praneido o cotado da rodovia “d 
também encerrados. 4 1 feno ento * a útrados nao “mau estado diante 5 reclama rd bi Eh, BETE an muRnio o prio 
No princípio deste mês tinham-se das Guardas Nacionais PARIS, 88— 4 Princesa Oláu- Albano Leite Pinto | é ainda pelo mau aspecto que causa 408 Para que a Charada de Posto receios. | «Sado» da capitania do porto da 
Pp! olhos daqueles que nos visitam, Bom se- icaído, é quo nos ocupamos hoje deste palpitanto | Beira procedia a manobras de pas- 


registado idênticas manifestações em j 
Roma e noutros pontos da Itália. | por praticar a segregação 
— REUTER. racial 


dia de França, filha do conde de 
cd estendesse te ssunto, fazemos a 7 nã 
Paris, pretendente ao trono francês, | . UXA, 26 Foleceu, no Rua Dr, Leonardo | Ta Mie à um astio no esteadero a e Igor dentro de Dotico sosinto, o quo a pedido do mui- | sagem de cabos para a atracagem 
speitar outras posturas não os 'stas e da maioria di 
: ia | Coimbra, desta vila, ondo residia há já telefone, escolas, e nesto sentido tudo era | lação do Fk ria da popu- | do navio «Zambeze», da Companhia 
e o Príncipe Emmanuel de Saboia, | couns anos, o sr. Albano Leite Pinto, ca- | Portantes do quo aquela... São aquelas cas o Pope Ao lação do Fonte Árcada. ae 
- So | que proibem os galináceos de vaguearem | UMa pobreza quand asa E UZ POBLICA — À direcca joope- nal ão, 
* Duque de Aosta, membro da famí- |sado, de 7é anos, que era natóral de F bem iníceos de vaguearem | UM a O ão próprio, Cro- | ratio” Bona rord direção da O Nacional do Navegação, um forte 
ALBANY (ESTADO DE NOVA IOR-|tia real italiana, casarão em 8 de | vença, Celorico de Basto. pelas ruas, utilização da via pública 6 | São 0º quo no a a ua freíucsia Rativas, Electrificadora de Cete tem au | golpe de mar atirou a frágil embar- 
ROMA, 27 — Trinta mil descarre- | ur». porque um oficial negro da 4 E komvilio enlutada és nossos pêsames. — C. | largo públicos para depósitos de toda à | Ti rem ainda O seu edificio construido | minação qúblico em dlguno Pogases demo | cação contra o casco do navio. 
gadores portuários italianos começa- H q er Junho em Portugal — segundo re- espécie de coisas, nomeadamente lenhas, | mi 4 em vias de construção. Portanto | f Dista era (guy dcuroa de o di fundou-s àpida- 
Guarda Nacional do Estado de Nova or- | elaram na noite passada fontes Manuel da Fonseca | madeiras, "entulhos, etc. e vias de construção. Portanto | freguesia » ta de Parada Je Todeia, cuja gasolina afundou-se rápida 
ram uma greve por 24 Dana me à | que não foi autorizado a entrar num hotel | q coctas go conde. Mitimemente, | Drotbitces a gntutheiea GO dao as freguesias vá o ado | Juriedicão pia entdoos: a Seu cargo. | mente, salvando-se os seus cinco 
terceira. rífica. s. m. onde. ui. | junto da e transformação do ener- , POr exemplo, rear do Várzea, É 
que se vel ea de Nova Orleans, Gusto a faço As mesmas fontes acrescentaram | , UXA, 7 —Com 78 anos, foleceu no vizi-) gia eléctrica dos Serviços Municipalizados | º o O A NIISTAS — As | desta freguesia, já foram colocadas mais tripulantes a nado e auxiliados por 
Abrange todos os poi da pe- | dos chefes de Estado-Maior das Guardas nha freguesia de Paramos, Felgueiras, o sr. (as algumas lâmpadas, aliás bem precisas, | membros de outras tripulações que 
E de Plectricidado, Águas e Saneamento do p pi q! 
nínsula. —F. P. Nacionais dos cinquenta Estados ameri- | que o casamento se celebrará na | Manuel da Fonseca, industrial, casado com q  oTroelho sia O | terças é quintas-feiras chega aqui, vindo | 6. 
f ge canos, o governador estadual, Nelson Roc- 31.3 D, Hermínia Alves de Moura. mogno icomcelho in Tata voltei ido nom logo se aproximaram do local. 


do Castanheiro do Sul, uma carreira do 


Cotolico "fon" endosa vao Goiandante (di | inmamimmmmd nn AAA | SA fonilio oniulodo, os nomosipisemos, = E ed que de metros mais caminhets que passando pelo Pinhão sui — LUSITANIA. y 
) er ===" . 
Mais uma vítima | Sia joel pa OMeaioi da tes Mov. cónego Lis Ferra Alvo | maçã pus femençãa eo eum) RO ras agi E neieas amor] Antigos alunos da Escola 
ste, O gener: 'Hara, so a 
. sar, imediatamente, a Washington, com | Bando que não queriam correr 0) my, — paecou, hoje, nesta serie rias ralis Dorimáis oque à | mento o do dia para dia esto rai aumen- Oliveira Marti ASSINE 
de Estaline nar, imodistamento: a Vai o disco da possível invasão das «bore | VISEU 27 qo Palecim, hole. cais | que seia, procuram logo arerigun so) tado, o que justifica, picusmmento e qua a Martins 


-—F. P. das» dos admiradores daquele con- | Ferreira Alves, que era pároco, desde | reparação da obra antea do deferimento, | ra todos aqueles que têm de vir às vá- 7 SS E , 
junto musical inglês, com as suas | há muito tempo, da freguesia de Santa | o se tal acontece, são-lhe levantados 06 | rlas repartições tratarem de assuntos di- |, Vai realizor-so em 9 de Moio próximo o 
inevitáveis consequências. Marta de Viseu. E dote toi | Tesbectivos autos” de transgressão, não | vércos, Adi isntor anual de “confraternização dos entigos 
E morte do venerando sacerdo! sendo poucos os que dltimament im Seria de grande interesse para o con- 5 icola Comercial Oliveira Martins. ia 

«Estamos no seguro contra da- | muito sentida, pois era uma figura mul- | sido lefantados . nesta gra Não | celho que outras duas carreiras fossem |. As respectivas inscrições, cujo número será JORNAL AGRÍCOLA 

nos, mas não contra o desconforto | to conhecida e estimada na cidade Era | condenamos esses servidores da Câmara | uma realidade, uma que fosse dírecta- | limitado, podem desde já ser feitos junto de DE MAIOR INTERESS 
dos! nossos clientes» - explicou o | irmão do sr. ár. António Leão Ferreira | Municipal deste concelho por assim pro- | mente a Viseu, sodo de Distrito, ondo | quilater componente da Gominão, constuiça NTERESSE 
aniversário do seu nascimento, de RD, Alves, médico em Évora, onde se encon- | cederem, pols não fazera mais do que a | devia chogar pélas 9 horas, e outra que | pelos antigos alunos José Rodrigues Canedo, f 
mais uma vítima das depurações es- gerente de um daqueles hoteis. tra bastante doente. sua obrigação. Porém, o qua não está | passando por esta vila chegasse ao Pinhão | Fernando Rodrigues de Carvalho, Benjamim | ERDILENNESoN 
talinianas, Yan Anvelt, que foi pre- SIDNEY, 27 — Quatro dos me Os «beatles» vão apresentar-se o Ro ceaçãe amanha denis Cas ai que se deixe de fazer Ponte ou a Ferradosa Hgando com no Rent Ra a pequi reto, da Caia restando E 
los ofícios or presente, que em: postu) munici) + OU jam | -correto que nestas estações ite é ja, 1a Rvo « COM [0 p 

Sidente, em 1918, do primeiro Gover | lhores hoteis de Sidney recusaram- |em Sidney, durante trés dias, em | dos oficios do COPO as na cabos | aquelas que mais concorrer para a Um [do mislocdia, a “oclo Tquo | mendes. Drago 85, ben” como “polo” teto | NASA MANSÃO 
no soviético da Estónia. —=F, P. |-se a hospedar os «beatles», ale-| Junho. — ANE. * dal. m 6, o o de uma Ioralidedo = E | 861 do Porto Delas Tá foras, — 6 fone 520º 


reabilitada depois de morta mtas, 
Moscovo, 27 — A «Pravãa» |Os «beatles» indesejáveis 
anuncia hoje a reabilitação, no 80. Ea Austrália 


& Comércio do Porto 


— Programa de Lisboa; de 21: Desdobra. 
mento — Programa de Lisboa I; às 0) 
Anúncio de encerramento — Hino 
cional, 


Aro NOVOS PROCESSOS NA CONSTRUÇÃO 


Fá 
Ni 
BOLETIM DIÁRIO| snes: 


E 
de Lisboa; às 13,30: Desdob: — A 
e mpi Cutie) FIBRAS DE VIDRO «COVINA > NE INDUSTRIA 
20,30: Junção dos 


cam Progtaga de Lisboa: da 3 CONTRA O CALOR — O FRIO — O RUÍDO 


Desdobramento — Programa de Lisb 
NAVEG ÃO às 23: Emissor de Norte II: Programa 
às 01: Encerramento, GARANTEM-VOS 
OS MELHORES ISOLANTES 
MUNDO 
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ULTRAMARINAS: 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 27 DE ABRIL DE -964 


E 
É 

EE 

as! 


Cheque COMPRA VENDA qãem, a E 8º PROGRAMA as 
LISBOA S/: gosiniirropjO (resina) Cabis 1 — = EM 27 DE ABRIL DE 1964 As.23: Emissor de M. F. IE: Programa CONSULTEM GRATUITAMENTE O NOSSO GABINETE TECNI 
5 E : po as CO DE ISOLAMENTOS, 
Eat sosi7 80588 Cub domo “8 “| MOVIMENTO NOS PORTOS ds Oi: Enter | TODOS OS VOSSOS PROBLEMAS DE ISOLAMENTO ACUSTICO OU TÉRMICO HÁ UMA 4 
a uentedão, bee 7599,37 Eri Angola E cone TELEVI e, SOLUÇÃO — E ELA E A MAIS ECONÓMICA E GARANTIDA — COM AS 
ruxelas 57,01 57,99 e x as 
cerca ton dão fa eia sia FIBRAS DE VIDRO COVINA 


PROGRAMA PARA HOJE 


Estocolmo 


| 


5$57,28  5$61,81 ENTRADAS 


3905 
Francoforte (R, Fed. Ale 182055 182647 A rp Às 1845: Abertura: Às 18,47: TV Bdu- COVIN A — COMPANHIA VIDREIRA NACIONAL, S, A. R. L. 
6$63,35 — 6568,83 %-s úbal vapor português «Secilo, | cativa: «Educação Física Masculina», pelo SANTA IRIA DA 
4$00,63 4808,98 cap. Oliveira, 427 ton. 1 dia de viagem.) prof, Moura e Sá; «Francês», pela prof AZOIA 
558424 558906 com Mnquer a SacilrCompanhia Nssfal'à6 | vdnme Lemolte 30: Telejornal, TELEFONE: 259024 (9 LINHAS) 
181078 18117 De Lisboa vapor português «Nereus». | Sereio; ts DOd sen oErata os 
08,04 509,02 | Sim Teo, = Ca SE: «Como famos. dizendo», É 
! ferro a jo Nunes x 1 jo 
28568 28887 à al a a às 21.00; Telejornal cat. | JOSE RODRIGUES NOVO 8 CA, LDA, 
aaa s RRIDAS) lógico; ày 73: TV mundo: «imitando O) —Coroira jogulor do pesagaicos antes . 
EE Tónias, port. 5 Para Lisboa iate motor português «Ma- | 00 las. (MAE OS O timada: To S5 o RAMULO º . 
ra. 50457  S04,61 ria Isabel 2.7. cap. Paulo. com carvão. | Mejssral  aitimas” noticias ã modelo 
t. peg. 1.0208 Loss — E Para Setúbal Vapor português em Meditação: à: O Eeho. HORARIO 4 
Pesota CMIs N Colonial de) 5808 (50 randey, cap. Cachim Júnior, com carvão. pie ú Partidos: Aveiro, 9,45; Aveiro (Est), 9,48) . . 
Berlim (Rep. Dou. Alemã) co. DentMede(o) Jeso Ino | Eme Se Connor. 42608 LS (00 Duda QUI do (ondes" capo” Santos, em Emo, 10/04 Troveiso, 10,19 Aguodo Vitaly um foto Eh jador sens 
Budapeste 284366 254612 | Portugueses (CP) astro. E à TOS, Bait NH, contanôniro do Vouga) 
ie sos 45018 Prestam. 8 Para Leixões vapor inglês «Lucian», Monje, 148, Paranhos de Área, 11,50; Cruzto a 
ars 
a 7515,15 752285 LEIXÕES 


() Dentche Mark do Deutcho Notenbank. 
(a) As eparações de venda de dólares livres (via telegráfica ou Puriatica de Po ENTRADAS: 
postal) têm um aumento de 505. (Soriedades E) Estão hoje de serviço permanente 
U. F. do Azoto uu. — 4305 De Ceuta vapor espanhol «Cala Ras», à c 
Notas estrangeiras per cap. Vicente, 388 ton. 2 dias de viagem, | às seguintes farmácias: tenheiro do Vouga, ló82s 
AGUA, ELECTRICIDADE com carga diversa a Internave-Agência IL piada o e Errar 


COMPRA VENDA (a) N. e Comércio, Lda GRo 


E GAS: De Lisboa vapor português 


TURNO do, ao 


Africa Rodésia 78850 75500 i 
tri x Tagus», cap, Saltão, 1.177 ton., 1 dia dé etravapaosido nao 
aire do Sol 88800 89500 a Cair combustíveis liquidos a Shell] FARMÁCIA VITALIA, Praça da à 
gaia o 7530 16 8806 | Portuguesa (5. A: EL) Venezia, | Liberdade, 34 : 
q E e Gotemburgo vapor sueco «Venezian, ny 
ES A pipncedaçd à : t car Maentelaa PIB ond dias e melo | FARMACIA NOVA DE MON- O TEMPO 
Bélgica . S56,5 5 Electr. cup. sos e peça Go carga diversa a Jervell| SANTO, LDA. KR. de Monsanto, 148 
s58, E sen, Leda 5 
ati E s028 sos e MES E qa De Londres" vapor inglês «lcepwickalls Ee ia VA RR ret 
anadá .. 26520 26870 port. q É E cap. Tounsend, 5.779 ton., 3 dias de via- É k 
= y de em, com carga diversa a Sociedade C: Y 
rara eos) Ra des . E. rt. = eréial Garland, Taidiey (8. À RL). é A 
. O. X Pigs rimé a De Ponta Delgada rtuguês q 
E. U. América (De 5 a 1000) Eos Co . 6. san Miguel, cap, Gomes 2177 tn dias : 
Espanhã PCR = 145 e viagem, com carga diversa a David J- | gucó; 
$ de Pinho, Filhos. ê nN 
França. E a é Pinho hos gor português «Ale | o fiasubiêo, Ria do Serras, 58 “Ri ao preço extraordinário de Esc. 3.990$00 
Holanda “885 810 gendre Silvas, 1,609 ton. com carvão a Bemseio -Riia do Codutoita, GO6 = Bah 
fe Pele y ; R ; . e ou : 
oa tara 79550 81500 ER e cledade G; É 1. e Trarisportos. amy, | EUA do Paraiso, 214 — Vitília, Praca dá Possibilidades surpreendentes: A máquina que copia em preto, com 
palaçãs «$456 804,7 EM 27 DE ABRI cap, Patten, 1816 ton. com carga diversa | Rua de Monsanto, 148. k pecitass à luz ambiente, documentos de todas as espécies 
E 65 5s15 ) Bo apt Em Gaia — Farmácia Portela, Rua e de todas as cores! 
Noruega 3890 asi EFEOTUADOS Marquês Sá da Bandeira — Farmácia Ma- õ à 
República Federal do Congo - $06 ss SAIDAS, cedo Rua Cândido dos Reis, a Dimensões reduzidas : Do tamanho duma pequena máquina de 
Suécia 5840 5870 Hidro-Eléctrica Portuguesa . Para Lisboa vapor português «Costeiro| Na Foz — Campos, Rua Padre Luís Lisboa Porto escrever, pesa somente 7 kgs. 
Suiça . 0558 78 Tabacos de Portugal 3.º», cap. Madureira, com carga diversa. Cabral, 93. Cais e 3 
Uruguai e o União Eléctrica Portu ma Pia Lisboa vapor português «Shell) Na Arcosa — murmbcia dos Oliveiras, 22 192 O único foto-copiador de preço módico e de grande 
Venezuela Bolivar 8sz0 esso Anglo-Portuguese iba vence espanhol fCela B&60)] Fios A o anao e io e yarinádia i 132 98 eficiência, um aparelho verdadeiramente excepcional; 


cap. Vicente, com carga diversa. 


Hildro-Eléctrica do Douro 
Para Lisboa vapor português «Rita 


Metropolitano de Lisboa 4 


Rua de Godinho de Faria, 257. | Quarto minguante 


Ages pn Pe od aurora Peça uma demonstração sem qualquer compromisso sos representantes exclusivos ; 


Moedas de ouro 


“ 


Termoeléctrica Portuguesa Maria», cap. Soares, com carga diversa. asa 
ap canha — União Eléctrica Portuguesa . Para Lisboa vasor sueco «Venezian, | vedo, Eua de Joaquim Pinto, 62; SOC. DE REPR. M. SIMÕES JR. LDA. 
Igica cap. Malmfeldt, com carga diversa. Em Matosinhos — Parque, Avenida de a ag 
Chile (Moedas de 100 OFERTAS Para Génova vapor intlês «Henwiek- | D. Afonso Henriques, 695. MARES Rus do Prot, 68 — Telef. 31545 — LISBOA 
E. U. América (Moedas de 5) a halls.cán: Tounsend. com “carga diveras Em Leça da Palmeira — Saúde, Rua a = 
) Compr a E IecE UNO SOR neanoR “holanda | do Erica E iehro aii ISA nas ins an Rus de Sento António, 208 — Telef. 2558] — PORTO 


E. U. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 


mM e 1943 t. 10 686500 «Ida Jacobar, cap. Erameyar, com carga 
1942 +, 10 755800 76 divers: 


28— 4h51-17h11 10h35-22h50 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 


% vi hol «Mari- 
TR E Se Repete : 2 SndOIThil 10h59-28h21 
Eoasãa RPE aaa Do mo: or Bata nata se | OBSERVATÓRIO DA SERRA OO PILAR] S0 Snsoitnco qndo add 
Inglaterra E Venta N. O. (brando). Mar um pouco EM 2 DE ABRIL DE 1964 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Inglaterra 
México (Moedas de 50 . 
Portugal (Moedas do 2.000) 

» (Moedas de 5.000) 


itado. 
pecas; Pressão atmosférica 


(nível do mar) 


TS. dps nus 


» (Moedas de 10.000) Externo 3 % Mínima 3 éu pouco nublado, temporária- 
Suiça .. a 1º Série vasssoo PROGHAMAS PARA AMANHÃ | Valor às iáharas UU cui a UP Iago DEnte Ta rodo 
|.* Série 1.2 'emp. do ar às oras z a 

5 Série Carímb. -— EMISSORA NACIONAL Temperatura máxima ... é drugada e a manhã nas reg:ões para 
Ouro fino sss20 Caut s/ juro 3º S. 240800 é Temperatura pxírima Ê ig às 4 | norte do sistema montanhoso Sintra- 
de mínima ... É junto-Estre!a. Vento fraco, tor- 

Platina .. PROGRAMA «A» ana E 5. -Montejunto-Estre!a. , 
ta Fins o 90s00 ACÇÕES Temp. mínima na relva x nando-se moderado de noroeste du- 
E E da Lei am —s— parcos Vento em Km./h, rante a tarde. Neblina ou bancos de 
É E tntos i Rajada máxima . 3 ás 14 é 46] nevoeiro durante a noite e a manhã 


Lisboa & Açores 


Rumo correspond: 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


nas regiões da orla costeira e nos 


(a Todas as operações do venda eão cativas do imposto cobro 
vales profundos do interior. 


transacções de 1,5 0/00. 


Seguros 1 


Companhias Diversas 1 


PINTO nr MAGALHÃES; Lº* |EEaaa 
— DERSRS 


+ BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA f 
: : FIC TE, º , lho; às 145: U deouista; às 12: 
: MODERNA E Ci a oticáro DO Revista da Imprênca: às 
R + É rio 50- 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ CHAVES - COVA IN E 0 R M Ã Ç 0 E ç 1245: Que quer ouvir?; às ns 
Fontes; 


DA PIEDADE « ELVAS - PENICHE - TOMAR - LAÇDA; FEIRA ç FÁTIMA Conjunto de quitárcas de Jorge E 
; ECONÓMICAS E FINANCEIRAS [Ecs Sie sia ie a UM NOVO 2.000!.. 


às 10: Canções da 
Auaitisto; às 108. 


pads. 2400. HS | Meloas: ae 11 


um amor»; às 16,23: Novidades em dis- 


cos, texto e selecção de Paulo de Me- 
O comércio Internacional de peles e | José Blanc de Portugal; às 15: Nuticiário 


dltimo ano. | — Boletim meteorológico — Informação 
COTAÇÕES EM £7 DE ABRIL Eid. Eléctrica Alto us ed ouccos mundiais (oram | da Bolsa: as 15,10: Música de zarzuél: 
Alentejo, 5 % . Colo bálxos énr relação aoq do ano ante. | às 15,40: instrumentistas e orquestras; à: 5: 
OBRIGAÇÕES Hidro Eléctrica do DS Os Teceltas dos diversos países pro- | 1555: Variedades em discos; às 16,80: No- : 
vado, 5 % dutores diminuíram. ae gue di RC da fera x 
le jazz; às nçone! ui 
E iebá a Efect. comp, venda À Douro 5 % às 1720: Música ligeira variada; as 1 COIMB 
. * 
Consolidado 2.4 ig Noticiário: às 1810: Danças; jàs, 1050 
 t de — es 7 . da Bs Repúbil. | Programa dos rapazes, por Júlio Gil. 
ee ca DE ato e o rermo E ia 2)as 19 Noticiário regional; às 1910: Para ) 
os — 7 y insta. | O progresso do Pais; às 19,15: Novos ri- T o E " 
me - ig Biba do irapo Cras bras de isa | 5 Bro 0 Cofánts vôcu ds Td. AGRADECIMENTO E MISSA DE 7º DIA ar 0 S ugu S 0 0 U S | d 
tônico; às 20, 
os * por João Ferreira Rosa: às 20,30 Seu filho, nora e netos agradecem muito reconhecidos por este e. 
EU Sonoro — A seguir transmissão do relato , 
sonoro mA Sfuie transmissão do elmo | UNICO MEIO, às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, FSIME € EU 


= Governo fonalizou 
= aa (Sereno brimants necionataoo Ro | Avtur Agostinho: às 2205: 6º enltódio do ) bem como a todas que os acompanharam no doloroso transe, é participam 
SS rio y folhetim «Para uma vida. um amor»; | que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, às 


merclals na área de Rangum. 
o o Da rio: às 2236: Música é | horas, no altar-mor da Igreja dos Terceiros do Carmo. 


quistão um empréstimo de 2,35 milhões poesia; às 
financi = | por Olavo d'Eça Leal; às 00.15: Lisboa 
de bras estoria Deda douta O “PS | à noite; às 0045: Noticiário; à 1: Ei JOSE FILIPE CARVALHO 
Lise MARIA ADELAIDE CARVALHO 
2 PROGRAMA «B» MARIA PILAR SILVA CARVALHO 


asahe cons OSE MANUEL SILVA CARVALHO 
trato nao A os a qual salSpdê: Apertura — Quatro Mader, de J o 
terá a capecldado de/60.000 tonsládas POE | às 13: Diário sonon 30: Ci Porto, 28 de Abril de 1964. 


Es programas — 2+ 
fonico; às 14,30; Tempo de poesií 


“ Seus filhos, noras, genros, netos, sobrinhos e mais família, 
tem o profundo desgosto de participar a todas as pessoas- 
das suas relações e amizade o infausto acontecimento e que 
o seu funeral ter lugar hoje, às 16 horas, da sua resi ência, 
no Penedo da Saudade, para o cemitério da Conchada, em 
Coimbra. 


COIMBRA, 28 de Abril de 1954. 


DIVERSAS: 
Anglo Portuguese 


pn 


gal, 5% : 
E e ps peca aan e Tod PRESTES 
EU ra pic Vão comecar os trabalhos no bala deb ras de Wagner: 0 CARLOS NASCIMENTO LOUSADA na, 
va E Manila (Filipinas) com vista a fazer re- Straui Epi do mi a 
tão | E a ade do | a CR ii | AROMO. DA, FONSECA LOUSADA A 
11988 3: Bo pesos, Nos teerenos ganhos no mar | às, IB: Reabertura q. Música portanto ARMINDO AUGUSTO LOUSADA A 
A erão construídas hotéis para turistas, v : = 
E ps sé! JOÃO PEREIRA DOS SANTOS pa DA 
158 Sondros às BIS “Comentários aos à: e 3º ISABEL LOUSADA ” BARREIRA” ANTUNES 
1265 — A SEMANA NA BOLSA 5 : Comentários aos 2º e 3º 
1.2855 — E actos da ópera «O rapto do serralho»; T 
7 EE S ABA DE LONDRES às dods: Sintonia. no d, em si pemoi AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA DR. JOSÉ LOUREIRO E VALE 
je 1 car. — di A : ND mator, op. 60, de joven; às 23: A 
Pri roi a REAd Voz do Ocidente: à 1: Fecho. Sua esposa, filho, pai, irmão, primo e mais família vém por este DR, TIBÉRIO ANTUNES 
us = mosuiação De rasauencia | ONICO MES agradece: fodas Peso que cs acomparharam ne ERR 
Roth e doloroso t e bem assim a todas aquelas que de qualquer modo mani- 
: 650: daê nica Rene Sinfonia nº festaram o seu pesar. 
6% , op. 73, à : é - nz 
rt E ei, Cberncas o SUR, Anna Celebrando-se, amanhã, 29, pelas 10 horas, na Igreja de Cedofeita, zé 
N câmbio musical: Concerto integrado no | missa do 7.º Dia sufragando sua alma, desde já ficam muito penhorados H] 
FS E festival «Dias Musicais de Verão de 1963 todos aqueles que assistam a este piedoso acto. 
er e as ntasões  tmdust Sa doa eltaa, pata | É 2 á : | 9 | 
tugueses, 4 10145 10035 1,0145 PRPa Sata qnU SRD à 1 E) None 
ig di gos — E LANIFICIOS: dida dos témteis, da «Eltotrical and Mu EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
EPs sical Industries», de algumas das prin 
ePor os cs | Mitos Teomoedo q | cipals emisaões como a cRanko a exiols MARQUES DE SOUSA, SUCR Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
-Royce» e a «Courtaulds», das emissões 1] + 
CAM DE FERRO: canadianas, das platinas é dos chás, es-) As 7 horas: Abertura — Hino Nactonal do extremoso pai dos sócios da firma, comunicando aos seus 
45s5 o tisacnola Es se RReo ramo poa anebra, — Resumo d: AGRADECIMENTO E MISSA DE 7 DIA 
— la pelos anunciados movimentos de fm d - 
e Sos, us frotas chinesas! ne. frontalra, fudido o) Ao 457, O acordeonista Hostilio Salgad digníssimos fornecedores e amigos, que o funeral se realiza 
Ano port E aci jo oiro-minas, a subida fracclo- rograma de Lisboa 1 — Revista 5 , 
Lishos” & Açores seco, | nária dos tabncos, das engenharias e dos | da Imprensa — Programa de Lisboa Vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se | hçj h ê - 
NBOadOr vem ass0s 26508 | Cobres e dos itnis do Brtado e a quebra | a 155 Unção dos emissores + Programa | associaram ão seu pesar, quando do falecimento do seu fundador, Sr. João | "el pelas 16 horas, da residência, Penedo da Saudade, para 
; os sempre sob a ameaça de ni) do Lisboa; às 18,80: Desdobramento dos Santos, e participar que será celebrada missa do 7.º Dia, i i 
momi E s10s 8058 8158 | cionalização s trabalhistas regres- | P) ds Lisboa 1; às 16,35: Prog Pereira dos » e participar q E o cemitério da Conchada, em Coimbra. - 
Idem, cupão So SE duos | cionalizacto caso or trabalhistas e À me Sa des o TIS A orquestro de | sufragando sua slma, amanhã, 29, pelas 10 horas, na Igreja de Cedofeita, : 
petróleos. E Duke Ellington às 1740: Cançonttas | pelo que desde já ficam muito reconhecidos a todos que assistam a este Lisbos(28 45 ABI! do 1964, rã 
= a ' js títulos portugueses tiveram uma se- | Portugues: rograma. isbo: a, ri . 
medi Catas Pndo de stinatas o regreneo | E; do 19: Noticiário regional: ds 19,10: | Pledoso acto. e id ça 2 
Programa de Lisboa 19.15: Um con. 
PARE E [O es apsasos e ong sopas co UN 
Lisboa I; às 20,30: Junção dos emissores 


rr 


em. mama 


PARECE... MAS NÃO E ) 
DE CRISTAL 


FRISO PUBLICITÁRIO , 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA Teletono, 22113 
Cima mr O Gr er e rr ereto 


SR. INDUSTRIAL: 


LHE INTERESSA 
ANUNCIAR OS SEUS 
PRODUTOS NESTE 


FRISO 


PONHO AQ SEU 
DISPOR 


30 ANOS 


DE PRÁTICA ! 


LUÍS VOUGA 


Rua de Camões, 237 
Telefone, 22113 
PORTO 


PCI CEE 


(DEPOIS DO TERRAMOTO... 


só escaparam os 


! POSTES TORRE 
porque esses são eternos 1 
Í CIMENTORRE 
POSTES DE CIMENTO. L.LDA 
Estaleiros: 8. Salvador da Torre 
( Viana do Uaestelo — Telef. 95160 
i M. O DE CAVALEIROS 
Sede: Eebordões 
SANTO TIKSU — Telef. 524 
Cera e nr e a ea e ne na 


São confeccionados com 
uma tela especial... 
OS COLARINHOS DAS 


; CAMISAS SOTO-RIO 


] 
Í DE TRICOT-NYLON 


| Por faso não dobram nem encara 
4 cotom : assentam ndmirâvelmente 


E de plástico: tem a beleza do 
oristal é a vantagem de ser Inque 
brável e de preço acessível 
Um produto da 


INA 


INDÚSTRIA NACIONAL 
DE PLÁSTICOS. L.DA 
MARINHA GRANDE 
rar rr re ras 


COMO OS TEMPOS MUDAM... 


Dantes, as poisons novas usavam, 
por luxo, cabeleiras brancas. 
Hoje, quem tem cabelo branco não 

o quer é aplicalhe a 


LOÇÃO MIN-HÓR 
que devolve 20 cabelo, em 16 dias, 
a sua cor primitiva. 


PULVERIZADORES 
HIPOLITO 
FAMA E QUALIDADE! 


er rr rr a e e e e ema 3 


AZULEJOS DE QUALIDADE! 


FÁBRICA ALELUIA 
aveRo 


CHÁ NAMULI 


Um CHA 100% BOM! 


y 
é 
) 
( 
j 
O) 
) 
) 
( 


Agentes no Porto1 o 
Rus Mouzinho da Silveira. 216220 


Toletoness 21531 25648 
A Rn e cr na 


EE A VV O e a a ve e ca 


“SU US Ve e e e 


e mm 


ri e e e e rr 


Dm rea a rr rs mma 
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Dim rir ra cr a carrera 


j 
| 
| 
| 
| 
| 
| 

4 
| 
| 
j 
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14 Terça-feira, 28 de Abril de 1964 B Comercio de Perto 


| Junta Distrital de B = 
LETAM TAM V AN T AGENS ram ro» PARA TODOS ps NA VE GA CA O 


Em 26 de Maio do 1964, pelas 
E ie a pt De e E 15 horas, terá lugar O concurso 
j público para o. fornecimento supra. 


MAPLES Depósito provisório ....... 2500800 

e po Fabricante vende ao públi- Depósito definitivo: 5 % do preço 

TESS ARMAZÉNS «VENDEM-S Lo 
APARTAMENTOS MODERNOS STAND VIEIRA POUSADA « E» O depósito provisório é feito na 


Alugam-se, acabados de construlr, com Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
sala/quarto, cozinha e banho, preço 8005, ) Mais de 1/4 de século de exporiênora Com área coberta de 2000 metros quadrados, vendem-se || Previdência com “guias passarias 


Rua da Alegria, 112, junto à Rua ds E pb SE SOLTO 2 amplos armazéns e anexos com habitação para guarda e 2000 


UTOMÓVEIS FURGO metros de área descoberta, sitos no lugar do Padrão, Perafita — 

ANDARES NOVOS C/ GARAGEM ai aro EA B» RETAS MATOSINHOS — Telefone 995117. derno de encargos estão patentes 
as E qa ato nas À 'BOOA Tratar com o próprio ou quem o represente no local ou tele- para consulta'.na Secretaria desta 
do Cobre, 6 divisões e hall. Rendas de TERRENO = VENDE-SE, aid fone acima indicados, ou em Lisboa, na Avenida Sidónio Pais, 8-1.º, Junta Distrital todos os dias úteis, 

E E os Bus D. Frenoiso de Almeida, com o d 
600800 e 650800. Tolefono 989296, no us “D. Pranolsoo, do Almeida, comB com telefone n.º 58944. às horas normais do expediente. 
ANDAR MODERNO COM GARAGEM Costa e Bua Tristão da Cunha. O pro Junta Distrital de Braga, 25 de 
a 5 m. da baixa e a 10 m. dos liceus. | Drietário, Telefones: 38817; Res. 42603. Abril de 1964. 
Rua Anselmo Braancamp, 48 (junto à 
Eua Firmera), Ver das 14 ds 18 horas. O Vice-Presidente, em exercicio, 


SAÍDAS EM MAIO 
S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, LOU- 


ANDAR MODERNO MÁQUINAS DE PADARIA E CONFEITARIA 


com todas as comodidades. Preço 900500. 


Francisco de Assis Pereira Mendes 


Ver das 14 às 18 horas, Rua da Consti- AMASSADEIRAS, DIVISORAS- ENROLADORAS, FORNOS RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (se 

tuição, 1323. Telefone, 61081. MAÇARICOS, EA MOEDORES, «MOÇAMBIQUES necessário), PORTO AMÉLIA e restantes portos com 
ANDAR ESPLÉÊNDIDO dade, LES Er o A REDES DE AR AME a salr do Lisboa baldeação 

ao Wipe Sempã do 5 quartos uariol A 4 SUDAS/TADEU Fúbrica de Henrique Coelho, L.do nd 


a 11 do Mslo Recebe-se carga em Leixões nos dias 28 a 30 do corrente no nosso 


do das e pn Seat Da ato. “Ver ) POA, ER dr (Antiga Casa ARTUR H, COELHO) Fabricamos para todos os fins n/m «BEIRA» que a transportará para Lisboa. 
O E FUNDADA EM 1921 DESPACHOS — atô ao dia 30, 


nº 66, Tr Ramalho Ortigão, 162.º | AMPREIA 


4 PRODUTIVA 


one 28415. Bacalheu inglês o, Dobrada. todos os dias |Ã us das Flores, 65 — Tel. 24061 — PORTO 

LOJA — ALUGA-SE no GIRASSOL DO PORTO. Rasa, 972-—Gala— 00-st.º Ou Rua da Picaria, 27 Es 2 
efa (GAR eua da Alega, Rus da Rasa, 972-—Gala—Tel, 9101 00-St.º Ovídio PURTO — RUA LNFANTE D., HENHIQUE, 63 — Ieletones <za38/4 
n2/na oe pr OD RATO Telef. 21091 


Alta Costira Execução, culdada. Precos 
modestos, Ema id Cubos, JB: — Tele. 
fone, 


LISBOA — RUA DO CUMBRCIO, 85 — Telefones 28021 a 238026 


MODERNOS ANDARES 
jada, 2 q. banho, e. comum, 
ensa, g. hall e g. varanda. 


RTP ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS CARROS USADOS 
R/CHÃO E HABITAÇÕES JUROS DES nas À Ao, ano (PROVENIENTES DE TROCAS) 
Aluzam-se na Rua de Costa Cabral, 760. Para D; EW.'FeIZ como inoro «es 
SALAS — ALUGAM-SE NOA cobre SPO PRIBDADES 


Espaçusas, senvidas por elevador. São e "AUTOMÓVEIS em Pato 
próprias para Esoritórios. Médicos. Advo- TRANSAÇÕES náPioAS W. Jânio: 
Ends, Aranitectos. eto. Edifíolo da Bra CONDIÇÕES AUTO-UNION. 100y"SP 


aieira. Entrada pela Eua do Bonlardim |] ORGANIZAÇÃO GANDARELA OBD. 00 
D.º 120. Eus Sá da Bandeira. 511 — PURIU MERCEDES EN 180, a gasolina . = ex 


COMPRAS 


CURGONETAS 
COMPRO 


MORRIS, a óleos, 1500 Kara 
PEL-BLITZ, 
Hóvois, Cofres, Pianos, Adornos, ato, 


| 


| 


í 


Companhia Uniao de Crédito 
Popular 


S. A. R.L. 
DIVIDENDO DE 1968 


ligeiros, 1 
QUO BIANCEã Mista 


BAT 600 Moltinia E 
AUSTIN 4-440, 650 Kero, a 
CAMIGES 


BEDFORD c/ aluguer no Porto 30 Kims, . a 1958 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


Partidas ] Destinos 


LINHA DE AFRICA 


Comunica-se nos Srs.. Acclonistas 
que está em pagamento o dividendo 


Para: 8. TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 


FORMOSA, 219 — TELEF. 26372 RR PPS FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTOS aprovado em Assembleia Geral. «ICBITO» MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 6 PORTO AMÉLIA (so nocessário). 
LIVROS ANTIGOS BOA DO EBBONHO, assis SOC. COM. C. SANTOS, L.P2 Porto, 25-de Abril de “1964 RR era a AA O 


Compro, anteriores a 1850, qualquer - 
assunto e quantidade, em qualquer ponto Eiefono FIBSIDO RUA SANTA CATARINA 160/168 - PURTO 


do Pais, Escrovor a: Apartado 24 = o FILIAL DE BRAGA A DIRECÇÃO 
ALOOBAÇA. Ma, 


Para: PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 
MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so necessário), Reccbo carga om LEIXÕES 
em 19 o 20 do Maio. Pagamento do despachos até 21 de Maio. 


«LUANDA» 


a sair do Lisboa om 23 do Maio 


ENSIN ON IMPORTADORES DE FERRAMENTAS eirEoo a ES Ra PR 


A DANÇAR 


Benhors entins, em 10 loões individuais, |] SOBRE PRÉDIOS E AUTOMÓVEIS «SANTA MARIA» 


a sair do Lisboa em 29 do- Maio 
às 18 horas 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para : TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO, 
PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAMI), ' 


mt air ee crua PRgONML 0 NORTE À] FIRMA IMPORTANTE PRETENDE ENTRAR 
a a IMEDIATAMENTE EM CONTACTO COM 
OFERTAS| REPRESENTANTES DE FABRICANTES 
Empréstimos s/- Automóveis 'STRANGEIR 
DINHEIRO|” er s 


LISBOA: Rua de 8, Jullão, 69 - Telet. 86621/8 PORTO: Rua Infanto D Henrique 9 — Tele. 25342 
2 
Cn a irtesa ada enter, SPOSTA AO N. À E R | A 
para a colução do 8/ problema fl- C 
nanceiro as melhores condições é as RE o 4 
SOBRE PROPRIEDADES mito Tamos Cnjoliindos Ido pinta: Garantimos embarques rápidos para 


n 24 horas, estamos habilitados a «, NT! a Africa Portuguesa. sem carta de 
zesolver “com plêno, agrado “O HU PIO A COMPETENTE» CABELOS BRANCOS !! chamada e sem caução de regresso. 
blema financeiro. Prazos ilimitados sem RUA DE GEUTA, 11-L.º-DIREITO = 
obrigatoriedade de amortizações. TELES. 35925-35026-20911 - PORTO Desaparecem em poucos PROXIMOS NAVIOS 4 SAIR : 

Uige (de Neixões) —29 de Maio. 


dias com este remédio 
— A PREVIDENTE — Sr eee Inofensivos 

x Es Infanto Dom Henrique — 3 derJanho 
BR. Formosa, 25 — Tels, 28128-55171 pério— 3 de Junho 


Cp ANTÓNIO RAMOS FERREIRA 
Ei IPOTECAS Excursão Espanha ; eos re com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja À oiroiaba Sado i 


E ve a cor primíti FUNDADA H4 184 ANOS 
6 dias de viagem-em Auto-Puliman fa elo branco FALECEU Av, dos Aliados, XM — Porto — Telex 740 


SOBRE AUTOMOVEIS] x: inca ia VALE 


DRID, TOLEDO, SEGÓVIA, VAL- 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


Componhia de Nov.gação 
«Carregadores Açoregnos> 


Para 
PONTA DELGADA 
ANGRA DO HEROISMO 


e todas as ILHAS DOS AÇORES 
com baldeaçãe em 
PONTA DELGADA 


«San Miguel» 


CARREGA EM 6 


Sua filha, genro, neto o mais família. cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade, que os responsos 


«Ribeira Grande» fora 


SA or plc LADOLID, etc. por sua alma se celebram hoje, na Igreja de Lordelo do Ouro, às 16,30 
sos do 5 8 18, mos otiide aa ENE salsênico feto, comeio mais &00] | horas, saindo o préstito 16 minutos antes da sua residência na Rua da Asearda, no Acmisdtia (RAT NEW.YORK 
— A PREVIDENTE — Início em 15 de Junho M. C RIBEIRO Arrábida, 486. 2 desde 29 FILADÉLFIA 
ini Eendo : ou 2 desde 
B. Formosa, 25— Tele. 28128-56171 BALTIMORE 


ALIANÇA ) VIAGENS | j ph gi mera Porto, 28 de Abril de 1964. 


LÚCIO SILVA & Co 


MEDIADORES OFICIAIS XRNERH: 


f , 30 MARIA DA GLÓRIA RAMOS SARAIVA 
de Ripomas “do, prédios “50 Porto “cu | Leamencenseaanaa suepas ei Rice JUSTINO PEREIRA DA SILVA DOUTOR A. GIESTEIRA DIRECTO PARA 
ospegorem;! Carta. vio (No) JOAQUIM MARIA SARAIVA DA SILVA DE ALMEIDA E ANVERS 
Prot. Ext. dg Oiruégia da Faculdade «Sete Cidades» ROTTERDAM 
jo Medicina 
O CONSULIÓRIO para q HAVRE 
P E |) 1 B ) $ Telefone 3656: 5 CARREGA EM 2 e a frete corrido para: 
DINHEIRO De AUSTRIA, SUIÇA e “inte: 
se rior da ALEMANHA 
OOZINHEIRA HABILITADA” ara Empresta-se rapidamente, sobre propriedades ou automóveis, CONFECÇÕES «CONTEM»  CONFECÇÕES 7 e E 
atos Dont omaha on átomo ren oeca! nas melhores condições e com o maior sigilo. Tratar com Fala DIRECTO PARA 
Em reco, Escritório Fa) º x HAMBURGO 
com Gu coerla ou 6º qno do Koeu EMPRESA PREDIAL NORTENHA António Bessa Monteiro PORTO ; RED O DAM 
À BRAÇANDISJOÃO |. /25-1.º= TEL; "26706 -20181 Rua Santa Catarina, 122 «Max Sieghold» e a trete corride para SUBUIA, 


Cumpre o dever de participar aos seus amigos, fornecedores o 
clientes, o falecimento de seu saudoso pai, Sr. Carlos Bessa Monteiro, e 
que o seu funeral se realiza hoje, às 16 horas, da Avenida Marechal Car- 
mona, 1118 — Gaia, para a Igreja de Mafamude, Gaia, onde se rezam 
os responsos por sua alma. 


NORUEGA, DINAMA KOA, 
AUSTRIA. SUIÇA, interior da 
CARREGA EM 4 ALEMANHA, e portos da AFRI- 
CA OCIDENTAL, nomeadamen- 
te: DOUATA. POINTE NOIR, 
LAGOS, ete 


SENHORA FILIAIS EM COIMBRA E LISBOA 


para tratar de crianças. Interna. Carta 
à Redacção 20 Nº 6. 


Beja. foliz ao amor! O estudo fácil desto 
«Cureo do Hipnotismo» modificará a sua 

Maria Cristão. vida. Bxito largamento comprovado. Peça ARA CARGA E PASSAGEIROS, LRATAR CUM OS AGENT 
ontálogo grátis com informações q G, He 


Kienihi = upar Ci Teivimi 0 DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 
a Rua Nova Alfândega, 21—Telefones: 21141/42-29941/42-177 Estado 
PROMOÇÃO DE VENDAS E : 


e o SON-RANKINE LINE 


Armador — José 


TRESPASSES 


Armazém de Papelaria 
e Coloniais, casa antiga no melhor local, 
só se trata com o próprio interessado, 
Carta à Redacção wo N.º 7. 


RENDAS 


ARMAZÉNS COS 
José Costa & Valente, Lda 


Comunicam aos seus amigos, fornecedores e iclientea o falecimento 
do Sr. Carlos Bessa Monteiro, sogro do seu sócio Sr. José Rodrigues da 
Costa e que o seu funeral se realiza hoje, às 16 horas, da Avenida Mare- 


boa, aceita representações na- 
cionais ou estrangeiras, regime 
exclusivo. 


Resp. Del, deste Jornal em 
Lisboa, R. da Emenda, 110-1º. 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS FACILIDADES DE AMORTISAÇÃO chal Carmona, 1118 — Gaia, para a Igreja de Mafamude — Gala, onde se — ao nº 1116 — /M Inglês «LANRICK» 

Falções, Janelas, Vendo o Compra — Eua rezam Os responsos por sua alma. 

de Vale Form “É Telefone. 4251 ENTE Ra Para ABERDEEN, LEITH e DUNQUERQUE 
ss ' m- ) " = 

AUTOMÓVEIS FIAT 600 A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAIS , VIAÇÃO AUTO-MOTORA, Aceita carga no RIO DOURO em 1 0 2 

1.100, 1958 é 'PAUNUS 4 portas. 1958. gua DE BA4SUS MANUIL.IG 1: - TELEF. 20344 - PORTO Armador — José Maria Cristão. 


Vendem-se. Eua do Bontim, 58/70. À -pD— e em LEIXÕES em 3 e 4 de Maio pp. 


Automóveis para venda ANTONIO DE MAGALHAES & 0: OS AGENTDS 
E e Bede — av. Mar rechal Gorasa AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LD. 
EM BRAGA a MALHA: TE PRAGA 

se «| EMPREGADO DE ESCRITÓRIO | FÁBRICA DE S -MABEX» | Eneias Nos da Nora Alfândoça, M66iL? —EORTO —— Mulato, 661 

AUSTIN 4-0 Farina 1100 1. 1965 PRECISA-SE — Categoria Aspirante, para instalações do Empresa importante = Lencastre, 115 — PORTO 

PEUGROT 405 » 1961 | no Porto. Habilitações mínimas : Curso Geral do Comércio ou 2.º ciclo liceal e M | B M | [CARREIRAS : 

E AA pda 1961 | eorvioo militar cumprido. Vencimento inicial : 1.800800 mensais. Carta indicando ane essa onteiro EAR ça ea DR, 

OPEL SA ORD 1959 idade, habilitações, experiência que possui e todas as possíveis referências ao N.º 5. das: fa (b); 16,15 (0h; 17,15 (3); Prado- 

LKSWAGEN 1959 Cumpre o dever de participar aos seus amigos, forneoedores € | onto do Limo: Chegada: OU: 1 


clientes, o falecimento de seu saudoso pat, Sr. Carlos Bessa Monteiro, e 


ÁERED PERINTPERNNTEIO O | ue o seu guneras so resiso> hoje, às 16 horas, da Avenida Marechal Car- 
Run do 8. Marcos, n.º 126 mona, 1118 -— Gaia, para a Igreja de Mafamude, Gata, onde se rezam 
liede es — É MORADIAS: COM GARAGEM POR 135 CONTOS 


Telefono 25148 — BRAGA os responsos por sua alma. 
CARPETE BEIRIZ — VENDE-SE é A 
3 4 No melhor: local entre a Igreja de RIO TINTO e a Estação 
3,5% 25; 3x3 0 di als pe- 
quenas, EOANPETA a be da C. P. De r/chão e andar, com 2 q. de banho. Todo o conforto. 
TEDÊNCIA Linda construção. Jardim. Isentas. Trata em exclusivo 


de posição com direito a construção 

R, Luis de Camões, 157 — Gala — Tol <A LUSITANA» 

91102 R. SANTA CATARINA, 346-3.º — Tels. 31816/34905 
COTA BACALHAU 


Vende-se. Carta à Reducção ao N.º 8. 


Desinfectante  « Municipal » | 


g 2810; Braga, ch 2 (b), (66 da so 
Armador — José Maria Cristão. ONE o 


RÍFICOS+CONGE- 
LADORES DE ALIMENTOS 
CONDICIONADORES DE AR 


KELVINATOR 


Alberto Paulo da Silva Pinto 


Fábrica de Malhas «Gilesont»> 
Virgílio Bessa Monteiro 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


ESINFECTANTE MAIS FORTE Cumpre o dever de participar aos seus amigos, fornecedores e 
“QUE EA NO MERDADO PRÉDIO DE- RENDIMENTO POR 160 CONTOS clientes, o falecimento de seu saudoso pal, Sr. Carlos Bessa Monteiro, e) A gamília apresenta os seus me- BEBEDOUROS DE ÁGUA REFRI- 
CASA CASSELS De 3 frentes, 2 pav. para 2 inqui. c/ entrad. indep. Compõe-se que o seu funeral so realiza, hoje, às 10) horas; dee na - | lhores agradecimentos a todos que BE 
R. Mouzinho da Silveira, 191 de hall, 2 quartos, q. banho completo, despensa, sala de jantar, JM] | mona, 1118 — Gala, para a Igreja do Mafamude, Gala, onde so rezam |, acompanharam neste transe e in- PEA pit] DE 
PORTO cada habit. Jardim e quintais. Lugar para 2 garagens. RENDE os responsos por sua alma, forma que, por alma do finado, será COZINHA 


MOBÍLIA DE QUARTO 6,5%. Isento. Trata em exclusivo 


eg «A LUSITANA» 


R: SANTA: CATARINA, 346-3.º — Tels. 31816/34905 


celebrada, pelas 12 horas de ama- 
nhã, uma missa na Igreja dos “Car. DISTRIBUIDORES NO NORTE : 


melitas. ELCO RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 251 


pm TENSO teto ao 


Armador — José Maria Cristão. 


MOBÍLIA USADA 
de quarto, sala o maplos. Rua do Oedo- 
deita, 389, 


